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N Ú M E R O S U E L T O 

DIEZ CÉNTIMOS 

Madr id .—Don I g i m o t o B o l í v a r , 
que h a ingresado e n l a Real 
Academia E s p a ñ o l a . — ( F o t . 

V i d a l ) 

L a famosa « d i v a » T o t l Da l M o n t o y « i no tab le tenor I n i o de M u s o L o m a n t l , a s u l ie-
g a d a a Barce lona , a i « a l i r d o l a E s t a c i ó n de F r a n c i a , a donde fue ron a r ec ib i r l e s e l 
E m p r e s a r i o del L iceo , O. J o s é R o d é s , y numerosas personas d e l a m b i e n t o musiofel y 

pe r iod i s t ioo cte nues t r a c i u d a d . — (Fo t . Badosa) 

~Én l a E s t a c i ó n do F r a n c i a t u v © l u g a r ol> acto de ser le impues ta l a M e d a l l a deü T r a b a j o 
a l jefe de e s t a c i ó n d o n líalm© Crespo, p o r e l subd i rec to r de F e r r o c a r r i l e s s e ñ o r . G a r v í n 
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D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

E N S A Y O S 
LAS COSAS PERDIDAS 

G ó m e z de l a Serna h a dado u n a conferencia sobre el sugestivo tema 
de «Obje tos e x t r a v i a d o s » . Ya es h o r a de incorpora r temas nuevos a las 
caducas conferencias. Y a es h o r a de que se hable en los Ateneos de 
temas de que no se -ha hablado nunca . E l asunto de las cosas ex t rav ia ­
das es inagotable . Yo quie ro poner a l g ú n comenta r io a las cosas per­
didas—es decir—, a las que n o hay remedio de recuperar , o a l menos, 
no las recupera nunca l a persona que las pierde. 

Exis ie en todos los objetos una" tendencia a l su ic id io . Los f í s i cos 
q u i z á exp l iquen esto po r l a l e y de l a gravedad, pero debe haber a lgo 
m á s impor t an te que no corresponde a l m u n d o f í s ico . Los objetos buscan 
los abismos. Algunos objetos, los lapiceros, po r ejemplo, desaparecen 
inop inadamente de las mesas, s i n que nadie sepa d ó n d e se h a n met ido . 
j Q u ó b i en sabe esconderse u n lap icero l "No h a y nada que salte tan to 
como los botonci l los de los cuellos. ¿ Q u i é n puede ca lcular el salto de 
u n pasador de hueso? Los a r m a r i o s de l una , por debajo, por l a p e q u e ñ a 
r a n u r a en que parece que no cabe sino polvo, ofrecen m a g n í f i c o esco­
t i l l ó n a las poleas. 

Las l laves se p ierden constantemente. No sabemos a c iencia c ier ta 
d ó n d e e s t á n las l laves. Las dejamos a q u í , pero y a no e s t á n . Y se pier-
l e n inc luso con l lavero y aun con esa cadena l a rga , de per ro pastor, 
con que las sujet-m algunas s e ñ o r a s . Las l laves son perezosas. Las 
duele ese esfuerzo constante de a b r i r y cerrar , esa f acu l t ad t a n dura , 
a l servic io de l a desconfianza, y poseen u n a a p t i t u d t an admi rab le pa ra 
esconderse. E s t á n a q u í , sobre l a mesa, y nadie las ve. A veces las de­
l a t a el r u i d o de sonajero. ¿ Q u i é n no ha perd ido en su v i d a unas llaves? 

E l b a s t ó n es u n objeto f i e l . Se p ie rden m u y pocos bastones. E l bas­
t ó n , en rea l idad , es como u n m i e m b r o m á s que necesitan algunos h o m ­
bres. Po r esto el perder u n b a s t ó n es t a n absurdo como perder u n 
brazo. E l pa ragua t , en cambio , es u n objeto cons t ru ido esencialmente 
p a r a eso, para perderse. E l m u n d o e s t á l l eno de paraguas perdidos. 
S i de p ron to nos v i n i e r a n a casa todos los paraguas que hemos ten ido 
en l a v i d a . . . . E l vendedov de paraguas f ía en este destino del objeto. 
Todos despreciamos el paraguas mojado, y el paraguas se venga de 
este desprecio. T a m b i é n se p i e rden cajas de lentes. Los bols i l los de 
los chalecos se rasgan de t an to buscar en ellos las cajas de lentes que 
se h a n perd ido y que no se e n c o n t r a r á n nunca . 

Nada t a n desolador como u n n i ñ o perd ido . Los n i ñ o s t a m b i é n se 
p ierden. Y tantas cosas m á s que pen eiuÓs: las ocasiones, lus ideas, la 
m e m o r i a L a p é r d i d a de l a v e r g ü e n z a es, as imismo, u n a p é r d i d a 
t rascendental ; y l a m á s i r r epa rab le de todas, l a p é r d i d a del a lma . 
Pero n i n g u n a t a n insistente, t an inevi tab le y t a n absurda, como l a 
p é r d i d a de l paraguas, 

Francisco DE GOSSIO 

E C O S 

SUSCRIPCION 
Ptas. 2'2 

E L J U E V E S , D I A 2 3 , 

c o m e n z a r a 

l a p u b l i c a c i ó n d e 

L A S M E M O R I A S 

d e l G E N E R A L F O C H 

D i s c u r s o d e í v i r r e y 

d e l a I n d i a 

A L I N A U G U R A R L A A S A M ­
B L E A L E G I S L A T I V A , L O R D I R -
V I N G P R O N U N C I A U N D I S C U R ­
SO M O D E R A D O . E N E L Q U E 
E L O G I A LOS S E N T I M I E N T O S D E 
G A N D H I Y Q U E P A R E C E OFER­
T A D E P A Z A LOS N A C I O N A ­
L I S T A S I N D I O S , A Q U I E N E S SE 
D I R I G E E N C O R D I A L L L A M A ­

M I E N T O 

Bombay, 19.—En l a s e s i ó n i n a u ­
g u r a l de l a Asamblea L e g i s l a t i v a , 
e l v i r r e y , l o r d I r v i n g , h a p r o n u n ­
ciado u n discurso, que ha causado 
mucha s e n s a c i ó n , por e l tono mo­
derado de l m i smo y porque en 
c i e r t a manera p o d r í a i n t e r p r e t a r ­
se como u n o f r e c i m i e n t o de paz a l 
p a r t i d o nacional i s ta . 

E l v i r r e y hizo j u s t i c i a a l a ele­
v a c i ó n de los sen t imien tos de l 
leader Gandhi , condenando los ex­
t r a v í o s de muchos de sus segui­
dores. Con respecto a l Congreso 
Nac iona l , preconizado p o r e l lea­
der nacional is ta , d i j o que p o d r í a 
ser una i n s t i t u c i ó n capaz de p r o ­
cu ra r a l p a í s los mayores benefi­
cios. 

Seguidamente, l o r d I r v i n g h izo 
u n l l a m a m i e n t o a Gandhi y a l 
Congreso Nac iona l , para que cesa­
ra l a c a m p a ñ a de desobediencia 
c i v i l , colaborando as í en l a obra 
do la Mesa Redonda y preparando 
la paz de l a I n d i a , 

E l v i r r e y hizo constar, que este 
l l a m a m i e n t o a l a paz, no s igni f ica 
que I n g l a t e r r a y e l Gobierno de 
la I n d i a no dispongan de e lemen­
tos suficientes para hacer f raca­
sar las t en t a t i va s r evo luc ionar i a s 
de los nacionalistas.—Fabra. 

L o s s o c i a l i s t a s f r a n c e s e s y 

b e l g a s 

LOS P R I M E R O S R E C O M I E N D A N A L 
GRUPO P A R L A M E N T A R I O Q U E N O 
O L V I D E L A I D E O L O G I A D E L P A R 
T I D O , E N E S P E C I A L E N L A V O T A 
C I O N D E C R E D I T O S M I L I T A R E S , Y 
V A N D E R V E L D E , A N T E L A S J U 
V E N T U D E S B E L G A S , H A B L A D E L A 
R E V I S I O N D E T R A T A D O S , E N U N 

A M B I E N T E D E S E R E N I D A D 
P a r í s , 19.—El Consejo Nacional del 

Partido Socialista se ha reunido apro 
bando una moción por la cual se reco 
miendo al grupo parlamentario del par 
tido que no olvide la ideología del mis­
mo, que no autorice ciertas tác t icas , y 
que en el voto en el Parlamento se aten­
ga a las decisiones y a la doctrina sa-
cialista. 

L a moción, en concreto, tiene por ob­
jeto ordenar a los parlamentarios socia­
listas que no voten los crédi tos mi l i t a ­
res, voto que algunos militantes socia­
listas preconizaban para evitar que con 
ocasión del mismo fuese derribado el 
Gobierno del señor Steeg,—Fabra, 

* * * 
Bruselas, 19,—En un discurso pro­

nunciado ante las Juventudes socialis­
tas, declaró el señor Vandervelde que no 
es posible una nueva guerra mundial, 
porque nadie podr ía soportar los gastos 
tan enormes que produci r ía . 

— A pesar de ello—dijo—debe recono 
cerse que la s i tuación internacional es 
de las peores y si se produce una nueva 
guerra se rá de agresión contra Polonia, 

Te rminó diciendo que los tratados, i n 
cluso el de Versalles, deben ser revisa 
dos en un ambiente de serenidad y ar 
m o n í a , — F a b r a . 

A un amigo que nos muestra un bi­
llete de la lotería de hoy, le hacemos la 
pregunta inevitable: 

-—8* te tocase el primer premio, ¿qué 
harías f 

Y él, sin vacilar, nos responde: 
—Fundmía un Instituto de Belleza. 
Nuestro amigo, varonil, piloso y ner­

vudo, está al otro lado de Queruhín. 
Pero tiene la olsesión de la modernidad, 
alisada sohrq el trípode de la velocidad, 
los negocios, y la estética prácticos. Un 
fragmatista. E l señor Camhá es raro 
que no ío cuente cutre los suyos, aun 
cuando no sean muy dadas la* huestes-
del señor Camhó a la estética práctica, 

•—¿Y por qué no?—nos pregunta ante 
nuestra sorpresa—. Si se evita toda la 
fealdad que podemos corregir, ¿por qué 
no hemos de eliminar o amortiguar la 
fealdad física? Si la mente sana ha de 
tener uñ cuerpo sano, ¿por qué no lo ha 
de tener, asimismo, un cuerpo tello? 
Y si hay institutos de higiene, y sanato­
rios y clínicas para organismos enfer­
mos, hien podemos aceptar clínicas que 
impongan la belleza, tan necesaria, a 
veces, como la salud no ya para las mu­
jeres profesionales, sino para las feas, 
y los hombres. Las mujeres saben que 
unn chica es para un rey, ptro es w 
condición de ser bonita. En cuanto a 
los hombres, éstos ignoran—muchos no 
—que Un muchacho guapo sirve a la 
producción industrial detrás de un mos­
trador, o con el muestrario de viajante, 
mucho más si es guapo que si tiene tina 
mala figura y un rostro vulgar. Al hom­
bre moderno le precisa tanto el arreglo 
corporal como la energía y la actividad. 
Yo, pues, ¡con un Instituto de Belleza, 
contribuiría al mejoramiento de la raza 
y a hacer más grata la vida. 

Alegamos que en las peluquerías se 
daba diariamente el espectáculo de unos 
hombres tendidos en los sillones, con la 
manicura a los pies y la cabeza entrega­
da al pelliquero, que chamusca el pelo 
o da masaje vibratorio. 

—No basta-—nos respondió—, Se -tra­
ta de corregir todo defecto físico visi­
ble. Entre aquellos problemas que han 
de estudiar los técnicos de la Lliga Re-
gionalista, no figura, por ejemplo, el ie 
la adiposidad abdominal, pero creemos 
que, individualmente, es tan importan­
te como los pleitos que al cine sonoro 
plantea o la pugna entre el rail y el 
cauchu. Quien dice adiposis abdominal, 
dice ptósi-s de los senos. ¿Y los dientes 
feos? ¿Y los ojos estrálieos o pitarra 
sos? ¿Y Wnariz defectuosa? ¿Y el be­
llo en el rostro femenino? ¿Y las arnt 
gas, que ya hemos convenido eran 
la* tumbas del amor y de la juventud? 
Esto sin hablar de patizambos y de cor 
coéados. Esparta hacía desaparecer a los 
niñós débiles o deformes. E l Instituto de 
Bellcsú, los Curaría y los embellecería, 
antes de que llegasen a mayores. Créa­
me ustefl que un Instituto de Belleza 
debería estar subvencionado por el Es­
tado, o al menos por el señor conde de 
Qiiell, que, a no dudar, solicitaría una 
sección especial para la calvicie. 

Esta elevación del Instituto de coque­
tería a función social, nos ha hecho ne-
ditar un ppfío en si no tendrá razón 
nuestro afnigo combatiendo ta fealdad y 
si carecexertio.s de ella nosotros cuando 
miramos, sonriendo, a los señores que en 
la peluqueríft se hacen dar masaje facial 
y pulir las uñas. Quién sabe si corregir 
una nariz no valdrá tanto, en orden a 
belleza, cómo escribir un bello soneto. 

L A A C T U A L I D A D M U S I C A L 

T O T I P A L M O N T E 
H a l legado a Barcelona l a «d iva» 

de las «d ivas» , T o t i D a l Monte , que 
v iene a can ta r en e l L i ceo « L u c i a de 
L a m m e m o u r » y « E l barbero de Se­
v i l l a » . 

E n la e s t a c i ó n l a esperan e l em­
presar io de nues t ro p r i m e r t ea t ro , 
don J o s é R o d é s y un n u t r i d o grupo 
de cantantes , m ú s i c o s y per iodis tas . 

L l e g a T o t i , y e l ambiente de Espa­
ñ a , a donde viene a can ta r po r p r i ­
m e r a vez, l a recibe ya en l a e s t a c i ó n , 
con aplausos, flores y sol , ese sol 
e s p a ñ o l que l a f ama ha exportado, 
aunque sea una de las pocas 'cosas 
que no podemos expor t a r . 

Con e l l a viene su a f o r t u n a d í s i m o 
esposo, e l no tab le tenor Enzo de M u ­
ro L o m a n t o , su n i ñ i t a M a r y , de nueve 
meses, y e l consabido s é q u i t o de 
« n u r s e s » y doncellas. 

Llegamos a I R i t z y cuando la p la­
na mayor de la « c o m i s i ó n r e c e p t o r a » 
se ha despedido de la que l a fama 
nos ha t r a i d o como la m á s e x t r a o r d i ­
n a r i a can tan te del mundo, nos que­
damos solo con ella, de M u r o , Colo-
d r ó n , el i n t e l i g e n t e y s i m p a t i q u í s i ­
mo agente a r t í s t i c o , i m p o r t a d o r de 
« c a n a r i o s » y otras « c a n o r a s aves 
o p e r í s t i c a s » , y yo. 

N o voy a def in i r a T o t i D a l Monte , 
pues ya e s t á bastante definida su a l ­
t a c a l i d a d en e l mundo entero y ha­
b l a r é t a n solo en e l r epor t a j e de l a 
i m p r e s i ó n que e l la y de M u r o me han 
causado, como personas afables, sen­
c i l l a s y sinceras. D i r é , ú n i c a m e n t e , 
antes de r e g i s t r a r algunos destellos 
de nues t ra c o n v e r s a c i ó n , que esta 
can tan te no es una a r t i s t a lo que pu­
d i é r a m o s l l a m a r « a d j e t i v a b l e » ; e l ca­
l i f i c a t i v o que le corresponde, es el 
de « ú n i c a » . 

S u voz es una voz de soprano l í r i ­
ca, con las posibi l idades de ag i l i dad 
de soprano l i g e r a y a esto se a ñ a d e 
su p r o f u n d a mus ica l idad , su color 
vocal marav i l l o samen te igua l e n to ­
dos los regisros y su absoluto domi­
n io t é c n i c o , 

A estas G a r a c t e r í s t i c a s profesiona­
les, se suman una c l a ra i n t e l i g e n c i a 
y u n excepcional t emperamento , pe 
ro é s t a s , son ya cualidades que se re 
fieren a l a persona í n t i m a de T o t i 
D a l M o n t e y es esta persona la que 
nos d ice : 

—Antes de ser cantante , yo d e b í a 
ser p ian i s ta . S iempre h a b í a s o ñ a d o 
en t r i u n f a r como concer t i s ta , pero 
cuando estaba perfeccionando mis 
estudios, me d i s l o q u é e l dedo pu lgar 
de l a mano derecha y hube de renun­
c ia r a l p iano, como medio de t r i u n f o , 

^—Claro, que si se le r o m p i ó u n de­
do le n a c i ó esa voz, 

• — M i voz fué s iempre lo mismo; 
pe ro a pesar de el la , he t en ido que 
l ucha r m u c h í s i m o para que esta voz 
m í a suene en e l mundo como suena 
ahora. M i padre era maes t ro de m ú ­
sica, y c la ro e s t á , no t e n í a fortuna; . 
Cuando e m p e c é a cantar , cobraba 21 
l i r a s po r f u n c i ó n , y eso que i n t e r p r e ­
taba s iempre p r imeros papeles. Des­
p u é s , cuando en 1920 cobraba 1,500 l i ­
ras a l mes, me consideraba una g r a n 
s e ñ o r a , 

—Desde entonces la conozco yo, y 
soy su secre ta r io—af i rma Colodrón—-. 
Luego, cuando en 1921 . d e b u t ó T o t i 
en l a Scala de M i l á n , e l g r an Tosca-
n i n i , d e s u é s del ensayo general de 
« R i g o l e t t o » , le d i j o , d ' .ndole t res be­
sos en l a f r e n t e : « D e l i c i o s a , de l i c io ­
sa, del ic iosa. Canta as í pasado m a ñ a -

Alemania celebra el sesenta aniversario 
del Imperio 

B e r l í n , 19. — A y e r se c e l e b r ó en 
las p r i nc ipa l e s ciudades de A l e m a n i a 
e l sesenta, an iversar io de l i m p e r i o 
a l e m á n . 

E n las unversidades," asociaciones 
de todo c a r á c t e r , a s í como en las 
iglesias t u v i e r o n l u g a r solemnes ac­
tos re l igiosos y c iv i l es , d e s a r r o l l á n ­
dose, en general , las fiestas de una 
manera digna y grave. Los edificios 
aparecieron empavesados y las auto­
ridades as is t ieron a la mayo r p a r t e 
de ceremonias 

E n e l Reichstag, e l decano s e ñ o r 
K a h l p r o n u n c i ó un discurso d ic iendo 
que el s ignif icado de la fiesta de l d í a 
ser un j u r a m e n t o de todo e l p a í s de 
mantener la i n t a n g i b i l i d a d de l te­
r r i t o r i o del Reich . A ñ a d i ó que el pue­
blo a l e m á n defeía t ener mayor con­
fianza en l a p a t r i a , mayo r paciencia 
porque la j u s t i c i a e s t á en marcha y 
m á s a d h e s i ó n a la persona que en es­
tos momentos representa a l p a í s a 
qu ien A l e m a n i a debe u n g r a n reco­
noc imien to . 

E l canc i l l e r , s e ñ o r B r u n n i n g se aso­
ció a l acto, d ic iendo que e l Gobier­
no h a r á cuanto e s t é de su pa r t e pa­
ra que la obra de l i b e r t a d y c u l t u r a 
d e n t r o de u n ambien te de paz, l legue 
a todos los á m b i t o s del i m p e r i o , es­
t rechando los v í n c u l o s de u n i ó n en­
t r e todos los alemanes, — Fabra . 

• • 

B e r l í n , 19. — E Í pres idente de l a 
R e p ú b l i c a , mar i sca l H i n d e n b u r g , ha 
p ronunc iado un discurso en una fiesta 
organizada po r ex combat ientes . 

E l pres idente ha recordado que 
sesenta a ñ o s a t r á s h a b í a asist ido a 
un acto aclamando al emperador del 
I m p e r i o a l e m á n restaurado. Desde 
entonces A l e m a n i a ha pe rd ido m u ­
chas cosas; pero ha conservado una 
que es la g a r a n t í a mayor de su v i d a 
ac tua l y f u t u r a , y es e l s en t im ien to 
de p a t r i a , que subsiste cada d í a m á s 
fue r t e . Con t r a este s en t im ien to de 
un idad nada p o d r á n i n g ú n agente ex­
t r a ñ o n i n i n g ú n f e r m e n t o de d iso lu­
c i ó n . —- Fabra . 

na y t e n d r á s u n é x i t o como « 
cuerda desde hace t r e in t a 66 re-

T o t i D a l M o n t e interviene >• 
—Toscanin i ha sido quien ' n ^ 

formado a r t í s t i c a m e n t e y xni a 
g lo r i a , e s ^ e r la h i j a del a r S T í 
p r i m e r d i r e c t o r del mundo VM 
contenta por debutar coii ' « t^ t0? 
pues esta ó p e r a me la enseñó 
n i n i no t a por nota, y el m » ^ ' 
V o t t o , que ha de d i r i g í m e l ^ o 
t i ene e l mismo concepto del S 
maestro, del que fué susti tuto en i 
Scala, reponiendo las obras oue 1 1 
h a b í a d i r i g i d o . H 

T o t i nos cuenta, a pe t i c ión mi» 
algunas a n é c d o t a s de su vida, eme d 
t r a n s c r i b i r l a s con todo su sabor "hf 
r í a n excesivamente largo este reuor 
taje. Algunas referentes al público" 
como la de, u n pobre hombre que le 
e s c r i b i ó p i d i é n d o l e dinero para i r a 
o í r l a a Venecia, pues v iv ía a 120 qui 
l ó m e t r o s de distancia, y aunque esl 
taba decidido a recorrer 60 quilfime-
tros en b i c i c l e t a , no se a t r ev í a a pe­
dalear todo e l t rayecto, y deseaba 
hacer l a m i t a d en t r en . 

Otras se r e f i e ren a las peripeciás 
de sus t o u r n é e s ; como la ocurrida en 
Treviso , donde h a c í a tanto calor, que 
e l p ú b l i c o no q u e r í a entrar en el tea­
t r o n i de balde, y c o b r ó por una re^ 
p r e s e n t a c i ó n 12 l i ras ; o bien lo su­
cedido en Aci rea le (S ic i l i a ) , donde 
para hacer la Rosina de «El barbe­
ro de S e v i l l a » , tuvo que vestirse en 
e l escenario, porque con e l traje de 
ancho ruedo no cab í a en el Gamerino. 

T o t i , f i na lmen te , me dice;, ''¿í 
—Quisiera que aclarase ^istftd una ^ 

cosa. E l composi tor Humber to Gior-
dano estuvo esperando tres años a 
que yo volviese de m i t o u r n é e por 
A m é r i c a y Aus t r a l i a , para estrenar 
«II R e » , su ú l t i m a ó p e r a , escrita ex­
presamente para m í . Yo esperaba en­
tonces un h i jo , que no vino, y des­
p u é s de 45 d í a s de ensayos, con un 
p romedio de seis o siete horas dia­
r ias de t rabajo, e s t r e n é esta ógeifc 
en l a Scala, y claro, d e s p u é s del es­
t reno m e puse enferma durante cuíi-
r en t a d í a s , y f u é entonces, y por iésta, 
causa, l a ú n i c a vez que Mercedes 
Capsir m e s u s t i t u y ó , a u n q u é 'a^tia^ 
p e r i ó d i c o , equivocadamente, d i í e ^ 
entonces o t r a cosa-

Cumpl imos t ranscr ib iendo la noti­
cia que nos da T o t i D a l Monte, es­
cuetamente, s in n i n g ú n comentario, 
pues a s í lo exige nuestra imparciali­
dad, y le preguntamos a ' d e Muro 
c ó m o c o n o c i ó a su esposa. 

— L a c o n o c í — n o s dice ej sinipati-
q u í s i m o tenor—en la Scala, durante 
los ensayos de «La h i j a del regimien­
t o » , de D o n i z e t t i , En e l ensayo ge­
nera l , d i r i g i d a por San t t i n i , director 
ahora de l Real de Roma, cantaba yo 
m i papel ,y oyendo cantar a T o t i we 
e n t u s i a s m é t an to que me olvidé ae 
m i p a r t e completamente . ! 

S iento no pode ' hablar hoy como 
merece de este notable artista., Pu ̂  
su s e ñ o r a ha acaparado m i |nt€r 
m i t i e m p o y e l espacio posible pa™ 
una i n t e r v i ú razonable. Así y ^ 
qu ie ro con ta r una a n é c d o t a de de J» 
ro m u y curiosa. . .f0T 

Este tenor , que tan grandes exu -
ha obtenido y obtiene, l uchó tamoie 
mucho a l p r i n c i p i o de su carrer 
t í s t i c a , A los v e i n t i ú n años era * ^ 
gado, y a los v e i n t i d ó s debato en 

i e:- t r o San Cario, de Nápo les , m i ^ 
p re tando u n s i n f í n de 6Peras'tJ'6 «n 
segunda temporada en que ac ^ 
este t ea t ro , cobrando ya <<naa;;ci6n, 
nos» que 50 l i r a s por r e p r e s e n ^ ^ ^ 
c a n t ó seis ó p e r a s dist intas &l 
dieciocho funciones ^ ^ l d „ * J m o s 

ima' eSt C o m p r a , en-
todos los tenores de la ^ v ' " r ^ í a I06 
f e r m ó é l t a m b i é n ; pero ha"d* b¡ 
cantar «Bor i s» , cor ZalesKy, y ^ 
ro c a n t ó y c a n t ó bien, s á l v a n o s e, 
t u a c i ó n del empresario que ác» ' 
t ea t ro vendido del todp, Cuarw ^ 
bó , se f u é a su camerino, y _ ^ 
quejase de un fue r t e dolov e í. 
cho, e l empresario le . aiivia-
poner te u n sinapismo que t ^ jjfc 
r á » , y e x t e n d i ó sobre su Pec" tonceS-
l l e t e d e . m i l l i ras ; ^ f ^ f L e ^ 
se q u e j ó de nuevo: «Ahora , i " R e ­
duele es la espa lda»; : ^ / L m e n t e ; 
sario s a l i ó huyendo pruden^ 

E l ambiente de " ^ f ! fmpa t í a 
se anima inundado por la s'mv. o ^ n -' n^sta aban' 
estos ar t is tas , y ^ K ^ J á ^ K ' 
donarlo . Antes de ^ f L u d e » ^ 
guuto a de Muro c0" J t o b r a r á ^ 

- ¿ E s c i e r to que T o t ' ^ e n t a c ^ n - -
ce m i l pesetas por ^ L c o n t ^ 

— ¡ C l a r o que es (Pe Z 
el tenor- -. No f ^ e r o 
hable a s í de m i esposa P j ^ 6 * ; 
dec i r que T o t i ^ene l a ^ C a r ^ 
a n á l o g a a un Chahapme. a un o ^ 
o a un T i t a Rufo , P,orq"C' r r iente . 
es algo que, se sale de lo c o r ^ t> 

—Es, senci l lamente, "naCoiodro* 
a p a r t e - t e r m i n a , ^ % ^ G 0 ^ 

http://lletede.mil
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V I D A L O C A L 

Vida Municipal 
B U R L A D E R O S 

fTa comenzado a ins ta larse en los 
hurladeros de los t r a n v í a s unas f a -

Tas luminosas que a la vez que para 
S a l a r y ev i t a r que ios autos y de-

L carruajes t r op i ecen en e l bor-
T í l o ind ican e l d í a de la semana, la 
y l ^ y los m i n u t o s . Es ta r e f o r m a 
L m i t i r á s u p r i m i r las « t o r t u g a s » l u -

nosas que ind icaban los re fe r idos 
Criaderos . L a r e f o r m a ha sido m u y 
Jien vis ta por e l p ú b l i c o . 

R E N U N C I A 
pór mot ivos de salud, e l t en i en t e 

de alcalde s u s t i t u t o s e ñ o r O l i v e l l a , 
ha presentado la r e n u n c i a d e l cargo 
de vocal del C o m i t é P ro Carnava l , en­
cargado de l a o r g a n i z a c i ó n de l a 
Rúa, 

MEJORAS U R B A N A S 
E l concejal s e ñ o r Sabater ha i n ­

teresado de l a D e l e g a c i ó n M u n i c i p a l 
de Obras publ icas que se p r e c é d a l a 
la c o n s t r u c c i ó n d e l t rozo de cloaca 
¿el Tor ren te de Carabassa ( H o r t a ) , 
cubr iéndola convenientemente , f a c i l i ­
tando as í l a c o m u n i c a c i ó n de las ca­
lles de Peris Menche ta y M a r q u é s de 
Foronda y que se proceda a p a v i m e n ­
tar con h o r m i g ó n mosaico l a ca l l e de 
Peris Mencheta. 

DE I N T E R E S P A R A LOS P R O P I E ­
T A R I O S 

Debiendo precederse a l a renova­
ción del pav imen to con h o r m i g ó n 
mosaico de las calles Salinas y 
Mateo, a tenor de lo es tablecido en 
las disposiciones m u n i c i p a l e s v igen ­
tes, se previene a los p r o p i e t a r i o s de 
fincas de a q u é l l a s , que r e a l i c e n las 
obras que necesiten, empezando den­
tro de los qu ince d í a s s iguientes a 
esta n o t i f i c a c i ó n ; pasado d i cho p l a ­
zo y p rac t i cada l a nueva p a v i m e n ­
tación no se c o n c e d e r á n permisos pa­
ra aper tu ra de zanjas en d i c h a v í a , 
hasta t r anscur r idos dos a ñ o s de t e r ­
minada l a p a v i m e n t a c i ó n de r e fe ren-

S O L O P O R . 2 0 D I A S 
PRECIOS NUNCA V I S T O S 

Camisas percal a 3'95 
Enteras de p o p e l í n , a 575 
Calzoncil l&s a l g . fuertes, a 2'75 

"Corbatas seda a 0'55 
Trajes afelpados, ex t ra , a 6*25 
Estos precios no han. s ido igua la ­
dos en n i n g u n a de las muchas 

rebajas anunciadas p o r 
otras casas. 

Gran su r t i do en Sueters y d e m á s 
g é n e r o s de pun to . 

SOLO POR 20 DIAS 

C A M I S E R I A C O N D A L 
CONDAL, 32, j u n t o V í a Laye tana 

¿ A S E X P O S I C I O N E S D E B E L L A S 
A R T E S 

En l a A l c a l d í a se ha r e c i b i d o una 
instancia de l R e a l C í r c u l o A r t í s t i c o 
en s o l i c i t u d de que e l A y u n t a m i e n t o 
acuerde res tablecer las p e r i ó d i c a s 
Exposiciones de Bel las A r t e s suspen­
didas desde e l a ñ o 1923. 

E l s e ñ o r M a r t í n e z D o m i n g o t ras­
lado d icha s o l i c i t u d a l a D e l e g a c i ó n 
de C u l t u r a . 

E N F A V O R D E S A N A N D R E S 
Vis i t a ron en su d o m i c i l i o pai> 

t icular a l t en i en t e de a lca lde s e ñ o r 
S a n t a m a r í a , una numerosa c o m i s i ó n 
de vecinos y p r o p i e t a r i o s de l a ba­
rriada de San A n d r é s , p u n t o con los 
representantes de las ent idades « L a 

ra* y «La L u z A n d r e s e n s e » , encla­
vadas en d icha ba r r i ada , a l ob je to 

6 8oI ic i tar la c o o p e r a c i ó n d e l s e ñ o r 
a n t a m a r í a , para que consiga d e l 

Ayuntamiento l a r e a l i z a c i ó n de d i -
^rsas mejoras en benef ic io de los i n ­
greses de aquel la v e c i n d a d » que c o l -

lan las aspiraciones de los comis io­
nados. 

El 
^ s e ñ o r S a n t a m a r í a a t e n d i ó ama-
JJe"lente a los v i s i t an t e s y t o m ó no-
faac pe t ic iones ' p r o m e t i é n d o l e s 
^ er las correspondientes mociones 
a la D e l e g a c i ó n de Obras p ú b l i c a s , 
la*111 de que sean Pron to u n hecho 
98 mejoras sol ic i tadas . 

F E S T I V I D A D E S R E L I G I O S A S 
ce'eK fe s t i v idad r e l ig iosa que se 
JUHorarS en Ia I)glesia de los Santos 
San s y, pastor, en honor de l m á r t i r 

e h a s t i á n , a s i s t i r á una C o m i s i ó n 
jales l'1Pa~ f o m a d a Por los conce-
í W n f 8e,L0reS J u l i á <don R a m ó n ) , 0 ^ y R ú a (don L u i s ) 

e>a L í 8 que se c e l e b r a r á en l a I g l e -

S a r r u 0qUÍal de San V i c e ^ de 
^ m i \ i 0 n -m0tÍVO de la f i e s t a Pa-
^ n i s t t n P rox imo j ^ v e s , a s i s t i r á una 
C 0 ^ e i a L m U n ~ 1 C Í p a l A r m a d a por los 

l ^ y s o e t t r X i c o y ' Forn!t ' V i -

Gobiernu Civil 
P I D I E N D O L A L I B E R T A D D E U N O S 

D E T E N I D O S 

A y e r a m e d i o d í a e s tuv ie ron en e l Go­
b ie rno c i v i l represenantes de l a Aso­
c i a c i ó n e s t u d i a n t i l F . ü . E . y de l a 
« E s q u e r r a U n i v e r s i t a r i a » . Los p r i m e ­
ros p i d i e r o n a l gobernador c i v i l l a 
l i b e r t a d de su c o m p a ñ e r o , s e ñ o r P i -
ñ o l , y los segundos s o l i c i t a r o n d e l 
s e ñ o r M á r q u e z l a l i b e r t a d de todos 
los presos p o l í t i c o s y sociales que h a n 
sido detenidos con m o t i v o de los pa­
sados sucesos. 

E l s e ñ o r M á r q u e z Cabal lero les 
c o n t e s t ó que esperasen y les d a r í a 
una c o n t e s t a c i ó n . 

Los per iodis tas hab la ron a l s e ñ o r 
M á r q u e z Cabal lero de dichas v i s i t a s 
y é s t e les d i j o que le s o r p r e n d í a se 
d i r i g i e s e n a é l los estudiantes, pues 
los detenidos a que se r e f e r í a n no es­
t aban a su d i s p o s i c i ó n . 

CALEFACCION I D E A L 

E s t u f a J . M . B . 
V A L E N C I A , 346 . T e l é f o n o 73.016 

F U N E R A L E S POR E L G E N E R A L 
L A S H E R A S 

V i s i t a r o n a l gobrnador c i v i l e l te ­
n i en t e coronel , s e ñ o r Clemente y e l 
comandante , s e ñ o r Sev i l , que le i n ­
v i t a r o n a los funerales que se cele­
b r a r á n en Barce lona e l p r ó x i m o j ue ­
ves, a las once de l a m a ñ a n a , en des­
canso de l a lma d e l genera l s e ñ o r Las-
heras. 

POR C O N T R A V E N I R L A S D I S P O S I ­
C I O N E S C O N T R A RECREOS 

Por e l gobernador c i v i l ha sido i n > 
puesta una m u l t a de c i en pesetas, a l 
d u e ñ o de u n bar, s i t o en Badalona, en 
cuyo e s t ab lec imien to se c o n t r a v e n í a n 
las disposiciones dic tadas sobre re ­
creos. 

L A N U E V A E N T I D A D D E LOS V A ­
QUEROS 

A y e r a m e d i o d í a v i s i t ó a l gobernador 
c i v i l e l s e ñ o r B a l a ñ á , que en r ep re ­
s e n t a c i ó n de l G r e m i o Un ico y ob l iga ­
t o r i o de vaqueros, pa ra hab l a r l e de 
l a f o r m a en que se ha de e fec tua r 
l a l i q u i d a c i ó n de l a e n t i d a d que eca-
ba de disolverse y l a c o n s t i t u c i ó n de 
l a que ha de s u s t i t u i r l e . 

RESPECTO A U N A S C A N T E R A S 

Los per iod is tas pus ie ron en conoc i ­
m i e n t o d e l gobernador c i v i l que 
ayer t a r d e estuvo a p u n t o de tener­
se que l a m e n t a r una desgracia con 
m o t i v o de l a e x p l o s i ó n de u n bar reno 
en l a can te ra de « C a n B a r ó » . S e g ü n 
los per iodis tas , e l ba r reno lanza grue­
sas p iedras a una a l t u r a considera­
b l e que a l caer sobre las casas v e c i ­
nas causa en é s t a s grandes destro­
zos, no alcanzando a n i n g ú n vecino 
por una verdadera casual idad. 

Los re fe r idos vecinos denunc ia ron 
e l hecho a l a G u a r d i a C i v i l . 

E l s e ñ o r M á r q u e z Cabal lero con-
t e s t ó que p rec i samente ayer m i s m o 
h a b í a d i r i g i d o u n recurso de queja 
a l a J e f a t u r a de Minas sobre u n d i c -
t a m e n de l a m i s m a re lacionado con 
l a e x p l o t a c i ó n de d i cha cantera . 

DENTADURA PERPETUA 
POR E l « r t a ' 

_ D E L > ^ O f i f l í 

TAN l l f e s A IS SU FjysTcí&E.t 
ORBE.SE§AHSP0STArín.A RE ÎÓNÍÍDERJ 

PAsm miwm oriii 
BLANQUEA LA OENTAOURA 
V HERMOSEA LAS ENCIAS 

R E U N I O N D E L A J U N T A P R O V I N ­
C I A L D E A BA ST O S 

Anoche, bajo l a p res idenc ia de l go­
bernador c i v i l , se r e u n i ó la J u n t a p ro ­
v i n c i a l de Abastos, que se o c u p ó so­
b re algunas cuestiones relacionadas 
con los prec ios de las subsistencias. 

Carnet Judi dal 
E L J U I C I O D E A Y E R 

A n t e e l t r i b u n a l de l a s e c c i ó n p r i ­
m e r a t u v o l u g a r ayer m a ñ a n a u n j u i ­
c i o , p o r supuesto abandono de u n h i ­
j o , c o n t r a su madre M a r í a G r a u V i ­
d a l . 

E s t a mu je r , que h a b i t a en la cal le 
d e l A r c o de l Tea t ro , t e n í a u n h i j o de 
c u a t r o a c inco meses. E l vec inda r io 
l a d e n u n c i ó , a c u s á n d o l a de haber 
abandonado a la pobre c r i a t u r a . A ñ a ­
d í a n los vecinos que h a b í a t r a t a d o de 
vende r a la c r i a t u r a por diez duros. 

Se i n s t r u y ó e l cor respondiente su­
m a r i o y e l fiscal ca l i f i có l a causa co­
m o abandona de menor y p i d i ó para 
l a acusada la pena de nueva a ñ o s de 
p r i s i ó n . 

E l j u i c i o que se c e l e b r ó ayer m a ñ a -
ñ a , i b a a suspenderse po r incompare-
c e n c i a de los tes t igos de cargo. Pero 
cuando ya e l p res idente h a b í a dado 
l a o r d e n de « d e s p e j e n » , e l l e t rado 
defensor i n d i c ó a l a pres idencia que 
se h a l l a b a esperando fue ra e l ú n i c o 
t e s t i g o de l a defensa, que p o d r í a po­
ne r e.. c l a r o lo o c u r r i d o . 

C o n t i n u ó e l j u i c i o , c o m p a r e c i ó e l 
t e s t i g o de re fe renc ia , que es Eusta­
q u i o T e r u e l , sereno de la ca l le de l 
A r c o de l Tea t ro , y d i j o que t e n í a a 
su cuidado e l n i ñ o que se s u p o n í a 
abandonado y que le f u é ent regado 
p o r su madre , q u i e n le paga una pen­
s i ó n p o r e l m a n t e n i m i e n t o de l a 
c r i a t u r a . 

E n efecto, e l n i ñ o se h a l l a en po­
de r d e l sereno y de s u esposa, que le 
a t i e n d e n como s i f u e r a n sus padres. 

E n v i s t a de estas manifes taciones 
e l fiscal r e t i r ó l a a c u s a c i ó n y l a p ro ­
cesada, que se ha l laba presa, f u é 
pues ta en l i b e r t a d . 

N U N C A V I S T O 
. SOLO POR 20 DIAS 

Camisas Sra., opa l , color a 175 
Juegos » » » a 3*95 
Combinaciones Sra,, a 275 
Camisas noche a 475 
P a ñ u e l o s nov. 1/2 docena a 1'— 
Grandioso sur t ido en sueters para 

s e ñ o r a s y n i ñ o s , a precios 
nunca vistos. 

SOLO POR 20 DIAS 

C A M I S E R I A C O N D A L 
CONDAL, 32, Junto V í a Laye tana 

EN C A P I T A N I A 
LOS P R E S I D E N T E S D E LOS S I N D I -
GATOS U N I C O S V I S I T A R O N A Y E R 
M A Ñ A N A A L G E N E R A L D E S P U J O L 

A y e r m a ñ a n a e s tuv i e ron en Cap i t a ­
n ía , siendo recibidos por el general Des-
pujol , los presidentes de los Sindicatos 
Unicos de Barcelona, quienes se inte­
resaron para que la autoridad mi l i t a r 
dispusiera la reapertura de los centros 
pertenecientes a los mismos. 

E l general Despujol les dijo que no 
era de su incumbencia la petición que 
se le hac ía , y que, por ahora, no podía 
resolverse nada. 
E N D E M A N D A D E L A L I B E R T A D 
D E UNOS D E T E N I D O S D E B L A N E S 

T a m b i é n el general Despujol recibió 
la visi ta de las esposas y familis de los 
nueve detenidos de Blanes, respecto a 
los cuales se les instruye diligencias 
por estar complicados en la boladura de 
unos postes eléctr icos. 

E l c ap i t án general Ies dijo que pedir ía 
informe a l juez que sigue las diligen­
cias y que ob ra r í a en consecuencia del 
mencionado dictamen. 
F U N E R A L E S POR E L A L M A D E L 
G E N E R A L D E B R I G A D A , D O N M A ­

N U E L D E L A S H E R A S 
E l día 22 de los corrientes, a las once 

de la m a ñ a n a , se ce lebra rán , en la igle­
sia parroquial de San J o s é (Ramblá de 
Santa Mónica) , solemnes funerales por 
t i a lma ' del general de brigada don 
Manuel de las Heras J iménez , muerto 
en los ú l t imos sucesos de Jaca. 

A estos píos sufragios inv i tan el ca­
p i t á n general, el gobernador mi l i t a r de 
la plaza y la guarn ic ión de Barcelona. 

E L R E P A R T O D E SOCORROS A LOS 
POBRES L A V I S P E R A D E L S A N T O 

D E L R E Y 
E l cap i t án general dijo a los periodis­

tas que el reparto de los socorros a los 
pobres la v íspera del santo del Rey, 
t e n d r á lugar el día 22, a las doce, en 
vez de las once, como se había dicho, 
por celebrarse a dicha hora funerales por 
el alma del general Las Heras. 

V I S I T A S 
Cumplimentaron al general Despujol: 
E l alcalde de Sabadell, m a r q u é s de 

Foronda y el señor Rovira l ta . 

D E L E G A C I O N 
D E H A C I E N D A 

E l s e ñ o r delegado ha dispuesto los 
s igu ien tes pagos pa ra hoy: 

Herederos Lorenzo P r a t , 866'88; 
inspec to r p r o v i n c i a l Sanidad, pese­
tas 13.254,12, y Pedro G a s a g r á n , pe­
setas 1.207,07. 

Los Sucesos 
ROBO D E A L H A J A S E N H O S T A -

F R A N C H S 
Anteanoche, al regresar a domicilio 

Mariano Mar t ínez , que lo tiene en la 
calle del Gallo, 56, bajos, vió que la 
puerta de la vivienda estaba abierta, 
con fractura de la cerradura, notando 
que en la casa había npenetrado ladro­
nes. 

Realizado un reconocimiento, se en­
contraron a faltar do sanillos de oro y 
bri l lantes; dos tresillos de oro y b r i ­
l lantes; dos sortijas de oro, de señora, 
con bril lantes; un reloj pulsera; unas 
medallas de oro, y unos pendientes. 

Del robo mencionadlo se dió cuenta a 
la Policía . 

U N H E R I D O POR A R M A B L A N C A 
En un bar de la calle del Bste^ los 

hermanos José y Diego López Linares 
quisieron obligar a uno de los concu­
rrentes, llamado José Gabín , de 40 años , 
a que cantase unas coplas flamencas. 

Gabín se negó a esta pretensión, se 
entabló con este motivo una disputa, 
vinieron a las manos, y Gabín resul tó 
con varias lesiones producidas por los 
cuchillos que esgrimieiron los hermanos 
López Linares. 

De él las fué asistido en el Dispensa­
rio del distri to. 

A R R O L L A D O POR E L T R E N 
En el k i lómetro 5 -le la l ínea fér rea 

de M . Z . A. , fué arrollado esta m a ñ a n a 
por un tren, un hombre como de unos 
treinta años, que quedó muerto en el 
acto. 

E l Juzgado procedió a l levantauiento 
del cadáver, disponiendo su traslado a i 
Depósi to judicial . 

E l cadáver no ha sido identificado. 
Créese que se t rata de un suicidio. 

RICOS CAFES 

EL TIEMPO 
R E I N A M A L T I E M P O E N T O D A 

E U R O P A , MENOS E N E S P A S A 
E l r é g i m e n a n t e c l d ó n i c o r e i ­

nante en los p a í s e s occidentales, 
se d e b i l i t a bajo los efectos de una 
d e p r e s i ó n a t l á n t i c a , s i tuada «I 
N o r t e de Las . Azores. 

E l t i e m p o es bueno en E s p a ñ a 
y N o r t e de A f r i c a , pues aun cuan­
do se observan nieblas mat ina les , 
las t empera tu ras aumentan no ta ­
b lemente . 

E n las Islas B r i t á n i c a s , P a í s e s | 
Bajos y Europa Centra! , r e i n a m a l ' 
t i e m p o c ím abundantes l luv ias en­
t r e I r l a n d a y Holanda y nevadas 
en A leman ia , Suiza y A u s t r i a . 

L A S T E M P E R A T U R A S E N CA­
T A L U Ñ A SON SUAVES 

E n toda l a r e g l ó n p i r e n á i e a , e l 
c i e lo e s t á nublado, se r eg i s t r an 
nieblas mat inales p o r e l V a l l é s , 
Bages, Victo y L a Selva, y e l c ie lo 
comple tamente despejado p o r e l 
resto del p a í s . 

Las t empera tu ras son suaves 
p o r toda l a r e g i ó n , pues ú n i c a ­
mente se r eg i s t ran m í n i m a s i n f e ­
r i o r a cero grados en l a r e g i ó n p i ­
r e n á i e a y en los l lanos de Bagcs 
y U r g e l l . 

L a m í n i m a ha sido de seis gra­
dos hajo cero en A d r a l ! . 

O B S E R V A T O R I O M E T E O R O L O ­
GICO D E L A U N I V E R S I D A D 

D E B A R C E L O N A 

D í a 19 de enero de 1931.—Horas 
de o b s e r v a c i ó n : 7 h . - 18 h . - 18 
horas. 

B a r ó m e t r o a cero y a l n i v e l de l 
m a r ^ — M i l í m e t r o s : 767.3 - 766.7 • 
7 6 6 . 7 . — M i l í b a r e s : 1023.0 - 1022.2 -
1022.2. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra.—Seco: 
11.0 - 17.2 - 1 2 . 6 — H ú d e d o : 9.0 -
13.0 - 11.2. 

Tempera tu ras ex t remas a l a 
s o m b r a . — M á x i m a : 17 .1 .—Mínima: 
8.8. — I d e m cerca de! suelo: 2.— 
T e m p e r a t u r a media : 12.6. 

C H O r O l . A T L S 1 HOWÜOiNES 

C í r c u l o O d o n t o l ó g i c o 
E l C í r c u l o O d o n t o l ó g i c o de Ca ta lu ­

ñ a recuerda l a o b l i g a c i ó n en que se 
ha l l an de r e m i t i r , d u r a n t e este mes, 
a l a D e l e g a c i ó n de Hacienda, la de­
c l a r a c i ó n j u r a d a de l v o l u m e n de ope­
raciones efectuadas en e l a ñ o 1930. 

Por l a S e c c i ó n p r i m e r a d e l Gobier­
no M i l i t a r , se in teresa l a u rgen te 
p r e s e n t a c i ó n d e l comandante de I n ­
f a n t e r í a , don J u l i á n D o m i n g o D a n -
glado. 

A c c i d e n t e d e a v i a c i ó n 

A L D E S P E G A R U N A P A R A T O D E 
L A A E R O N A U T I C A N A V A L , C A E 
V I O L E N T A M E N T E A L M A R , R E ­
S U L T A N D O H E R I D O D E C O N S I D E ­

R A C I O N U N O D E SUS T R I P U ­
L A N T E S 

Como de cos tumbre , ayer m a ñ a n a 
se e levaron en e l p u e r t o algunos h i ­
droaviones afectos a la Escuela de 
la A e r o n á u t i c a N a v a l , efectuando d i ­
ferentes e jerc ic ios de vue lo . 

Sobre las nueve horas, y en e l mo­
mento que e f e c t u ó e l despegue pa ra 
i n i c i a r e l vuelo, f r e n t e a l m a l e c ó n 
de l a Escol le ra de Levante , c a y ó p re ­
c ip i t adamen te a l m a r e l h i d r o a v i ó n 
« M a c h i 18» t r i p u l a d o p o r e l maestre 
p i l o t o M a n u e l P e l l i c e r Faust y po r 
e l maestre observador T i b u r c i o Gó­
mez M o l i n a . E l choque con e l agua 
fué t a n v i o l e n t o que e l aparato que­
d ó destrozado, suf r iendo graves he­
r idas en una p i e rna e l maest re ob­
servador s e ñ o r G ó m e z M o l i n a . E l p i ­
lo to , s e ñ o r Pe l l i ce r , r e s u l t ó m i l a g r o ­
samente ileso, con solo unos a r a ñ a ­
zos en l a cara. 

A l darse cuenta de lo o c u r r i d o e l 
cuerpo de guard ia de l a A e r o n á u t i c a 
N a v a l ; o r d e n ó la i n m e d i a t a sal ida 
de l t r e n de sa lvamento, m i e n t r a s e l 
to rpedero n ú m e r o 13, que se ha l la ­
ba prestando se rv ic io de v i g i l a n c i a , 
h a b í a acudido r á p i d a m e n t e a p res ta r 
los p r i m e r o s aux i l i o s a los dos avia­
dores, que fue ron recogidos y t ras­
ladados a los hangares. 

E l aparato f u é remolcado hasta 
los hangares de l a A e r o n á u t i c a . 

S i b i e n no se nos ha podido pre­
cisar concre tamente las causas que 
m o t i v a r o n e l accidente, parece ser 
que l a c a í d a fué a consecuencia de 
haber le sorprendido u n r e m o l i n o 
cuando h a b í a i n i c i a d o e l despegue, 
lo que debido a l a poca a l t u r a en 
que se encuen t ra e l aparato hace que 
se p i e r d a e l d o m i n i o de é s t e . 

De la Universidad 
V I S I T A S A L R E C T O R 

H o y es tuv ieron a v i s i t a r a l r ec to r 
de l a Univers idad , doc to r Soler y 
B a t l l e , una c o m i s i ó n de l a A s o c i a c i ó n 
de A l u m n o s de A r q u i t e c t u r a , o t r a 
de estudiantes de l q u i n t o curso de 
M e d i c i n a y o t r a de l a A s o c i a c i ó n de 
estudiantes de Derecho y e l pres iden 
te de la F e d e r a c i ó n U n i v e r s i t a r i a Es­
p a ñ o l a . 

T a m b i é n estuvo a v e r l e una c o m i ­
s ión de padres de alumnos de l I n s t i ­
t u t o , a c o m p a ñ a d o s de l v i ced i r e s to r 
de d icho cent ro , doctor S a b r á s . 

CALEFAGCiON I D E A L 

E s t u f a J . M . B . 
VALENCIA, 346 . T e l é f o n o 73.016 

L A S O C I E D A D E S P A Ñ O L A D E F I ­
S I C A Y Q U I M I C A 

H o y , a las seis de l a t a rde , ce-
l a b r a r á , en l a Univers idad , su re­
u n i ó n general r eg lamen ta r i a , l a So­
ciedad E s p a ñ o l a de F í s i c a y Q u í m i c a , 
en l a que se t r a t a r á n asuntos de ca­
r á c t e r profes ional de suma i m p o r t a n ­
cia . 

Remedio contra 
el A r t r í t i s m o 

Soy un entusiasta decidido del 
Uro mil y puedo decir, tanto por 
el resultado que me viene dando 
en mis enfermos de artritismo en 
todas sus formas, como para mi 
uso particular, que lo encuentro 
insuperable a cualquier otro me-

, dicamento similar. 
Dr. RAMIRO GUTIERREZ GELAYA 

Del Colegio de Médicos de Vitoria 

L a p r e d i s p o s i c i ó n a las e i - í e r m e d a -
des a r t r í t i c a s se manif ies ta , en c ier 
tos ind iv iduos , con l a t u m e f a c c i ó n de 
los tejidos m á s sensibles, seguido 
de intenso dolor en las a r t i cu lac io ­
nes, de t a l gravedad en é p o c a s de 
f r íos o humedades que pa ra l i za todo 
m o v i m i e n t o a l paciente. 

L a causa es en unos hered i ta r i a ; 
pero en la genera l idad d é b e s e a la 
a l i m e n t a c i ó n super-abundante.. . casi 
siempre desproporcionada a las ne­
cesidades del organismo, incapaz de 
consumi r l a to ta l c o m b u s t i ó n cuyos 
residuos se t o r n a n á c i d o ú r i c o y que, 
a n i d á n d o s e en diferentes sectores^ 
provoca la gota, reuma, m a l de pie­
dra, e t c é t e r a . 

E l i m i n a r de l a sangre, este vene­
noso á c i d o , ha sido e l idea l de la 
c l í n i c a moderna, y por l a cont inua­
da exper iencia de curaciones sor­
prendentes obtenidas en i n d i v i d u o s 
d e s e n g a ñ a d o s cuando todos los t rata­
mientos h a b í a n fracasado, b ien po­
demos asegurar que el remedio exis­
te en e l poderoso displvente U r o m i l . 
Con él se ex te rmina del o rganismo 
este te r r ib le enemigo de l a salud 
a r r a s t r á n d o l o hacia l a o r i n a ; y quie­
nes lo t oman en diferentes é p o c a s 
del a ñ o , p u r i f i c a n l a sangre, l i b r á n ­
dose de los m a l a » a r t r í t i c o s , azote 
de l a h u m a n i d a d . 
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C R O N I C A D I A R I A 
V I A J E R O S 

E n t r e los llegados ú l t i m a m e n t e a 
nues t ra c a p i t a l , f i g u r a n los que a 
c o n t i n u a c i ó n mencionamos y se hos­
pedan: 

E n e l H o t e l Or i en t e : 
D o n J u a n J o s é Fuentes ponda l , 

abobado y Ion J u l i o K u g o Esclaper , 
n o t a r i o , y don L e ó n A b r a m o f f , p ro ­
fesor, de Buenos A i r e s ; don A r t u r o 
T a n t i , comerc io , de C a r t i g h i F lo ­
r e n t i n o ; d o n Ale j and ro C u m i n o , bo­
t i c a r i o , ' de V i l l a Perosa; don C a m i ­
l o Mas t roc inque , agente, de Roma; 
d o n G. W o l t e r s , comerc io , de B r e -
m e n ; conde Feder ico G u i l l e r m o Pfei ' l 
m i l i t a r , de Dresden; don P. Crop ley , 
v ia je , de Shanghai ; d o n O t t o The-
y e r i , f ab r i can t e , de Praga; d o ñ a Ce­
l i a G ó m e z de Pablo, t u r i s t a , de Bue­
nos A i r e s ; don Juan Francisco Her ­
n á n d e z B e r p i ú d e z , comercio , de Za­
ragoza; d o n J o s é F e r n á n d e z Grados, 
representante , de San S e b a s t i á n ; don 
Georges A l b a r i o ; comerc io , de Bor -
deaux; don E m i l i o A g u i l a r Ross, ge­
r e n t e Sociedad Empresar ios , de V a ­
l enc ia ; d o n Ragnar Sunden, v ia jan te , 
de M a d r i d ; don J o a q u í n I z q u i e r d o , 
comerc io , de Va lenc ia ; y. don L u i s 
H e r n á n d e z Carmena, i n d u s t r i a l , de 
A n o v e r d e l Tajo. 

E n e l H o t e l V i c t o r i a : 
, D o n M a n u e l Cuadrada, comerc io , 
de M a t a r ó ; don Francisco G u t i é r r e z 
Feno l , comerc io , de V a l e n c i a ; don 
Hans Reiss, p i n t o r , de M u n i c h ; don 
T o m á s V i d a u r r e Blizalde^ de M a d r i d ; 
d o n H e n r i Chapins, comerc io , L y o n ; 
y don M a n u e l La r rondo , v i a j an te , de 
M a d r i d . 

E n e l H o t e l E s p a ñ a : 
D o n Jo rge Laso Beauchef, de Pa­

r í s , v i a j an te ; don Pedro J . Soler, de 
Gandesa, abogado; don A n g e l A n t ó n 
Estevas, de Soria , v e t e r i n a r i o ; don 
R u p e r t o San l l eh i Ribas, de F igue -
ras, comerc io ; mons ieur S i m ó n M a r -
ce l y s e ñ o r a , de B é l g i c a , i ngen ie ro ; 
d o n Pablo Acos ta y s e ñ o r a , de Cam­
p i l l o Arenas , f a r m a c é u t i c o ; don Jo­
s é Cor r ea l y s e ñ o r a , de C i jue l a ; don 
Ignac io G ó m e z A r a u j o , de M a d r i d , 
abogado; don J o s é Meca Ros, de Bue­
nos A i r e s , comerc ian te ; don V i c e n t e 
G a r c í a G ó m e z , de C a s t e l l ó n , comer­
c i an t e ; don Juan Soler, de M a d r i d , 
comerc io ; don Carlos I t t e l b e r g e r , de 
Colonia , comerc ian te y M r . W i l l i a m 
E d w a r d Gvay, de Sussex ( I n g l a t e r r a ) , 
s ^ u i t e c t o . 

M O T O R E S 
DE EXPLOSION 
Verdadera ganga, var ios en 
ven ta , en per fec to estado y 

de d i fe ren tes potencias y 
clases 

L U I S . C O S T A 

C . C o s o , 3 1 - B A R B A S T R O 

Sale e l sol a las TIO. Se pone a 
las 4*53. 

Sale l a l u n a a las S'SB. Se pone 
3 las 6 '31. 

Santos de hoy : San F a b i á n , papa y 
m á r t i r ; S e b a s t i á n , m i l i t a r r omano y 
m á r t i r ; Manso, obispo; E u t i m i o , abad 
y N e ó f i t o , m á r t i r . Santa Eus toqu ia . 

Santos de m a ñ a n a : San Fruc tuoso 
obispo, y sus d i á c o n o s A u g u r i o y E u ­
log io , m á r t i r e s ; P u b l i o y E p i f a n i o , 
obispos; Me ina rdo , monje y P a t r o n i o , 
m á r t i r . Santa I n é s , v i r g e n y m á r t i r . 

Ba jo l a pres t ig iosa i n i c i a t i v a de 
TAssoc ia t ion des Anc iens eleves des 
Ecoles Frangaises, se e s t á o rgan izan­
do u n e s p l é n d i d o ba i le de m á r c a r a 
pa ra l a noche d e l 31 c o r r i e n t e , e l 
c u a l t e n d r á l u g a r en los lujosos Sa­
lones de f iestas de l Gran Casino de 
San S e b a s t i á n . 

L a numerosa co lon ia francesa res i ­
den te en Barce lona y las muchas 
amistades que cuen tan en nues t r a 
c i u d a d se v a n a da r « r e n d e z - v o u s » d i ­
cha noche en aquel s a l ó n , e l cua l 
por los p repara t ivos , l a a n i m a c i ó n y 
la g r a n demanda de t i c k e t s que hay 
hecha p r o m e t e ser uno de los m á s 
elegantes y lucidos bai les de l a p re ­
sente temporada . 

l l o y , mar tes , a las s ie te de l a t a r ­
de, en e l loca l social de A c c i ó n Fe­
menina , C la r i s , 33, p r i m e r o , su p re ­
s identa d o ñ a Carmen K a r r d a r á una 
conferenc ia sobre e l t e m a « L a Ca­

v i d a d y l a Benef icencia . 

H a n quedado instaladas las o f i c i ­
nas generales do la A s o c i a c i ó n de 
Hote leros y S imi la res de C a t a l u ñ a , 
d e l e g a c i ó n de Galalnf ia y I aleares 
ae la C á m a r a «Jt ic ; •! Hoveiera de 
E s p a ñ a , A s e s o r í a j u r í d i c a v t í e d a c -
c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n de nues t ra re­
v i s t a « E l V i a j e r o » , en e l d o m i c i l i o 
social ins ta lado en e l e d i f i c i o p ro -
f i e d a d de l a A s o c i a c i ó n de Ho te l e ­
ros, s i to en l a Plaza de San M i g u e l , 
n ü m e r o 3, p r i n c i p a l . 

Hoy , mar tes , a las s ie te de l a t a r ­
de, en e l l o c a l de cos tumbre , se da­
r á l a segunda conferencia sobre e l 
poema « C a n i g ó » , po r e l reverendo 
doc to r d o n R a m ó n Balce l l s M a s ó , con­
c i l i a r i o de l a A s o c i a c i ó n EJseolar Fe­
menina . 

L a Sociedad de C i r u g í a de Barce­
lona, c e l e b r a r á s e s i ó n c i e n t í f i c a hoy 
martes , a las s iete de l a t a rde , en 
su d o m i c i l i o socia l L a u r i a , 7, p i a l , 
en l a que se d e s a r r o l l a r á n las c o m u ­
nicaciones s iguieutes : doctores B o f i l l 
y J . T r í a s P u j o l . «Dos casos de ab­
domen agudo producidos p o r e l D i -
v e r t i c u l o de M e c k e l » ; D r . J . Trenchs , 
« L u m b a l i z a c i o n de la p r i m e r a sa­
c r a » ; doctores J . J imeno y J . T r í a s 
Pu jo l , « L u x a c i ó n c o n g é n i t a de l a r o ­
d i l l a con ot ras l u j a c i o n e s » ; doctores 
J . J imeno y J . T r í a s P u j o l , « E n f e r ­
medad de S c h l a t t e r » . 

D e s p u é s de l a s e s i ó n c i e n t í f i c a se 
c e l e b r a r á j u n t a gene ra l para l a elec­
c i ó n de los caraos que t i e n e n de va­
car en l a J u n t a d i r e c t i v a y aproba­
c i ó n de l estado de cuentas. 

Hoy , a las s ie te y c u a r t o de la t a r ­
de, t e n d r á ' I n i ' a r en e l loca l social de 
U n i ó Catalana, Clar i s , 24, entresue­
lo una in te resan te conferencia , a car­
go de l s e ñ o r E n r i q u e Alcairaz, ins ­
pec to r d e l cuerpo de Ingen ie ros 
A g r ó n o m o s , sobre e l s igu ien te t e m a : 
« C o l o n i z a c i ó n i n t e r i o r » . E n e l curso 
de su c o n v e r s a c i ó n e l s e ñ o r A l c a r a z 
d e s a r r o l l a r á los s iguientes pun tos : E l 
p r e j u i c i o de las t i e r r a s incu l t a s . E l 
c u l t i v o y l a g a n a d e r í a . C o m p a r a c i ó n 
de c a r a c t e r í s t i c a s d e m o g r á f i c a s re­
gionales. C o m p a r a c i ó n de c a r a c t e r í s ­
t icas a g r í c o l a s . C a r a c t e r í s t i c a s agro-
sociales. Concepto de l a c o l o n i z a c i ó n 
i n t e r i o r . I n t e r é s i n d i v i d u a l e i n t e r é s 
socia l . I n c u m b e n c i a de l a coloniza­
c i ó n como f u n c i ó n socia l . Leyes es­
p a ñ o l a s sobre c o l o n i z a c i ó n . Perspec­
t ivas de l a c o l o n i z a c i ó n . 

E l i n t e r é s despertado por esta con-
fe renc ia es e x t r a o r d i n a r i o . Las i n v i ­
taciones pueden recogerse en las o f i 
c i ñ a s de U n i ó Catalana (Cla r i s , 24) 

L a Sociedad E c o n ó m i c a Barce lone 
sa de A m i g o s de l P a í s ha p u b l i c a d o 
e l p r o g r a m a d e l concurso de p r emios 
para e. e j e rc ic io de l presente a ñ o . 

E n é l figuran los p remios benéf i 
eos y cu l t u r a l e s ; los de a l a m o r 
filial, p a t e r n a l o f r a t e r n a l ; los de 
e d u c a c i ó n de l a f a m i l i a ; los de a l a 
v i r t u d d e l aho r ro ; los de a l a cons 
t a n c i a y fidelidad en e l t r aba jo ; los 
de a los actos m e r i t o r i o s en f a v o r de 
las personas o cosas; los de a los h i 
jos de San B a u d i l i o de L l o b r e g a t ; los 
de a o t ros actos de v i r t u d , y los de a 
jo rna le ros i m p o s i b i l i t a d o s pa ra e l 
t raba jo . 

Las ins tanc ias optando a los m e n ­
cionados p remios p o d r á n ser en t rega­
das hasta e l d í a 31 de marzo p r ó x i m o 
en l a S e c r e t a r í a de l a C o r p o r a c i ó n 
(San Severo, 5, p r i n c i p a l ) , en l a que 
se f a c i l i t a r á n toda clase de deta l les . 

E l domingo^ d í a 25 de l c o r r i e n t e , 
e l C í r c u l o B a r c e l o n é s de Obreros de 
San J o s é , c e l e b r a r á j u n t a genera l o r ­
d i n a r i a , en l a sala de actos de l a ca­
l l e Mercaders , n ú m e r o 32, p r i n c i p a l , 
a las d iez y media de p r i m e r a convo­
c a t o r i a y meda ho ra d e s p u é s , de se­
gunda. 

Son muchas las personas que acu­
den a l l oca l de l a « J u v e n t u d M o n á r ­
qu ica de B a r c e l o n a » , en demanda de 
t i c k e t s para e l ba i l e de gala que, or ­
ganizado por d i c h a en t idad , se cele­
b r a r á e l d í a 23, fiesta o n o m á s t i c a de 
Su Majes tad e l Rey, p r o m e t i e n d o ser 
un verdadero é x i t o para sus o r g a n i ­
zadores. 

Se ruega a los que deseen as i s t i r a 
d i cha fiesta, pasen a recoger con an­
t i c i p a c i ó n las inv i t ac iones , pues pa ra 
e v i t a r aglomeraciones, l a J u n t a o r ­
ganizadora se h a v i s to en l a necesi­
dad de l i m i t a r e l n ú m e r o de asisten­
tes. 

Se expenden los t i c k e t s en e l l o ­
ca l soc ia l de l a « J u v e n t u d M o n á r q u i ­
c a » , ca l le de Pelayo . n ú m e r o 11, p r i n ­
c i p a l . T e l é f o n o 22611. 

C e l e b r ó s e con g r a n so l emni ­
dad, e l baut izo de la n i ñ a M a r í a Ro­
sa M a r t í n e z , siendo apadr inada v o r 
l a s e ñ o r i t a A u r o r a T ronco y e l j oven 
J o s é Fe rch . Los inv i tados fue ron ob­
sequiados e s p l é n d i d a m e n t e t e r m i n á n ­
dose la fiesta con u n luc ido ba i le . 

E l viernes, 23, a las c inco de la 
ta rde , se c e l e b r a r á l a i n a u g u r a c i ó n 
of id ia l de l loca l social de la « J u v e n ­
t u d M o n á r q u i c a » de Barceona, Pela­
yo, 11 , p r i n c i p a l , habiendo p r o m e t i d o 
su asistencia las autor idades y repre­
sentaciones de los organismos mo­
n á r q u i c o s de esta c iudad . 

D E A Y E R A H O Y 

E n ta s e s i ó n c i e n t í f i c a celebra­
da anoiche por l a R. Academia de 
Med ic ina , d i s e r t a r o n e l doctor don 
Fe l i pe Cardenal , sobre e l t ema , 
« L a c u e s t i ó n de l r e u m a t i s m o » , y 
e l doc to r d o n J a i m e P e y r i , sobre 
e l t ema, « L a c u e s t i ó n ac tua l de 
l a t e r a p é u t i c a de los procesos post-
l u é t i c o s y de las caquexias l u é t i -
c a s » . 

—Sobre e l t e m a « R o n t g e n ex­
p l o r a c i ó n l a r í n g e a » , v e r s ó la con­
fe renc ia que e l r e c t o r don Pedro 
So l á , d i ó , a las diez de l a noche, 
en l a s e s i ó n c i e n t í f i c a celebrada 
en e l I n s t i t u t o M é d i c o - F a r m a c é u -
t i c o . 

Los t res conferenciantes f u e r o n 
aplaudidos en d i s t i n t a s ocasiones, 
y f e l i c i t ados al t e r m i n a r . 

—Cuarenta Horas . H o y t e r m i ­
nan en l a c a p i l l a de l a Casa de 
M i s e r i c o r d i a . M a ñ a n a empiezan 
en l a p a r r o q u i a de San Pedro de 
las Fuel las . Se expone a las ocho 
de l a m a ñ a n a y se teserva a las 
seis de l a t a rde . 

C o m u n i ó n Reparadora. Hoy , en 
l a p a r r o q u i a de Nues t r a S e ñ o r a 
de l Carmen. M a ñ a n a , en l a de 
Nues t r a S e ñ o r a de, B e l é n . 

V e l a en suf rag io de las almas 
del P u r g a t o r i o . Hoy , t u r n o de 
N u e s t r á S e ñ o r a d e l P e r p é t u o So-
c o r r o í M a ñ a n a , t u r n o de N u e s t r a 
S e ñ o r a de l a Piedad, 

H o m e n a j e a l s e ñ o r S a n ­

t a m a r í a 

L a C o m i s i ó n o rgan izadora del Ho»-
menaje a l t e o e n t e de alcalde don 
M a n u e l S a n t a m a r í a , se r e u n i ó rea­
nudando su labor i n t e r r u m p i d a po r 
las anormales c i rcunstancias . 

As i s t i e ron a d i cha r e u n i ó n todas 
las representaciones delegadas en l a 
asamblea de entidades, celebrada 
en noviembre , y se a p r o b ó el pro­
yecto de i l u s t r a c i ó r . de los á l b u m s 
de f i r m a s que s e r á n ofrecidos a l se­
ñ o r S a n t a m a r í a como tes t imonio de 
g r a t i t u d por su a c t u a c i ó n en el M u ­
n i c i p i o en p r o de los intereses de 
Barcelona. 

A d icho homenaje, que no t e n d r á 
c a r á c t e r p o l í t i c o a lguno , se adh i r ie ­
r o n , ú l t i m a m e n t e , l a U n i ó n de Aso­
ciaciones de Propie ta r ios de Barce­
lona , l a Cooperat iva «La Vanguar ­
d i a O b e r t u r a » , l a Sociedad I n s t r u c t i v a 
y Recreat iva «Mas G u i n a r d ó » , l a So­
ciedad de Cazadores «La A r m o n í a » , 
l a Cooperat iva de Periodistas pa ra 
l a C o n s t r u c c i ó n de Casas Baratas, l a 
F e d e r a c i ó n de Propie ta r ios de l Car­
melo , e l I n s t i t u to F e r r á n y los Pro­
pie tar ios del a l to G u i n a r d ó . 

Las adhesiones se reciben en l a 
p laza del Teatro, 3 p r i n c i p a l . 

C e n t r e E x c u r s i o n i s t a d e 

C a t a l u n y a 
LOS REFUGIOS D E L PORT DE L A 

B O N A I G U A 
H a l legado a conoc imiento del 

Centre Excurs ion i s t a de Ca ta lunya 
que, po r f a l t a de c o n s i g n a c i ó n en la 
carre tera de Ba laguer a l a f rontera 
francesa v a n a ser sup r imidos los 
refugios dpi P o r t de l a Bonaigua . 

Los servicios prestados po r estos 
refugios merecen los mayores elo­
gios. 

Duran te log a ñ o s que h a n perma­
necido abiertos n o h a habido v íc t i ­
mas en el Por t , donde todos los i n ­
v iernos h a b í a que l a m e n t a r l a muer­
te de var ias personas, po r el f r ío o 
el «torb». 

Los guardas de cada re fug io acom­
p a ñ a n , g ra tu i t amen te , a los viaje­
ros hasta el re fug io inmedia to , y 
en caso de que a q u é l l o s sean gente 
conocedora d j l a m o n t a ñ a y r enun­
cien a a y u d a y a l a c o m p a ñ í a de 
los guardas, de donde salen a bus­
carles en caso de m a l t i empo o de 
que se h a y a n retrasado de u n a ma­
nera a n o r m a l . 

E l Centre Excurs ion i s ta de Cata­
l u n y a h a empezado las gestiones 
pa ra conseguir l a c o n s e r v a c i ó n de 
los refugios y ev i t a r que sea des­
a tend ida l a segur idad de l a ú n i c a 
v í a que en i n v i e r n o comun ica con 
e l Val le de A r á n , sir. ser t r i b u t a r i a 
de F ranc ia . 

B a s t a ! 
d e c e p i l l a r i o n d i e n t e ^ 
p o r m é t o d o s a n t i e a a i l o ^ 

Pruebe este nuevo método 
H e a q u í un nuevo m é t o d o 
de l i m p i a r s e los dientes U n 
sistema que p r o p o r c i o n a a 
los dientes opacos una br i ­
l l an te b lancura c r » m u n i c a n d c 
nueva belleza a las sonrisas 
BS L A P E L Í C U L A L A QUÉ 

ESCONDE LOS DIENTES 
B O N I T O S 

L a ciencia denta l nos mues­
t r a ahora como la dentadura 
y e n c í a s son atacados p o i 
una p e l í c u l a que se fo rma 
sobre los dientes. 
Pase su lengua sobre su» 
dientes y ta s e n t i r á — una 
capa resbaladiza Se adhiere 
a los dientes — penetra en 
los in ters t ic ios y permanece 
a l l í Los d e n t í f r i c o s o rd ina ­
r ios no pueden c o m b a t i r l a 
con é x i t o . 

PRUEBE ESTE N U E V O 
M É T O D O 

Ahora — con Pepsodent, la 
ciencia denta l ha descubierto 
combat ientes efectivos de la 
p e l í c u l a . Su a c c i ó n es coagu-
tarla y des t ru i r l a 
Pruebe P e p s o d e n t Note 
como se siente la dentadura 
l i m p i a d e s p n é s de usarlo. 
S e ñ a l de ausencia de la 
p e l í c u l a viscosa M i r e como 
se han vuel to m á s blancos 
sus dienten asi que la pe­
l í cu la ha desaparecido 
A d q u i e r a u r rnbo hoy o 
escriba a Busone ls Herma* 
nos y C í a . , Ser 092-49 
Cor tes , 591 - A Ba rce lona , 
p i d i e n d o a n tabo gratis 
p a r a 10 d í a s . 

% MARCA 

JEi Dentífrico que elimina 
la Película 
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A p r o v e c h e n J a o c a s i ó n d e l a s 

^ R E B A J A S 
P R O G R E S I V A S 

• - - : • W ' 1 J- H l - í I « I - I r 
d e l o s A l m a c e n e s 

E L B A R A T O 

p a r a a d q u i r i r C a l z a d o s c a s i d e b a l d e 

H O Y , segundo día de 
R E B A J A S de Calzados 

Calzados a 5 ptas. p ^ í 

L o s q u e q u e d e n m a ñ a n a s e v e n d e ­

r á n a 4 p e s e t a s p a r 

OMPAIIA VALENCIANA DE MEJORAS URBANAS 
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D E V A L E N C I A • — 

Habiendo quedado solicitados todos los títulos ofre­
cidos, se declara cerrada la presente suscripción-

B a r c e l o n a , 1 9 d e E n e r o d e 1 9 3 1 . 
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I. 

E L A P A O H I S M O E N A O G I O N 

gn la madrugada del domingo hubo dos atracos contra dos 
inductores de taxis, resultando uno de los primeros herido por 

arma de fuego 
g o b e r n a d o r s e l a m e n t ó d e q n e a l a f a l s a a l a r m a o c u r r i d a e n H o s p i t a l e t s e l e d i e r a 

o p o r c i o n e s d e U D n u e v o a t r a c o a m a n o a r m a d a . - S e i n t e n s i f i c a r á l a v i g i l a n c i a e n 
Pr l a s b a r r i a d a s 

^ PUESTA E N L I B E R T A D , P E R O 

O t r a m e n t e s e r a r e c l u i d a 
S E O Ü ^ e n U N A S I L O 

anciana M a r í a R e s e l l ó , que con 
(rritos d© ladrones, ladrones, d i ó 

süS ^ al t i ro t eo reg i s t r ado l a noche 
1Uf lábado, en t re P r a t de L l o b r e g a t 
deLspitalet , f r en t e a l l u g a r conoci -
y w j . c an V e n t u r a , f u é puesta po r 
d0 mozos de escuadra a d i s p o s i c i ó n 
T] Juzgado, que d e s p u é s de r e c i b i r l e 
f laración ha dispuesto su l i b e r t a d , 
•bien parece que se p r o c u r a r á ins-

51 ir el oportuno expediente pa ra re ­
huirla ©n un asilo, pues se t r a t a de 
& a perturbada po r exceso de bebi^ir 
""Esta mujer, s e g ú n d i j i m o s , v ive 
ola en Hospi ta le t y no se le conoce 

S la poblac ión p a r i e n t e a lguno. Se 
tbe que tiene u n h i j o f r a i l e en u n 
convento de la p r o v i n c i a de Gerona. 
Parece que en su p r i m e r a d e c l a r a c i ó n 
ante el Juzgado r a t i f i c ó que h a b í a s i ­
do agredida pero estrechada a pre­
guntas no pudo precisar c ó m o f u é l a 
agresión y se t iene l a c o n v i c c i ó n ab­
soluta de que e l hecho se p rodu jo en 
la forma que d i j i m o s . Presenta l a re­
ferida mujer unos a r a ñ a z o s en l a ca­
ra, lo que se cree se p rodu jo a l caer 
en la acequia-
MANIFESTACIONES D E L GOBER­

N A D O R C I V I L 
Al recibir ayer a m e d i o d í a e l gober­

nador c i v i l a los per iodis tas , se l a ­
mentó que por pa r t e de algunos pe­
riódicos al dar cuenta de la a l a rma 
que motivó el s á b a d o en H o s p i t a l e t 
una mendiga se haya d icho que en 
efecto dicho suc-eso fué o r ig inado por 
la presencia de tries ind iv iduos que se 
disponían a cometer u n a t raco. 

—Aquí—añadió e l s e ñ o r M á r q u e z 
Caballero—tengo una c o m u n i c a c i ó n 
de los mozos de escuadra de serv ic io 
en Cornelia, los que desmienten t a l 
intento de atraco, expresando que la 
alarma fué or ig inada por e l estado 
de embriaguez de l a r e f e r i d a an­
ciana. 

res de l c r i m e n que nos ocupa, pero 
puesto e l indicado i n d i v i d u o en pre­
sencia de los mozos de escuadra, pa­
rece que ha negado las mani fes tac io­
nes que le a t r i b u y e r o n y l a d i l i g e n ­
cia no ha t en ido p o r t a n t o e l resul ­
tado sa t i s fac to r io que se esperaba. 

L A CAUSA, A L A J U R I S D I C C I O N 
M I L I T A R 

E l c a p i t á n genera l d i jo que ayer ha­
b í a r ec ib ido l a n o t i f i c a c i ó n of ic ia l de 
haber pasado a d i s p o s i c i ó n de l juez 
m i l i t a r que en t iende en l a .ausa p o r 
atraco y asesinato ocu r r ido en Hosp i ­
t a l e t , e l de ten ido en las casas bara­
tas de Casa A n t ú n e z . 

E L D O M I N G O F U E R O N A T R A C A ­
DOS DOS C H O F E R S , R E S U L T A N D O 
U N O D E E L L O S H E R I D O D E A R M A 

D E F U E G O 

A las cuatro menos cuarto de la ma­
drugada del domingo, el ruido de unas 
detonaciones en la calle de la Manigua 
(barriada de Casa Verdura) , puso en 
alarma al vigilante nocturno de aquella 
demarcación, L u i s Batal la , quien aipre-
suróse a acudir al punto de donde par­
t í an los disparos. 

Frente a la casa número 17 de la 
mencionada calle, hab ía parado un auto 
taxis, con ol n ú m e r o de ma t r í cu l a 
32.711 ("Autos Barcelona"), y junto 
a l coche un hombre, al parecer herido, 
que demandaba auxilio. 

E n aqellos momentos acertaba a pa­
sar por al l í otro auto taxis, el cual se 
util izó para llevar al herido a l Dis­
pensario de Hor ta , que era el m á s cer­
cano. 

Allí se pres tó auxil io médico al pa­
ciente, apreciándosele que presentaba 
heridas por arma de fuego en ambos 
muslos, con entrada del proyectil por la 
cara externa del muslo izquierdo, en su 
tercio medio, y alojamiento de aqué l 
en las capas superficiales de la cara ex­
terna del muslo derecho, en su tercio 
medio. 

E l herido se llama R a m ó n Laporta 
Biosca, de 29 años de edad, chofer de 
oficio, casado, habitante en la calle de 
Mallorca, 510 ("Oasal O a t a l á " ) . 

e g ó l a T i c í c K c 

m a p a s t i l l a d e 

I ^ . a r r ^ g l a r á e l i n t e s t i n o 

^"¡laxante prodigioso! 
Un periodista p r e g u n t ó a l s e ñ o r 

d i d ^ Caballero si se h a b í a deci-
o a aumentar e l se rv ic io de fuer -

^ en Hospi talet y e l gobernador c i -
nada0nteStÓ que P01" ahora no h a b í a 

en concreto sobre e l p a r t i c u l a r . 

^ ¿ K N S I F I C A R A E L S E R V I C I O 
v i g i l a n : c i a e n l a s b a ­

r r i a d a s 
El 

do a S1eil0ir Márquez Oaballero, aludien-
objet ?̂  .<Í0s atracos de que han sido 
se va ult.imameilte dos chofers, dijo que 
laneja a lntensifiear el servicio de vigi -

^ a r a T afueraiS ^ la ciudad. 
vig¡ia . a ta r de este nuevo servicio de 
reucjaj^1^ ayer m a ñ a n a estuvo confe-
corollej 0 COn el gobernador c iv i l , ei 
civil ^as fuerzas de la Guardia 
cio ^en?arSadas de realizar este servi­
das A v,lsilancia en las barriadas extre-

Has m a n i f e s t a c i o n e s q u e n o 
s e c o n f i r m a n 

let qümoz.os de escuadra de H o s p i t a -
ge3tio e signen p rac t i cando a ú n las 
los at1168 para e l de scub r imen to de 
He t raca<iores d e l estanco de l a ca. 

^ e - a n o M i r ó , de d icha c iudad, 
el don.601113"10 d u r a n t e e l s á b a d o y 
se esup111?0' una V i g e n c i a de l a que 
toi-i0 raba a l g ú n resul tado satisfac-
^ 6 r i n i 6fecto' Parece ser que r ec i -
tid0 (jea gUna confidencia en e l sen-

*" 3t , que un i n d i v i d u o h a b í a ma-
Pudi i'uidie^ en aiSUna p a r t e que acaso 
divir[u n ser los atracadores t r es i n -
Vas in t ^ e s o l í a n segui r le y de cu-
Presadoe*C'¡i0.nes recelaba. T e n í a e l ©x-
tecedentln 0 ^ tales su3etos an-
cado etl 55 ^ e les hubiesen i d e n t i í i -

easo de t r a t a r se de los auto-

De las declaraciones que pres tó se 
deduce que el hecho ocurr ió como sigue: 

Prestando servicio el R a m ó n Lapor ta 
con el auto t ax i de referencia, en la no­
che del domingo, y al pasar por el Pa­
seo de Gracia, u n individuo le hizo i n ­
dicación de que parase, y tomando el 
t a x i se hizo condiucir a la calle de la 
Manigua. A l llegar a dicho punto le i n ­
t imó para que le entregase el dinero 
que llevaba, amenazándole , de no hacer­
lo, con una pistola que empuñaba . 

Según parece a l chofer se res is t ió , 
por lo que el individuo cumplió su ame­
naza, disparando la pistola, hi r iéndole 
y qui tándole 80 pesetas que llevaba en 
un bolsillo, producto de la recaudac ión 
que había hecho, dándose después a la 
fuga. 

E l herido, después de curado, fué 
trasladado en el auto de la ambulancia 
a la Clínica de Salud " L a Alianza" , a 
cuyo centro acudió el juez de guardia, 
tomándole dec larac ión y comenzando a 
ins t ru i r las diligencias. 

Se dió cuenta de lo ocurrido a la 
autori lad mi l i t a r . 

* * 
Poco m á s o menos, a la misma hora 

que e l a t raco an t e r io r , en la calle de 
Abadal unos sujetos atracaban ai cho­
fer Pascual Fuertes, que guiaba el co­
che número 29.587. 

Dicho chofer se presen tó a l sereno 
Juan Masebí , que presta servicio en la 
caUe de Cortes, frente a la Bordeta, 
manifes tándole que en la antes dicha 
calle de Abadal, unos sujetos que había 
conducido hasta all í en su coche, la 
hab ían atracado, robándole 16 pesetas 
que llevaba, huyendo. 

Pascual Fuertes presentó la denuncia 
del atraco en la Delegación de policía 
del distr i to. 

E L A L C A L D E V I S I T A A L C H O F E R 
H E R I D O 

B l alcalde accidental señor Mar t í nez 
Domingo, acompañado del jefe del Ce­
remonial señor R ibé , ha visitado en la 
Quinta de Salud " L a Al ianza" , al cho­
fer que resul tó atracado y herido en la 
calle de la Manigua (barriada del Gui-
n a r d ó ) . 

D E C L A R A C I O N E S D E L C H O F E R 
A T R A C A D O 

E n C a p i t a n í a e s tuv ie ron este me­
d i o d í a e l pres idente de la Sociedad 
de Tax i s Barce lona y o t r o i n d i v i d u o 
de l a Jun ta , quienes expusieron a l 
genera l Despujol l o ocu r r i do , pa ten­
t izando su pro tes ta , y rogando a l a 
p r i m e r a a u t o r i d a d m i l i t a r para que 
in te rceda a l obje to de que se den 
ó r d e n e s que e v i t e n estos l amenta ­
bles sucesos que v ienen ocur r i endo 
en Barce lona desde hace a l g ú n 
t i empo . 

A la sal ida de esta v i s i t a , i n t e r r o ­
gamos a l pres idente de los t ax i s 
Barcelona, qu ien nos d i j o que por la 
m a ñ a n a h a b í a estado hablando con 
e l he r ido , qu ien le c o n t ó , con toda 
suer te de detalles, l o ocu r r i do , y es 
a s í : 

E l i n d i v i d u o que t o m ó e l auto en 
e l Paseo de Gracia , l e d i j o a l c h ó ­
fe r R a m ó n L a p o r t a , que se d i r i g i e r a 
hacia l a cal le de l a Man igua , y co­
mo é l le hiciese ver que descono­
c í a d ó n d e se hal laba, a q u é l l e a ñ a ­
d ió que estaba en las inmediac io ­
nes d e l Paseo de M a r a g a l l . 

A l l l egar a l a expresada cal le , e l 
pasajero d e l auto, e m p u ñ a n d o una 
p i s to la , le i n t i m ó a l c h ó f e r a que 
bajara de l coche y levantase las ma­
nos, cosa que hizo e l R a m ó n L a p o r t a , 
siendo reg is t rado , y de u n bo l s i l l o 
de l g a b á n le q u i t ó ochenta pesetas 
de l a r e c a u d a c i ó n . N o l e q u i t ó t rece 
pesetas que l levaba en u n b o l s i l l i t o 
i n t e r i o r . 

E l a t racador o r d e n ó a l c h ó f e r que 
siguiese adelante, y s i t a l no h a c í a , 
d í j o l e que lo p a s a r í a m a l . 

E l c h ó f e r , repuesto de l a p r i m e r a 
i m p r e s i ó n que le p rodu jo e l atraco, 
s u b i ó a l coche y r e a l i z ó e l v i r a j e 
para i n t e n t a r persegui r a l l a d r ó n , 
i n v i r t i e n d o en e l lo bastante t i e m p o , 
pues l a ca l le no es m u y a m p l i a . 

A l darse cuenta e l a t racador de 
l a a c t i t u d de l c h ó f e r , quiso desorien­
t a r l e , y pa ra el lo t o r c i ó p o r l a p r i ­
m e r a ca l l e que e n c o n t r ó a su paso, 
disparando l a p i s to l a c o n t r a e l c h ó ­
fe r . E l p r o y e c t i l a t r a v e s ó e l f a ro de­
l an te ro . 

R a m ó n L a p o r t a no se i n t i m ó po r 
el lo y su deseo era ver de alcanzar 
con e l coche a l a t racador , aunque 
le i n u t i l i z a r a para la hu ida . 

E l malhechor se s i t u ó d e t r á s d e l 
ú n i c o á r b o l que en l a ca l le h a b í a 
y d e t r á s de é l h izo dos disparos 
m á s , atravesando uno de los proyec­
t i l e s l a por tezue la de l coche, que era 
de plancha, e h i r i e n d o f,l c h ó f e r en 
ambas piernas. E l p r o y e c t i l , d e s p u é s 
de atravesar la por tezuela , p e n e t r ó 
en e l muslo i zqu ie rdo de l R a m ó n L a -
p o r t a y d e s p u é s se a lo jó en é l mus lo 
derecho. 

E l r u i d o de los disparos—dice e l 
c h ó f e r her ido—no l l a m a r o n 1?. aten­
c i ó n de nadie, y estuvo bastante 
t i e m p o dando voces de a u x i l i o , ya 
que necesitaba asistencia m é d i c a , 
pues de las her idas rec ib idas ma­
naba abundante sangre. 

Los p r imeros que acudieron en so­
co r ro de l c h ó f e r f u e r o n de l a fin­
ca d e l doc to r F e r r á n y mas t a rde 
u n v i g i l a n t e y u n c h ó f e r que p a s ó 
p o r a l l í con su auto. 

R a m ó n L a p o r t a a f i rma que, de no 
haberse in t e rpues to e l á r b o l en t re 
e l coche y e l a t racador , h u b i e r a con­
seguido a t r epe l l a r l o , no d á n d o l e t i e m ­
po a que lo h i r i e r a . 

E l he r ido , ayer m a ñ a n a , estaba algo 
a l iv iado en su dolencia , esperando le 
s e r á p rac t i cada una i n t e r v e n c i ó n 
q u i r ú r g i c a . 

C U E S T I O N D E C O M P E T E N C I A 

Las d i l igenc ias relacionadas con el 
a t raco a l c h ó f e r R a m ó n L a p o i t a , pa­
s a r á n a i n f o r m e d e l fiscal y aud i to r 
m i l i t a r , para que é s t e d i c t a m i n e res­
pecto a l a c u e s t i ó n de competencia . 

U N O Q U E SE D E C L A R A A U T O R 
D E U N I N T E N T O D E A T R A C O , A L 

P A R E C E R I M A G I N A R I O 

J o a q u í n T o u r n i e r , de 22 a ñ o s , se 
ha presentado a l a P o l i c í a d e c l a r á n ­
dose au to r de u n i n t e n t o de atraco 
que dice o c u r r i ó hace cua t ro o c i n ­
co d í a s e n t r e San A n d r é s y H o r t a . 

En honor de la gran actriz 
Mar í a Morera 

Con gran solemnidad se celebró el acto de 
imponer a la ilustre artista la Medalla del 
Trabajo concedida por el Gobierno como 

premio a sus méritos en la escena 
E l homenaje que e l domingo se t r i ­

b u t ó a l a i l u s t r e a c t r i z , t u v o u n s i m ­
p á t i c o c a r á c t e r popula r , que p r o b ó l a 
a d m i r a c i ó n que en C a t a l u ñ a se t i ene 
hac ia e l a r t e de M a r í a M o r e r a . 

I M P O S I C I O N D E L A M E D A L L A 
D E L T R A B A J O 

E n e l S a l ó n de l a Re ina V i c t o r i a , 
d e l A y u n t a m i e n t o , d e s p u é s de unas 
palabras de Apeles Mestres, rogando 
al a lcalde que en nombre de Barce lo­
na y de C a t a l u ñ a h i c i e r a en t rega a l a 
s e ñ o r a M o r e r a de las insignias de l a 
Medal la de l Trabajo concedidas p o r 
e l Gobierno como p r e m i o a l a actua­
c i ó n a r t í s t i c a en p ro de l a escena ca­
ta lana, e l alcalde acc iden ta l s e ñ o r 
M a r t í n e z D o m i n g o , impuso las i n s ig ­
nias a l a eminente ac t r i z , p r o n u n c i a n ­
do luego unas frases, c o n g r a t u l á n d o ­
se de poder hacer en t rega é l m i s m o 
de la Meda l l a de l Traba jo . Su s imbo­
l i smo—di jo—cuadra t a n b i en a qu ien 
como el la ha consagrado toda su v i d a 
a l t rabajo a r t í s t i c o . 

M a r í a Morera , s inceramente emo­
cionada a g r a d e c i ó a l alcalde, a l De­
legado Regiona l de l Traba jo y a t o ­
dos los que c o n t r i b u y e r o n a l home­
naje que se le t r i b u t a b a , a lud iendo a 
c o n t i n u a c i ó n a sus c o m p a ñ e r a s , d i ­
ciendo que era para todos e l homena­
j e personificado en ella* 

Todos los dicisursos fue ron ca luro­
samente aplaudidos, e n t r e g á n d o s e a 
c o n t i n u a c i ó n a l a homenajeada u n ar-
t s t i c o pe rgamino conmemora t ivo . 

A l solemne acto c o n c u r r i e r o n los 
concejales s e ñ o r e s Rocamora, Escola, 
R u l l , N o g u é s , Iglesias, Salisachs, F o n t 
y V i l a d o t . 

A le j andro Cardunets, Salvador A l a r ­
ma, Feder ico M a r é s , L u i s Branzuela , 
J o s é M u l l o r y Claudio F e r n á n d e z , d e l 
C o m i t é e jecut ivo d e l homenaje; don 
A d r i á n Gual , e l ac tor a rgen t ino E n ­
r i q u e de Rosas, los actores A y m e r i c h , 
G i m b e r n a t , G a l c e r á n y T o r r e n t s ; las 
actr ices B a r ó , F o r n é s y Jof re ; l a se­
ñ o r a Plantada, e l s e ñ o r M a r é s , del 
Fomento de A r t e s Decora t ivas , repre­
sentaciones del Tea t ro Selecte, Fo­
m e n t o de l a Sardana, los s e ñ o r e s Ca­
ñ á i s , P i n i l l a y otras muchas per­
sonas. 

O F R E N D A A S A N JORGE 

L a s e ñ o r a M o r e r a m a n i f e s t ó su de­
seo de hacer ofrenda a San Jorge, 
santo que se venera en l a Ca tedra l , 
del ramo de flores, con las c in tas de 
l a bandera catalana con que l a obse­
q u i ó e l A y u n t a m i e n t o -

E l s e ñ o r M a r t í n e z D o m i n g o d ió e l 
brazo a l a s e ñ o r a More ra , o r g a n i z á n ­
dose una m a n i f e s t a c i ó n , que l l e g ó a 

A l m i smo t i e m p o ha hecho ent re­
ga a la P o l i c í a de u n c u c h i l l o que 
d ice u t i l i z ó para e l hecho. 

Ref ie re T o u r n i e r que hace cua t ro 
o cinco d í a s , e n c o n t r á n d o s e s in t r a ­
bajo y s in medios de exis tencia , ca­
minando p o r l a c a r r e t e r a de H o r t a 
a San A n d r é s , pues no ha pod ido 
prec isar c u á l de las dos era, v ió que 
v e n í a en d i r e c c i ó n c o n t r a r i a u n i n ­
d i v i d u o y c o n c i b i ó e l p r o p ó s i t o de 
r o b a r l e con objeto de procurarse a l ­
g ú n d inero . 

Cuando l l e g ó hasta él d icho i n d i ­
v i d u o , T o u r n i e r , s e g ú n é l m i smo ma­
n i f i e s t a , le a m e n a z ó con e l c u c h i l l o 
o b l i g á n d o l e a que le entregase e l d i ­
nero que llevase y como se res is t ie ­
r a a el lo, dando g r i t o s en demanda 
de a u x i l i o le a g r e d i ó c a u s á n d o l e le­
siones con e l c u c h i l l o . 

E n e l Juzgado no hay anteceden­
tes de este hecho y se supone que 
no ha e x i s ú d o m á s que en la i m a ­
g i n a c i ó n de T o u r n i e r a qu i en p o r 
lo v i s t o in teresa ingresar en l a c á r ­
ce l . 

De momen to q u e d ó det-eiiido en los 
calabozos de l Juzgado de gua rd ia . 

A c a d e m i a E e c i c l o p e d i c a 

l a Catedra l precedida de l a g u a r d i a 
urbana de gala. 

E L V E R M O U T H D E H O N O R E N E L 
P A R Q U E D E B A R C E L O N A 

A m e d i o d í a , en el Res t au ran t de l 
Parque, se c e l e b r ó e l v e r m o u t de ho­
nor of rec ido por e l C o m i t é e jecu­
t i v o . 

O c u p ó la pres idencia con l a i l u s t r e 
ac t r i z , l a s e ñ o r a F o r n é e , s e ñ o r M a r t á , 
s e ñ o r M a r s á , s e ñ o r i t a s I l lescas y se­
ñ o r A l a r m a , y a su i izquierda d o n 
Apeles Meetres, s e ñ o r i t a P lan tada , 
s e ñ o r Cardunets, G a l c e r á n , s e ñ o r i t a 
G a l c e r á n , s e ñ o r e s M a r é s , Canals, em­
presar io de l t e a t r o de Novedades, de 
Rosas y Francisco M a d r i d . 

O f r e c i ó e l v e r m o u t e l s e ñ o r Car­
dunets, y luego nues t ro c o m p a ñ e r o 
Francisco M a d r i d b r i n d ó su a d m i r a ­
c ión a M a r í a More ra . 

E n t r e grandes aplausos p r o n u n c i ó 
unas palabras E n r i q u e de Rosas, ad­
h i r i é n d o s e a l acto. « M a e s t r a — t e r m i n ó 
d ic iendo—en nombre de los a r t i s t a s 
americanos, muchas fe l ic idades . 

M a r í a M o r e r a f u é a l encuen t ro de 
E n r i q u e de Rosas y a b r a z á n d o l e , l e 
diijo: Reciba m i abrazo en n o m b r e 
de los a r t i s tas catalanes. M o m e n t o 
que p r o v o c ó una g ran ovac ión* 

T a m b i é n hab la ron los s e ñ o r e s M a ­
r é s , Branzuela , Apeles Mestres , y 
finalmente la homenajeada l e y ó unas 
cua r t i l l a s v i s ib l emen te emocionada, 
r i nd i endo cu l to a Ca r lo t a Mena, B o -
napla ta , Capdevila, Goula, Soler, G u i -
m e r á . Iglesias y P i t a r r a . 

E l s e ñ o r Branzuela l e y ó las adhe­
siones, en t r e ellas de d o ñ a I r e n e L ó ­
pez Hered ia y M a r i a n o Asquer ino , d© 
l a s e ñ o r a v iuda de Ignac io Ig les ias , 
del Casal M a r t i n e n c C á t a l a , d e l g r a n 
t enor don Francisco V i ñ a s , de l a So­
ciedad E s p a ñ o l a de A r t i s t a s de Tea­
t r o y Cine, del Ateneo de l doc to r Ga-
r r i g a , d e l eminen te actor E n r i q u e Bo­
rras, del Esbar t C á t a l a de Dansaires 
y de d o n J o s é M a r í a P í a . 

E N E L T E A T R O N O V E D A D E S 
A las diez de l a noche, con e l tea­

t r o abarrotado, se r . e lebró un | \ be l la 
fiesta de ar te , i n t e r p r e t á n d o s e « L a 
corona d ' e s p i n e s » , de Sagarra, una se­
s ión de m ú s i c a a cargo de i a « C o b l a 
B a r c e l o n a » , de l « E s b a r ú da dansaires 
M o n t s e r r a t » y de l a l i e d e r i s t a Merce ­
des Plantada, a c o m p a ñ a d a pe r Pere 
V a l l r i b e r a . Como fin de fiesta, « G e n t e 
b i e n » , de R u s i ñ o l . 

Todos los a r c i s í a s merec ie ron g r a n ­
des aplausos, especialmente M a r í a 
Morera , que a r eque r in . l en to n- rbí­
b l i co d e b i ó pronujic" «• breve? pala­
bras. 

E n l a ú l t i m a r e u n i ó n genera l ce­
lebrada po r a l Academia E n c i c l o p é d i ­
ca « E s p e r o » , f ué e legida l a s igu ien te 
J u n t a D i r e c t i v a : 

Presidente, don R a m ó n Sambola; 
v icepres idente , don M a n u e l C o r r e d ó ; 
secretar io, don Juan Ol iveras ; v ice­
secretar io , don J o s é M a r t í ; tesorero, 
don A n t o n i o Ciurana ; contador , don 
J o s é Torres ; b i b l i o t e c a r i o , don A l b e r ­
t o M á s ; y vocales: don V i c e n t e G i l , 
d o n J o s é Ba r r ach ina , s e ñ o r i t a Paqui ­
t a Que la r t y don J o s é L ó p e z . 

j v e l o i M o m : v e r p r a , 

¡ C U O T A S ! 
B o t a s R e g l a m e n t o 1.a c l a s e 

CALZADOS F O R T 

B u e n s u c e s o , 2 - R . F l o r e s , 1 o 

( íE l i i adBrár i fo 
puede adqui r i r se en 

S E V I L L A y C O D O B A 
a las diez de la m a ñ a n a de l 

d í a s iguiente de su fecha 

No deje usted, s i v i s i t a estas 
capitales, de ped i r l o en cua l 
quier p u n t o de venta de pe­

r i ó d i c o s y revistas. 

A d q u i é r a l o , igua lmente , en to­
das las poblaciones i m p o r t a n ­

tes de E s p a ñ a : 

Santander, Oviedo, V a l l a d o l i d , 
B i l b a o , Valencia , Zaragoza, 

San S e b a s t i á n , etc., etc. 

a donde se e n v í a con l a m á ­
x i m a rapidez, v e n d i é n d o s e en 

todos los quioscos. 

T o d a s l a s e m p r e s a s c o m e r ­

c i a l e s p r e f i e r e n l a p u b l i c i ­

d a d d e E L D I A G R A F I C O 
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E l h o m e n a j e a l I n s p e c t o r , 

j e f e d e l a e s t a c i ó n B a r c e l o n a 

T é r m i n o , d o n J a i m e C r e s p o -

c o n m o t i v o d e h a b e r l e s i d o 

c o n c e d i d a l a m e d a l l a d e l 

T r a b a j o 

E n e l r e s t au ran t de l a e s t a c i ó n de 
Franc ia , se ha celebrado u n homena­
j e en honor de l I n spec to r Jefe de l a 
mi sma don Ja ime Crespo M a r t í n e z , 
con m o t i v o de haber le sido conce­
dida l a medal la de l Traba jo . 

E l acto f u é senc i l lo . I n t i m o cor­
d i a l . U n acto de j u s t i c i a y de compa­
ñ e r i s m o , que e m o c i o n ó a todos. 

E l subjefe de M o v i m i e n t o de l a 
C o m p a ñ í a de los F e r r o c a r r i l e s de Ma­
d r i d a Zaragoza y a A l i c a n t e , don 
N i c a n o r G a v í n , en r e p r e s e n t a c i ó n del 
Jefe don Ja ime A g u i l a r , impuso l a 
c i t ada c o n d e c o r a c i ó n a l s e ñ o r Crespo, 
en t r e u n c a r i ñ o s o aplauso de todos 
los asistentes a l a ceremonia . Las 
ins ignias en c u e s t i ó n , han sido cos­
teadas p o r los Jefes, subjefes, I n t e r ­
ventores Factores y d e m á s personal 
de l a e s t a c i ó n B a r c e l o n a - T é r m i n o . 

D e s p u é s de l a i m p o s i c i ó n de la 
medal la , se r eun ie ron , los concur ren­
tes, a d icho acto en f r a t e r n a l ban­
quete , que f u é p res id ido por e l ho­
menajeado, a l que a c o m p a ñ a b a n en 
e l puesto de p re fe renc ia , e l s e ñ o r 
G a v í n , los inspectores de l a Compa­
ñ í a s e ñ o r e s E s t i v i P v Bosch, e l sub­
inspec tor don R a m ó n Or ra , e l i n t e r ­
v e n t o r s e ñ o r P u j j l , !os subjefes se­
ñ o r e s Araa t y L r i ^ . r ^ b r a y e l I n t e r ­
v e n t o r del Estado don E m i l i o Ga-
l l u r . 

E n t r e los comensales, f i g u r a b a n 
los subjefes s e ñ o r e s A m o r ó s , Gal la r ­
do y A m a t ; e l Jefe de salidas se­
ñ o r O r ú s ; los Jefes de Pueblo Nue­
vo s e ñ o r A l m e i d a , de L a Sagrera se­
ñ o r C a t ó n , de Grano l le r s s e ñ o r V i ­
vo , de M a l g r a t s e ñ o r N o g u e r ó n ; e l 
Jefe de t aqu i l l a s s e ñ o r M a r t í ; e l 
conduc to r de B a r c e l o n a - M a d r i d se­
ñ o r Casas; e l I n t e r v e n t o r en r u t a 
don J a i m e Cul la , en r e p r e s e n t a c i ó n 
de los c o m p a ñ e r o s ; Cremades, sub­
o f i c i a l de l R e g i m i e n t o de Ferroca­
r r i l e s ; Benazet, T i t ó y Gavolera, de 
Grano l le r s ; d e s p u é s B r u n o Casama-
j o r . Tor res y Ba l l e s te r . 

L a comida t r a n s c u r r i ó en medio 
de l a m a y o r a n i m a c i ó n y a l e g r í a . 

A los postres, en nombre de l a 
C o m i s i ó n organizadora , o f r e c i ó e l ho­
menaje a l s e ñ o r Lacambra , q u i e n en­
s a l z ó las dotes de honradez, a c t i v i ­
dad y competenc ia de l s e ñ o r Cres­
po, en e l d e s e m p e ñ o de su cargo, y 
le t e s t i m o n i ó l a e s t i m a c i ó n y apre-
c i que p o r él s e n t í a todos los em­
pleados de la e s t a c i ó n de Barcelo­
n a - T é r m i n o , y cuantos con él compar­
t e n su l abor a sus ó r d e n e s . 

Seguidamente don E s c o l á s t i c o L ó ­
pez, p r o n u n c i ó breves palabras elo­
giando a l homenajeado y ponderando 
el va lo r m o r a l y l a i m p o r t a n c i a de 
s e r v i r de e s t í m u l o a todos; e l sub-

f i c i a l Cremades, se a d h i r i ó a l ac­
to , en nombre de los c o m p a ñ e r o s y 
l eyó luego unas estrofas alusivas a l 
homenaje del Jefe de l a E s t a c i ó n 
de l N o r t e s e ñ o r Sarabia; e l s e ñ o r 
Cu l l a luego de expresar l a i n c o n d i ­
c iona l a d h e s i ó n de sus c o m p a ñ e r o s 
l e y ó una insp i rada p o e s í a de uno 
de ellos t i t u l a d a «La M e d a l l a » , e l 
s e ñ o r G a v í n , p r o n u n c i ó u n sent ido y 
breve discurso, r e i t e r ando a l s e ñ o r 
Crespo, l a e s t i m a c i ó n y afecto de to ­
do e l personal de M o v i m i e n t o . E l se­
ñ o r Or ra , Pres idente de l a C o m i s i ó n 
organizadora, a g r a d e c i ó a todos el 
concurso prestado para e l é x i t o de l 
homenaje; e l s e ñ o r Gal la rdo , h izo vo­
tos para que t a n merecidos homena­
jes, puedan repe t i r se en honor de los 
c o m p a ñ e r o s que sean dignos de ellos, 
y e l s e ñ o r G a l l u r (don E m i l o ) , ma­
n i f e s t ó l a a d h e s i ó n y s i m p a t í a a l 
homenajeado del personal de I n t e r ­
v e n c i ó n de l Estado. 

Como e l s e ñ o r Crespo, estaba emo-
c inad í s imo . , no pudo p r o n u n c i a r unas 
palabras de gracias que se p r o p o n í a 
dedicar a los concurrentes , leyendo 
una c u a r t i l l a que r e d a c t ó a q u é l , e l 
s e ñ o r Bosch, en l a cua l e x t e r i o r i z ó 
su r econoc imien to m á s p ro fundo por 
aquel homenaje que él consideraba 
inmerec ido . 

U n a c a r i ñ o s a o v a c i ó n c o r o n ó las 
sentidas frases d e l s e ñ o r Crespo. 

Se leyeron c a r i ñ o s a s adhesiones de 
los s e ñ o r e s don J a i m e A g u i l a r y don 
Gabr i e l A y x e l á . 

E n nombre de los reunidos, se en-
r e g ó al s e ñ o r Crespo, u n e s p l é n d i d o 

r amo de f lores , pa ra su s i m p á t i c a 
h i j a . 

F i n a l m e n t e se a c o r d ó d i r i g i r u n 
t e l eg rama a l D i r e c t o r Genera l de la 
C o m p a ñ í a de M . Z A . , s e ñ o r M a r q u é s 
de l a Argen t e r a , a g r a d e c i é n d o l e v i ­
vamente sus gestiones pa ra l a con­
c e s i ó n de l a meda l l a a l s e ñ o r Cres­
po, y r e i t e r á n d o l e su i n c o n d i c i o n a l 
a d h e s i ó n . 

C A M A R A O F I C I A L 

D E L A P R O P I E D A D 

U R B A N A 

E L REGISTRO F I S C A L 

L a J e f a tu ra del Catastro de l a R i ­
queza U r b a n a de esta p r o v i n c i a , en 
c u m p l i m i e n t o de lo dispuesto en e l 
a r t í c u l o 154 del Reg lamento aproba­
do por R. D . de 30 de m a y o de 1928, 
h a r e m i t i d o a l a C á m a r a de l a Pro­
p iedad Urbana y a l A y u n t a m i e n t o , 
para s u e x p o s i c i ó n a l p ú b l i c o y las 
ha expuesto t a m b i é n en el t a b l ó n de 
avisos de sus of ic inas , las relaciones 
con los resul tados de las va lorac io­
nes correspondientes a las calles de 
Bajada B r i t z , Bajada de l a Glor ia , 
Pasaje de Santa Isabel y R a m b l a del 
Carmelo , de l a b a r r i a d a de Hor t a . 

E n v i r t u d de ello, l a C á m a r a de 
l a P P r o p i e d a d pone en conoc imien to 
de los p rop i e t a r i o s afectados por las 
ci tadas va lorac iones q u é , con t ra las 
mismas , p o d r á n r e c u r r i r hasta el d í a 
4 del p r ó x i m o mes de febrero. 

LOS A P E A D E R O S D E L A S TRES 
T O R R E S Y BONANOVA Y L A 

C A L L E DE t j A N D U X E R 

U n p e r i ó d i c o loca l se quejaba re­
cientemente del m a l estado del apea­
dero de las Tres Torres , de l a Com­
p a ñ í a de los Fe r roca r r i l e s de Cata­
l u ñ a , y en peor estado se encuentra 
a u n el apeadero de l a Bonanova , y 
por e l lo , y teniendo en cuenta el 
g r a n n ú m e r o de quejas y lamenta-
cions de p rop ie t a r io s y vecinos de 
aquel la b a r r i a d a , in teresando que so 
p ida a l a c i tada C o m p a ñ í a el arre-, 
g lo de los apeaderos en c u e s t i ó n , 
c u m p l i m o s e l deber de t ras ladar le 
las m i s m a s , apesar de que, a j uz ­
ga r p o r l a conducta observada en 
otras ocasiones, no demuest ra d i ­
cha C o m p a ñ í a m u c h o i n t e r é s en 
atender las peticiones o rec lamacio­
nes jus tas de l p ú b l i c o , pues hace a l ­
g ú n t i e m p o se le r o g ó que h i c i e r a 
desaparecer de l a cal le de Ganduxer 
u n a es t iva de traviesas que a l l í ha­
b í a deposi tado, q u i t á n d o l a s s ó l o 
cuando le p a r e c i ó b i e n y haciendo 
caso omiso de las quejas f o r m u l a ­
das. 

Y a p r o p ó s i t o de l a cal le de Gan­
duxer , hemos de in teresar de l A y u n ­
t amien to el a r reg lo de l a m i s m a , que 
e s t á ve rdaderamente i n t r ans i t ab l e , 
con g rave r iesgo de los habi tantes 
y vecinos de e l la y de sus alrede­
dores, pues a u n cuando parece que 
depende a q u é l de l a t e r m i n a c i ó n de 
l a cloaca que se cons t ruye , de mo­
mento y ue f o r m a p r o v i s i o n a l , b i e n 
pud ie r a ponerse en condiciones de 
que no fue ra t an pe l ig roso y t a n mo­
lesto, t r a n s i t a r po r l a r e fe r ida calle. 

Eü:OS Políticos 
E N T R E L I B E R A L E S D E BAR­

CELONA Y S E V I L L A 

E l jefe de l pa r t i do l i b e r a l en esta 
p r o v i n c i a , doctor Gassol, h a rec ib i ­
do de l a lcalde de Sev i l l a , s e ñ o r Con-
de de H a l c ó n , u n a expres iva carta , 
d á n d o l e cuenta de l a b r i l l an t ez y 
proporc iones que a l c a n z ó en l a capi­
t a l anda luza e l ú l t i m o homenaje a l 
C o n d e de Romanones. C o n s t i t u y ó 
—dice e l Conde de H a l c ó n — , u n a ha­
lagadora esperanza p a r a e l porve­
n i r , y u n b r i l l a n t e presente de en­
tus iasmo y conf ianza en los desti­
nos del pa r t i do . 

UNA A C L A R A C I O N D E L A DE­
RECHA N A C I O N A L 

Con m o t i v o de u n suelto, a l pare­
cer, pub l i cado en u n p e r i ó d i c o de l a 
p r o v i n c i a , y t r ansc r i to po r otro de 
esta c iudad , nos ruega l a Derecha 
Naciona l , hagamos constar que los 
elementos m o n á r q u i c o s de Barcelo­
na que d i rec ta o ind i r ec t amen te no 
se h a l l a n l igados con l a U . P. no 
h a n celebrado pacto a l g u n o de con­
c e n t r a c i ó n en el que se h a y a e x c l u í -
do a nadie que profese ideas mo­
n á r q u i c a s , porque c o n todos h a y 
que contar . 

C a r n a v a l d e 1 9 3 1 

E l C o m i t é p ro-Carnava l , contestan­
do a los numerosos te legramas y 
cartas recibidas de d i s t in tos lugares 
de C a t a l u ñ a y resto de E s p a ñ a , so­
l i c i t a n d o datos referentes a i a fies­
t a de l a R ú a en el Pa rque de Mont -
j u i c h , j u n t o a l a p l aza de E s p a ñ a , 
hace p ú b l i c o que duran te las tres 
tardes de los d í a s 15, 16 y 17 de fe­
bre ro p r ó x i m o , f u n c i o n i a r á n l a s 
fuentes e i l u m i n a c i o n e s , en l a mis ­
m a f o r m a que se h a c í a duran te e l 
p e r í o d o de l a E x p o s i c i ó n . 

A d e m á s , teniendo en cuenta que 
este a ñ o el C o m i t é o f r e c e r á pa ra los 
concursantes prmeios m á s i m p o r t a n ­
tes y en m a y o r c a n t i d a d que en a ñ o s 
anteriores, c o n f í a en que l a fiesta 
c o n s t i t u i r á u n é x i t o r o t u n d o , con 
tando, desde luego, con el favor del 
p ú b l i c o . 

L a i n s c r i p c i ó n de carrozas y ve­
h í c u l o s , que s e r á g r a t u i t a , pero ob l i ­
ga to r i a para op tar a los premios , se 
e f e c t u a r á en l a O f i c i n a de Ceremo­
n i a l , bajos de l a Casa Cons is tor ia l 
(Guard ia Urbana) , los d í a s y horas 
que opor tunamente se a n u n c i a r á . 
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PAST 

E n e l H o s p i t a l C l í n i c o 

I N A U G U R A C I O N D E U N A S I M P O R ­
T A N T E S M E J O R A S 

A l a serie de obras que se v i enen 
rea l izando de unos a ñ o s a esta p a r t e 
en nues t ro H o s p i t a l C l í n i c o y que lo 
colocan a l n i v e l de los m e j o r dota­
dos de Europa , hay que agregar aho­
ra l a c o n s t r u c c i ó n de dos nuevos de­
p ó s i t o s , j u d i c i a l uno y p a r a uso de l 
C l í n i c o o t r o , que v ienen a s u p l i r los 
an t iguos que e x i s t í a n , me jorando es­
te se rv ic io de t a l f o r m a que nada se 
ha o m i t i d o r e f e r en t e a h ig i ene y a 
l a p r o v i s i ó n de cuan to ex igen los p r o ­
gresos de l a m á s moderna c ienc ia . 

Los nuevos d e p ó s i t o s h a n sido ins­
ta lados en l a p l a n t a baja d e l e d i f i ­
c io y constan de c á m a r a f r i g o r í f i ­
ca y de u n a m p l i o montacargas pa ra 
e l t ras lado de c a d á v e r e s a las sa­
las de autopsia las cuales t i e n e n t a m ­
b i é n espaciosos aud i to r ios dest inados 
a los estudiantes de med ic ina . 

Anexos a los d e p ó s i t o s hay unos 
m a g n í f i c o s l abora to r ios y u n confor ­
t ab l e despacho pa ra los m é d i c o s f o ­
renses. 

A l adto de l a i n a u g u r a c i ó n de d i ­
chas obras, que ha t en ido l u g a r este 
m e d i o d í a , a s i s t i e ron e l r e c t o r de l a 
Un ive r s idad , doc to r Soler y B a t l l e , 
con e l secre tar io genera l d e l m i s m o 
c e n t r o doc to r Sor ia ; e l decano de 
l a F a c u l t a d doc to r F e r r e r Cag iga l y 
e l sec re ta r io doc to r Saforcada. 

E l pres idente de l a J u n t a d e l Hos­
p i t a l , don Franc isco P u i g y A l f o n s o 
y los c a t e d r á t i c o s doctores Olver , 
T r í a s (don J o a q u í n y d o n A n t o n i o ) , 
M a r t í n e z Vargas , C a s a d e s ú s , B e l l i d o , 
I samat , B a r t r i n a , S a y é , N u b l ó l a , Pons 
y o t ros , j u n t a m e n t e con u n g r a n n ú ­
m e r o de profesores aux i l i a r e s y de 
a lumnos in t e rnos . 

T a m b i é n estaban e l decano de los 
m é d i e p s forenses, D r . Coro l eu , con 
los doctores de la m i s m a c o r p o r a c i ó n 
s e ñ o r e s Per is , Luanco , T r í a s (don Ra­
m ó n ) y Vives . 

E l doc to r Cal l i s , d i r e c t o r d e l de­
p a r t a m e n t o inaugurado , expuso a los 
presentes todos los detal les y carac­
t e r í s t i c a s m á s notables de l a nueva 
obra. 

P r o n u n c i a r o n breves discursos é l 
r e c t o r de l a U n ive r s idad , e l decano 
de l a F a c u l t a d doc to r F e r r e r Cag iga l 
y e l pres idente de l a J u n t a admin i s ­
t r a t i v a s e ñ o r P u i g y A l fonso , con­
g r a t u l á n d o s e todos de las mejoras 
realizadas y haciendo votos para que 
e l H o s p i t a l C l í n i c o pueda segui r su 
camino ascendente a med ida que lo 
p e r m i t a su estado e c o n ó m i c o , hoy p o r 
desgracia poco f l o r e c i e n t e debido a 
los cuantiosos gastos que le o r i g i n a 
e l g r a n h ú m e r o de enfermos que ha 
de sostener. 

E n e l P u e b l o E s p a ñ o l 

E l d o m i n g o po r la m a ñ a n a , o c u p ó 
la t r i b u n a d e l s a l ó n de actos de l a 
Casa A y u n t a m i e n t o , don J o s é M a r í a 
P u i g y R o i g ,a q u i e n a c o m p a ñ a b a n 
los s e ñ o r e s F o l c h y Torres , d i r e c t o r 
de l a J u n t a de Museos; e l reverendo 
don A n d r é s E s p a ñ a ; e l p res iden te de 
l a A s o c i a c i ó n de Pesebristas de Ca­
t a l u ñ a , don A n t o n i o M o l i n e r , y v ice ­
pres idente , don J o s é F o r n é s . 

E l s e ñ o r F o l c h y Tor res p r o n u n c i ó 
u n b reve discurso, agradeciendo l a v i ­
s i t a c o l é c t i v a a l « P e s s e b r e » rea l i za ­
da p o r l a m a ñ a n a po r los socios, con 
su Jun ta , de la A s o c i a c i ó n de Pese­
br i s tas de C a t a l u ñ a . 

Seguidamente , e l conferenciante , 
s e ñ o r P u i g y R o i g , d i s e r t ó sobrei e l 
t e m a « L ' a c t u a l r ana ixemen t deis pes-
sebres a Ca ta lunya i l l u r e o n s t r u c c i ó » 
o c u p á n d o s e de su o r igen , las evo lu­
ciones que ha ido suf r iendo y las 
conseicuencias d© una v a r i a c i ó n su­
f r i d a s i n e l canon de los conoc imien ­
tos y d© la ser iedad que a estas cons­
t rucc iones debe p r e s i d i r en todo mo­
men to . 

E l p ú b l i c o a p l a u d i ó l a r g a m e n t e al 
conferenciante . 

Luego , en l a Plaza M a y o » d e l Pue­
b lo E s p a ñ o l , y ante escaso p ú b l i c o de­
bido a l o desapacible de l t i e m p o , ce­
l e b r ó s e u n conc i e r to a cargo de l a 
« E s c o l a C h o r a l M a r t i n e n g a » y e l «Or-
feó de l © e n t r e Socia l de B e t l e m » , con 
la c o o p e r a c i ó n de l a cobla Barce lona 
que d i r i g e ©1 maes t ro c o m p o s i t o r 
don J o s é Ser ra . 

Ambas ent idades corales l u c i e r o n 
sus buenas cualidades a r t í s t i c a s , s ien­
do ca lurosamente aplaudidas . 

U n a s e c c i ó n de j ó v e n e s d e l C e n t r e 
Socia l de B a t l e m , e j e c u t ó , a c o m p a ñ a -

D I P U T A C I O N 
P A T E N T E D E A U T O M O V I L E S 

Se recuerda a los p r o p i e t a r i o s de 
camiones a u t o m ó v i l e s que estos ve­
h í c u l o s , a p a r t i r de l presente a ñ o , 
han de t r i b u t a r por su po tenc ia en 
caballos de fuerza a r a z ó n de 36 pe-
pesetas po r H . P. con a r r e g l ó a los 
t é r m i n o s de R. D . de 22 de j u l i o de 
1930 y que, p o r lo t a n t o , la pa t en t e 
respec t iva es de i m p o r t é super ior , en 
general , a la que v e n í a n sat isfaciendo 
a n t e r i o r m e n t e s e g ú n e l tonela je de 
carga. 

E L P A T R O N A T O D E L M O N T S E N Y 
Convocados po r e l ponente d e l Pa­

t r o n a t o de l Montseny, don Sant iago 
de Riba , se han reun ido en e l Pala­
c io de l a D i p u t a c i ó n los p rop i e t a r i o s 
d e l V a l l e de Santa Fe pa ra t r a t a r 
de los t rabajos a r ea l i za r pa ra e l 
aprovechamiento y embe l l ec imien to 
de d icho V a l l e coordinando los es­
fuerzos de l Pa t rona to y de los p r o ­
p ie t a r ios . Estos o f rec ie ron su eficaz 
c o l a b o r a c i ó n y se a c o r d ó que e l i n ­
geniero s e ñ o r I r a o l a y e l a r q u i t e c t o 
s e ñ o r D o m i n g o Massana, presenten 
u n proyeetto de Obras a r ea l i za r para 
que s i r v a de fundamento a l acuerdo 
e n t r e e l P a t r o n a t o y los p rop i e t a r i o s 
pa ra que a l mismo t i e m p o que se 
cons t ruye l a ca r re t e ra de San Ce-
l o n i a Santa Fe, que e s t á adjudica­
da y en c o n s t r u c c i é t n ©n toda su ex­
t e n s i ó n , puedan hacerse las obras 
de l V a l l e para que sea u n be l lo p u n ­
t o de t u r i s m o y recreo. 

R E U N I O N D E L A S A U T O R I D A D E S 
Y R E P R E S E N T A N T E S Q U E S E G U N 
L A L E Y D E P R O T E C C I O N A L A I N ­

F A N C I A F O R M A N P A R T E D E 
L A J U N T A 

Convocados po r e l v icepres iden te 
de l a D i p u t a c i ó n , don Sant iago d© R i ­
ba, se re iunieron ayer t a rde en e l Pa­
lac io d© l a D i p u t a c i ó n las au to r ida ­
des y refpresemtantes de ent idades 
que, s o g ú n l a l©y d© P r o t e c c i ó n a l a 
I n f a n c i a , t i enen derecho a f o r m a r 
p a r t © de l a J u n t a p r o v i n c i a l , y qu© 
han dejado de designar representan­
tes y d© f o r m a r p a r t e d u r a n t e los 
a ñ o s de r é g i m e n d i c t a t o r i a l . E l s e ñ o r 
R i b a r e l a t ó de l a f o r m a qu© f u e r o n 
e l iminados de l a J u n t a p r o v i n c i a l 
s i n n i n g u n a m o d i f i c a c i ó n de l a ley, 
s ino t an s ó l o po r una orden guberna­
t i v a qu© n o m b r ó d i r e c t a m e n t e las 
personas que l a t e n í a n que i n t e g r a r , 
y expuso l a convemiencia d© p e d i r a l 
Gobierno que restableciese e l r é g i ­
men l ega l vo lv iendo a r e i n t e g r a r ©n 
l a J u n t a a las autoridades y repre -
sentantes qu© les pertenece. 

Todos los reunidos m a n i f e s t a r o n 
©n nombre p rop io , o ©n e l de las en­
t idades que representaban, su adhe­
s i ó n a l a propues ta d© l a pres idencia , 
haciendo no ta r todos el los l a anoma­
l í a que representaba que l a a c tua l 
J u n t a de P r o t e c c i ó n a l a I n f a n c i a 
c o n t i n u a s © t o d a v í a con las personas 
nombradas po r l a D i c t a d u r a , lo que 
i m p o s i b i l i t a b a l a c o l a b o r a c i ó n eficaz 
y d i r ec t a de las respectivas en t ida ­
des. 

Por u n a n i m i d a d s© a c o r d ó designar 
a^don Sant iago de R iba pa ra q u é h i ­
ciese, cerca de l gobernador c i v i l y 
de l m i n i s t r o correspondiente^ las 
gestiones necesarias para c ó n S e g u i r 
la r e a l i z a c i ó n de los deseos de los 
reunidos, o f r ec i éndose , todos pa^a, f i r ­
m a r los documentos y cooperar a las 
gestiones en la m e j o r f o r m a . 

A s i s t i e r o n a la r e u n i ó n los s i ­
guientes s e ñ o r e s : 

D o n E n r i q u e Lassala, pres idente de 
la A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l . 

D o n R a m ó n Balcel ls , secre tar io 
del obispo, en rcípresentación del 
mi smo . 

D o n V í c t o r B l a j o t , en representa­
c i ó n del alcalde. 

D o ñ a P i l a r V i l a r e t , p o r la Escuela 
N o r m a l de Maestras-

D o c t o r P u i g y Alfonso, po r e l Hos­
p i t a l C l í n i c o . 

D o n Fernando Val l s y Taberner , po r 
e l A teneo B a r c e l o n é s y E c o n ó m i c a 
de Amigos del P a í s . 

D o n R a m ó n C o l l y R o d é s , p o r l a 
Academia de L e g i s l a c i ó n y J u r i s p r u ­
dencia. 

D o n J e s ú s M.a Be l l i do , p o r l a A c a ­
demia de Med ic ina . 

D o n J . Armen te ras , p res idente de 
l a C á m a r a de Comercio . 

D o n Octav io D o m é n e c h , po r l a Cá­
m a r a O f i c i a l de l a I n d u s t r i a . 

D o n Teodoro S a b r á s , p o r ©1 I n s t i ­
t u t o de Segunda E n s e ñ a n z a . 

D o n J o a q u í n Torras , po r e l Ateneo 
Obrero d© Barcelona-

D o c t o r Pons y Freixas, por l a R^a l 
Academia de Hig iene . 

D o c t o r R a m ó n T r i n x e t , por e l Pa­
t r o n a t o de Menores Abandonados y 
Presos. 

T a m b i é n asis t ieron a l a r e u n i ó n , 
especialmente convocados pa ra qu© 
pudiesen i l u s t r a r sobre los antece-
deaites de l a c u e s t i ó n , los i n d i v i d u o s 
qu© f o r m a b a n pa r t e de l a J u n t a des­
t i t u i d a : D o n Manue l A r m e n g o l y 
Bas, reverendo don J o s é Pedragosa, 
doc to r don Francisco B a r t r i n a , don 
Juan B . Roca, don A n d r é s M a r t í n e z 
Vargas y don L u i s B e r t r á n y P i j o á n . 

dos de l a cobla Barcelona,, una serie 
d© bai les que d i e r o n mayor l u c i m i e n ­
t o a l f e s t iva l - Todos los i n t é r p r e t e s 
cosecharon muchos aplausos. 

E l conc ie r to r e s u l t ó u n é x i t o ar­
t í s t i c o . 

M a r t e s , 2 0 E n e r o d e ] 9 3 ] ; 

C o n t i n ú a ^ m e j o r í a V 

o b i s p ó d e M a l l o r c a 
Lay ú l t i m a s noticias r ec ib id? 

el Pa lac io episcopal acerca c\ ^ ^ 
so de l a dolencia del obisnn ^ Cur-
l l a rca , doctor M l r a l l e s a c í ^ ^ 
persistencia de l a m e j o r í a ^ ^ 
hace unos d í a s en el estado rtaí^a 
t re enfermo. uei Uus, 

^ H o i i ^ ^ 

E l domingo en el restaurar, V 
ia, se c e l e b r ó el anunciado Í J ^ " r ia , 

de homenaje a l poeta^seb^11011 
S á n c h e z Juan, organizado ^ - ^ 
muchos asiduos concurrente? T los 

• de G r a m á t i c a Catalana n , CUr 
Jñor E r i g í a los dominen 
de en el Club F s T ^ i f . \ 

l u n y a . 

di. 
s i l lo de G r a m á t i c a Catalana n ' 
cho s e ñ o r E r i g í a los d o m i n e n ' 
l a tarde en el Club Esportón Vprjr 
l u n y a . L{!ta-

E l acto t r a n s c u r r i ó en l a m 
a l e g r í a , ofreciendo e l homei si!yor 
s e ñ o r Llebot y c o n t e s t á n d o l e i €l 
ñ o r S á n c h e z - J u a n , en t é r m i n o r Se' 
p i rados y conmovidos . "te-

Ambos fueron m u y aplaudidos 

D E C A B E Z A A ^ R ^ c í 
D O N V I C T O R I A N O ARGOMANIZ 
V í c t i m a de l a epidemia gripal re-

nante en M a d r i d , ha fal lecido en di 
cho p u n t o este caracterizado afielo 
nado, hombre ac t ivo y laborioso que 
en l a esfera t a u r i n a l l egó a labrar 
se una personal idad bien destacada 

A c t u a l m e n t e apoderaba al matador 
de toros A n t o n i o Posada y a los no­
v i l l e r o s F i n i t o de V a l l a d o l i d y Chi­
q u i t o de l a Aud ienc i a . 

H o m b r e de excelentes prendas per-
s e ñ a l e s , d i s f r u t ó de muchas simpa-
t í o s y a todos cau t ivaba por su afa 
b le t r a t o . D . B . P. 

U N A R T I C U L O D E D O N EDUARDO 
PAGES 

Este pres t ig ioso y popular hom-
bre de negocios taur inos no puede 
o l v i d a r que f u é esc r i to r taurino y de 
vez en cuando coge la pluma para 
e s c r i b i r cosas m u y substanciosas. 

E n e l ú l t i m o numero de la impor­
t a n t e r ev i s t a « L a Fies ta Brava», ha 
pub l i cado u n a r t í c u l o en el que se 
l a m e n t a de que los. grandes rotati-
vos de l a co r t e prescindan o limiten 
en lo posible las informaciones tau-
l i n a s de todo g é n e r o , en tanto de­
d i can p á g i n a s enteras a fomentar e 
i m p u l s a r deportes e x ó t i c o s , desde un 
p a r t i d o de polo a u n combate de 
boxeo. 

S i a f i c i ó n hay para lo uno, afi­
c i ó n hay pa ra lo o t ro ; s i intereses 
a v e n t i l a r en e l p r i m e r negocio, in­
tereses no menores en e l segundo, 
y s i empre q u e d a r á a favor de los 
toros lo e s p a ñ o M s i m o de l espectácu­
lo , lo castizo de una tfiesta íntegra­
men te nues t ra y l a belleza y emo­
c i ó n de una buena cor r ida que 
— y que perdonen los devotos de 
patada y del p u ñ e t a z o — a l g o que r i­
m a p lenamente con e l e s p í r i t u de 
l a raza. 

Tiene r a z ó n don Eduardo , ¿Pór qué 
hacer d é la f i es ta de toros una es-

^ é c ^ dej « p e r i i e i é n t a » ? 

, , , . . .TOROS JSN M E J I C O 
E l domingo se c e l e b r ó en la plaza 

de l a c a p i t a l : l a s é g ü n d á corrida de 
esta segunda etapa. M a r c i a l tuvo una 
t a rde t r i u n f a l , de verdadera apoteo­
sis.1 Coh l á capa, las banderillas, la 
m u l e t a y e l é s j td íqN tW6 a una a 
tu ra ; , ipcomeusurabie , c o r t ó las ore­
jas y los rabos de sus enemigos y 
p o r ú l t i m o f u é sacado en hombros. 

Ca rme lo P é r e z no p a s ó de regj1" 
la r , pues se adv ie r te en él la f a » 
de e j e rc ic io d e s p u é s de la gravísima 
cogida del a ñ o pasado que puso s 
v i d a en p e l i g r o . TT̂ *» 

D O N V E N T U R A 
* 

* * 
Nos comunica nuest ra EmPJ"!! 

t a u r i n a que todos aquellos senoi 
que les interesen las « T a r j e t a s 
As i en to F i j o» para cuantos esp 
t á c u l o s se celebren en las m ^ 
Arenas y M o n u m e n t a l durante 
a ñ o 1931, b i e n sean é s t o s taurinos 
de o t r a í n d o l e , a s í como los & 
f r u t a r o n de las mismas la temp0 ue. 
a n t e r i o r y deseen renovarlas, P ^ 
den pasar desde hoy d í a 20 P, je 
Plaza de Toros Monumenta l , 
para su e x p e n d i c i ó n ha sido mo ^ 
una o f i c ina , ya que debido a ^f.^^. 
bios de n u m e r a c i ó n que las d i ja 
tes localidades • han sufr ido V° loS 
r e f o r m a efectuada en la ¡ng&v 
ant iguos n ú m e r o s cambian de ge 
y po r t an to , pa ra que e l PuC>1 uci-
d é pe r f ec t a cuen ta de lo que * 
t a , se l e ofrece esta facilidact-

Se recuerda a cuantas P ^ 3 0 ^ ^ , 
seyeron « T a r j e t a s » e l ano _ l0, 
que solamente se reservaran & te 
calidades hasta e l 31 de l C ° " ¿ T Ü 

t r a n s c u r r i d o e l cual , se aisi> 
l i b r e m e n t e de ellas. qúe 

A pesar del f i r m e p r o p ó s i t o ^ ^ 
l a Empresa t i ene de suPera jeS3rro-
m a g n í f i c a l abor hasta W J t ^ los 
l i ada en benef ic io d e l P ^ . ^ a r á » 
precios de las « T a r j e t a s » c o n u ^ 
siendo los mismos; h a b r á , pu^ ' ^ i 
j e tas anuales « d e s d e cienfaci i idad' 
en a d e l a n t e » y , pa ra mayor ̂  ^ jo 
se e s t a b l e c e r á n , para los ^ e0oV3-
deseen, de med ia temporada 
bles. . i-,ií>rido ^e 

E l despacho queda ^ f f ^ r a W * 
10 a 13 y 15 a 18 los d f laDO 
y de 10 a 15 los fest ivos. 
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E S P E C T A C U L O S 

r r a n T e a t r o d e l L i c e o 
U ' ^ te8< 20 Enero, a las nueve en 
gof ¿e Prop iedad y Abono co-
' '""^'ndlente a martes. Segunda re-
riesp0" pjón de l a 6pera e n 4 actos , del 
p r e s e n t a o ü M B E R T O G I O R D A N O : 

m 6 A N D R E A C H E N I E R 
, « c é l e b r e s a r t i s t a s L I N A S C A V I Z -

po wtKO piCCALUGA y GARLO M O -
21, T i Maes tro d irec tor ANTONIMO 
Í ^ T O jueves , noche, p r e s e n t a c i ó n de 
V la i lus tre y f a m o s a D i v a : t 

T O T i O A L í V I O N T t 
con IVCIA D I LAMMERMOOR 

Se despacha e n c o n t a d u r í a 

T e a t r e C a t a l á N o v e t a t s 

A 1«3 6' l'ex1*^8 de l ' A r t í s : 

LA S É N V Ü K t T A P O R T A E L 

m m i 
A les 10. « P e n y a C a t a l a n a » , a r i u r e : 

E N J O A N B 0 N H 0 M E 

de P»"8 P a g é s . Protagronls ta l 'Aime-
ich D e m á t a r d a : LA SENYORETA 

L )RTA E L VOLANT. Ni t . « J o v e n t u t 
Tordiana»: ELS RETRUCS D E L'AMOR 

i L 'ANONIM B L A U 

G R A ^ O G U I S N O L D E P A R I S 
ja Teatro de lo imprev i s to , de l a s emo­
ciones fuertes, y t a m b i é n e l del Spr i t , 

de la a l e g r í a y de l a s r i s a s locas 
4 U N I C O S D I A S , 4, K N 

I D V E D A D E S 
Debut v iernes 23. L A C O N E E S S I O N DES 
V) ÜX, c ó m i c a ; L E J A R D I N DES Sü -
l ' L I C E S , plato fuer te del p r o g r a m a ; 
C'EST VÓUS L A N O U V E L L E , m u y c ó ­
mica. S á b a d o , tarde , el m i s m o p r o g r a ­
ma. P ida prospectos , e n t é r e s e y adquie­

ra en s e g u i d a s u s local idades 

V e a us ted 
L L E V A M E EN T U S ALAS 

T E A T R O B A R C E L O N A 

T e a t r e O a a l a R o m e a 
C o m p a n v í a c a t a l a n a V I L A - D A V 1 

Avul d imar t s , t a r d a , a les 5. l 'obra de 
l a b r o m a : 

i a v e n i t t j m m 
Nit. a u n q u a r t d'onze. l ' é x l t b o m b a : 

EL ñ ü Oí L A L L A M ó E L S 

W M F I l l S O ' P í F O R i l S U E R A 
B e m á t a r d a , a les 5: T E R R A B A I X A . 
Nit: E L S T R E S F I L T . S D ' E N F O R M I -

G U E R A 

T e a t r o P o l i o r a m a 
Cían C.a de comedia de Carmen Ortega 
H o y m a r t e s , "¿0 K n e r o . tarde, a Jas c in­

co y c u a r t o : 
R I R R I , O L A NISA D E L PERRO 

Noche, a las 10 y c u a r t o : L A ACADE­
MIA, é x i t o de risa. M a ñ a n a m i é r c o l e s , 
tarde: LAS SORPRESAS D E L DIVOR­

CIO. Noche: L A A C A D E M I A 

T e a t r o S a r c a o n a 
C o m p a ñ í a a r g e n t i n a de comedias ! 

R I V E R A D E ROSAS 
Hoy m a r t e s , tarde , a l a s c inco y c u a r t o 

L A S E ñ O R A R O S A 
voche, a las diez y c u a r t o : ÍS l eVAME 

EN TUS ALAS, co losa l é x i t o crec iente . 
Mañana m i é r c o l e s , tarde , r e p o s i c i ó n : 
I A PROPIA OBRA. Noche: L L E V A M E 

E N TUS ALAS 

C Q M P A I N Y I A 

- 0 ) 0 5 1 ? L L I M O I N A 

I a i m i ñ í M J 
*vui d imart s , t a r d a , a les 4 y m i t g a : 
' ' l t lnée popular . Keients de P a t i a 1'50. 

p G e n e r a l 0'50 
^"mer , e l g r a n s i g n o l en u n acte : 

U T A V E ^ ^ A j'EN m a l l o l 
s ^ < R e p o s l c l ó de l a c e l e b r a d a s a r -

^ N Q O D - A M O ^ ! D E G U E R R A 
• a lea 10. l ' e n t r e m é s en u n acte; 

W l o m m J e / o r f e o 
i l ' é x l t Ind i scut ib le : 

0 f W R S 0 £ « V I A R - B E L L A » 
d<!íal de F R A N C E S C O L I V A i mfts ica 

Ql Mtre . J O A N B T A . L A M B E R T 

' - a t r o G o y a 

l j O P E y 0 m P a í U a de comedias de I R E N E 
rectQr H E R E D I A . P r i m e r a c t o r y d i -
marte<j . M A R I A M O A S Q U E R I N O . Hoy 
^ d i a d de' a las 5,15• la c é l e b r e co -
' Í0RlA \ T L Í n a r e S R^3-8 : M A R I A V 1 C -
k f a ¿ : ' Noche. a l a s 10'15. e s t reno de 
' ^ E N f / o b r a de J - V a l e r a : P E P I T A 

M a ñ a n a m i é r c o l e s , t arde y 
noche: P E P I T A J I M E N E Z 

L E V A M E EN TUS ALAS 
»or Rivera d© Rosas 

T e a t r e T a l i a 
C o m p a n y f a de vodevl l . comedies y s a l n c t s 
A v u l d i m a r t s . t a r d a , a les 5: PRACTI­
QUES D'AMOR O E L L L I T D E TO-
THOM. Ni t . a u n q u a r t d'onze, l ' é x l t 

bomba de r i u r e : 

E L M O M E N T D O L Q 0 T 0 T S 

P E R L O M A T E I X 

T e a t r o V i c t o r i a 
C o m p a ñ í a de p r i m e r orden, de l a que 

f o r m a parte el divo b a r í t o n o 
M A R C O S K E D O N D O 

H o y m a r t e s , tarde, a las 4'30, B u t a ­
c a s a 2 P t a s . : l.o LA MARCHA D E CA­
D I Z ; 2.o LOS C A D E T E S D E L A R E I ­
NA, por M A T I L D E R O S S Y y L U I S F A -
J 3 R E G A T . 3.o LOS CLAVELES, por M A ­
T I L D E R O S S Y y M A T E O G U I T A R T . 
Noche, a l a s 10: l.o L A MARCHA D E 
CADIZ, y e l é x i t o bomba de l a t e m ­

p o r a d a : 

E L C A N T A f O a A R R I E R O 
p o r el divo de divos; 

M A R C O S H t O O N O O 
P r o n t o , m u y p r o n t o ; K A T I U S K A 

T e a t r e C o l i s e u 

P ó m p e l a 
C o m p a n y í a del T e a t r e Noveta t s 

D u g u e s func iona e n h o n o r 1 home-
n a t g e a 

M A R I A M O R E R A 
D l s s a b t e n i t . a les 10; 

L A C O R O N A O ' E S P i N E S 
D l u m e n g e n i t . a les 10: 

L A D I D A 

C O M P A Ñ I A J U A N C A Z O R L A 
D o m i n g o tarde , a l a s 5; 

C A R I D A D 
L o c a l i d a d e s en e l teatro y C e n t r o , 

P l . C a t a l u ñ a . 9 

T e a t r o C ó m i c o 
G r a n c o m p a ñ í a de r e v i s t a s 

C E L I A G A M E Z 
H o y m a r t e s . 20 E n e r o 1931. tarde , a 

las c inco : l.o 
L A M A G D A L E N A T E GUIE 

2.o E l e x t r a v i o m i t o l ó g i c o e n dos ac ­
tos, del m a e s t r o P A C O A L O N S O : 

E L C E I D O R D E D I A N A 
c r e a c i ó n de C E L I A G A M E Z . Noche, a 

l a s 10; l.o E l s a í n e t e e n u n a c t o : 
L A M A G D A L E N A T E GUIE 

2.o C r e c i e n t e é x i t o de l a o b r a de l a t e m ­
p o r a d a : 

L A S C A R I ñ O S A S 
t r i u n f o de l a vedette C E L I A G A M E Z . 

P R O N T O 

O P E R A R U S A 
D E P A R I S 

d e l I V I A E S T ^ y S L A V I A N S K Y 
, E L A C O N T E C I M I E N T O M A Y O R 

D E L A T E M P O R A D A 
« K O V A N T C H ' N A » , « B O R I S » , « S N E -

G O U R O T C H K A » 
G R A N M A S A C O R A L 

C U E R P O D É B A I L E , D E C O R A D O S 
D E L A 

O P E R A R U S A D E P A R I S 

e n 0 L Y M P I A 

3 r a ^ T e a t r o E s p a ñ o l 
C O M P A Ñ I A D E V O D E V I L D E 

J O S E S A N T P E R E 
H o y m a r t e s , tarde, a las 5, P O P U L A R : 

A M A N S 0 8 E R T E S , U L L S 

C L Ü C S 
c r e a c i ó n c ó m i c a de P E P E S A N T P E R E . 
Noche, a l a s 10, E L E X I T A Z O D E 

G R A N R I S A : 

EL T R U C OEL QUART J O E B A N Y 

ESPLÉNDIDOS OESHABILLES 
R i s a p a r a u n a s e m a n a 

M a ñ a n a m i é r c o l e s , tarde , a las 5. P o ­
p u l a r ; NO T E UN NO. Noche y todas 

E L T R U C DElVuARTO D E B A N Y 

T e a t r o A o o l o 
C o m p a ñ í a S A Ü S D E C A B A L L E 

P r i m e r a c t o r y d i r e c t o r 
P K D R O S E G U R A 

H o y m a r t e s , tarde, a las 4 y m e d i a , 
B u t a c í i s a 2 P t a s . , r e a p a r i c i ó n de l po­

p u l a r p r i m e r ac tor c ó m i c o 

P E D R O S E G U R A 
c o n la f a m o s a o p e r e t a e n tres a c t o s : 

L A C A S T A S U S A N A 
Noche, a las 10: 

L A C A S T A S U S A N A 

C O N C I E R T O 
p o r e l joven y e m i n e n t e t e n o r 

R I C A R O Ü l A Y ^ A L 
P r o n t o , m u y p r o n t o ; D O S A P R A N C I S -

Q U I T A . por el m a r a v i l l o s o t e n o r 
M I C A B D O M A Y R A L 

E n segu ida , e s t reno; 

C O L I B R I 
M á s de 400 representac iones en M a d r i d 

C i r c o B a r c e l o n é s 
T e l é f o n o 13595. J u e v e s , t a r d e y noche, 
5 a t r a c c i o n e s : MISS M I R A ; ARMANDO 
A L E G R I A , 1-2-3-4-5-6-7 SALTADORES; 
TROUPE ROYAL MOORISH; CAROLI­
NA D E L A R I V A , b a i l a r i n a ; GOYITA, 
gen ia l e s t r e l l a de l a c a n c i ó n , e s t r e n o 
de todo e l repertor io , derroche e n pre ­
s e n t a c i ó n . S e m a n a p r ó x i m a : D E L K A S 7 
y VICENT P E L I P , los m e j o r e s c l o w n s 

del m u n d o 

P R O G R A M A 

P A R A H O Y 

E N L O S 

L O C A L E S 

Clt/ES 
T í v o ü 

P R O G R A M A S O N O R O 
A p a r a t o W e s t e r n E l é c t r i c . :: H o y 
m a r t e s , tarde , de 4 a 8 y noche a l a s 
10: N O T I C I A R I O F O X ; T O N T O S D E 
C A P I R O T E , por G l e n T r y o n , y E S T R E ­
N O de l a c i n t a s o n o r a de l a U n i v e r s a l : 

E L R E Y D E L J A Z Z 
por P a ú l W h i t e m a n . J o h n Bo le s y J e a -
net te L o f f . Se f a c i l i t a n a u r i c u l a r e s e s ­
peciales p a r a p e r s o n a s d u r a s de o í d o . 

G i N / E S 

F é m i n a 
P R O G R A M A S O N O R O 

M . G . M . A p a r a t o W e s t e r n E l e c t r i c . H o y 
m a r t e s , tarde , de 4 a 8 y noche a l a s 
10: R E V I S T A I N F A N T I L , e n tecnico lor 

y l a c i n t a de g r a n r i s a : 

¡DE F R E N T E . . . M A R C H E N ! 
h a b l a d a en e s p a ñ o l , por B u s t e r K e a t o n , 
C o n c h i t a Montenegro y R o m u a l d o T i ­

rado 

G I N ¿ E S 

K u r s a a i 
P R O G R A M A S O N O R O 

A p a r a t o T o b i s K l a n g f i l m . H o y m a r t e s , 
tarde de 4 a 8 y noche a l a s 10: N O ­
T I C I A R I O F O X ; L A R U B I A D E L 
C U E N T O , comedia s o n o r a , por Q l e n 

T r y o n , y 

L A V O L U N T A D D E L i U E R T O 
f i l m de l a U n i v e r s a l , to ta lmente h a b l a ­
do e n e s p a ñ o l , por A n t o n i o Moreno, 
L u p e T o v a r . A . de S e g u r ó l a y Mar í a 

C a l v o 

G I N / E S 

C a p í t o l 
P R O G R A M A S O N O R O 

A p a r a t o W e s t e r n E ' é c t r i c . ;; H o y 
m a r t e s , tardo de 4 a 8 y noche a l a s 
10: N O T I C I A R I O F O X ; LAS TRES 
H E R M A N A S , c i n t a F o x , h a b l a d a y c a n ­
tada , por L o u i s s e D r e s s e r , T o m P a t r i -

oola y K e n n e t Me. K e n n a . y 

m m n d e a m o r 
c i n t a F o x . to ta lmente h a b l a d a y c a n t a ­
da en e s p a ñ o l , por J o s é M o j i c a y M o n a 

M a r i s 

G I N / E S 

C a t a l u ñ a 
P R O G R A M A S O N O R O 

A p a r a t o 'Western E ^ c t r ' c . . :: H o y 
m a r t e s , t a r d e de 4 a 8 y noche a las 
10: N O T I C I A R I O F O X . E S T R E N O S : 
R O M A N C E A G R E S T E , s o n o r a F o x . p o r 
G e o r g e O ' B n e n . He len C h a n d l e r y A n ­

tonio Moreno; y 

E L V A L I E N T E 
c i n t a F o x to ta lmente h a b l a d a e n espa­
ñ o l , por J U A N T O R E N A . A n g e l i t a B e -

n í t e z y C a r l o s V i l l a r í a s 

C I N / E S 

P a t h é P a l a c e 

E x c e l s i o r 
C I N E SONORO. A p a r a t o s W e s t e r n E l e c ­
t r i c . H o y m a r t e s , desde l a s 4'30 y 4'10 
de l a tarde, re spec t ivamente , p r o g r a m a 

m i x t o : 

E L C U E R P O D E L D E L I T O 
f i l m P a r a m o u h t , t o ta lmente hablado en 
e s p a ñ o l por R a m ó n P e r e d a , M a r í a A l b a 
y A n t o n i o Moreno; A T R A C C I O N SO­
N O R A P A R A M O U N T ; R E V I S T A P A R A -
M O U N T . A d e m á s , en P a t h é P a l a c e : l a 
c i n t a m u d a : L A M U J E R Y E L P E L E ­
L E , por C o n c h i t a Montenegro y R a y -
m o n d D e s t a o , y en e l E x c e l s i o r . l a c i n ­
t a m u d a : T E M P E S T A D EN A S I A , por 

W . Z u p p i y D e d l n e f f 

C I N / E S 

M o n u m e n t a l C i n e 
C I N E S O N O R O . H o y m a r t e s , desde l a s 
3'45 de l a tarde , p r o g r a m a m i x t o : L a 
c i n t a s o n o r a de los A r t i s t a s A s o c i a d o s : 

L A F I E R E C I L L A D O M A D A 
por D o u g l a s F a l r b a n k s y M a r y P l c k -
ford; N O R M A N T H O M A S Y S U O R ­
Q U E S T A : L O C U R A S D E P R I M A V E R A , 
c ó m i c a s o n o r a , p o r Snuta P o l l a r d . y l a 
c i n t a m u d a ; E L C A P I T A N T O R M E N ­

T A , por H o b a r t B o s w o r t h 

H o y tarde , s e s i ó n de 4 a 8. r e p i t i é n d o s e 
e l p r o g r a m a . Noche, a l a s 10; 

V E N E C I A 
V a r i e d a d e s s o n o r a s P a r a m o u n t 

REVISTA SONORA PARAMOUNT 

L I M P I E Z A G E N E R A L 
cómica s o n o r a , por C h e s t e r C o n k l i n 

C O N B Y R D E N E L P O L O S U R 
g r a n d i o s a epopeya c i e n t í f i c a 

( E s nn f i lm P a r a m o u n t ) 

C i n e P a r í s 
T a r d e . 4'30. Noche, a las 10: A C T U A ­
L I D A D E S G A U M O N T , E x i t o de M o n t y s 
B a n k s e n L O S C H I C O S D E L A P R E N ­
S A . G r a n é x i t o de los c é l e b r e s d ibujos : 
L A P A L O M A , y C A R M E N L A R R A B E I -
T I e n el f i l m to ta lmente hablado e n es ­

p a ñ o l ; 

T O D A M k V I D A 
c o n el n i ñ o L Ü I S I T O P E S A y F E L I X 

D E P O M E S 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 

Funciones p a r a hoy martes. 20 Enero 
Tarde, a l a s 4'15. F u n c i ó n n ú m e r o 88 

E C E N A R R 0 I - E G O Z C U E I 

c o n t r a A C H A - A N T O N 
Noche, a l a s 10'15. F u n c i ó n n ú m e r o 8& 

Debut de GOMEZ 

H E R N A N D O R E N A - N A V A R R E T E 

c o n t r a E C H E V E R R I A - G O M E Z 
Detalles por carteles 

E L T E A T R O 

R o s e l l ó n C i n e m a 
(entre paseo de G r a c i a y R a m b l a de 
C a t a l u ñ a ) . T e l é f o n o 76.110. A p a r a t o s 

s o n o r o s E x c e l s o n 
E s t r e n o de l a h u m o r í s t i c a p e l í c u l a 

de r i s a ; 

L O S C H I C O S D E L A P R E N S A 
( m u d a ) , por e l gen ia l Monte B a n k s . 

W í l l 
( sonora ) 

E L V A L S D E M O D A 
por H a k a n . W e s t e r g r e e n , J . H a s s e l a u i s t 
P r ó x i m a m e n t e , e s treno de REUNIONES 

PROHIBIDAS 

C i n e P r i n c i p a l P a l a c e 
( A P A R A T O W E S T E R N E L ^ Í C T R R : ) 

S e s i ó n c o n t i n u a desde l a s 4 y m e d i a de 
l a tarde 

R E V I S T A 
L O S C U A T R O C O C O S (cantos y bai les ) 
L A P A L O M A . L a m e j o r p e l í c u l a de dibu­

j o s sonoros c a n t a d a en e s p a ñ o l 
E L C A D E T E ( m u d a ) , por B e s s l e L o v e . 

TODA U N A V I D A 
p o r C a r m e n L a r r a b e i t l y F é l i x de P o -
m é s , t o ta lmente h a b l a d a en e s p a ñ o l . 

C h i e C i n e m a 
Paseo de San Juan (esquina R o s e l l ó n ) 

C I N E SONORO 
A p a r a t o W e s t e r n E i e t t r i c . S e s i ó n con­
t i n u a desde las 4 y m e d i a a l a s doce 

de l a noche: 
M E T R O T O N E 

DIBUJOS S O N O R O S 

L O S 11 D I A B L O S 
( m u d a ) , y 

C O R A Z O N E S M E L D E S T I E R R O 
( s o n o r a ) , por D o l o r e s Coste l lo 

C i n e P r i n c e s a 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

N O V E D A D E S . — A medida que se 
acerca del debut del Orand Guignol á e 
P a r í s crece el in te rés entre el públ ico 
y auimenta en la con tadur í a del teatro 
el pedido de localidad'es. 

En la Compañía figuran los art is tas 
m á s celebrados y aplaudidos del púb l i ­
co de P a r í s , i n t é rp re t e s todos ellos no­
tables y especializados en el g é n e r o 
granguifiolesco. 

Las obras que se r e p r e s e n t a r á n son 
los m á s recientes estrenos y los m á s 
grandes éxi tos de la ú l t ima temporada 
en el famoso teatro del Grand Guignol , 
á e P a r í s , 

E l debut del Grand Guignol t e n d r á 
lugar en la noche del próximo viernes. 

P O L I O R A M A , — L a Compañía de 
Carmen Ortega pone en escena hoy , 
en función de tarde, la película eseeni-
fieada " R i r r i o La n iña del perro", una 
de las creaciones ote aquedla a r t i s ta , 
que viene representándose con gran é x i ­
to desde hace muchos d ías . 

Por la noche, el juguete cómico de 
gran risa " L a academia", que ha puer­
to de manifiesto la fecunda vena cómi­
ca de los inimitables Pedro M u ñ o z Se­
ca y Garc ía Alvarez y que esta Oom-
pafiía interpreta de una manera per­
fecta. 

Para pronto se prepara el reestreno 
de l a comedia " E l timbre de a l a rma" . 

E S P A Ñ O L . — L o s autores ponen todo 
su empeño en desorientar a Santpere 
y és te , muestra su terquedad en lle­
varles la contraria. T a l acaece en " E l 
truc del quarto de bany". 

R íe el público desde la primera esce­
na h a s t a terminar los tres actos. 

Toda la Compañía secundla admira­
blemente a Pepe Santpere. 

R O M E A E l éxito alcanzado por la 
nueva comedia de Alfonso Roure " E l 
reí de la l lano" rebasa en mucho a l 
obtenido por sus anteriores obras có­
micas. 

La creación de P í o D a v í y el conjun­
to de toda la Compañía hace que el 
público salga encantado de las represen­
taciones. 

GOYA. E l público, interesado por 
los programas de este teatro y por la 
acabada in te rpre tac ión que día a las 
obras l a Compañ ía de Irene López H e ­
ledla, ha llenado la sala del Goya en 
las funciones del sábado y domingo. 

Para corresponder a este favor del 
público, la Empresa se esfuerza en pre­
sentar las novedades del repertorio de 
la Compañía de la señora H e r e d í a y a 
este objeto hoy se estrena la famosa 
Obra de Juan de Valera "Pepita J i m é ­
nez", que ha sido cuidadosamente esce­
nificada por Rivas Cherif y de l a que 
hace una creación Irene López Here-
dáa. 

M U S I C A 

G I N / E S 

L i d o C i n e 
O R Q U E S T I N A D O T R A S - V I L A . :: H o y 
m a r t e s , a las 4'30 y 10: C i n t a c u l t u r a l 

y l a s c i n t a s M . G . M . : 

L A V O Z D £ L ^ C I U D A D 
Qpr J o h n M i l j a n y R o b e r t A m e s ; UN 
ASO A UA SOMDRA, c ó m i c a , por S t a n 
L a u r e l y O l i v e r H a r d y , y E L PODER 
D E L A M U J t R , por L e w y s Stono y 

P e g g y W o o d 

C I N / E S 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

C i n e I r i s P a r k 
C I N E S O N O R O . H o y m a r t e s , desde las 
3'45 de l a tarde , progrrama m i x t o : L a 

c i n t a s o n o r a F o x : 

T O B I L L O S O t ORO 
por Sue C a r o l : R E V I S T A S O N O R A P A ­
R A M O U N T : L O S S E I S H E R M A N O S 
B R O W N » . A d e m á s , en el t ea tro C o n ­
da l , l a c i n t a m u d a : P R I S I O N E R O S , por 
C o r i n n e Q r i f f i t h , y en el I r i s P a r k : l a 
c i n t a m u d a - M I S T E R I O S D E L O N D R E S 

por P r a n c l s F o r d y A n l t a S t e w a r d 

H o y m a r a v i l l o s o p r o g r a m a : D O S A M A N ­
T E S , g r a n d i o s a p r o d u c c i ó n , p o r R o n a l d 
C o l m a n y V i l m a V a n k y ; E L M A G O D E 
L A S I L L A , i n t e r e s a n t e c i n t a , por B u z 
B a r t o n ; L A M U J E R Q U E B A T I O E L 
R E C O R D , m a r a v i l l o s a c in ta , por L e e 
P a r r y ; N O T I C I A R I O F O X , y D I B U J O S ) 
A N I M A D O S . J u e v e s c inco g r a n d e s es-

ti'enos 

T e a t r o T r i u n f o 

C i n e s M a r i n a v N u e v o 
P r o g r a m a p a r a hoy: 

V I E N A , U N P R I N C I P E Y U N A M O R 
por O s c a r M a r i a n H a i d y L i a n e 

S O C O R R O , por L i a n e H a i d 
E L R E C L U T A , por Monty O s o n k s 

C O M I C A 
P E O R Q U E L A V I R U E L A 

E L P R E C I O D E U N B E S O ( s o n o r a ) , por 
J o s é M o j i c a ( s ó l o en e l T r i u n f o ) 

E d é n C o n c e r t 
P R I M E R M U S I C - H A L L D E E S P A Ñ A 

T e l é f o n o : 19623 — C . A s a l t o . 12 
D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : M. L A G E 

T a r d e . 4 Noche. 10. 
P r o g r a m a : 50 bellas A r t i s t a s 

M A R U J A D E A R C E - R A F v M A R I 
J . O R T E G A - T R I O G O M E Z O R T E G A 

G R A N E X I T O 

J U L I T A O L I V E R 
R E I N A D E L A F R I V O L I D A D 

A P E R I T I V O TANGO: 6 a 7 y 1 a 4 
m a d r u g a d a 

C A B A R E T F A N T A S T I C O 
E X I T O D E L C U A D R O F L A M E N C O . 

T O M A N D O P A R T E 
NIÑA D E LINARES 

LOS COROS D E L A O P E R A R U S A 

L a ó p e r a rusa d i f ie re "mucho de la 
de los otros p a í s e s y t i ene u n con­
cepto d i s t i n t o de los coros, has ta t a l 
pun to , que muchas veces son é s t o s 
considerados como los verdaderos d i ­
vos. 

E l maes t ro Slaviensky d 'Agrene f f , 
c o n s t i t u y ó su c é l e b r e c o m p a ñ í a a ba­
se de u n coro pe r fec to y d i s c i p l i n a ­
do, que da v a l o r de r e a l i d a d a sius 
representaciones. 

Rec ien temente , d u r a n t e la ac tua ­
c i ó n en M a d r i d de la c o m p a ñ í a de 
ó p e r a rusa de P a r í s , l a l abor d e l co­
ro ha merec ido este j u i c i o : 

T u r i n a , e l g r an compos i tor , d i c e : 
«Magn í f i cos coros, no só lo p o r q u e 
cantan, sino porque t o m a n p a r t e en 
l á a c c i ó n ; cada co r i s t a es u n v a l o r 
que t i ene u n s i t i o en l a o b r a » . 

J U A N M A N E N 
« R i t m o » , l a i m p o r t a n t e r e v i s t a 

mus ica l que aparece en M a d r i d , P1^" 
b l i c a en su ú l t i m o n ú m e r o y en p r i " 
m e r a p á g i n a ,e l r e t r a t o de n u e s t r o 
v i r t uoso de l v i o l í n , Juan M a n é n . Unas 
notas que le s iguen nos d e m u e s t r a n 
de q u é manera es considerado y Q"*6' 
r i d o este eminen t e maestro e n t r e las 
altas esferas musicales m a d r i l e ñ a s . 
Se t r a t a de una p e q u e ñ a b i o g r a f í a 
concisa y exacta, hecha con u n a f e e 
to y a d m i r a c i ó n que gana i n m e d i a t a ­
men te nuestras s i m p a t í a s . 

¿ Q u i e r e u s t e d v e r a g o t a d a s 

s u s ^ x ' s t e n c i a s ? A n i m c i e s e 

e n E L D I A G R A F I C O , y 1 ° 

c o n s e g u i r á 



P á g i n a 8 h L D I A A F I C O M a r t e s , 2 0 E n e r o ^ 

C I N E A T O G R A F I A 

• E L R E Y D E L J A Z Z " , O B R A C U M ­
B R E D E N U E S T R O S T I E M P O S 

Hoy, en Tívoli , t endrá lugur d grun 
ucontecimiento tlol estreno del ' 'Rey del 
Jazz", película sonora, de la Universal, 
con diálogos en español, en la que in ­
tervienen las muchachas m á s hermosas 
de los espectáculos americanos y los 
n ejores artistas de la poderosa marca 
antes citada. 

" E l Rey del Jazz" tiene las escenas en 
colores, filmadas por el ú l t imo adelanto 
realizado en tecnicolor, de modo que se­
r á una sDrpresá para muchos ver la r i ­
queza de coloridos de dicha película, que 
incluso mejora la tonalidad real de los 
fastuosos elementos decorativos que han 
-«rvido para realizar su Imllante pre­
sentación. 

U n nombre famoso se ha asociado en 
dicha pe l ícu la : ¿1 de P a ú l Wfaitcman, 
que es, sin duda alguna, la figura de m á s 
prestigio entre los directores 'de la mo­
derna música. 

Dotado de una exquisitez f i lármómcu 
poco común, puede afirmarse que con su 
orquesta ha eclipsado la fama de los 
eminentes direcMivs de la orquesta de 
jazz. 

E l r i tmo, la cadencia ' Jazznjca , en­
cuentran en P a ú l Whiteman el "mago", 
ipxe encumbra de modo definitivo y total 
la retozona y modernís ima música . 

Una composición musical de extraor-
ilinaria riqueza y de muy elogiada : spi-
r^ci^n, la "Rapsodia' en " l ú e s " , de Gcor-
ge Geshwyn, da motivos de lucimiento 
y de bellísima plas í ic idad a " E l Rey del 
Jazz", cuyo estreno en todas partes del 
mundo ha llamado poderosamente la 
a tención de todos los amantes del buen 
cinema, de la música agradable y del 
espectáculo fastuoso y extraordinario en 
Ja modalidad de revistas y operetas, 
puesto que las supera a todas cuantas 
han desfilado hasta el presente por la 
pantalla. 

" L A V O L U N T A D D E L M U E R T O 
H a conseguido gran entusiasmo entre 

la afición cinematográf ica el singular 
espectáculo que se exhibe en el Salón 
Kursaal de la a r i s tocrá t ica Rambla de 
Ga ta luña . 

" L a voluntad del muerto" es la cine-
mat ización de la obra que tanto duró en 
los carteles teatrales de nuestra ciu­
dad: " E l gato y el canario", que al ser 
trasladada a la pantalla sonora ha ga­
nado enormemente en presentac ión y en 
trucos, por cuauto el cinema puede des­
envolverse en an campo de acción mayor 

la r í ilidad que el tea-

son la 

y mas cerca 
tro. ^ 

Con sus intrigantes escena 
emoción que hace contener a ratos el 
respiro, puede decirse que " L a volmitad 
del muerto" es la película que m á s inte­
resa y más se adapta al gusto moderno 
de nuestro público, siempre amante de 
lo que se aparta de lo vulgar y manido. 

Kursaal se vé muy favorecido con es-
te motivo por el público distinguido que 
forma su clientela. 

S A L O N C A T A L U Ñ A 
Dejando imperecedero recuerdo de sus 

proyecciones el f i lm de las Selecciones 
Cinaes " L a isla de los barcos perdidos", 
que ha venido exhibiéndose hasta ayer 
en este local, entra hoy en turno un 
magnífico f i lm hablado en español, t i t u ­
lado " E l valiente", totalmente, en es­
pañol , en la que Juan Torena, de tan 
brillante ac tuación en el f i lm " D e l mis­
mo barro", y la gent i l Augelita Benftez, 
son los principales protagonistas de la 
bella trama que " E l valiente" desarrolla. 

Esperamos que el público, ansioso ¡.k' 
contemplar cómo sabe abrirse paso y 
cubrarse Juan Torena entre los astros 
m á s refulgentes de Hollywood, acudirá 
presuroso a admirarle en esta su £rr"ii 
creación. 

(3APITOL 
Entra »•« su cuarta semana do pr >-

yección " E l ladrón de amor", f i lm in­
terpretado por José Mojica, llamado c'on 
justa razón el "Idolo de la pantalla so­
nora ". 

En • ' .mismo programé figura un 
f i l m de extraordinario valor emotivo, 
t ambién de la misma acreditada editora, 
titulado "Las tres hermanas", que mere­
ce unán imes elogios. 

C O L I S E U M 
U n verdadero éxi to constituyeron ayer 

todas las sesiones del Colisenm, especial­
mente la de las seis, cuyo público ova­
cionó en varios momentos las i n t r ép idas 
proezas de la película "Con B y r d en el 
Polo Sur". 

E n todas las sesiones hubo llenos re­
bosantes y los elogios a la preparac ión 
del viaje y a l valor de los cuarenta ex­
pedicionarios, era tema obligado eñ to­
dos los corrillos que se formaron frente 
al suntuoso local de la calle de Cor­
tes. 

Entre la concurrencia figuran nume­
rosas familias con sus hijos, aprovechan­
do t a l vez la circunstancia de que esta 
película instructiva y moral es la m á s 
apropiada para los hijos, puesto que les 

C i n e Par i s 

LLORARA DE RISA CON 

L O S C H I C O S 
DE LA PRENSA 
la m á s fo rmidab le c r e a c i ó n del 

gen ia l c ó m i c o , M o n t y Ban t í s 

Y L L O R A R A D E E M O C I O N E N 

i 

m 
( l a p e l í c u l a de las madres) 

rl ídolo de 
la panblla sonora 

SEMANA ¿ - u 

L A D R O N d e A M O R . 
| producción- FVX -en o p a n o l x - j 

Porque le h a r á comprender la su­
b l i m e grandeza del amor ma­

t e r n a l 

ü n film Paramount hablado en es­
p a ñ o l , por C A R M E N L A R K A B E I -
T I , T O N Y B ' A L G T y LULSITO 

P E Ñ A 

P e r d e r á la n o c i ó n del t i empo con 

LA PALOMA 
filigrana de dibujos sonoros 

Butaca , 2 Ftas . - Especial , 1 Pta. 

instruye deleitando, y reciben en ella 
una excelente e inolvidable lección de 
geografía. 

L A C A S U A L I D A D V I E N E E N APO­
YO D E A D E L Q U I M I L L A R D U R A N ­
T E E L ENSAYO D E " T O D A J N A 

V i DA" . E N E L E S T U D I O D E L A 
P A R A M O U N T 

Una de las escenas m á s divertidas de 
la película "Toda una vida", que actual­
mente se proyecta en el cine P a r í s , es 
la danza apache que bailan Carmen T .-
rrabeiti y Fernando Díaz de Mendoza. 
Durante los ensayos de este baile, el di­
rector Adelqui Mi l l a r , estaba muy pre­
ocupado por el éxito que pudiera tener 
esta danza ante los públicos de habla 
espafíola. Ninguno de los protagonistas 
lo hab ían bailado en su vida, y como ar­
tistas de teatro que son, maldito si ha­
cían progreso alguno en los ensayos. Y 
era necesario que llegaran a dominarlo... 
¿Qué hac-r? 

A l tercer día de ensayo, o sea la vís­
pera de comenzar a f i lmar, Carmen La-
rrabeiti , desfallecida de tanto ensayar, 
sin gran resultado, dió un t rasp iés y ca­
yó de la manera más cómica que podía 
imaginarse. Cuantos presenciaban el en­
sayo no pudieron reprimir la carcajada. 

"Eureka—gr i tó el director de escena—. 
Ya es t á resuelta la dificultad". Y efec­
tivamente, la danza imposible se con­
vir t ió en una parodia de las m á s gra­
ciosas. TTna parodia que tiene sobre las 

demás la gran ventaja de oup 
tas bailan mal, porque no i ] l „ 
mejor, y la sensación d* S Í T * 
tiene vuelta de hoja. realid8* Bo 

Y as í fué cómo la escena1" que ^ 
convertirse en un fracaso pasá fl L 
de las m á s bellas e i n t i : ^ 1 ; ; 
cinta. Por pura casualidad. 

' ¡ D E FRENTE. . . MARCHENf 
Obedeacan ustedes. "Maishe»» fe ' 

mina a ver la película e» cuestión , 
•les aseguramos que una vez vista y reí 
da, les costará a ustedes «marcharse' 
del cine. 

Buster Keatou, Romualdo ítwdtf 
Juan de Lauda, tres soldados como do 
hay tres más , les aguardan en el frente 
Si un hombre solo, cuando es gracioso 
hace reir, ¡ qué no harán tres hombres 
g: .ciosísimos a un tiempo! Y además, 
confidencialmente, nos consta que Con­
chita Montenegro, es la cantinera más 
salada que ha pisado las trincheras i * 
ternacionales. 

Un buen rato de risa es d mejor ape­
ri t ivo para antes de la cena, y nn buen 
rato de risa es el mejor digestivo para 
después de la cena. 

Así es que no lo duden m á s y TOyaa 
a ver " ¡ D e frente... marchenI", lo nw-

E L M A R A V I L L O S O E S P E C T A C U L O 

C o n s a g r a c i ó n d e P A U L W H I T E M A N 

E l e m i n e n t e d i r e c t o r d e o r q u e s t a , í d o l o d e t o d o s l o s p ú b l i c o s c o s m o p o l i t a s , s e p r e s e n t a p o r p r i m e r a v e z 

a n t e e l s e l e c t o p ú b l i c o d e B a r c e l o n a , e n l a p a n t a l l a d e l 

• t T I V O L I - -

H O Y , M A R T E S , e n s e s i ó n d e g r a n g a l a 

Vea usted a P A U L W H I T E M A N y su famosa orquesta en 

A p o t e o s i s d e l a m ú s i c a d e J A Z Z S u p e r p r o d u c c i ó n U N I V E R S A L , e n c o l o r e s n a t u r a l e s 

D I Á L O G O E N E S P A Ñ O L 
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Pregunte usted 
a q u i e n e s h a n v i s t o a 

B U S T E R 
K E A T O N 

e n 

¡DE fREIIIE... 
C O M O H A N L L O R A D O . . . d e r i s a 

F é m i n a 

c o n 

cohiis m m i m 

¡ m m m 

y R O M P I D O TIHiOS 

M e t r o 
G o l d w y n 

Mayer 

jor lo mejor. Y si no lo creen, ya me 
lo d i rán d e s p u é s ! 

»' , * 
* * 

Si quieren ustedes re í rse a mandíbu la 
batiente, vayan a ver a BusterxKeaton 
bailando el tango apache en " ¡ D e fren­
te... marchen!", película M . G. M . , que 
se es tá dando actualmente en el cine 
F é m i n a . Sabido es que el gran Pampli­
nas es: un ba i la r ín consumado, y buena 
prueba de ello di6 en "Hol lywood Re-
vue", con aquel famoso baile de la ba-
yadera, y en "Estrellados". ¡ P e r o hay 
que verle bailar el tango con un com­
pañero suyo en la fiesta del cuartel 
de la película ci tada! Y hay que verle 
también hacer una parodia de una co­
rrida de toros, y las mayores heroicida­
des con su graciosa inconsciencia, entre 
el estruendo de los obuses y el silbar de 
las balas en el campo de batalla. 

% * 
L a Prensa del mundo entero está dan­

do estos días la noticia dé que Bern t 
Balchen, el famoso piloto aviador que 
con ca rác te r de ta l tomó parte en las 
expediciones del contralmirante B y r d al 
Polo Norte y a l Polo Sur, es tá proyec­
tando, ahora la vuelta alrededor del munr 
do a bordo de un aeroplano, Kokker. E l 
objeto del famoso aviador es batir el re­
cord del Conde Zeppelin y a juzga? por 
sus extraordinarias facultades, puestas 
a prueba, sobre todo cuando voló sobre 
el Antár t ico , como puede verse en la 
gran película documental que ahora se 
está dando en el Coliseum, cuyo t í tulo 
es "Con B y r d en el Polo Sur", el éxito 
será suyo sin duda alguna. 

L A S N U E V A S E S T R E L L A S D E L A 
P A N T A L L A 

E V E L Y N L A Y E 

Evelyn Laye, la a r t i s t a inglesa que 
hace su debu t en « O n e Heavenly 
N i g h t » , bajo e l es tandar te de Sa­
mue l Go ldwyn , es h i j a de u n ac to r 
t e a t r a l y una a r t i s t a mus ica l . N a c i ó 
an Londres, e l 10 de j u l i o de 1900. L a 
p r i m e r a e d u c a c i ó n que r e c i b i ó , f ué 
en su mayor p a r t e debida a sus pa­
dres, G i l b e r t y E v e l y n ( F r o u d ) L a ­
ye, que efectuaban entonces unas 
t o u r n é e s po r I n g l a t e r r a . D e s p u é s re­
c ib ió una e d u c a c i ó n m á s s ó l i d a en e l 
Polkestone College y en B r i g h t o n . 
Siendo l a h i j a ú n t e a de dos ar t i s tas , 
c r e c i ó p r á c t i c a m e n t e en l a escena. 

Su p r i m e r a p r e s e n t a c i ó n en p ú b l i c o 
t u v o l u g a r a l a edad de dos a ñ o s , 
cuando sus padres f o r m a b a n pa r t e 
de l a c o m p a ñ í a de Charles S. Penley, 
que efecuaba una t o u r n é e t e a t r a l , re­
presentando l a obra «La t í a de Car­
los» . F u é necesaria l a presencia de 
una n i ñ a p a r a una de las escenas, y 
su madre , que representaba u n pa­
pe l i m p o r t a n t e , se s o r p r e n d i ó de l a 
i n d i f e r e n c i a y t r a n q u i l i d a d que l a 
p e q u e ñ a demostraba. 

A pesar de todo, sus padres eran 
m u y con t r a r i o s a que s iguiese su 
mi sma car re ra . E l padre de E v e l y n , 
a qu i en l a n i ñ a admiraba y casi ado­
raba como h i j a , f u é u ñ a vez geren te 
de l Palace Pier , de B r i g h t o n . E r a 
a q u é l m u y aficionado a e s c r i b i r can­
ciones, que h a c í a ensayar a s u m u ­
ñ e c a . A s í , pues, cuando l a escena tea­
t r a l no estaba en boga, E v e l y n can­
taba a c o m p a ñ a n d o a su padre . Es ta 
f u é su p r i m e r a e d u c a c i ó n . 

F u é durainte su é p o c a de colegia la , 
a los qu ince a ñ o s , que E v e l y n deci­
d i ó pene t r a r po r sus p rop ios medios 
en e l m u n d o t e a t r a l .S in l a ayuda de 
sus padres y s in conoc imien to de és ­
tos, se e s c a p ó de la escuela y o b t u ­
vo su p r i m e r c o n t r a t o t e a t r a l . Con l a 
ayuda de u n amigo obtuvo u n p e q u é -
ñ o r o l , e l de N a n g - P i n g i n « M r . W u » , 
que se estaba representando en e l 
T e a t r o R o y a l de B r i g h t o n . A u n q u e 
so lamente cobraba t r e i n t a che l ines 
semanales, estaba m u y orgul losa de 
su p r i m e r con-.ralo y d a ^ e m p e ñ ó su 
papel con t a n t a seriedad como s i 
fue ra u n a o s t r e l b . Hasta que sus pa­
dres se convencieron d " que era ca­
paz de gandise la v ida )or s i sola en 
l a escena, no cons in t i e ron en el lo . 
Esto o c u r r i ó en agosto de .9 y 
E v e l y n c o n t i n u ó u - n ó e con 
« M r . W u » , h a s H que se e p r e s e n t ó 
o p o r t u n i d a d de t r aba j a r n i una re­
v i s t a m u s i c a l de Londres . E l (5 de 
sep t i embre de 1915, e f e c t u ó su p r i ­
m e r a a p a r i c i ó n en l a escena de la 
c a p i t a l inglesa, en « H m i S o i t » , una 
obra en !a cua l d e s e m p e ñ a b a u n pa­
pe l poco i m p u t a n t e c » ) moderado 
é x i t o . 

E n Dic i embre de 1^16 actuaba en 
E d i m b u r g g o . en el L y c e u m , donde 
d e s e m p e ñ a b a e l r o l de P y r r h a en 
«¡Oh, Césa r !» . Este papel no e ra t am­
poco impor t an t e , y hasta e l mes de 
d ic iembre de l s iguiente a ñ o n o ob-

SU SALVACION DEPENDE 
DE RECUPERAR 

tí 
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L A C A R T A 

E N P O D E R 

- D E L A -

M U J E R 

C H I N A 

CARMEN LARRABEITI 
n o s m u e s t r a u n a 

d e s u s g e n i a l e s 

i n t e r p r e t a c i o n e s 

E S U N F I L M P A R A M O U N T 

H O Y , E S T R E N O e n 

Salón C a t a l u ñ a 

t u v o m a y o r é x i t o . Esto fué en el 
Theat re R o y a l , de Por t smouth , cuan­
do representaba e l papel d é «Goody 
T w o S h o e s » en l a p a n t o m i m a de este 
nombre , pape l que le v ^ l i ó su p r i ­
m e r t r i u n f o . D e s p u é s de é s t a repre­
s e n t ó d i s t in tas obras. 

E n febrero de 1918 s u c e d i ó a Mo­
y a M a n n e r i n g en el r o l de Leonie 
B r a m b l e de «The Beau ty S p o r t » y 
este m i s m o a ñ o l a v i ó , en el p r i n c i ­
p a l pape l de «Going Up», y como 
Dol l i e P y m en ' « T h e KisS\ Cal i» . La-
a u t é n t i c a escena l a r e c l a m ó d e s p u é s 
en el Queens Theatre , en : m a r z o : de 
1921, pa ra encarnar a M o l l i e Mof fa t 
en «Nigh t i e N igh t» , y a M a r y Ho-
wel ls en «Mary» . E n agosto repre­
s e n t ó en e l Oxford , u n pape l de «La 
L i g a de N a c i o n e s » , y en octubre del 
m i s m o a ñ o ot ro de « F u n of the Fay-
re», en el L o n d o n P a v i l i o n . 

U n a ñ o m á s tarde, en : agosto de 
1922, cuando t rabajaba en « P h i - P h i » , 

U L T I M O S 

D I A S 

e n e l 

Sa lón 
Kursaal 

miss Laye, e n c o n t r ó en su camino 
ial actor i n g l é s Sony Hale . S u ma­
t r i m o n i o con és t e fué poco afor tuna­
do, y ú l t i m a m e n t e E v e l y n e n t a b l ó 
u n a demanda de d ivorc io . 

Duran te todo este p e r í o d o , miss 
Laye u s ó su voz en var ias obras co­
mo c a n t a i í t e . R e p r e s e n t ó papeles de 
comparsa; d e á e m p e ñ ó e L r o l de ca­
mare ra en l a escena y a p a r e c i ó en 
comedias musicales. En u n momento 
dado l l e g ó a ejercer, in te r inamente , 
el Cargo de d i rec tor de escena en el 
Duke of Y o r k Theatre , mien t ras en 
él se representaba í a comedia « W h a t 
a Ca t ch» . Pero hasta 1923 no «descu­
br ió» que t e ñ í a voz. E n M a y o de és­
te m i s m o a ñ o r e p r e s e n t ó el papel de 
Son ia en l a r e p o s i c i ó n de «La v i u d a 
a l e g r e » , obteniendo t remendo; é x i t o 
con 469 funciones. 

Desde entonces, E v e l y n Laye pen­
só seriamente en dedicarse , a estu­
d ia r y c u l t i v a r su voz. S i g u i ó des­
p u é s u n é x i t o m a y o r que el de «La 
v i u d a a l e g r e » . E n dic iembre de 1923, 
como estrella de « M a d a m e Pompa-
d o u r » , su nombre se -h izo popu la r 
como el de una de las « p r i m a - d o n -
n a s » de m a y o r p o r v e n i r en l a esce­
na inglesa. 

E l a ñ o s igu ien te i n t e r p r e t ó e l pa­
pe l de A l i c i a en « L a Princesa del. 
D ó l a r » , en e l T e a t r o K i n g , de Glas­
gow; en febre ro de 1925 l a v i ó en e l 
mismo pape l en e l D a l y ; en j u n i o , co­
mo Cleopatra , en l a obra de este t í ­
t u l o , y en nov iembre , en el A d e l p h i , 
como E e t t y , de « B e t t y o f M a y f a i r » . 

E n sep t i embre de 1926, Miss Laye 
d e s e m p e ñ ó el r o l de M o l l y Shine, en 
« M e r e l y M o l l y » ; en marzo de 1927, 

s u c e d i ó en e l Palace a W i n n i e M e l -
v i l l e en e l papel de Pr incesa Elena, 
en « P r i n c e s s C h a r m i n g » ; en d i c i e m ­
bre t r a b a j ó ' e n e l D a l y c ó m o L i l i , de 
« L i l a c T i m é » , y en d i c i e m b r e del a ñ o 
s igu ien te i n t e r p r e t ó este r o l de nue­
vo en e l mismo tea t ro . E n a b r i l de 
1928 t rabajaba en e l P i ccad i l l y , como 
George A n n B e l l a m y , de « B l u e 
E y e s » . 

U n a ñ o m á s ta rde , en a b r i l de 
1929, a p a r e c i ó E v e l y n Laye, en é l r o l 
de Mar ianne , l a p ro t agon i s t a de « T h e 
New M o n n » . Samuel G o l d w y n l a v ió 
entonces en e l D r u r y L a ñ e T h e a t r e 
y l a c o n t r a t ó para aparecer en u n 
f i l m americano. Poco d e s p u é s l a v i e ­
r o n t a m b i é n t r aba ja r Noe l Coward 
y Charles B . Cochran, o f r e c i é n d o l e e l 
papel de es t re l la de l a p r o d u c c i ó n 
amer icana « B i t t e r S w e e t » . Es to re ­
p r e s e n t ó su a le jamien to de l a esce­
na inglesa y su t ras lado a Nueva 
Y o r k . 

E l conoc imien to que de A m é r i c a 
t e n í a E v e l y n Laye se l i m i t a b a p r i n ­
c ipa lmen te a una copia que atesora­
ba de una c o l e c c i ó n de d ibu jos t i t u ­
lada «B á s t e r B r o w n » , que su padre le 
r e g a l ó cuando r e g r e s ó de su t o u r n é e 
de Yanquinlandia, , con l a obra « P e t e r 
P a ñ i . 

Cuando a c e p t ó l a p r o p o s i c i ó n de 
Coward y Cochran, Miss Laye efec­
t u ó su p r i m e r a v i s i t a a los Estados 
Unidos en los ú l t i m o s d í a s de 1929. 
Obtuvo p r o n t o u n enorme é x i t o en e l 
r o l p r i n c i p a l de « B i t t e r S w e e t » , en 
e l T e a t r o Z iegfe ld . D e s p u é s de c inco 
meses de representaciones de esta 
ó p e r a , E v e l y n r e g r e s ó t r i u n f a l m e n t e 
a Europa para descansar brevemente 
en I n g l a t e r r a . 

L L E V E U S T E D A S U S H I J O S A L 

M u e r t o 
Tota lmente hablada en e s p a ñ o l 

S u p e r p r o d u c c i ó n Universa l 
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Ramdn Bellmunt, ganador del Campeonato de Orees de C a t a l u ñ a , — (Fot . F lor i t ) 

u n despeje de Floronxa « « el partido « E s p a ñ o l - E u r o p a » 
Un despeje de Obio»8.-~(Fot . M a y m ó ) 

i r 

n 
U N NOMBRE FAMILIAR 
Lo primero que los niños aprenden a 

'etrear es Maizena. / Desde que e m 
a tener uso de razón o 

v e n el ^íboibre de Maizepiriín todas 
partes,.. / Maizena oafa preparar las 
cremas y otrp^flafos de repostería 
que tanío^gradan al pequeñuelo. 
Maizena para enriquecer toda clase 
de guisos.,. / Maizena para^ 
que está débil,.. Maizena para la mamá 
que está criando.^Maizena para el 

mucho. / Maizena 
e... Maizena siempre. Por­

c h e s el más eficaz auxiliar de la nu­
trición infantil / E! alimento que más 
rápidamente se digiere y asimila. Y el 
que mejor se aprovecha por lo tanto. 

U n a fase del match de rugby « B a r c e l o n a . S a n t Boi». — (Fot . Sa lvador) 

L o e n c o n t r a r á ¿r / a v e n t a e n 

t o d o s ¡ o s e s t a b l e c i m i e n t o s 

d e U l t r a m a r i n o s y F a r m a c i a s 
M A I Z E M A 

. A L I M E N T O E N TODAS L A S E D A D E S 

I 

C o n c e s i o n a r i o : 

F E D E R I C O B O N E T 

A p d o . 5 0 1 / M a d r i d 

María Morera, oen el a l ca lde accidental y Apeles Meslree.—(Fot. M a y m ó ) 

E l Croes Country de O a t a l u ñ a — ( F o t . F lor i t ) 

M a r í a Morera, d e e p u é » de serle impuesta la Medalla del T r a b a j o 

L a i m p o s i c i ó n de * Mar ía Morera) 
V e m u t con que fui* obsequiada M a r í a Morera. - (Fots. M a y m ó ) 
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V I D A D E P O R T I V A 

E L T O R N E O D E L I G A 

R e s u l t a d o s d e l p a s a d o d o m i n g o y c l a s i f i c a c i o n e s 

P R I M E R A D I V I S I O N 

E s p a ñ o l , 4; Europa , 0. 
I r ú n , 1 ; Barcelona, 1 . 
M a d r i d , 0; A t h l ó l t c de B i lbao , R. 
Arenas , 1 ; Real Sociedad, 3. 
B . . A l a v é s , 2; R, Santander, 5. 

C L U B S Par t idos 
O. E . 

R. Sociedad, de San S e b a s t i á n . 
Rac ing , de Santander • 
A t h l é t i c , de B i l b a o 
F . C Barce lona . . . . . . .< 
D e p o r t i v o A l a v é s . . « « • • • • • • ^ 
R. C. D . E s p a ñ o l 7 
R e a l M a d r i d 6 
R e a l U n i ó n , de I r ú n 6 
C D . Eu ropa »• 7 
Arenas C l u b , de Guecho . . . » 7 

S E G U N D A D I V I S I O N 

1 
2 
3 
2 
3 
4 
3 
3 
4 
5 

Goals 
F . C. 
22 
18 
29 
17 
15 
17 
7 

13 
9 

15 

15 
14 
16 
18 
19 
19 
14 
12 
16 
19 

P. 
11 
9 
8 
7 
7 
6 
6 
5 
5 
4 

D . Corana, 4; R. Oviedo, 4. 
I b e r i a , 5; Valenc ia , 0. 
R. Be t l s , 2; A t h l e t l c de Madorid, 3. 
D . C a s t e l l ó n , 8; Sevi l la , 3. 
Sportingr G i jón , 9; R. M u r c i a , 0. 

C L U B S 

R e a l Be t i s » , . . . . . . 
A t h l é t i c , de M a d r i d • . . . . • • 
F . C. Sev i l l a 
D e p o r t i v o , de C a s t e l l ó n . , • • . . 
F . C Va lenc ia • 
Rea l Oviedo . . 
S p o r t i n g , de G i j ó n » 
D e p o r t i v o C o r u ñ a . . . . , , . . . • 
I b e r i a , de Zaragoza 
R e a l M u r c i a . . . . 

Pa r t idos 
J . G. E . P. 

5 1 1 

Goals 
F , C. 

14 
18 
13 

9 
9 

16 
16 
14 
12 

4 

9 
11 
8 
8 

11 
15 
10 
16 
14 
23 

P. 
11 
10 
8 
8 
8 
7 
6 
6 
5 
1 

T E R C E R A D I V I S I O N 

P R I M E R GRUPO 
S t a d i u m A. , 2; R a c i n g F e r r o l , 3. 
Celta , 3; C. G i j ó n , 0. 
R a c i n g M a d r i d , 2; V a l l a d o Ü d , 3. 
C. l eonesa , 1 ; Nac iona l , 1 . 

S E G U N D O GJRUPO 
J ú p i t e r , 1 ; Badalona, 2. 

C L U B S 

S p o r t i n g , 4; Levante , 0. 

G i m n á s t i c o , 2; Sabadell , 1. 

T E R C E R G R U P O 

P a t r i a , 3; Sestao, 1 . 
Baracaldo, 6; R. Zaragoza, 1 , 
Polosa, 2; Osasuna, 3. 
A u r o r a , V, I ) . L o g r o ñ o , 2. 

Par t idos Goals 

Cel ta , de V i g o . . . . , , . . . . 
Rac ing , de E l F e r r o l . . . . . . 
R . V a l l a d o l i d .» 
C. G i j ó n . . . » 
N a c i o n a l 

C u l t u r a l Leonesa . . . . • • 
Rac ing , de M a d r i d . . . . . . • * 
S t a d i u m A v i l e s i n o 

S p o r t i n g , de Sagunto 
C. D . J ú p i t e r 
F . C Badalona • • 
Cen t r e d 'Esports , de S a b a d e l l . . 
G i m n á s t i c o , de Va l enc i a 
Levante , de Valenc ia 

D e p o r t i v o , de L o g r o ñ o . . . . 
Baracaldo •» 
Osasuna, de Pamplona • 
Rea l Zaragoza . . . . . . . . . . * . 
Tolosa •» •» . . *• 
P a t r i a , de Zaragoza . . . . . . •» 
Sestao « . . . . . • 
A u r o r a . . . . . . •« . . »• 

J . G. E . P. F . C. P. 
7 5 1 1 28 12 11 
7 3 3 1 21 10 9 
7 3 3 1 12 9 9 
7 2 2 3 12 16 6 
6 2 2 2 8 15 6 
7 1 3 3 10 15 5 
6 2 1 3 11 14 5 
7 1 1 5 12 23 3 

6 4 1 1 14 10 
6 3 1 2 12 5 
6 3 1 2 14 6 
6 3 1 2 17 13 
6 2 2 2 
6 0 0 6 

12 15 
6 26 

7 5 1 1 22 12 11 
7 4 2 1 17 7 10 
6 4 1 1 17 6 9 
7 4 0 3 15 26 8 
6 3 0 3 26 19 6 
6 2 1 3 12 15 5 
6 1 1 4 7 12 3 
7 0 0 7 8 27 0 

E L T O R N E O D E L I G A 

C o n t i n ú a n d e s t a c a d o s e n l a c l a s i f i c a c i ó n d e l a p r i ­

m e r a d i v i s i ó n l a R e a l S o c i e d a d y e l R a c i n g q u e 

t r i u n f a r o n t a m b i é n e l p a s a d o d o m i n g o 

U n « i n c o n g r u e n t e » 6 a 0 e n M a d r i d , q u e h a c a u s a d o 

s e n s a c i ó n 

E n e l c a m p o d e l . E s p a ñ o l 

LOS B L A N Q U I A Z U L E S V E N C I E R O N 
POR E L C O N T U N D E N T E T A N T E O 

D E 4 A 0 
P r i m e r o , e l R a c i n g de Santander 

— l a a c t u a l « v e d e t t e » de l to rneo— 
luego, ©1 Arenas; ahora, e l Europa . . . 
Todos p o r u n tan teo r o t u n d o , han s i ­
do derrotados en e l campo de la ca­
r r e t e r a de S a r r i á po r u n E s p a ñ o l que 
ha most rado i g u a l juego, l a misma 
t é c n i c a e l m i s m o r e n d i m i e n t o en ca­
da uno de etrOs pa r t idos , aun cuando 
no a l ineara i d é n t i c o s jugadores . 

Se ve en e l lo e l valOr de u n equi ­
po y p r i n c i p a l m e n t e de una d i rec­
c ión , apoyada p o r e l entuaiasmo de 
los que v i s t e n e l m a i l l o t azul blanco. 
Y sobre todo, s ign i f ica lo que puede 
l a m o r a l que da a u n once el ambien­
te de su t e r r eno de juego, ya que e l 
E s p a ñ o l , fuera de é l ha su f r ido re­
veses de c o n s i d e r a c i ó n en este To r ­
neo de L i g a . 

No era de esperar que en este cho­
que en t r e gracienses y e s p a ñ o l i s t a s , 
se p r o d u j r a una d i f e r enc i a de t a n ­
teo t a n e x t r a o r d i n a r i a . E l Europa , 
que h a b í a sabido v e n c e r — a s í como 
suena—al A t h l é t i c de B i l b a o , no pa­
r e c í a predest inado a s u f r i r t a n gra­
ve de r ro ta , pero he a q u í que, a s í co­
mo ©1 E s p a ñ o l , por e j emplo , t i ene la 
suerte de encont ra r pa ra los pues­
tos d é b i l e s su s t i t u to s casi s iempre 
honorables, e l E u r o p a se viene en­
cont rando con que c u a l q u i e r baja de 
los jugadores que i n t e g r a n «vox p ó -
p u l i » su p r i m e r equipo, no puede ser 
sup l ido debidamente o e l j ugador que 
v iene a l l ena r el hueco, carece de l a 
c o m p e n e t r a c i ó n y las e n s e ñ a n z a s ne­
cesarias par r e n d i r ef icazmente su es­
fuerzo en e l con jun to . 

A esto, se a ñ a d i ó e l domingo una 
c i r cuns t anc ia que i n f l u y ó enorme­
men te en e l t ranscurso d e l m a t c h , 
p u d i é n d o s e dec i r que a e l l a se d e b i ó 
l a p é r d i d a de Imismo. L a desacertada 

a c t u a c i ó n de dos elementos p r i n c i ­
p a l í s i m o s , como eran Cros, Centro de­
l an t e ro y Obiols , .medio derecha. 

Cros, oen t ro delantero , l en to y po­
co ág i l ya, j u g ó e m p e ñ a d o en sa l i r 
adelante a. fuerza d© d r i b b l i n g s en l a 
m a y o r í a de las ocasiones, s i n acor­
darse de que t o d a v í a posee u n chu t 
t e m i b l e y que era l a e j e c u c i ó n del 
m i smo lo que d e b í a anteponer a to ­
do. E l O t r o , Obiols a c t u ó de una ma­
nera absurda, s in que hub ie r a nadie 
de su equipo n i de sus 'cuidadores o 
en t renador que le l l a m a r a l a aten­
c i ó n , dejando comple tamen te abando­
nado d u r a n t e toda l a t a rde e l marca­
do de l ala i zqu ie rda del ataque espa-
ñ o l i s t a , l a m á s pel igrosa, y p e r m i ­
t i endo que J u v é avanzara s iempre a 
sus anchas, con solo la d é b i l m u r a l l a 
d© S o l i g ó , f á c i l de desbordar p o r 
piernas. 

* 
* * 

D e l Europa , de l a j o rnada con ©1 
A t h l é t i c b i l b a í n o , a é s t e o t r o de l do­
m i n g o , med ia una d i s tanc ia enorme. 
Todo lo que va de j u g a r con cohe­
s i ó n , d i s t r i buyendo b ien e l r e n d i ­
m i e n t o de l once, a emplearse s in t r a ­
b a z ó n n inguna y con errores t á c t i c o s 
de b u l t o . 

Todo lo que g a n ó la l í n e a delante­
r a e s p a ñ o l i s t a en m o v i l i d a d con la 
c o l o c a c i ó n de B e s o l í , de i n t e r i o r de­
recha, y Bona l , de izquierda , f u é en 
la c o n t r a r i a l e n t i t u d y f a l t a de em­
puje por l a ausencia del pase ob l i cuo 
hacia delante o de l ne tamente ade­
lantado, agravada con la o b s t i n a c i ó n 
de Cros a l l eva r los avances a fuerza 
de d r i b b l i n g s , que ya no e s t á en con­
diciones de e fec tuar . 

L a f a l t a de marcado a J u v é , f u é en 
e l encuent ro d e l domingo la base de 
la v i c t o r i a e s p a ñ o l i s t a . E l e x t e r i o r 
i zqu ie rda de l E s p a ñ o l , con l a cola­
b o r a c i ó n de E d e l m i r o , s i empre codi ­
cioso y buen d i s t r i b u i d o r de l juego, 
d ió ©1 t r i u n f o a l equipo de Casa Ra­
bia . 

A ñ a d a m o s que, como en anter iores 
pa r t i dos , l a defensa de l E s p a ñ o l se 
p o r t ó bravamente , destacando Sapris-
sa, como • bacic i n t e l i g e n t e . M a ñ é 
a c e r t ó a defender su mareo en todas 
las ocasiones de pe l i g ro r e l a t i v o que 
se p rodu je ron . 

E n e l bando e u r o p e i s t a — ¡ c ó m o 
no!—hubo t a m b i é n u n h é r o e , y é s t e 
f u é Florenza, que s a lvó una p o r c i ó n 
de goals con paradas excelentes, som­
bre todo una, hacia e l final de l par­
t i d o , que no p o d í a m e j o r a r l a n i n g ú n 
guardamenta ; pero para que hub ie r a 
d? todo, r e a l i z ó una salida, que c o s t ó 
e l t e r ce r goal a su equ ipo . . , verdade­
r a m e n t e g a r r a f a l . 

E l p r i m e r goal lo m a r c ó Bona l , 
d e s p u é s d© p a r a r todo lo pa rab le F lo -
renza du ran t e e l p r i m e r t i e m p o . T a l 
f u é l a a c t u a c i ó n de l me ta europeis ta 
que e l p ú b l i c o de l E s p a ñ o l I© acom­
p a ñ o a la caseta con una o v a c i ó n a l 
r e t i r a r se e n e l i n t e r m e d i o del par­
t i d o . 

E l segundo t an to , qu© v i n o a los 
c inco m i n u t o s de reanudado e l ju©-7 
go, lo marcp B e s o l í con u n shoot t a n 
colocado qu© d e s m o r a l i z ó m o m e n t á ­
neamente a F lorenza y f u é cansa de 
la sa l ida c a t a s t r ó f i c a que e f e c t u ó con 
o c a s i ó n de u n c ó r n e r , a l cabo de u n 
m i n u t o , y que m o t i v ó el t e r c e r goal, 
po r una con t r a de Pra t . , 

* 
* * 

E l a r b i t r a j e de Camorera, bueno y 
e n é r g i c o . 

Para las fa l tas que p a r e c í a n gra­
ves tuvo u n buen c r i t e r i o - A l g u n a vez 
©1 p ú b l i c o c h i l l ó in jus tamente , por­
que no p o d í a aprec iar las f a l t a s t a n 
b i e n como e l á r b i t r o , que s i g u i ó e l 
juego d© cerca. 

Los equipos se a l inearon en l a f o r ­
ma s igu i en t e : 

« E s p a ñ o l » . — M a ñ é ; Saprissa, Mo-
l i n é ; Traba! , S o l é , Pausas; P ra t , Be­
sol í , Ede lmi ro , ' Bona l y J u v é . 

« E u r o p a » . —- Florenza; S o l i g ó , B i -
gueras; Obiols , L a y ó l a , M a u r i c i o ; G i -
r o n é s , Bes t i t , Cros, Calver y A l c á ­
zar . , 

M O N T O N 

E n I r ú n 

E L B A R C E L O N A C O N S I G U I O E M ­
P A T A R A U N G O A L , A P E S A R D E 

J U G A R E N T E R R E N O E N C H A R -
GADO 

I r á n , 19.—Con p o q u í s i m a en t rada , 
debido a lo i nc l emen te t l e l t i e m p o y 
con e l t e r reno en m a l í s i m a s condic io­
nes l leno de charcos por donde nau­
f raga con r e l a t i v a f recuenc ia p o r 
cu lpa de sus pintorescos fa l los H e r ­
n á n d e z Areces, se c e l e b r ó ayer el par­
t i d o Real U n i ó n - B a r c e l o n a . 

Las alineaciones fueron las s i gu i en ­
tes: 

Barce lona : U r i a c h , Oro, Zabalo, 
M a r t í , Ro ig , R a m ó n , Piera , B e s t i t , 
Arocha , A r n a u , Parera . 

I r ú n : E m ery , Alza , Mancis idor , Re-
gueiro , , Gamborena, Maya, Sagarzazu, 
L u i s i t o , Reguei ro , Ur t i zbe rea , R e n é y 
E r r a n d o n e a ¿ 

D u r a n t e todo e l encuen t ro no se 
rea l i za ron jugadas dignas de anotarse 
por e l m a l estado de l terreno- E l p r i ­
mer t e i m p o se l l e v ó a u n t r e n excesi-

— 

E l C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a d e s e g u n d a c a t e g o r í a p r e f e r e n 

E l M a r t i n e n c n o p i e r d e s u d e s t a c a d o l u g a r ; p e r o e l 

G r a c i a s e v e a m e n a z a d o d e c e r c a p o r e l S a n s y e l 

P a l a f r u g e l l a c a u s a d e s u d e r r o t a d e l d o m i n g o 

L O S R E S U L T A D O S 

H o r l a , 1 ; Manresa, 0. 
Gracia , 1 ; r a l a f i u g e l l , 3. 
M a i t i n o n e , 1 ; S a n t b o l á , 2. 
A t h l é t i c Sabadell , 2; l l u r o , 2. 
Granol le rs , 3; Saut A m l r e u , 1. 
Tarrasa , 1 ; G. Tar ragona , 2. 
Vf la f rauea , 1 ; Sans, 4. 

C L A S I F I C A C I O N 

C L U B S Par t idos 

F. C. M a r t i n e n c 
Grac ia F . C 
U n i ó S p o r t i v a de Sans , , . . 
P a l a f r u g e l l F . C. 
F . C. S a n t b o i á 
U n i ó S p o r t i v a Sant A n d r e u 
l l u r o Spo r t C lub 
F. C. A t h l é t i c , de Sabadell . . . . 
Granol le rs Spor t C lub 
Terrassa F. C 
Cen t re d 'Esports Manresa . . . . 
F. C V i l a f r a nc a , . . . . . . . . . 
U n i ó A t l é t i c a d ' H o r t a 
F . C. G i m n á s t i c , de Tar ragona 
A . Obreros de V i l l a n u e v a . . . . 

J . G. E . 
18 12 4 
18 9 
18 9 
18 10 
18 10 
18 
17 
17 
16 
18 
18 
18 
17 
18 
17 

P. 
2 
3 
4 
5 
7 
7 
6 
6 
6 
8 
7 

11 
8 

13 
16 

Goals i 

47 
31 
32 
35 
33 
44 
40 
29 
26 
28 
33 
30 
21 
15 
23 

23 
20 
16 
26 
36 
27 
27 
28 
26 
33 
33 
43 
25 
47 
5T 

P. 
28 
24 
23 
23 
21 
20 
20 
18 
18 
17 
16 
13 
13 

7 
3 

E n G r a c i a 

E L G R A C I A S U F R E U N A D E SUS 
D E R R O T A S A D O M I C I L I O 

Quien v i o el p a r t i d o en t re gracienses 
y palafrugellenses ha de convenir que 
el "Gracia" fué el once que llevó la 
iniciat iva del ataque, él que continua­
mente acercábase a la meta de Gau­
chía, en busca de la oportunidad para 
bat ir * á dicho meta, pero unas veces, 
muchas de ellas, por poca precisión en 
el remate disparado por el jugador gra-

, ciense, y otras, el meta a m p u r d a n é s , 
que salvaba cuanto le mandaban, el caso 

, es que el "Gracia", dominando, no daba 
rseultado, y, en cambio, el "Palafru­
gell", sin ser dueño de la s i tuación, 
marcaba un goal en los principios del 

.primer tiempo y luego, hacia e l f ina l 
de esta misma parte lograba un segun­
do goal. 

E n la segunda parte ocurr ió algo 
muy parecido. M á s destacado el dominio 
del "Gracia", dominio que en ciertos 
mnmeníos llegó al embotellamiento del 
equipo palafrygellense, que no pasaba 

. de edio campo, jugando la defensa roja 
en campo contrario, permitiendo alguna 
vez a Vi la t i ra r hacia el goal contra; o. 
Era tan intenso el ataque rojo, que la 
defensa palafrugellense, secundada por 
los medio sy hasta a lgún delantero, te­
nía, que ceder córner a cada instante. 
Los saques de esquina alimentaban al­
guna esperanza para los rojos para ob­
tener en alguno de ellos el goal que 
tanto ansiaban. Pero n i a s í y el tiempo 
pasaba y n o ta rdó en llegar la ocasión 
de unn escapada contraria y que les 
marcaran f á c i l m c ' • el tercer goal. 

M juego adelantado de los rojos per­
mit ió que en un instante se encontra­
ran cuatro delanteros del "Palafrugell" 
sobre la meta de Florensa y pudieran 
batirte como habr í an batido a otro por­
tero cualquiera. 

Con un tros a en contra, el "Gra­
cia" no podía ya creer en un resultado 
que pudiera igualar el juego, y sus áni -

vamente r á p i d o para las condiciones 
en que se encont raba e l suelo y esto 
hizo que en la segunda pa r t e los j u ­
gadores es tuvieran comple t amen te 
agotados y no pudiiesen n i con las co­
rreas de las botas. A los 26 m i n u t o s 
seanotaba- e l Real U n i ó n de I r ú n el 
p r i m e r goal que se p rodu jo en la f o r ­
ma s igu ien te : U n a jugada i n d i v i d u a l 
de L u i s i t o Reguei ro t e r m i n a d a en 
m a g n í f i c o pase a Sagaraazu qu ien en 
buena p o s i c i ó n s e s g ó e l b a l ó n fuera 
de l alcance de U r i a c h . 

A los cuaren ta m i n u t o s se cast iga 
a l I r ú n con un f a u t por f a l t a de 
Gamborena que saca A r o c h a de c h u t 
imponente que e n t r a d i r ec t amen te en 
la m e t a de E m e r y . D u r a n t e este p r i ­
mer t i e m p o se han t i r a d o t res coi^-
ners c o n t r a e l Barce lona y dos con­
t r a el Real U n i ó n de I r ú n . 

E l segundo t i e m p o como ya hemos 
dicho fué a b u r r i d í s i m o y d u r a n t e e l 
cua l Arocha , lesionado, tuvo que pa­
sar a e x t e r i o r derecha. 

E l p a r t i d o t e r m i n ó con el j u s t o em­
pate a uno, destacando por e l Barce­
lona, Zabalo y U r i a c h , los mejores, y 
d e s p u é s R o i g . iPera y A r n a u . Por e l 
I r ú n , E m e r y , A lza , Gamborena y Sa­
garzazu. 

H e r n á n d e z Areces t u v o una actua­
c i ó n m u y deficiente. 

mo sdecayeron algo, y el "Palafrugell" 
presionó, salvando Florensa algún re­
mate de cuidado. 

E l decaimiento rojo no fué duradero, 
d coraje de los rojos ha sido una de 
sus m á s bellas cualidades y pronto re­
aparec ió y de nuevo lanzóse con deci­
sión y brío sobre el "Palafrugell"; vol­
vió a presionar, a dominar netamente 
al equipo del A m p u r d á n , y los comerá 
se sucedían, los momentos de peligro no 
se alejaban del marco de Gauchía , pero 
di goal, el único que pudo lograr el "Gra­
cia", aún t a rdó algo. Quiso la providen­
cia probar hasta dónde llegaba la ani­
mosidad de los rojillos y, ya bien ade­
lantado el partido, entonces les recom­
pensó en menor escala de lo que ellos 
merecían, dando la oportunidad de que 
en un comer marcaran el goal.. 

Dir igió el partido el señor Sauri M . 
con algunas deficiencias. 

Los equipos se alinearon como sigue: 
"Gracia" : Florensa. Artigas, Vila, 

Baudina, Pernal, Rosell, Betancourt, 
Ascón, Pei ró , Josa y Palau. 

Como se ve, en el equipo rojo se ñor 
tan las faltas de los titulares Ar t i ga sH , 
Doménech y Pinero. 

" Palafrugell " : Gauchía ; Pon*, 
Blanch, Baque, Gastelló, Cabanas, Es-
teba. Espada, Miquel , Abelart y Be-
xach. 

Marcaron los goals del "Palafrugell", 
Miquel (2) y Espada, y el d d "Gracia", 
Pe i ró . 

E n S a n M a r t í n 

E L M A R T I N E N C F U E V E N C I D O 
POR E L S A N T B O I A 

E n conjunto , s u p e r ó en buen juego 
e l equipo v i s i t a n t e a l p rop ie ta r io del 
t e r reno , que solo en las p o s t r i m e r í a s 
de l p r i m e r t i e m p o loigró imponerse, 
logrando b a t i r a Ramoneda, Tonijuan. 

Pero en el segundo t iempo los sana" 
boyanos se impus ie ron , l legando a des* 
mora l i z a r a los martinenses. Y To­
rres, que h a b í a logrado el goal del 
empate, m a r s c ó el de l a v i c t o r i a par8 
e l S a n t b o i á . 

F u é á r b i t r o concienzudo. Pequero. 
Los equipos: 
M a r t i n e n t : Pascual, Serrano, V i ñ ^ ' 

A l t é s , i P u j á i s , Cre ixe l l s , Casas, Toni­
j u a n , Aranda , Morra jas y F a " ^ 0 8 ' ^ 

S a n t b o i á : Ramoneda, Lacab ^ 
Cifuentes , P u i g , Barrachina , 

pillán, 

Torres , El ias , A v e l l a n e t y G a l t é * 

E n H o r t a . . 

E L T I T U L A R V E N C I O A L M A N R ^ 
„ coi110 

Pudo en el p r i m e r t imepo, ^ 
consecuencia de l domin io eJe 0 
m a r c a r varios goals e l 

« H o r t a » , 
e l m e t a manresano, GamisanS¿arco , 
f e n d i ó m a g n í f i c a m e n t e su ^ 
siendo ba t ido sólo una vez, P0 
ves t re ' ,„ veacc i^ 

E n e l segundo t iempo, la i log 
i n i c i ada por los manresanos e 

j i « r i m e r o 
ú l t i m o s momentos ae i P . uaiado. 
a c e n t u ó , y el juego fué m á s i g ^ 
asomando la excesiva dureza 
gunas ocasiones. fue-

A r b i t r ó P u j o l , y los e q u i p é . 
R O N : , A- Pé rez , V o ' 

« H o r t a » . - M b i t f a r r é , 5 ^ ^ n / ; 
pis; Sibecas, G u t i é r r e z , ^ ^ i s . 
Mascare l l , S i lves t re , Gaites y ^ 

« M a n r e s a » . - Ganusans, g . ^ , 
vera; Costa, Ca la fe l l , A0.r ' bart . 
Gamisans, Xaxo , Sala y ^ 
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E l « c a s o P a d r ó n » 

. n R O N E X P L I C A S U M A R C H A 
F í S l X A - E L E S P A Ñ O L N O H A 
^ r ^ R V E N l H O P A R A N A D A E N E L 
" f S o - E L S E V I L L A D I C E Q U E 

ior» V U E L V E P O K A L L A , N O L E 
^ E C H A R A M U C H O W F A L T A » 

xruéstro colega «La N o c h e , p u b l i c a 
N t n t e r v i ü con e l jugador P a d r ó n 

uoai nae sacamos los s iguientes p á -
de Ia 11 r̂ ífíf d ía c i e n o delegado del c l u b 
vC l i a F. C » c o m e n z ó cerca de la 
í v J c t i v a ¿ e l « E s p a ñ o l » y del j u g a -
j r e s p a ñ o l i s t a J o s é P a d r ó n los t r á -

ites Vara e l trasPaso de este eclui" 
Ser al «once» sev i l l i s t a . 

E l «Sevi l la» d ió a P a d r ó diez m i l 
setas y Ie p r o m e t i ó o t ras diez m i l 

^ c o b r a r a l a llegada a aquel la c i u -
• L j Esta segunda c a n t i d a d y los 
olazos de ent rega de la mi sma fue­
ron acordados y aceptados por los 
directivos de l «Sev i l l a» y por J o s é 
P a d r ó n . Conformes. 

P a d r ó n m a r c h ó a la c iudad d e l 
Guadalquivir , se i n c o r p o r ó al nuevo 
equipo que iba a i n t e g r a r . . . 

Pero. . . 
perO—y esta segunda pa r t e a l í ­

cuota de los t r á m i t e s de l traspaso 
f u t b o l í s t i c o l a ignora mucha gente— 
el «Españo l» « d e b í a » x abonar a su 
ex jugador, p o r la p r i m a ob ten ida 
de su traspaso a l « S e v i l l a » , « u n c i n ­
co por c ien to a n u a l » , correspondien­
te a «c inco años» , o sea, en n ú m e r o s 
a rábigos , u n v e i n t i c i n c o por c ien to 
de la can t idad r ec ib ida de l « S e v i l l a » 
como p r i m a de l a t ransferenc ia . 

¿Cómo f u é ? O c u r r i ó , senc i l l amente , 
que los del «Sev i l l a» p r o m e t i e r o n a 
su flamante nuevo jugador abonarle 
por su cuenta d i cha p r i m a . « N o s ­
otros te pagaremos ese v e i n t i c i n c o 
por c iento, a l l á , en Sev i l l a . No t e 
preocupes. T ú ven a l l á » . 

P a d r ó n l l e g ó a Sevi l la . C o m e n z ó sus 
en t renamien tos . . . Luego oyó d e c i r 
que su C l u bno andaba sobrado de 
medios e c o n ó m i c o s : una t emporada 
pobre, pocos pa r t idos de « t a q u i l l a » . . . 

J o s é P a d r ó n e s p e r ó , e s p e r ó . No d i j o 
nada. « D í a v e n d r á en que e l « S e v i l l a » 
o b t e n d r á u n buen ingreso y entonces 
me a b o n a r á n ese 25 po r 100 de m i 
t r a s p a s o » . 

E fec t ivamen te . L l e g ó aquel d í a . 
P a r t i d o de l a « m á x i m a e m o c i ó n » : 
« B ^ t i s » - S e v i l l a » . J o s é P a d r ó n j u g ó y 
v ió e l c ie lo ab i e r to : « A h o r a me l i ­
q u i d a r á n » . 

* * • . 
U n inciso . E l ex jugador de l « E s ­

p a ñ o l » r e c i b i ó , a poco de estar en Se­
v i l l a « n a c a r t a de u n í n t i m o amigo 
suyo de Barcelona, en l a cua l se le 
a d v e r t í a : « R e c u e r d a , que r ido P a d r ó n 
e l a r t í c u l o 84 de l Reg lamen to de la 
« R . F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l » , 
que dice a s í : 

« D e las p r i m a s que pe r c iban los 
^ lubs por l a t r ans fe renc ia de sus j u ­
gadores, é s t o s t e n d r á n derecho a u n 
6 por 100 p o r cada a ñ o comple to que 
hubiesen permanecido a l se rv ic io de l 
Club cedente, hasta u n m á x i m o de 
•cinco años .» 

« L a p a r t i c i p a c i ó n que en l a c u o t a 
de t r á s p a s o corresponda a l j u g a d o r 
s e r á abonada a este d e n t r o de los 
quince d í a s s iguientes a l a fecha en 
que se r e a l i z ó . » 

• * 

* * 
P a d r ó n , una vez celebrado e l par ­

t i d o « B e t i s » - « S e v i l l a » , c r e y ó l legada 
la ocas ión de d i r i g i r s e a l a D i r e c t i ­
va, p id iendo su t an to por c ien to acre­
ditado. 

— A h o r a t i e n e n fondos. M e p a g a r á n 
y yo p o d r é compra r aquel la cas i ta 
de Canarias — p e n s ó . 

Dicho y hecho. Pero l a D i r e c t i v a 
del «Sev i l l a» « t e n í a que someter e l 
caso a l a p r ó x i m a r e u n i ó n de l a J u n ­
t a : « M a ñ a n a se l e c o n t e s t a r á a us­
t ed» . 

J o s é P a d r ó n e s p e r ó aquei « m a ñ a ­
na» . Hablase c u m p l i d o , con buen ex­
ceso, el plazo lega l que p r e c e p t ú a e l 
í t e g l a m e n t o de l a R . F . E . de F . H a ­
c ía u n mes que P a d r ó n estaba en Se­
v i l l a , 

C o n t e s t ó ,por fin, l a D i r e t c i v a : 
*No podemos, ahora, pagar «eso» . 

A d e m á s , hemos acordado, en v i s t a de 
8U ac t i tud , que demues t ra f a l t a de 
confianza, considerar i n ú t i l l a p e t i 
^•Sn que us ted f o r m u l a » . 

* P a d r ó n d i j o : 
acuerdo conmigo mismo, y po r 

^ a n i m i d a d , dejar les a ustedes, no 
ingar y m a r c h a r m e a Barcelona. 

Y adujo l a D i r e c t i v a sev i l l i s t a : 
Usted se rebfcia. Recuerde que 

Pertenece a nuest ro C lub y que t i ene 
qu® j u g á r , pase lo que pase 

P á g i n a .13 

E l 
lás 
sub ía 

viernes, d í a 16 del co r r i en te , a 
ocho de l a m a ñ a n a , J o s é P a d r ó n 

a bordo de ú n a v i ó n , en L a 
Reblada, L l e g ó a M a d r i d , d u r m i ó s e . 
P e ^ i 6 el t r e n y 

Aho i lona eS tá J o s é Padr6n en Barce 

« S e v i l i t dQ haberse fugado de l 

D E L E S P A Ñ O L D I C E N . . . 
T a m b i é n de «La N o c h e » t r a n s c r i ­

b imos : 
S e ñ o r Redactor - Jefe de « G a c e t a 

D e p o r t i v a de L a N o c h e » , Ciudad . 
M u y s e ñ o r m í o y de m i mayor con­

s i d e r a c i ó n : E n esta fecha hemos d i ­
r i g i d o a su colega de «La aVnguar-
d ia» la s igu ien te ca r t a : 

« E n el n ú m e r o de hoy, domingo, y 
en l a S e c c ó n D e p o r t i v a , a l comenta r 
acerca de la l legada del jugador Pa­
d r ó n , se i nd i ca en su p e r i ó d i c o que 
ayer se e n t r e v i s t ó a q u é l con i n d i v i ­
duos de l a d i r e c t i v a de este « R e a l 
C l u b » . Hemos de ac larar con toda ce­
l e r i d a d que n i hemos v i s to a l mencio­
nado j ugado r n i hemos sabido de é l 
desde su l legada a Barce lona o t r a co­
sa que lo que d ice la Prensa. 

L e rogamos aclare este p a r t i c u l a r , 
pues no tenemos i n t e r é s en hab la r 
con P a d r ó n m á s que, s i se t e r c i a r e , 
para aconsejarle e l c u m p l i m i e n t o de 
su deber en estas c i rcuns tancias en 
que, po r m o t i v o s que ignoramos, se 
ha p roduc ido con su c lub de manera 
t an p a r t i c u l a r . 

L e ruego l a i n s e r c i ó n de las pre­
sentes l í n e a s en e l p e r i ó d i c o de su 
d igna c o l a b o r a c i ó n y quedo de us ted 
a ten to s. s. 
. Por el « R e a l C lub D e p o r t i v o Espa­

ñ o l » , E l Secre tar io General , Cafiellas. 

E L S E V I L L A N O L E D E B E N A D A A 
P A D R O N 

Sevi l l a , 19 .—Al conocerse po r te le­
gramas de Barce lona que e l jugador 
Pa idrón ha manifes tado a los pe r io ­
distas que e l C l u b de Sev i l l a no ha 
c u m p l i d o con sus compromisos, hemos 
p regun tado a persona al legada a l « S e ­
v i l l a » , que nos d i j o que era comple­
t amente i n c i e r t o lo dicho por P a d r ó n , 
ya que e l «Sev i l l a» no le debe abso­
l u t a m e n t e nada, n i a é l n i a n i n g ú n 
o t r o jugador . Su c o m p o r t a m i e n t o en 
e l « S e v i l l a » — a g r e g ó — d e j a m u c h o que 
desear, desde los comienzos de su ac­
t u a c i ó n , desatendiendo las ind icac io­
nes pa ra su m e j o r en t r enamien to y 
mani fes tando desgana en su manera 
de laborar . E l « S e v i l l a » — t e r m i n ó d i -
c i é n d o n o s nuest ro in t e r locu to r—se 
propone l l evar e l asunto a qu ien co­
rresponda y t i , como se d ice desde 
Barce lona , no qu ie re vo lve r a j u g a r 
P a d r ó n en las filas ac l c a m p e ó n de 
A n d a l u c í a , é s t e no e c h a r í a g r an cosa 
de menos su a c t u a c i ó n . 

L a t e r c e r a D i v i s i ó n d e L i g a 

E L G I M N A S T I C O , E N S U C A M P O , 
B A T I O A L S A B A D E L L 

Valencia, 19.—En ei campo d« Valle-
jo se celebró ayer el partido de tercera 
división " G i m n á s t i c o " - " S a b a d e l l " , ga­
nando los valencianos por dos a uno. 
A las órdenes del colegiado madr i leño 
Balaguer m a r ó n los equipos : 

" G i m n á s t i c o " : Ruiz, Pozo, Enrique, 
H e r n á n d e z , Piquerez, Vilaplana, Roba, 
Comas, Campos, Soler y Torres. 

"Sabadell": Masip, Pé rez , Roura, 
Jul ia , Gracia, Tena, Mota, B e l t r á n , Ca­
rreta, Roca y Sangüesa . 

Dominó m á s durante el partido el 
" G i m n á s t i c o " . E l primer tiempo termi­
nó con el empate a un goal, marcando 
el fanto Torres y el del "Sabadell" Roca. 

E n el segundo tiempo marcó el "G im-
n á s t í - o " al rematar el defensa J u l i á i 
su propia meta. Destacaron en el "Sa­
badell" el defensa derecha P é r e z y San­
güesa, y en el " G i m n á s t i c o " el portero 
y 

E n P u e b l o N u e v o 

J U P I T E R , 1; B A D A L O N A , 2 
E l p a r t i d o que ayer t a i de j u g a r o n 

en e l t e r r eno de l Pueblo Nuevo los 
equipos representa t ivos de l « J ú p i t e r » 
y « B a d a l o n a » , t u v o dos fases comple­
t a m e n t e opuestas-

D u r a n t e e l p r i m e r t i e m p o no hubo 
f ú t b o l . E l estado de apasionamiento 
de buena p a r t e de l p ú b l i c o ; l a des­
dichada a c t u a c i ó n de l á r b i t r o s e ñ o r 
P l ane l l , p e r m i t i e n d o a los jugadores 
e m i lear e l juego v i o l e n t o , s i n la 
opo r tuna s a n c i ó n que p o d í a e v i t a r l o 
de u n p r i n c i p i o , c r e ó u n ambien te 
t a n h u é r f a n o de p o n d e r a c i ó n y f a l t a 
de serenidad, que d i ó a l t r a s t e con 
las m á s elementales normas de de-
p o r t i v i d a d . De esta manera presen­
c i á r o n s e inc identes s in fin; suspensio­
nes de juego inca lculables para aca­
bar con la i n t e r v e n c i ó n de l a fuerza 
p ú b l i c a , que invadiendo e l t e r r eno de 
juego suponemos l l a m ó l a a t e n c i ó n al 
á r b i t r o dado el ca r iz que presentaba 
e l desarrol lo de l p a r t i d o . 

r i a u g u . ' e l t an teador e l « J ú p i t e r » 
a los v e in t e m i n u t o s de juego- B o n f i l l 
i n i c i ó l a jugada, con u n avance en 
t r o m b a . C e n t . j Mas y a l despejar, a l 
go flojo, B o r r á s , c o l o c ó e l b a l ó n a los 
pies de B a r c e l ó , q u i e n desde regu la r 
d i s tanc ia e m p a l m ó u n g r a n t i r o , que 
b a t i ó po r comple to a Casanovas. 

E l mpa t e se p rodu jo a los t r e i n t a 
m i n u t o s de juego , en o c a s i ó n de u n 
c ó r n e r c o n t r a e l « J ú p i t e r » , que re­
m a t ó Porgas, con suma o p o r t u n i d a d 

A f o r t u n a d a m e n t e , en e l segundo 
t i empo , ya m á s seremos los á n i m o s , 
pudo desarrol larse la lucha en c i r ­
cunstancias m á s favorables . E l « B a ­

d a l o n a » de buenas a p r i m e r a s empe­
zó dominado y ha med ida de pres io-
nar l o g r ó crear buen juego . Dado e l 
esfuerzo rend ido p o r ambos equipos 
d u r a n t e l a p r i m e r a pa r t e , f á c i l era 
proveer que l a v i c t o r i a d e c i d i r í a s e 
po r e l con jun to que m á s bregado y 
de mayor fondo pudiese i m p o n e r 
i d é n t i c a rapidez. Y este equipo f u é 
e l « B a d a l o n a » . E n las filas de l « J ú p i ­
t e r » f a l l ó su l í n e a medu la r y como 
l ó g i c a consecuencia empezaron los 
fa l los en su l í n e a defensiva y l a de-
l e n t e r a v ió se h u é r f a n a de l apoyo ne­
cesario para desenvolverse con efica­
c ia y c o m p e n e t r a c i ó n . 

A los diez m i n u t o s de esta segun­
da fase, m a r c ó e l « B a d a l o n a » e l goal 
de l a v i c t o r i a - F u é en o c a s i ó n de u n 
cen t ro m u y t emplado de Ramonzue-
lo , que r e m a t ó R e d ó , f a l l ando l i g e r a ­
men te H u m e t . Porgas h a l l á n d o s e des­
marcado po r comple to pudo r ema ta r 
con g r a n f a c i l i d a d e l t an to . 

E l a r b i t r a j e c o r r i ó a cargo d e l co­
legiado s e ñ o r P l ane l l . Ya hemos d i ­
cho que su labor fué m u y desdichada. 

P e r m i t i ó e l juego v i o l e n t o en exce­
so y sus constantes errores provoca­
r o n en e l p ú b l i c o protestas m á s que 
merecidas. 

Los equipos fue ron : 
« J ú p i t e r » : F r a n c á s , Busot , H u m e t , 

B o n f i l l , Rosalench, Dolcs , Mas, Bar-
c e l ó , Parera, V a n d e l l ó s y Morales . 

« B a d a l o n a » : Casanovas, B o r r á s , Ra­
fa, Kaiser , Fon t , Menna, Ramonzuelo, 
Castro, Porgas, R e d ó y Gar r iga . 

A . P. M-

m V I L L A F R A N C A 

ü . E. SANS, 4; F . C. V I L A F H A N C A , 1 

Ot ro pa r t i do poco a for tunado pa ra 
los vi l lafranqueses, y pa ra el cua l 
h u b o u n a g r a n e x p e c t a c i ó n entre los 
af icionados locales y los sansenses 
que v i n i e r o n en g r a n n ú m e r o para 
presenciar e l pa r t ido . 

A r b i t r ó el colegiado s e ñ o r Col l , 
con bastante acierto, y se le aplau­
d i ó a lgunas veces. 

E n los 35 minu tos de l a p r i m e r a ; 
par te se v i ó u n juego r á p i d o , inte-1 
resante, dominando a l t e rna t ivamen-1 
te y d e f e n d i é n d o s e como leones los , 
chicos d e l V i l a f r anca infer iores a l • 
equipo del Sans; e l defensa loca l , 
A p a r i c i o , f ué el a l m a pa ra su equ i - ! 
po, mien t r a s e l nuevo delantero cen-! 
t ro , La ra , no h izo g r a n cosa. 

Poco antes de acabar l a p r i m e r a 
par te , y en los c inco ú l t i m o s m i n u - i 
toe m a r c a r o n los forasteros dos go­
les, po r el agotamiento sorprendente 
de los vilafranqueses, l l evando a las 
f i l as de sus admiradores u n deseo- \ 
r azonamien to inesperado. 

L a segunda parte se pone a l cen-, 
t ro de l a delantero a l j ugador V í a , ' 
que l a a n i m a en g r a n manera y lo­
g r a u n goal para los suyos; esto les | 
enardece y embote l lan a l Sans, pero 
les f a l t a suerte, h a y n e r v i o y se cam­
b i a n los papeles pasando el V i l a -
f r a n c a a dominado y marcando 
A r r i ó l a y Guard ia otros dos tantos 
pa ra ló s de Sans, que se l l e v a n la 
v i c t o r i a . 

A r b i t r ó Col l , a l i n e á n d o s e los equi­
pos en esta f o r m a : 

3jans: Pedret, V i l l a c a m p a , Torre-
deflot, Robles, Gol, M a r c u l í n , A r r i o -
la , Bosch, Ballester, A l i a r t y Guar­
dia, 

V i l l a f r a n c a : Sabater, Apa r i c io , Ro­
d r í g u e z , La ra , Lar rosa , Pastor, So­
ler, Q u i n q u i n a , Vía , X l f r e u y Gar­
c í a . 

A T L E T I S M O 

E l C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a d e C r o s s - C o u n t r y 

Triunfó el veterano Bellmunt y el Barce­
lona en la clasificación por equipos. - Un 
gran éxito de organización y de público 

EN GRANOLLERS 
SANT A N D R E U , 1; 

GRANOLLERS, S. C , 3 

Con asistencia de g r a n can t idad de 
p ú b l i c o se h a Jugado en el campo 
loca l el p a r t i d o entre el Sant A n d r e u 
y e l Granol le rs S. C, 

Duran te l a p r i m e r a par te se mar­
ca ron dos goals. E l de l Granol lers 
lo e n t r ó Losada, y ê  del Sant A n ­
dreu , Colls, qu i en h a l l á n d o s e c lara­
mente fuera de juego, aprovechando 
u n centro de Pel l lcer , só lo t u v o que 
meter el pie pa ra b u r l a r a Ga l lo f ró . 

Esta par te f u é de d o m i n i o a l terno, 
ac tuando el á r b i t r o s e ñ o r Espelta de 
m a n e r a deficiente, y a que no quiso 
ver u n a d e c l a r a d í s i m a fa l t a de Pas­
cua l , qu i en detuvo el b a l ó n con las 
dos manos. 

Duran te l a segnnda parte el Gra-
nol le rg m a r c ó dos goals m á s , obra 
de Losada el p r i m e r o , de u n f u l m i ­
nante chut a l á n g u l o , aprovechando 
u n m a g n í f i c o pase de M a r t i , s iendo 
el encargado de en t ra r el segundo 
el ex t remo C a b a c é s . 

E n este segundo t i empo d o m i n ó 
netamente el Granol lers , empleando 
el , Sant A n d r e u u n juego m u y duro , 
que a l p r i n c i p i o t o l e r ó el á r b i t r o , 
hasta que unos descarados fauts a 
Losada y a C a b a c é s le o b l i g ó a i m ­
poner su au to r idad . 

Es de s ign i f i ca r el entusiasmo con 
que ha j u g a d o el Granol lers , mere­
c iendo especial m e n c i ó n l a actua­
c i ó n del por tero Ga l lo fé . 

Los equipos estaban in tegrados: el 
Sant A n d r e u por Petrus, Pascual , 
Soler, Bau , D u r á n , I n g l é s , Pel l icer , 
Besolf, Ferrer , Colls y Comas. 

Por el Granol lers : Ga l lo fé , L l a d ó , 
Mi r a l l e s , Rebollo, O r t u ñ o , A r r i b a s , 
Jo rd l , Losada, M a r t í , y C a b a c é s . 

D í a de fiesta grande el de anteayer 
para el atletismo ca ta lán , con ocasión 
de disputarse el campeonato regional de 
cross-country, que alcanzó por cierto, 
una de las m á s cuidadas organizacions 
que j a m á s hayamos presenciado, des­
pertando, a la vez, los mayores entu­
siasmos entre los elementos " a t l é t i c o s " 
activos y pasivos, pues si muchos y de 
calidad fueron los atletas que se alinea­
ron en el campo de Las Corts para par­
t icipar en la lucha, no es menos cierto 
que el público fué numerosís imo, inte­
resándose grandemente por las inciden­
cias d* la lucha, habida cuenta de lo 
extraordinariamente espectacular que re­
sul tó el recorrido designado por la Fe­
deración Catalana de Atletismo. 

Merece el recorrido que le dediquemos 
un pá r r a fo aparte, pues la mayor parte 
del éxi to alcanzado por la carrera, a las 
excelencias del mismo se deben. F u é , en 
efecto, el trazado del cross-country de 
ayer algo que se acerca al ideal soñado 
para est clase de pruebas : n i muy sen­
cillo no demsiado duro, permitiendo a 
los atletas poner en juego para t r iunfar 
todas sus facultades. 

Hemos de confesar que no sospechá­
bamos que, en plena ciudad ó poco me­
nos, pudiera encontrarse un terreno tan 
a propósi to para disputar con todas las 
g a a r a n t í a s t in cross-country; pero as í 
ha resultado, en efecto, patentizando 
con ello los organizadores una. compe­
tencia poco común en estos difíciles me­
nesteres y apun tándose uno de los ma­
yores éxi tos burocrá t icos que registra 
el historial del atletismo ca ta l án , j Ah í 
es nada descubrir que para correr un 
cross-country verdad no es necesario sa­
l i r de la urbe! 

Con decir que para él Campeonato 
de E s p a ñ a no puede encontrarse un re­
corrido mejor es tá hecho el m á s sincero 
elogio del trazado elegido por la Fede­
rac ión Catalana de Atletismo paar la 
c a r r e a de ayer. 

L a salida dió se en el campo de Las 
Corts, cedido galantemente por el 
"P . O. Bareelona", continuando luego 
I9S corredores por la Travessera Vieja 
de Las Corts, campo del "Sol de Ba ix" , 
al que debía darse una senda vuelta, 
"amenizada" con canos obstáculos na­
turales, otra vez la misma Travessera 
hasta la Rambla de Escudé , Avenida de 
Chile, Riera Blanca, terrenos de labor 
y sendas y de nuevo la Travessera hasta 
el punto de partida. E l total del circuito 
es de algo m á s de cinco ki lómetros , al 
que se" dieron dos vueltas, para comple­
tar once ki lómetros aproximados. 

* 
* * 

Los ú l t i m o s momentos de l a g r a n 
ca r re ra f u e r o n i n t e r e s a n t í s i m o s , 
siendo saludada con una f o r m i d a b l e 
o v a c i ó n l a en t rada de B e l l m u n t en 
e l campo de Las Corts . Para los res­
tantes a t le tas hubo t a m b i é n aplau­
sos a g rane l , l legando a su colmo e l 
entusiasmo a l c ruza r l a l í n e a de l l e ­
gada e l j ú n i o r Roca y e l ayer n e ó ­
fito Colom. 

H e a q u í los resultados t é c n i c o s de 
l a ca r re ra : 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

1. R a m ó n B e l l m u n t s é n i o r , 40,30-4 
F . C. Barce lona . 

2. J a i m e Roca, j ú n i o r , 40,36, F . C. 
Barcelona-

3. M a r c e l i n o C a s t e l l ó , s é n i o r , 40,50 
A . E . Tagamanent . 

4. A n g e l M u r , s é n i o r , 40,59-1, R, 
C. D , E s p a ñ o l . 

6- J o s é Colom, j ú n i o r , 41,16, F . C. 
Barcelona. 

6. J c _ é Mengo t , s é n i o r , 41,23, A . E . 
Tagamanent . 

7. J o a q u í n G i l , s é n i o r , 41,29, F . C 
Barce lona . 

8- Isaac G o n z á l e z , j ú n i o r , 41,37, 
R. a D . E s p a ñ o l . 

9. I smae l Badal , s é n i o r , 41,43, A . 
E . Tagamanent . 

10. A m a t Poy, j ú n i o r , 41,59, C- A . 
Terrassa. 

11. J a i m e Florenza, s é n i o r , F. C. 
Barcelona. 

12. J a i m e A l b i o l , s é n i o r , Casal 
deis Sports . 

13. M e n d i z á b a l Bo lo ix , s é n i o r , R. 
C. D . E s p a ñ o l . 

14. Juan Fon t , s é n i o r , A . E . Ta ­
gamanent . 

15- A n t o n i o E s m a n d í a , j ú n i o r , A . 
E . Tagamanent . 

16. J o s é Vives , s é n i o r , F . C. Bar ­
celona. 

17. Juan L l e o n a r t , s é n i o r , A . E . 
Tagamanent . 

18. J o a q u í n Sors, s é n i o r , C. D . 
Europa . 

19. J o s é Pablo, s é n i o r . A - K Taga­
manen t . 

20. Fernanda C a b a l l é , j ú n i o r , F . C. 
Barcelona. 

21 . V i c e n t e Fo l ch , s é n i o r , R, C 
E a ñ o l . 

22. B e n i t o Ponce, j ú n i o r , F . C 
Barcelona. 

H a s t a 57 clasif icados. 

C L A S I F I C A C I O N S O C I A L 
1. F . C. Barcelona: 1-2-5-7-11; 2ti 

puntos . 
2. A- E . Tagamanent : 3-6-9-13-14; 

45 punttos. 
3. R. C. D . E s p a ñ o l ; 4-8-12-16-22; 

62 puntos . 
4. C- E . Terrassa: 10-17-21-23-28; 9t) 

puntos. 
5. C. D . Europa : 15-18-20-24-26; 108 

puntos-
6. Penya A i r e L l i u r e : 19-25-27-29-

30; 130 puntos . 

T R O F E O «LA R A M B L A » 
( C l a s i f i c a c i ó n especial para equipos 

de diez cor redores ) : 
P r i m e r o : F . C Barcelona: 1-2-4-6-8-

11-14-15-16-19; 96 puntos . 
Segundo: A- E . Tagamanent : 3-5-7-9-

10-12-13-17-18-20; 114 puntos. 
L a ca r re ra efectuada po r e l vence­

dor l e coloca de nuevo en t re los p r i ­
meros valores del pedes t r i smo espa­
ñ o l B e l l m u n t , a qu i en no pesan, p o r lo 
v i s to , los a ñ o s , d e m o s t r ó ayer que 
e s t á m e j o r que nunca y que t o d a v í a 
puede dar mucho de s i , a poco que 
se le proponga. Su t r i u n f o de ayer 
debe enorgul lecer le , po r ser é l t r i u n ­
fo de l a f e y de l a perseverancia 
puestas a l se rv ic io de l a causa at-
l é t i c a . Rec iba e l b ravo a t l e t a y v ie ­
j o amigo nues t ra mas s incera f e l i -
t a c i ó n . 

Ci temos po r ú l t i m o l a c u á d r u p l e 
v i c t o r i a de l « F . O. B a r c e l o n a » , ven­
cedor en las dos clasif icaciones i n ­
d iv iduales en las dos por equipos. E l 
ro tundo t r i u n f o de l C lub azul grana, 
cuando su nombre h a c í a a l g ú n t i e m ­
po no figuraba en e l cuadro de ho­
nor de las organizaciones pedestres 
catalanas, es u n buen augur io que de­
be alegrarnos a todos. 

Ya hemos d icho que i a organiza­
c ión fué u n verdadero modelo, ha­
biendo prestado e l « F . C. B a r c e l o n a » 
a la F e d e r a c i ó n Cata lana de A t l e t i s ­
mo e l concurso m á s desintsresado. 
Realmente e l hecho de oaber conse­

guido e l campo de Las Cor ts «^pa*/» 
u ü a o r g a n i z a c i ó n a t í é t i c a dice ya por 
si solo hasta que p u n t o f l « B a r e e l o ­
n a » ha quer ido que e l Campeonato 
d é Cross de h o g a ñ o r o m p i e r a viejos 
moldes. 

L o que de todas veras c e l e b r í i m o s . 

N A T A C I O N 

D E L CLUB BARCELONA 
M E D A L L A S P1CORNELL 

Estas medal las , donadas po r e l pre­
sidente de l C. N . Barcelona, p a r a ser 
concedidas a los nadadores de d icho 
Club, tres de cada o a t e g o r í a , que 
mayormen te se h a y a n d i s t i n g u i d o 
durante el pasado a ñ o 1930, suman­
do el me jo r con jun to de actuaciones 
c o n u n m a g n í f i c o m e j o r i a m i e i t o 
de t iempos, h a n merecido el honor 
de ser sus vencedores los siguientes: 

C a t e g o r í a femenina : 
Meda l l a de oro, s e ñ o r i t a s M a r í a 

Aumacel las y Josefina Torrens , 
Meda l l a de plata , s e ñ o r i t a Carmen 

Sor iano. 
Seniors: 
M e d a l l a de oro, R ica rdo B r u l l . 
Meda l l a de plata , Rodolfo Schulz. 
Meda l l a de bronce, A n g e l Sabata. 
J ú n i o r : 

oro, Lorenzo A r r á u z . 
p la ta , Sa lvador Nadal , 

bronce, L u i s Santa-

oro, M i g u e l Isar t . 
p la ta , L u i s G a l l é s . 
bronce, Juan S á n c h e z . 

oro, Estanislao A r t e l , 
p la ta , Enr ique Albe r t . 

bronce, L u i s S a l a t . 

Meda l l a de 
Meda l l a de 

cana. 
Debutantes: 
Meda l l a de 
Meda l l a de 
Meda l l a de 
Saltos: 
Meda l l a de 
Meda l l a de 
Meda l l a de 

H O C K E Y 

R E S U L T A D O S D E L A J O R N A D A D E 
A N T E A Y E R 

Primeros equipos 
"Vil lanueva", 0 - "Polo", 6. 
"Europa", 0 - " Jn io r " 6. 
"Bareelona", 2 - "Terrassa", L 
" G i m n á s t i c o " , 6 - "Sans", 0. 

Segundos equipos 
" B a r c é l o n a " . 3 - "Europa", 0. 

Tercer o í equipos 
"Terrassa", 0 - "Bareelona", 0. 

C L A S I F I C A C I O N Y P U N T U A C I O N 
D E LOS P R I M E R O S E Q U I P O S 

"Barcelona" 
"Polo" 
" G i m n á s t i c o " 
"Terrassa" . . . 
" J ú n i o r " 
"Europa" . . . 
"Vi l lanueva" 

8 7 1 0 19 5 10 
8 6 1 1 27 2 13 
8 6 0 2 17 10 12 
8 4 1 3 20 4 11 
8 3 1 4 10 11 7 
8 2 0 6 4 23 4 
8 1 1 6 2 24 3 
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Sección Comercial y Financiera 
E c o n o m í a - B a n c a - B o l s a - N a v e g a c i Ó D 

I n d u s t r i a - C o m e r c i o • T r a n s p o r t e s - S e g u r o s 

E J C o l e g i o O f i c i a l d e 

A g e n t e s C o m e r c i a l e s d e 

B a r c e l o n a 

Se c e l e b r ó en este Colegio, con 
g r a n so lemnidad y mucha concurren­
c ia de u n p ú b l i c o m u y d i s t i n g u i d o , 
e l acto de clausura del segundo cur­
so de 1930, del I n s t i t u t o T e c n o l ó g i ­
co de l Vendedor, que p a t r o c i n a d i ­
cho Colegio, las entidades e c o n ó m i ­
cas de l a c i u d a d y la . D i p u t a c i ó n Pro­
v i n c i a l . 

O c u p ó l a pres idencia d o n J o s é A r -
menteras , presidente de l a C á m a r a 
de Comerc io y N a v e g a c i ó n ; e l seño» 
P a g é s M a r u n y , por la C á m a r a Of ic ia l 
de l a I n d u s t r i a ; ej s e ñ o r Casteils, 
por la A s o c i a c i ó n de Almacen i s t a s y 
Expor t adores de Vinos; los s e ñ o r e s 
G r a n t y Sala y U i r a l t Baixeras , por 
e l Colegio de Agentes Comercia les ' 
o t ras personalidades en representa­
c i ó n del Pa t rona to , y los profesores 
del I n s t i t u t o , s e ñ o r e s Gr i e r a , B o r i , 
A n d r e u y Forns . 

Los alumnos en n ú m e r o de t r e i n ­
ta, en t r e ellos algunas s e ñ o r i t a s , re­
c i b i e r o n e l cer t i f icado de sus estu­
dios y d e s p u é s de u n discurso ensal­
zando l a obra de l I n s t i t u t o T e c n o l ó ­
gico de l Vendedor, de l a lumno don 
Ja ime S a m s ó , y unas palabras e x p l i ­
cando e l p r o g r a m a de estudios de es­
t a i m p o r t a n t e I n s t i t u c i ó n , c e r r ó ©1 
acto e l s e ñ o r Armen te ra s , con u n b r i ­
l l a n t e discurso, po r e l que se mos­
t r ó sorprendido de l a i m p o r t a n c i a de 
esta obra. 

Los a lumnos rbsequia ron con u n 
banquete a l profesorado de l I n s t i t u ­
to , en e l Res tauran t « H o s t a ¿ del 
Sol» , en cuya acto, en e l que r e i n ó 
g r a n entusiasmo y con f r a t e rn idad , 
e n t r e o t ros acuerdos se d e t e r m i n ó 
c o n s t i t u i r una A s o c i a c i ó n de Ex­
alumnos de l I n s t i t u t o T e c n o l ó g i c o 
de l Vendedor, cuya p r ó x i m o curso 
e m p e z a r á e l 3 de febrero p r ó x i m o y 
para e l cua l , en las oficinas del Cole­
gio ( T r a f a l g a r , 1) se a d m i t e n i n sc r ip ­
ciones y so l ic i tudes po r escr i to pa ra 
las becas g r a t u i t a s que subvencionan 
algunas de las entidades de l P a t r o ­
nato. 

Anuncios Oficiales 
C o m p a ñ í a G e n e r a l d e 

T r a n v í a s 
E l d í a 31 d e l co r r i en t e , a las once 

de l a m a ñ a n a , se p r o c e d e r á en las 
oficinas de esta C o m p a ñ í a , Ronda de 
San Pablo, 43, a l sorteo n ú m e r o 17 
de las 210 Obligaciones a l 5 % que 
corresponde a m o r t i z a r en e l presen­
t e a ñ o , s e g ú n e l cuadro estampado 
al dorso de los t í t u l o s . 

Barcelona, 16 de enero de 1931. 
E l pres idente del Consejo de A d ­

m i n i s t r a c i ó n , M A R Q U E S D E FO­
R O N D A . 

T r a n v í a s d e B a r c e l o n a , 

S o c i e d a d A n ó n i m a 
Venciendo en 1.° de f eb re ro p r ó ­

x i m o los cupones n ú m s . 21 y 3 de 
las Obl igaciones a l 6 % de esta So­
ciedad, se i n f o r m a a los s e ñ o r e s te­
nedores que e l pago de los expresa­
dos cupones q u e d a r á ab i e r to desde 
d icho d í a , a r a z ó n de pesetas 7'50 p o r 
c u p ó n , deduciendo pesetas 0'83625 
por e l c u p ó n n ú m . 21 y 0'6987B pe­
setas por e l c u p ó n n ú m . 3, po r i m ­
puestos de l Tesoro, en las s iguientes 
casas de Banca: 

E n Barce lona : Sociedad A n ó n i m a 
A r n ú s - G a r í y Banca Marsans, S. A . 

E n M a d r i d : Banco I n t e r n a c i o n a l de 
I n d u s t r i a y Comerc io y Banco de V i z ­
caya. 

E n B i l b a o : Banco de Vizcaya . 
E n V a l e n c i a : Banco de Vizcaya. 
Barcelona, 16 de enero de 1931. 
E l consejero-director genera l , M A R ­

QUES D E F O R O N D A . 

B O L S A 
L A S E S I O N D E A Y E R 

Cambios de divftat extranjeras oemumea-
dos per ei Centro Oficial de Contrataci&n de 
Moneda, a la Junta Sindical de la Bolsa i r 
ost» PlaTat 

Mln. Máx. 

faiXa (100 francos) 
Londres (1 libra) 
Berlín (] enarco oro) . . . . 
liorna (1W) liras) 
Bruselas (KKI helsras) . . . . 
íur i ch (100 franco» suizos). 
Mueva York O d ó l a r ) . . . . 

Cambio 
anterior 

3790 
46 90 

230 00 
50 60 

134 65 
187 00 

9 66 

D E U D A S D E L E S T A D O 

iC0 CEÜTiAl 
A l c a l á , 91 - M A D R I D 

Ronda S. Pedro. 82 - B A R C E L O N A 
Sucursales en toda E s p a ñ a 

Real iza toda clase de operaciones 
Bancarias 

Caja de A h o r r o , 4 % anua l 

A D I O T E L E F O N I A 
P R O G R A M A P A R A E L D I A 20 D E 

E N E R O 1931 

R A D I O B A R C E L O N A . — D i a r i o ha­
blado de Radio Barcelona. 8 a 8'30 
m a ñ a n a : P r i m e r a e d i c i ó n . 8'30 a 9 
m a ñ a n a : Segunda t rd i c ión .—11 : P a r t e 
del se rv ic io m e t e o r o l ó g i c o de Cata­
luña .—13 : E m i s i ó n de sobremesa. Cie­
r r e del B o l s í n de la m a ñ a n a . E l Sex­
t e to Radio, a l te rnando con discos se­
lectos: « E l f a l l e r o » , pasacalle; « G a u ­
c h o » , t ango; « V i l l a G l a r i a » , schotis ; 
« I n t e r m e z z o » , «Los diamantes de l a 
c o r o n a » , s e l e c c i ó n . I n f o r m a c i ó n tea­
t r a l y c i n e m a t o g r á f i c a . « S o i r d ' é t é » , 
r é v e r i e » , « M o n t j u i c h » , one s tep; «Me-
n u e t t o » , « P a r i s i » , czardas; « P o l i n e ­
sia M o o n l i g h t » , vals l en to ; « S o u s les 
f a n f a r e s » , marcha . 15: S e s i ó n Radio-
bené f i ca organizada exc lus ivamente 
en obsequio de las in s t i t uc iones be­
néf icas , asilos, hospitales y casas pe­
n i t enc i a r i a s de E s p a ñ a , con discos. 
17'30: Cotizaciones de los mercados 
in te rnac iona les y cambio de valores. 
C ie r re de Bolsa. « S i c o r i s » , pasodoble, 
T r í o I b e r i a ; «Si yo fuera r e y » , ober­
t u r a , por l a Orquesta Opera Estado, 
de B e r l í n ; « F a c h e n d o s o » , schot is ; 
« M í l i u » , one step; «E l canto de l Yer­
b e r o » , p e r i c ó n . T r í o Iber ia .—18: E l 
T r i o I b e r i a i n t e r p r e t a r á : « B a i s e r s 
n o c t u r n e s » , serenata; « P a n t i n » , ga-
v o t t e ; « L a i n f a n t a de los bucles de 
o ro» , s e l e c c i ó n ; « B a r c a r o l a Venecia­
n a » , « V i v a e l r u m b o » , pasacalle. N o ­
t i c i a s de Prensa.—19: A u d i c i ó n de 
discos selectos. Id iomas . 2Ü'30: Cur­
so e l emen ta l de i n g l é s , con asisten­
cia de a lumnos ante e l m i c r ó f o n o . 

C o m a n d a n c i a d e M a r i n a 

BUQUES D E GUERRA 
EXTRANJEROS 

l ' a r a e l p r ó x i m o d í a 28 ñ a sido 
anunciad! l a l legada de u n crucero 
y dos destroyers de l a escuadra i n ­
glesa, cuyos buques p e r m a n e c e r á n 
en nuestro puer to hasta e l d í a 5 de 

T a m b i é n se a i -uncia , p a r a e l d í a 
5 de febrero p r ó x i m o , l a l l egada a 
nues t ro puer to de l buque i t a l i a n o 
«Colombo» . p a r a permanecer en 
nuestras aguas hasta e l d í a 12 del 
m i s m o mes. 

SUBASTA 
L a Junta de Gebierno de l Ar sena l 

de l a Carraca e n a j e n a r á , por med io 
de subasta p ú b l i c a , l a cha ta r ra s in 
a p l i c a c i ó n que existe en d icho ar­
senal, compuesta de 29.571 k i los de 
cl1^ . de h i ' ^ o v i e i n ' " ' o ; 
100.000 k i i0s de cha ta r ra de acero 
v l6 Ío ; 4000 k i l o s de h i e r ro en piezas 

2 1 : Campanadas horar ias de l a Cate-^ 
d r a l . P a r t e de l se rv ic io m e t e o r o l ó -
gico de C a t a l u ñ a , Estado de l t i e m p o j 
en E u ropa y en E s p a ñ a . P r e v i s i ó n ! 
de l t i e m p o en e l N E . de E s p a ñ a , en j 
e l mar, y en las ru tas a é r e a s . Cotiza-1 
clones de monedas y valores. C i e r r e 
de l B o l s í n de l a t a rde . Opera. Re­
t r a n s m i s i ó n p a r c i a l de la ó p e r a que 
se r e p r e s e n t a r á en e l G r a n T e a t r o 
de l L iceo . E n e l i n t e r m e d i o : N o t i ­
cias de Prensa. 

Busque en la p á g i n a n.¿ 20 un a n u n ­
cie de T . S. H . , que le i n t e r e s a r á . 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
Radio - A s o c i a c i ó n E A J - 15 (351 m . ) 

11'15: Aper tura de la estación. 
11'20: Discos selectos varios. 
13'00: Cierre de la es tación. 
16'00: Aper tura de la estación, 
16'05: Discos selectos varios. 
16'45: Curso radiado de G r a m á t i c a 

catalana, a cargo del profesor don Emi ­
l io Valles Vida l , de la "Asoeiació Pro­
tectora de TEnsenyanca r ' alana". 

17'00: Discos selectos varios. 
17'30: Cierre de la estación. 

R E T R A N S M I S I O N E S R A D I O B A R ­
C E L O N A D E S D E E L G R A N T E A T R O 

D E L L I C E O 
Comunicamos a l p ú b l i c o rad ioyen­

te , que hoy, martes , por ]a noche, 
Radio Barce lona r e t r a n s m i t i r á des­
de e l Gran T e a t r o de l Liceo, la p r i ­
mera m i t a d de l a ó p e r a « A n d r e a 
C h e n i e r » , de Giordano 

como chatar ra , v 100.000 k i los de 
chatarra . 

E n l a Comandanc ia de M a r i u a se 
f a c i l i t a r á n detalles con referencia a 
a l a c i tada subasta. 

CARTERA DE I D E N T I D A D 

E n esta Comandanc ia se h a reci­
b ido l a car tera de i den t idad a favor 
del c a p i t á n de l a M a r i n a Mercante , 
d o n S i lo P é r e z G a r c í a . 

P a r a v e n d e r e s p r e c i s o 

a n u n c i a r y p a r a a n u n c i a r e s 

p r e c i s o h a c e r l o c o n e f i c a c i a . 

E f i c a c i a q u e p r e c i s a m e n t e 

h a l l a r á e n E L D I A G R A ­

F I C O 

69 5< 
69 35 
69 35 
68 25 
i>8 20 
li8 25 
68 00 
81 80 
82 80 
82 20 
82 40 
80 40 
80 40 
84 00 
75 00 
75 00 
75 25 
75 50 
75 70 
90 15 
90 ¡5 
90 15 
90 25 
90 Í0 
90 25 
85 15 
85 10 
85 10 
85 10 
85 85 
83 50 

100 00 
99 00 
99 00 
98 75 
99 60 
98 75 
89 25 
89 00 
88 75 
88 75 
88 50 
88 25 
99 45 
99 40 
99 35 
99 25 
99 20 
99 40 
83 30 
83 30 
83 30 
83 75 
83 75 
83 75 
68 50 
68 10 
68 10 
68 20 
68 00 
68 25 
85 25 
85 05 
85 15 
86 00 
88 00 
85 50 

100 73 
100 25 
99 30 
99 10 
99 00 
99 15 
98 75 

163 00 
166 00 

8 15 
98 00 
98 10 
87 25 
86 90 
88 75 

73 00 
77 00 
73 75 
94 2S 
93 15 

100 25 
94 25 
94 00 
79 35 
93 00 
77 00 

100 57 
95 00 
83 50 

79 50 
98 00 

99-00 

89 00 
99 75 
88 25 
92 75 
92 7 
99 75 

I I I 25 
95 75 
87 25 
83 35 

100 00 

2 725 
100 15 
88 75 

71 25 
70 23 
69 25 
72 15 
66 50 
70 50 
74 2j 
79 00 
79 50 
71 25 
74 00 
86 85 
83 25 

102 85 
100 75 
95 25 
68 25 

101 00 
93 75 
82 25 
74 50 
78 00 
83 65 
93 50 

102 25 
100 63 
IC2 50 
92 85 
8 00 

51 00 
67 00 

100 63 
24 30 
48 50 
29 00 
47 73 
81 50 
86 75 
63 50 
86 50 

nt.erlor 
» 
» 
» 
» 
> 
» 

4 % A- . . 
8. . . 
C . . 
a 
e. . . 
b\ . . 
G . - H . 

Kxterior 4 % A. 
» » B. 

C. 
a 
B. 
t\ . 
G . - H . 

Amortizable 4 % A. . . 
» » B. . , 
* » a . . 
* > a . . 

Amortizable 5 % I92() *A 
» » » B. 
» » > C. 
» » » a » s » & 
» » » p. 

Amortizarle 6 % I92fc A-
» » » B. 
» » 
» » 
* > 

G, 
L>. 

Amonizable 6 % 192b A. 
* > » B. . . 
> » » C. . 
» > > a . . 
» » » & . . . 
» » » i?. . . 

Amortñzable 4 % % 1928 A. 
» » » B. 
> » » a 
» > » a 
» > > B. 
» » » K. 

Amortis. 6 % 1927 libre. A 
» » » » B. 
> » » > C. 
» » » » a 
» > » » e. 
> > > » IT. 

Amortiz. 5 % 192?. con. A 
» » » > B. 
> » » » a 
» > » > o. 
> > > > B. 
» » » » F . 

Amortizable 3 % 1928 A. . . 
» » > B. . . 

...» > > C. • 
» > » O. . 
» > > B. .. 
» > » F , . . 

Amortizable 4 % 1928 A- . . 
» » » B. . . 
» » » O. . . 
> > » a 
« » » B. 
» > » F . 
» » » O. U. 

Amortiz. 6 % 1929. libre. A. 
» » » » B. 
» » > » C 
i > » » a 
> » » » B. 
> > » » F 

«anos Oro Tesorería 6 % A. 
» » > » B 

Deuda Ferroviaria 8 % A. 
fe' » » B 
> » » C 

Ueu. Ferrov. 4% % 1929 A 
» » » » B. 
9 > » » C. 

A y ü NTAMlENTÓb 
Sarna. 1804. 4 % % . . . . 
Sarna. 1906 4 % % . . . . 
Sarna imi 4 ^ % . . . . 
Sarna. 1921. t % 
Sarna. 1926. 6 % 
Sarna 1925. 6 % Bxpos. .-
Sarna. F e Salmea, í % . . 
Sarna. Puerto H'ranco 6 %. 
^arna. IS28. h % 
Sarna. Ensanche. 6 % 1921 
Sarna. B- Koma. 4 % 
Mfitaga. o % 
Sevilla Rxposicirtn. 6 % . . 
Valencia. S % 

U I P U T A C I O N E S 
Sarna. Serle B. 4 ^ % .. 
Sarna. % 
Provinciales B. 6 . L . T. 

(> % .. 
V A R I A S 

Pto. Sarna. iS«Jf>. 4 % % . . 
Puerto Melilia. tí % . . . . 
Caja (Omisiones, t- % . , . . 
Patrón. Nac ! ur smo, o % 
Sanco Hioot. España. 4 %. 

» » » a %. 

Crédito (ocal, b % 
Crédito local. 6 % % 
Crédito local b % ínter. . . 
•Juan Mixta ü . » Acuarte­

lamiento Sareelona. •> %. 
V A L O K E h E X T R A N J E R O S 
Cédula*. Argentinas, b % . . . 
Emprést i to Artrentino,.. 
Omids Marruecos . 

K E R R O C A K R I U E S 
Nortes» l.a Sene, a % . . , . 
Nortes 5.8 Serie. }t % . . . , 
Kspec. Pamplona. 3 % . . . . 
^nonrtafl Karna.. :i % . . . . 
Setrovi» a Medina. 3 % . . 
Asturias l.e hip. H % . . 
Lérida». H % 
V i l a Ib» a Sesrovia. 4 % . 
Almansas especiales. 4 % . . 
A Imansas «dhor.. ¡i % . . •• 
Milito San Juan. » % . . , . 
Alsasuas. 4 % • * • * • • 
Hueseas. 4 % . . . . * « 
Especíale*. S % . i •« •• 
Valencia f> Vfc % . . . . • • 
Alar m Santander 
Alicantes l.a c. * % . . 

» 2.a (ilp.. h %.. .. 
» A. 4 % 
» & 4 % 
> a 4 % 
» O. » % 
» B. 4 i * % . . . . 
» F , a % 
» 6 . n % 
> H. ! > % % . . . . 
» U o % 
> J . ^ % 

Cranclae (864. '¿ % 
K'rancias 1878. 8 % 
córdoba. 3 % . . 
Badajoz. <• % , . . . 
andaluces l.a Serie ». 
a l.a Serie •'Ijo. « 

•a. '¿.a Serle o 
o 2.b Serie Cijo * 

Andaluces, b % 
Españoles ( : % . . , , 
Cataluña 6 % . . 

> 8 % . , 

% 

% .. 

O I A 
19 

69-70 
69 23 
9 35 

;)8 35 
08 25 
68 25 
;8 00 

83 75 
82 75 
82 |0 
80 50 
80 40 

90 25 
90 00 
90 00 
90 00 

85 10 
85 10 

99 20 

Cambio 
anterior 

93 50 
62 25 
91 00 22 50 
i0 00 
42 00 

100 00 
100 25 

78 50 
78 60 
83 00 
98 00 

loa so 
92 75 

d i e r a .Montserrat 6 % 
Secundarios 6 % 
Gran Metro 1926. 6 % . . 
C&ceres P. variable . . 
Metro Fransveraal 6 % 
Orense a Visro. variable.. , . 
Sarrió a Barcelona. 6 % 
Tánger » Fex. 8 % . . 

T R A N V I A S 

G. de l'ranvias 4 % . . >. 
San Andrés y E x t . 4 % . . 
'í. de Tranvías. 6 % . . • 
Ensanche v Gracia. 4 % , . 
Tranvías Barcelona. 6 % 
Tranvías E . Granada. 6 % 

O i A 
1t 

6200 
91 00 

61-00 

92-50 

A G U A S . C A N A L E S K E L E C T R I C I D A D 

100 00 
99 25 
91 00 
94 00 
01 30 
3 i 00 
88 30 

102 75 
101 76 
102 .'¡i 
95 50 
93 50 

10 00 
10 í 00 

99 50 
98 50 

m 00 
102 50 
89 50 

100 75 
102 00 
101 25 

88-25 

99 45 
99 50 
99 50 
99 40 

83 50 

68 75 
68 25 
68 23 

85 50 

100 25 
99 20 
99 10 

164 00 
154 00 
98 00 

87 00 
85 90 

77 00 
74 25 
94 50 
93 75 

100 35 
93 50 
95 00 
79 75 
93 00 

100 ; 3 

79 00 

94 00 

88 25 

95 75 
87 25 

100 00 
88 25 

71 60 

69 73 
72 00 

78 00 

71 23 
73 SO 

100 85 

66 25 
100 00 

82 75 

83 25 
93 50 

102 50 
101 00 

93 00 

48 00 

47 75 
83 50 

65 50 

100 75 
99 50 
93 50 
99 ¿5 
79 01 
91 00 
97 00 
89 15 
3 25 
<2 00 
84 0>i 
96 35 
99 00 

100 00 
4 00 

95 50 
98 00 
99 75 

102 00 
II 00 

90 50 
95 oo 
91 00 
98 00 
97 00 

'00 50 
95 00 
95 00 

10' 00 
89 30 
99 00 

n 2 00 
88 00 
88 50 
97 00 

Í5 00 
111 00 
193 25 
97 50 

i l i 50 
101 25 
202 00 
124 00 
235 0C 
119 Ou 
585 00 
|2Ú 00 
250 00 
1 i I SU 
2 I 00 
216 00 
Í27 00 
49 50 

1 25 
93 00 
57 50 

120 00 
108 00 
107 75 
93 00 

215 00 

8 80 
9 05 

475 50 
425 50 
33 75 
-2 00 
22 25 
30 00 

-05 00 
j l 3 75 
160 (A. ¿01 50 
120 00 
130 00 
558 00 
2fll 25 

43 08 
419 00 

97 50 
750 00 
452 50 

68 25 
49 00 

2l5 00 

Aguas Huelva. 6 % . . , . 
Aguas Valencia. 6 % . . .> 
Sarce onesa Elect. 1908 4 % 

» » 1918 6 % 
> » (92(1 6 % 

Canal Urgel variable . . 
Gas F . 4 % % 
Gas G. 6 % 
Cas Sonos 6 % 
Chades b % 
Cop. de K. Eléct 6 % 19^ 

. » > » » '929 
Knergía BJécV-íW 6 % 
Energlt Fléct . Bonos, o %• 
« ¡ l é c r i í a Ctnca. < % . • 
Gas Lebón fi % 
Aguas Barcelona. 6 % a 
Aguas Barcelona 6 % D. 
Euerzas Motrices 1920 6 

oor 100 
Kuerzas Motrices. Bonos . , 
Rieg. Levante. 6 % Bonos. 
Unión Eléct . Cataluña. 6 % 

N A V I E R A S 

Esp. Const. Naval. 6 % 1919 
Idem Idem id. 6 % 1920. 
Idem Idem id. 6 ^ % 1924 
(dem ídem Idem id Bonos . . 
Trasatlántica. 4 % . . . . . . 
Idem 1920 6 % 
Idem 1922 6 % 
Idem 925. espec. 5 % %. 
Idem (926. const. 6 % %• 
Idem 1926 especiales. 6 %-
Idem 1928. especiales 5 %• 
Unión Naval Levante . . . . 
Trasmediterránea 6 % Bonos 

VARIOS 

Asfalto Asland. 1 % . . . . 
Auxi. C . Sansón. 6 % . . . . 
Auxi. Ferocaxril. 6 % •• 
C . v. Pavimentos. 1 % 
C . Güell 6 % 
Oros 6 % 
Construc Eléct . 6 % . . 
Ener. e Indust. Arag. 6 % 
Finanz. y Miners. 6 % . . 
"inan. v Fid. Arnüs-Garí b % 
( - . o v Conts. tí % 1926 . . 
Hotel Ritz. 1 % 
Huller» Española. 6 % . . 
Madrid-París, fi % . . . . . . 
Manuf Coiomer Hnos. fc % 
Maonmista T. y M. 6 % •• 
Metropoltanc Conts 
Mannfae Corcho. 6 % • . 
M. Potasa Snria "! % . . • . 
Siemens Schuckert. 6 % 
T. M. P. Española. 7 % . . 
El Siglo, f % 

A C C I O N E S V A R I A S 

funicular Montjuich ord. . • 
Tranvías Barcelona ord. . . 
Tranv. Barcelona, pref. 1 % 
Idem Idem id. 6 % . . •• 
ídem (iranada . . , . >, •• 
Catalana Gas F 
Aguas Barcelona ord. . . •. 
¡Yasmediterráneas no estam 

> estampill. 
Saliera Española 
Banco de España 
Banca Marsans . . 
Crédito v Uocks de Sarna. 
Sanco de Cataluña 
Cementos y Cales Fréixa . . 

100 00 

94-25 

86 75 

|0 | 85 
102 00 

103 00 
100 00 
99 00 

103 00 

89 50 

101 25 

97 25 
89 75 

84 00 
98 00 
99 00 

España industrial 
Española Petróleos, oortad. 
ídem id. Parles fun 
Española Construc. Eléct . . . 
Hotel Ritz 
víaniifacturan Coiomer A. •• 

» » B. . . 
l e i e tónica Nacional, pref. . . 
Maquinista T. y M 
Ford. . . 

10200 

98 00 

89 50 

88 50 

104 50 

I0 | SO 
20| 00 

233 00 

48 75 

107 75 

V A L O R E S A P L A Z O S 

inienor. 4 % 
Amortizable 3 % 1928 . . 
Nortes 
Ajeantes . . «• >• > 
Andaluces . . . . < 
Orenses « >a . 
Cáceres • •• 
Metro Transversal *. 
Autobuses • ' 
Colonial ' 
Rio de la P l a t a ' . . •• < 
Docks •»' ' 
Sanco de Cataluña . . . 
Acciones Gas E . , . *• .< 
Chades A H C 
Aguas . . . . . . •« . . • 
Pilipinas , . 
Hulleras . . 

zueras 
Explosivos 
Minas Kit portador . . 
Azucarera Ordinaria < 
Petróleos nuevos . . . , • 
Ford 

M E T A L E S P R E C I O S O S 

484 
417 
32 

1261 
553 
200 
342 

74:5 
455 

u 
2Í5 

Monedas de Oro de Alfonso. 

Oólars. uno .. , . 
Plata kilogramo . 
Platino kilogramo 

Isabel 
Onzas y H •• 
peuueñas . . •• 
Francos 
Libras.. ., Pta. 

167 00 
169 00 
167 00 
167 00 
I .7 00 
42 50 
860 

100 00 
lO.OOü 

M O V I M I E N T o 
D E L P U E R T o 

Día 18: 

E N T R A D A S 
Vapor inglés "Ci ty o£ York" d 

rachi y escalas, con carga generJ* 
lebot "Margar i ta Taberner" fiA o ' Pai-
líu, en lastre; pailebot "José Aik0 í,e' 
de Castel lón, con algarrobas-
"Comercio", de San Fel íu , con 0t 
vapor " R a m ó n Alonso R.» ^ G..,eetos: 
carbOn minera l ; vapor "Virgen ' C A T 
ca , de Vinaroz, con 9 pasajeros v 
ga general; vapor "Vicente F.V, 
de GijOn, con carbón mineral f ^ 0 " ' 
correo "MaUorea", de Palma «J , dVaPor 
sajeros, carga y correspondenein Pa" 
tonave "Infante Don Juan" dP v í"0" 
cia, con 149 pasajeros y carga div 
vapor americano "Exbrook" de N ^ ' 
York, con carga general; vanor , a 
" M i r a " , de Sunsdavall, con madera 
por f in landés "Rhea", de Elsins 'C" 
con madera; vapor a lemán "Menes" d 
Amberes y escalas, con carga gene^r 
vapor " M a r Blanco", de Tampa e t 
carga diversa; vapor correo " A n ^ l 
LOpez», de Habana y escalas. t n 32 
pasajeros y carga diversa; vapor hT 
llano "Magiore", de Galveston y esca" 

FeUa , de Trieste y escalas, con ctera 
general. , ^ 

DESPACHADOS D E S A U D A 
Vapor correo "Rey Jaime n » , ^ 

pasaje, carga y correspondencia, para 
Alcudia y M a h ó n ; vapor "Betis", con 
pasaje y carga general, para Valencia-
vapor a lemán "Menes", con carga gê  
neral y de t r áns i to , para Port-Said y 
escalas, y vapor correo "Mallorca", con 
pasaje, carga y correspondencia, para 
Palma. 

Día 19 : 

E N T R A D A S 

CAMBIOS O E V A L O R E S NO I N C L U I D O S 
E N LA C O T I Z A C I O N 

Corcho Preferentes 53 00 
Corcho Ordinarias Ptas. 82 60 
Barcelona Traction 6 % 99 50 
Patronato Habitación 94 00 

Costa Rica 143 00 

• • i i i i m i p i H 

A G E N T E ü £ C A M B I O \ BOLSA 
DE LA DE B A R C E L O N A 

L a i n t e r v e n c i ó n de (as operac iones our-
s á t l l e s se ha l la re servada oor (a Ley a 
loa Agentes , quienes, al expedir p ó l i z a , 
confieren t í t u l o s d f oropiedad de los 

valores v los nace t r r e m n d t c a D l e s 

N E G K E , A N T O N I O . Plaza de Cata 
Hiña, 16. i Y l é r o n o 14.273. 

Motonave "Infante Don Jaime", Ue 
Palma, con 54 pasajeros, carga y co­
rrespondencia; vapor "Aizkor i mendi", 
de Bilbao y escalas, con carga general; 
motonave "Axpe Mendi" , de Bilbao y es­
calas, con carga diversa; vapor "Ma­
nuela O. de R.", con 207 pasajeros y 
carga general; vapor "R ío Segre", de 
Bilbao y escalas, con carga diversa; 
vapor "Abando", de Lisboa, en lasíre; 
pailebot "Los Amigos", de Gandía, ron 
efectos; pailebot "Estela", de Palma, 
con carga diversa; laúd "Joven Trini­
dad", de Larache, con hierro; vapor ale­
m á n "Norden", de Plimouth y Cardiff, 
con carbón minera l ; vapor norutgo 
" H a r t o r d " , de Newcastle, con oarbón 
minera l : vapor a lemán "Fulda", de Ma­
ni la y escalas, con 7 pasajeros y carga 
general, y vapor "Sabina", de Glasgow, 
con carbón mineral. 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Vapor "Santiago López", con carga, 

general, para A v i l é s ; vapor "Erandio 
en lastre, para T ú n e z ; motonave oos-
ta l " Infante Don Jaime", con pasaje j" 
carga general, para Palma; íáyor 
"Juan Manuel ü r q u i j o " , en lastre, pai-a 
Casablanca; vapor correo "Manuel Cal 
vo", con pasaje y carga general, para 
Habana y escalas; vapor finlaudé'-
"Rhea", con carga general y de trán­
sito, para G é n o v a ; vapor italiano "í'e-
11a", con carga general, para Colón y 
escalas; vapor "Remedios", en lasíre, 
para Constanza; vapor panameño 'Ca­
t a l u ñ a " , con carga de t ráns i to , para 
Tarragona; motonave "Infante Votí 
Juan", con pasaje y carga general, par8 
Valencia; vapor "Cabo Ortegal" con 
carga general, para Bilbao y escalas, 
pailebot " M a r í a Rosa", con efectos, pa­
ra Valencia. 

NOTICIAS 

Procedentes de Gi jón l legaron los 
vapores « R a m ó n Alonso R » . con 
6.000 toneladas de c a r b ó n m i n e r a l ^ y 
«Vicente F i g a r e d o » , con 3.800 tonela­
das de i g u a l combust ible . 

Ambos buques a t racaron en ^ 
muel le de Poniente pa ra descargad 

—Ayer noche s a l i ó con destino a 
Valencia , l a motonave « I n f a n t e Don 
J u a n » , cuyo buque h a b í a llegado ei 
domingo por l a m a ñ a n a de aque 
puerto con 149 pasajeros, cuerob, 
cacachuet, chufas, g r u t a y o t r ^ 
m e r c a n c í a s que de jó en el muei 
de E s p a ñ a N . E. 

— L l e g ó de Gi jón y escalas el va­
por «Río Segre» , conduciendo 
toneladas de carga general que 
j a en el muel le de E s p a ñ a N. 

— T a m b i é n l l ega ron de hil]?f0nñi9 
escalas los vapores "A izko r i Men 
y «Axpe M e n d i » , con 600 y 900 t o n 
ladas de carga general , respecn -
mente. . pj 

Ambos buques a t racaron ^ r. 
muel le de San B e l t r á n , para d ^ 

g a r - i vapor 
— R e g r e s ó de Cartagena el v^-f 

« M a n u e l a C. de R.», s i f ^nePladas 
dor de 207 pasajeros, 50 t o » t 
de carga diversa 17 cajas de 
gotes de plata , 24 jaulas de v " ar. 
r í a y 1.047 cabezas de ganado 

T o m ó atraque en el muelle de 
p a ñ a W . . donde descarga. 

- E l vapo r « M a r B lanco» t ra ]0 
T a m p a . G a l v e s t ó n Y eSha r r i Í e s de 
balas de a l g o d ó n , 25 o a i 
aceite, tres fardos de goma aS 
120 toneladas de duelas, " e s fJoSíaW 
gal l inas , 1.575 toneladas ae 
y 786 toneladas de madera. 
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Atraque de buques 
surtos en el puerto 

Poniente 

OH l 'KAHii:» 

« A l z k o r l M e n d i » , S a n B e l t r á n . 
« A x p e M e n d i » , S a n B e l t r á n . 
«Abaudo» , B a r c e l o n a S. 
« A n t o n i o L ó p e z » , B a t é e l o n a S. 
« A n t o n i o de S a t r ú s t e g u i » . P o n i e n t e N . 
« A l f o n s o S e n r a » . P o n i e n t e S. 
« A c c l n g a * . I ta l i ano . L e v a n t e . 
« B r i t t a » . d a n é s . S a n B e l t r & n . 
« C a r m e n » , d a n é s , S a n B e J t r á n . 
«City of Y o r k , i n g l é s . Barco'* n a S . 
«Cape St . A n d r e w . i n g l é s , B a r c e l o n a N . 
« C l a u d i o » . P o n i e n t e S. 
¿ C é r v e r a » . B o s c h v A l s m a . 
« E x b w o k » , a m e r i c a n o , Sí>d Be l t r&n. 
«Fi 'uui iz» . Poniente S. 
« H a v t o r » , noruego . P o n t é a t e E . 
« In iantH í ' i i s t i n a » . M. Nuevo, 
« L i e h t e n s t e i n , a l e m á n , B a r c e l o n a S. 
«Mar B l a n c o » , E s p a ñ a N . E . 
« M a g a l l a n e s » , B a l e a r e s . 
«Mira» , sueco." P o n i e n t e E . 
« M a g l o r e » . i t a l i a n o , E s p a ñ a S. 
« M a n u e l a C . de R . » E s p a ñ a W . 

«Alat ión». M. Nuevo. -

C u t o ó » . Poniente s. 
« N o r d e u » , a l e m á n , B a r c e l o n a N . 
« N u r i a K.» . P o n i e n t e N. 
« R a m ó n A l o n s o R . » . P o n i e n t e S. 
« R í o S e g r e » , E s p a ñ a N . E . 
«Kiih -Msier». Poniente S. 
« R e m e d i o s » , C o s t a . 
« R e y J a i m e I » , L e v a n t e . 
« S a n t a A d e l a » , L e v a n t e . 
« S a n t a C r i s t i n a » . L e v a n t e . 
« S a b i n a » , C o n t r a d i q u e . 

• « T e m e » M Nuevo. 
« V l l a f r a n e a » , E s p a ñ a W . 
« V i r g e n de A f r i c a » , E s p a ñ a W . 
« V i c e n t e F i g a r e d o » , C o s t a . 
« Z u l l a » , a l e m á n , S a n B e l t r t o . 

Situación de los buques de 
Empresas Navieras que vi­

sitan nuestro puerto 

S. G . D E T R A N S P O R T S M A R I T I M S A 
V A P E Ü R . — M A R S E L L A 

I p a u e m a — S a l i ó de D a k a r 8-1 p a r a G i -

Mt. C e u l s — L l e g ó 5-1 a N u e v a O r l e a n s 
M t - G e n e v r e — S a l d r á e l 20-1 de B u e n o s 

M e n d o z a — S a l i ó de R í o J a n e i r o e l 6-1 

G u a ' r u j a — L l e g ó e l 9-1 a Montev ideo 
F l o r i d a — L l e g ó e l 7-1 a B u e n o s A i r e s 
M t - K e m m e l — S a l i ó e l 7-1 p a r a M o n t e v i 
Sit K e u u u e i — S a l i ó de D a k a r e l 7-1 p a r a 

Montev ideo 
A l s i n a — S a l i ó de A l m e r í a e l 7-1 p a r a 

D a k a r 
C ó r d o b a — S a l i ó M a r s e l l a 11-1 p a r a B a r ­

ce lona 
COMPAÑIA IHAüAi'UAWTlUA 

rtARCKM)N.A 
R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a — S a l i ó S a n t a 

C r u z T e n e r i f e 10-1 p a r a R í o J a n e i r o 
A l t o s © X I I I — L l e g ó G i l ó n - i - l de C o -

r u ñ a 
J u a n S. E l c a u o — L l e g ó C o l ó n 13-1 de 

P u e r t o C o l o m b i a 
O. L ó p e z y L ó p e z — L l e g ó B a r c e l o n a 26-1^ 

de P o r t - S a i d 
Mamiei c a l v o — L l e g C B a r c e l o n a 2S-1J 

de v a l e n c i a 
« a r a n é s de C o m i l l a s — S a l i ó B a r c e l o n a 

16-1 p a r a T a r r a g o n a 
^ « S í a z D i — s a l i ó S a n t a C r u z de ta P a l m a 

24-12 p a r a K I o de O r o 
•Antonio L ó p e z — L l e g ó 15-1 de N u e v a 

Y o r k 
« a g a l i a n e s — L l e g ó B a r c e l o n a 31-12 de 

C á d i z 
K ^ u a Alar ía C r i s t i n a — L l e g ó B a r c e l o n a 

í«-s» de Sev i l l a 
« a n u e l A r n ü s — S a l l ó Sto . D o m i n g o 2-1 
M D a r a S a n J u a n P u e r t o R i c o 
M o n t e v i d e o — L l e g ó V a l e n c i a 16-1 de 

B a r c e l o n a 
^ « s t ó b a l C o l ó n — S a l l ó H a b a n a 14-1 p a -
I n * ^ ^ v a Y o r k 
f l a u t a I s a b e l de B o r b ó n — S a l l ó S a n t a 

^ r u z de T e n e r i f e 15-1 p a r a C á d i z 
« u e n o s A i r e s — L l e g ó N u e v a Y o r k 9-1 

a© H a b a n a 

A B A R R A Y C O M P A S I A S. e n a 
Si l 

m a c l ó n y m o v i m i e n t o de s n s v a p o r e s 
M e d i t e r r á n e o - B r a s i i - P i a t a 

" l ^ J * " , , A n t o n i o — D e B u e n o s A i r e s s a -
C i L i>18 p a r a Montev ideo 
t a h ^ í a l o ! * — M a r - L a s P a l m a s 
C i h ^ I i , u , , a t e s — M a r - S a n t o s 

i v í l ? f t o s a — G é n o v a s a l d r á e l 25 
I>ara B a r c e l o n a 

c A m é r i c a d e l N o r t e 
Cahlí ]Sayo,•—Nueva Y o r k - M á l a g a 

C a b « , y , , , a n o — L i o r n a - N á p o l e s 
Cabo ¿or!e8—Mar-Nueva Y o r k 

a a n t a M a r í a — S e v i l l a - N u e v a Y o r k 
Cab Ser»' tc io8 de c a b o t a j e 
> D a r a C | a í I f ~ P e B i l b a o s a l d r á e l 18 

^•a 30 ^ ^ P t B a r c e l o n a s a l d r á el au p a r a V a l e n c i a 

C a b o R a z o — M u s e l - N o r t e 
C a b o H u e r t a s — C á d i z ( R . ) 
Cabo R o c b e — S a n t a n d e r - V i l l a g a r c l a 
C a b o ( l u t n i r e s — M a r - M á l a g a 
Cabo T r e s F o r c a s ' — M a r - V i g o 
C a b o C a r b o e l r o — V a l e n c i a - P o n i e n t e 
Cabo C e r v e r a — B a r c e l o n a 
Cabo S a c r a t i f — A l i c a n t e - P o n i e n t e 
C a b o M e n o r — B i l b a o - S a n t a n d e r 
Cabo B l a n c o — V i g o - N o r t e 
C a b o L a P l a t a — A o v i l l a - L e v a n t e 
C a b o S a n V i c e n t e - — C á d i z - P o n i e n t e 
C a b o P e f i a s — M á l a g a - L e v a n t e 
C a b o T o r i f i a n a — B a r c e l o n a - L e v a n t e 
C a b o Q u e j o — P a s a j e s - B i l b a o 

I C a b o C o r o n a — C o r u f i a - S u r 

\ Serv ic io s espec ia les 
I C a b o N a o — M a r - S e v i l l a 

C a b o R o c a — S a n P e d r o - A v l l é s 
C a b o S a n t a P o l a — M u s e l 
C a b o S a n S e b a s t i á n — M u s e l 
C a b o C u l l e r a — B i l b a o 
Cabo H l s u e r — S e v i l l a 
Cabo P r i o r — S e v i l l a 
V i z c a y a — S e v i l l a 
C a b o S a n M a r t í n — B i l b a o 

C O M P A Ñ I A T R A S M E D I T E R R A N B A 
B A R C E L O N A 

B a l e a r e s 
I n f a n t e D . J a i m e — B a r c e l o n a 
R e y J a i m e I — B a r c e l o n a 
R e y J a i m e I I — B a r c e l o n a 
J o r g e J u a n — V a l e n c i a 
I t e l l v e r — P a l m a 
T i n t o r é — P a l m a 
B a l e a r — B a r c e l o n a 
l i n d a d de P a l m a — P a l m a 
l o s é C a l a t a r — I b i z a 
C l u d a d e l a — C i n d a d e l a 
C a b r e r a — I b i z a 
D e l f í n — P a l m a 

C a n a r i a s 
I n f a n t a B e a t r i z — B a r c e l o n a 
i s l a de G . C a n a r i a — B a r c e l o n a 
I s l a de T e n e r i f e — L a s P a l m a s 
P o e t a A r ó l a s — C o r u ñ a 
P l u s U l t r a — C á d i z 
P r í n c i p e A l f o n s o — C á d i z - T e n e r i f e 

C á d i z - L a r a c h e 
S a g u n t o — C á d i z 

E s t r e c h o 
H e s p é r l d e s — C á d i z - T á n g e l - C e u t a 
M . P r i m o de R i v e r a — T á n g e r 
G r a l . S a n j u r j o — C e u t a 

M á l a g a - M e l i U a 
V . P a c h o l — M á l a g a 
A . L á z a r o — M e l i l l a 
R e i n a V i c t o r i a — M á l a g a 

M e n o r e s 
I s l e ñ o — M e l i l l a 

A l m e r í a - M e l i l l a 
M o n t e T o r o — M e l i l l a 

S e r v i c i o s v a r i o s 
M e d i t e r r á n e o — C e u t a 
L u l i o — C e u t a 
D r a g a A m p a r o — V a l e n c i a 
V t e . L a R o d a — M e l i l l a 

A l i c a n t e - Seto 
N a v a r r a — A l i c a n t e - S e t © 

C a r b o n e s 
A r a g ó n — S a n t a p o l a 
E s p a f i o l e t o — P a l m a - A v i l é s 

F A B R E L I N E 
P a r a N E W Y O R K - P H I L A D E L P H I A 

s a l d r á e l d í a 26 de e n e r o e l 
v a p o r 

A U G V A L D 
a d m i t i e n d o c a r g a 

P a r a f letes e i n f o r m e s d i r i g i r s e a l a 

Agencia Marítima DELGADO 
P L A Z A M E D I N A C E L I . 5 

T e l f . 24.605 T I N G L A D O 17.232 

NORDENFJíiLDSKE 
S. S. S E R V I C E S 

Serv i c io r e g u l a r p a r a 
I N G L A T E R R A y B E L G I C A 

LONDREŜ AMBERES 
S a l d r á e l d í a 25 e l v a p o r 

ROLF-JARL 
A d m i t i e n d o c a r g a 

N o t a : L o s v a p o r e s efec-
t ü a n s u d e s c a r g a en e l 
P R E S H W A R P L o n d o n -
B r i d g e . 

P a r a f le tes e I n f o r m e s 
d i r i g i r s e a s u s A g e n t e s 

HIJOS D E 
M. CGNDEM1NAS 

P a s e o C o l ó n . 10-Merced, 26 
T E L E F S . 11480 - 11489 

S. G . T , M . 
P r ó x i m a s s a l i d a s de B a r c e l o n a 

E l t r a s a t l á n t i c o 

C A M P A N A 
s a l d r á el d ía 21 de E n e r o p a r a 

R i o de J a n e i r o , Montevideo 
y B u e n o s A i r e s 

E l v a p o r 

M O N T G E N E V R E 
s a l d r á el d í a 25 de E n e r o p a r a 

Montev ideo y B u e n o s A i r e s 
E l v a p o r c o r r e o 

Í P A N E M A 
s a l d r á e l d í a 11 de F e b r e r o p a r a 

R í o de J a n e i r o . Santos , Montevideo 
y B u e n o s A i r e s 

L a c a r g a se recibe e n e l m u e l l e B a ­
l e a r e s t ing lado n ú m e r o 1. « C o l l a 

T r a n s p o r t s » 

C o n s i g n a t a r i o : 

JUAN SALVADOR 
K A M B L A S A M T A M O M C A . 2 

tkm ^ ^ i » w i i s . á e c c i ó n ^ a s a i e s . 2 1 1 H T E L E j H ONOt». ¿ . ^ f n C a r g a r 18102 

>mpaü'a NEPTUN - Bremen 
S E . R V I C I O R E G U L A R S E M A N A L 

P A R A L O S P U E R T O S D E 

A M B E R E S Y B R E M E N 

T o d o s lo s v a p o r e s que p r e s t a n este 
s e r v i c i o a d m i t e n p a s a j e de p r i m e r a 

c l a s e y c a r g a 

con t r a n s b o r d o e n A m b e r e s y B r e ­
m e n : a d m i t e n t a m b i é n c a r g a c o n 
c o n o c i m i e n t o d irecto p a r a los p r i n ­

c ipa le s p u e r t o s de 

A l e m a n i a L e t o n i a F i n l a n d i a 
i-Ianda P o l o n i a D i n a m a r c a 

I n g l a t e r r a E s t o n i a Suec ia 
H o l a n d a R u s i a N o r u e g a 

P R O X I M A S S A L I D A S 
P a r a B r e m e n y A m b e r e s 

S a l d r á e l d í a 20 de E n e r o 
e l buque a m o t o r 

G A U S S 
S a l d r á e l d í a 26 de E n e r o 

e l v a p o r 

A J A X 
L a c a r g a s e a d m i t e e n e l t ing lado 
n ü m e r o 2 de l mue l l e B a l e a r e s , s i n 
c o b r a r g a s t o a l g u n o por concepto 

de a l m a c e n a j e 

P a r a p a s a j e s , f letes y d e m á s i n f o r ­
mes d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s 

omerc a ^ombaliá Sagrera 
P A S E O C O L O N . 23. l.o 

T E L E F O N O S 14.831 y 19.323 

C o m p a ñ í a 0 C E A N I A 

S u s a k 

S e r v i c i o r e g u l a r de v a p o r e s e n t r e 
los p u e r t o s de Y u g o e s l a v i a y l o s de 

E s p a ñ a ( M e d i t e r r á n e o ) 
L i n e a s u b v e n c i o n a d a por e l G o b i e r ­

no Y u g o e s l a v o 

S a l d r á de B a r c e l o n a el d í a 2 de 
f e b r e r o e l v a p o r 

M O R A V A 
A d m i t i e n d o c a r g a 

c o n d e s t i n o a los p u e r t o s de A r g e l , 
Sp l i t , S u s a k , F l u m e y T r i e s t e 

S i g u i e n t e s a l i d a p a r a los m i s m o s 
d e s t i n o s e l d í a 23 de f ebrero e l 

v a p o r 

D 1 A M A N T 
P a r a f l e t e s y d e m á s i n f o r m e s , d i ­
r i g i r s e a s u s A g e n t e s G e n e r a l e s e n 

E s p a ñ a 

Comercia Combatía Sagrera 
S. A . 

P A S E O D E C O L O N . 2$. T e l f . 
B A R C E L O N A 

14831 
19323 

Hijo de ROMÜLO BOSCH 
A R M A D O R E S 

S. e n C . wmmmm 
Y C O N S I G N A T A R I O S 

S e r v i c i o r e g u l a r a p u e r t o s de l 
M e d i t e r r á n e o , Nor te de A f r i c a , C á ­

d i z , Sev i l l a y H ñ e l v a 
p o r los v a p o r e s 

B E R G A , C E R V E R A , V I L A F R A N C A 
y L A N D P O R F 

T i n g l a d o n ú m . 9 m u e l l e de E s p a ñ a 
T E L E F O N O 18.274 

O f i c i n a s V I A L A Y E ' T A N A , 7 
T E L E F O N O 22.057 

Y B A R R A Y C.IA 
(S. en C.) de Sevilla 
L I N E A S t l E U L L A K E S » UÜ. 
G R A N D E S V A P O B E S P A R A 
L O S D E S T I N O S Q U E S E 

D E T A L L A N : 

T O D O S LUSs M A R T E S . P U R 
L A M A Ñ A N A , s a l e Vapor en 
s e r v i c i o R A P I D O p a r a G A L I ­
C I A y N O R T E , con e s c a l a s en 
A l i c a n t e . M á l a g a . S e v i l l a . V i -
go. V i l l a g a r c í a . C o r u ñ a . M u . 
s e l - C i i O n . S a n t a n d e r y Bi lbao . 

T O D O S L O S V I E R N E S P O R 
L A N O C H E , sa le vapor en 
s e r v i c i o c o r r i e n t e o a r a T a ­

r r a g o n a . S a n C a r l o s . A l i c a n t e 
C a r t a g e n a . A g u i l a s (qu ince , 
n a l ) . A l m e r í a ( m i i a c e n a l ) . 
M e l i l l a . M o t r i l . M á l a g a . C á -
dlJE, H n e i v a . Sev i l la . M a r í n 
( q u i n c e n a l ) . F e r r o l . A v i l é * 
( q u i n c e n a l ) . P á s a l e s y B i l b a o 

T O D O S L O S M A R T E S P O R L A 
N O C H E , s a l e vapt p a r a Sete 

y M a r s e l l a 
T O D A S L A S S E M A N A S sa l ida 

p a r a G é n o v a y L i o r n a 
S E R V I C I O R A P I D O y U i N C l f i -
N A L P A R A N U E V A Y O R K y 
P I L A D t í L F l A . por buques c o . 
r r e o s . sa l i endo de B a r c e l o n a 
los d í a s 3 y 18 de c a d a mes. 
Se a d m i t e c a r g a con conoci ­
m i e n t o d i r e c t o p a r a los puer­
tos de C u b a . M é x i c o . Santo 
D o m i n g o y s a n J u a n de P n e r . 
to R i c o , con t r a n s b o r d o en 

N u e v a V o r b y F i l a d e l f i a 

e l d í a 3 de F e b r e r o s a l d r á 
la m o t o n a v e 

Cabo Espartel 
L a c a r g a se rec iba e n el tto-
g l a d o de la C í a . : « M u e l l e de) 
R e b a i x > . n a s t a la v í s p e r a de) 

d í a de s a l i d a 

P a r a f letes e i n f o r m e s : 
D e l e g a c i ó n en B a r c e l o n a * 

YBARRA y C.IA S. enC. 
A N C H A . N U M . 23. P R A J U 

T E L E F O N O 16.601 

L í n e a r a p i d í s i m a de g r a n l u j o p a r a 
N E W - Y O R K 

S a l d r á los d í a s 7 y 10 de f e b r e r o 
de N á p o i e s y L i s b o a , r e s p e c t i v a m e n t e 

l a l u j o s a y r á p i d a m o t o n a v e 

S A T U R N I A 
24.000 tone ladas 21 m i l l a s 

LLu YD -TRiESTINO-PUGLIA 
MAiiTíMÁ ITALIANA 

S E R V I C I O S A E R E O S 
S. T . S. A . — A é r e o E x p r e s o i t a l i a n a 

P a s a j e de A D R I A F I U M B 

B A R C E L O N A : « * t %r a O 
R b l a . del C e n t r o , 33 j j A l A A O 

( P a s a j e B a c a r d I ) 
T e l e g . B A I X A S I A . T e l . 12.492 

C o m p a ñ í a N a v i e r a 
S O T A Y A Z N A R 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 
D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O C O R R I E N T E 
E l m a r t e s , d í a 20 de E n e r o , 

s a l d r á e l v a p o r 

A I Z K O R I - M E N D I 
admit iendo c a r g a p a r a S a n C a r l o s , 
/ a l e n d a , S a g u n t o , A l i c a n t e , C a r t a ­
gena, M o t r i l M á l a g a , Mel i l la , C á d i z , 
H u e l v a , Sev i l l a , V igo , V i l l a g a r c í a , 
C o r u ñ a , F e r r o l , G i j ó n , M u s e l , S a n ­

t a n d e r y B i l b a o 

S E R V I C I O R A P I D O 
E l v i ernes , d í a 23 de E n e r o , s a l d r á 

e l buque a m o t o r 

A X P E M E N D I 
admit iendo c a r g a d i r e c t a m e n t e p a r a 
V a l e n c i a , A l i c a n t e . A l m e r í a , M á l a ­
ga , Sev i l la . C á d i z . V igo . V i l l a g a r c í a . 

C o r u ñ a , G l j ó n - M u s e l . S a n t a n d e r 
y B i l b a o 

P a r a ambos s e r v i c i o s se admi te c a r ­
g a con t r a n s b o r d o , l i b r á n d o s e cono­
c imiento d irec to p a r a A d r a , A l g e c i -
r a s , A y a m o n t e , I s l a C r i s t i n a , C e u t a , 
L a r a c h e , T á n g e r , C a s a b l a u c a , V i l l a 

S a n j u r j o , S a n E s t e b a n de P r a v i a 
y A v i l é s 

P a r a f letes e i n f o r m e s d i r i g i r s e a l a 
C O M P A Ñ I A N A V I E R A S O T A Y A Z ­
N A R . D e l e g a c i ó n e n B a r c e l o n a . 
V I A L A Y E T A N A . 20. T E L E F . 24.676 

A D R I A 
F U I M E 

S E R V I C I O R E G U L A R 
C O N S A L I D A F I J A C A D A 

S E M A N A 
d irec tamente e n t r e l a P e n ­
í n s u l a y los s igu ientes : 

puer tos : 
M a r s e l l a , P u e r t o M a u r i c i o , 
Oneg l ia , G é n o v a , L i v o r n o , 
N á p o i e s , P a l e r m o , Wessi -
n a , M a l t a , C a t a n l a , B a r i . 
T r i e s t e . V é n c e l a y F l u m e 
S a l d r á de este puer to l a 

m o t o n a v e 

D O N I Z E T T I 
admit iendo c a r g a y p a s a ­

j e r o s 

£1 j u e v e s 22 d e E n e r o 
L a c a r g a se e f e c t u a r á por 
l a « C o l l a F i d u é » , muel le 
de B a l e a r e s , t ing lado n ú ­
m e r o 2. T E L E F O N O 17.504 

P a r a f letes e i n f o r m e s di -
ricrirse a s u C o n s i g n a t a r i o 

EMILIO CARANDINI 
V I A L A Y E T A N A , 12 

T E L E F O N O 13.876 

Vapores de P. Gardas Seguí 
Serv ic io f i jo S E M A N A L p a r a 

C A S T E L L O N 
Q U I N C E N A L p a r a 

V I N A R O Z 
Sa l idas : B a r c e l o n a todos los lunes . 
D e C a s t e l l ó n , todos los Jueves . De 
V i n a r o z . los m a r t e s . Admit i endo 

c a r g a y p a s a j e 
S E R V I C I O R E G U L A R D I R E C T O 

B I M E N S U A L P A R A 

MUSEL - GIJON 
por v a p o r e s c a r b o n e r o s , admit iendo 

c a r g a a f letes reduc idos 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a 

P- G A R C I A S S E G U I 
P A S E O C O L O N . 9. E N T R A D A P L A ­
T A . 4 P R I N C I P A L . T E L E F . 5887 

Compañía Trasat-
lántica Española 

D e B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 25 de 
enero, e l v a p o r 

M A G A L L A N E S 
p a r a P u e r t o R i c o . V e n e z u e l a -

C o l o m b i a 

D e B a c e l o n a s a l d r á e l d í a 5 de 
f ebrero e l v a p o r 

Infanta ¡sabe! de Borbón 
p a r a R í o J a n e i r o , Montevideo y 

B u e n o s A i r e s 

D e B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 1 de 
f ebrero e l v a p o r 

M A N U E L A R N U S 
para N u e v a Y o r l i y H a b a n a 

D e B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 15 de 
f ebrero , e l v a p o r 

L E G A Z P I 
p a r a C a n a r i a s y F e r n a n d o P á o 

® © 

C o n s i g n a t a r i o e n B a r c e l o n a : 

A D T P r i T V I A L A Y E T A N A , 3 
• J V l J r V / J - í T E L E F O N O 11.450 

C0MPAGNIE DE NAVIGATION 

S E R V I C I O D I R E C T O S E M A N A L E N . 
T R E B A R C E L O N A Y M A R S E L L A . 
P O R V A P O R E S C O R R E O S P R O C E ­

D E N T E S D E M A R R U E C O S 
P a r a M a r s e l l a s a l d r á e l d í a 24 de 

e n e r o ©1 m a g n í f i c o y r á p i d o 
vapor de 7.84 5 tone ladas 

A S N I 
Admit i endo p a r a d icho punto p a s a -
ic en s u s l u j o s a s c á m a r a s de p r i m e ­
ra y s egunda y en s u s c ó m o d a s de 
t e r c e r a c lase y c a r g a p a r a M a r s e ­
l la . T á n g e r . C a s a b l a u c a . y M a z a g á u . 
T a m b i é n admi te c a r g a con t r a n s ­
bordo en M a r s e l l a , y conoc imiento 
directo p a r a L e P i ree . C o n s t a n t i n o , 
p ía . S a m s u n . Tre i i i zonde . B a t u m y 

e v e n t u a l m e n t e Novoross lb 
áe expenden p a s a i e s de p r i m e r a -
segunda y t e r c e r a c lases con eml jar ­
que en M a r s e l l a , p a r a los puer tos 

c i tados y D a k a r (Senega l ) 

gnacio Villavecchia y Comp.a 
R A M B L A S A N T A MUN1CA, 7. 

T E L E F O N O 13.047. 

Vapores de Hijo dé 
R A M O N A . RAMOSA 
D i r e c t o p a r a ! 

C A R T A G E N A 
Serv i c io s e m a n a l con s a l i d a l e s j u e - i 

ves a l a s S E I S de l a maftana j 
Admit i endo c a r g a y T)asaje 

D i r e c t o p a r a 
A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L \ 

A L G E C I R A S y M A L A G A 
Serv ic io s e m a n a l con s a l i d a los 

s á b a d o s por l a t a r d e 
Admi t i endo c a r g a y p a s a j e 

T a m b i é n admite c a r g a c o n conoc i ­
miento d irecto p a r a 

T á n g e r , C a s a b l a u c a . R a b a t . M a z a ­
g á u , Saff i , Mogador , T e t u á n y K e n i -
t r a , con t r a s b o r d o en G i b r a l t a r 

P a r a in formes d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r y c o n s i g n a t a r i o : 

Hijo de RAMON A. RAMOS 
P A S E O D E C O L O N . 19. T e l . 15041 

B I B B Y L I N E 
Se expiden conoc imientos d irec ­

tos , desde e l puer to de B a r c e l o n a 
p a r a R a u g o o n , Colombo, P o r t - S a i d , 
B o m b a y , K a r a c b i , M a d r a s y C a l c u t a , 
con t r a n s b o r d o e n M a r s e l l a a for-
fa i t s u m a m e n t e reducido . 

P a r a i n f o r m e s y detal les d i r i g i r s e 
a s u C o n s i g n a t a r i o I B A R R A C.a , 

D e l e g a c i ó n B a r c e l o n a : A N C H A . 23. 
p r i n c i p a l . T e l é f o n o . 16501. 

Compañía Trasmediterránea 
V I A L A Y E T A N A , 2 B A R C E L O N A 
P L A Z A de las C O R T E S , 6. M A D R I D 

Serv ic io s e m a n a l y r á p i d o de l 
M e d i t e r r á n e o y C a n t á b r i c o 

sa l iendo de B a r c e l o n a todos lo s , 
j u e v e s 

P e n í n s u l a - C a n a r i a s 
Serv ic io qu incena l admit i endo c a r g a 
y p a s a j e p a r a los p u e r t o s del Medi­
t e r r á n e o , L a s P a l m a s y T e n e r i f e . 

c o n salfdas los j u e v e s 
Serv ic io r á p i d o de g r a n l u j o B a r c e ­

l o n a . C á d i z y C a n a r i a s 
S a l d r á e l jueves , d í a 29 de E n e r o , 

a m e d i o d í a 

T E I D E 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - V A L E N C I A 
Sal idas de B a r c e l o n a lunes y j u e v e s 

a las ve in te h o r a s 
Sa l idas de V a l e n c i a : m i é r c o l e s y s á ­
bados a las 10 h o r a s , pres tado por 

e l m a g n í f i c o buque a m o t o r e s 

I N F A N T E D . J U A N 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N T E -

O R A N 
Sa l ida de B a r c e l o n a todos los do­
mingos a l a s 8 h o r a s , c o n e s c a l a s 
en A l i c a n t e . O r á n . Mel i l l a . C e u t a . 
M á l a g a . C e u t a . Mel i l la . O r á n , A l i c a n ­

te y B a r c e l o n a 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - C A R T A ­

G E N A 
Sa l idas todos los j u e v e s a l a s se i s 

h o r a s 
S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 

Y B A L E A R E S 
Sa l idas de B a r c e l o n a y P a l m a todos 
los d í a s a las 20'30 h o r a s p o r los 
acred i tados v a p o r e s « I n f a n t e D o n 

J a i m e » y « P r l n c l w e A l f o n s o » 



E L D I A G R A F I C O M a r t e s , 2 0 E n e r o d e l ^ h 

I N F O R M A C I O N N A C I O N A L C A B L E - T E L É F O N O 

T E L É G R A F O y R A D I O 

E L M O M E N T O P O L I T I C O 

Restablecimiento de los diez y seis Juzga­
dos de Primera Instancia suprimidos por 
la Dictadura y parece que se autorizará a 
las capitales y cabezas de partido para 

que elijan sus alcaldes 
M a d r i d , 19. — E l m i n i s t r o de la 

G o b e r n a c i ó n d i j o , ayer, que no p o d í a 
c e l eb ra r n i n g u n a confe renc ia con per­
sonal idades p o l í t i c a s , y que d i ó un 
paseo p o r e l Prado . 

— ¿ S e a c o r d ó l e v a n t a r e l estado de 
g u e r r a en e l consejo de anoche? 

— P o r ahora no se ha t r a t a d o de 
nada de e l lo . 

—Entonces , ¿ s e t r a s l a d a r á la cen­
sura m i l i t a r a l gob ie rno c i v i l ? 

N o . 
D i j o e l s e ñ o r Ma tos que e l t-cuea--

do h a b í a sido a u t o r i z a r a las capi ta­
les y cabezas de p a r t i d o para que 
e l i j a n los alcaldes pero que t o d a v í a 
no h a b í a quedado resue l to el asun­
t o en conc re to po rque e l consejo de 
ayer d e j a r o n de a s i s t i r t res m i n i s ­
t ros , p o r causas y a conocidas. 

A ñ a d i ó e l s e ñ o r Ma tos que l a t r a n ­
q u i l i d a d era c o m p l e t a en E s p a ñ a , y 
r e f i r i é n d o s e a la hue lga de l a r t e de 
i m p r i m i r , m a n i f e s t ó que es c i e r t o 
que se p l a n t e a r á , pero como e s t á n en 
con tac to las par tes interesadas, hay 
esperanzas de que se pueda l l ega r a 
una s o l u c i ó n i n s t a n t á n e a . 

M a d r i d , 19. — E l m i n i s t r o de Gra­
cia y J u s t i c i a no d e s p a c h ó esta ma­
ñ a n a con e l Rey. 

R e c i b i ó a los per iod is tas y les d i jo 
que los decretos que d e b í a presentar 
a l a firma los e n v i a r í a esta t a rde a 
Palacio. 

R E S O L U C I O N E S D E L E J E R C I T O 

M a d r i d , 19- — E l «D. O. del m i n i s ­
t e r i o de l E j é r c i t o » , pub l i ca , en t re 
otras , las resoluciones s iguientes : 

Se desest ima p e t i c i ó n de abono de 
t i e m p o pa ra efectos de reenganche, 
p r o m o v i d a po r los sargentos de a r t i ­
l l e r í a R i c a r d o Cano de l Pozo y dos 
m á s , de l a cua r t a r e g i ó n . 

I d e m I d e m p e t i c i ó n p r o m o v i d a por 
el sa rgento de a r t i l l e r í a E m i l i o Rou-
res J u l v 6 , de la c u a r t a r e g i ó n . 

Se a u t o r i z a a l e sc r ib i en te del cuer­
po de oficinas m i l i t a r e s , don A n t o n i o 
D u r á n A r r i a z a , pa ra que publ ique , 
por su cuenta , l a l e g i s l a c i ó n que re­
gu la los dest inos de jefes, oficiales y 
clases de t r o p a d e n t r o de la p e n í n ­
sula y A f r i c a . 

Se concede p r e m i o de e f e c t i v i d a d 
por qu inquen ios a los jefes y oficia­
les d e l cuerpo de i n t e r v e n c i ó n m i l i ­
tar , comprendidos en r e l a c i ó n que se 
pub l i ca , Empieza con don Samuel 
O ñ a t e R e y n a r é s . 

V I S I T A S A L M I N I S T R O D E ECO­
N O M I A 

M a d r i d , 19.—El m i n i s t r o de Eco­
n o m í a r e c i b i ó a l a nueva J u n t a de 
la C á m a r a de I n d u s t r i a , a l goberna­
dor c i v i l de L a C o r u ñ a y a l comisa­
r i o de l a Banca p r i v a d a . 

E N V A L E N C I A 
V I S I T A S A L G O B E R N A D O R C I V I L 

Valenc ia , 19-—El gobernador r e c i ­
b ió esta m a ñ a n a numerosas v is i tas , 
en t r e ellas una de obreros y f a m i ­
l iares de los detenidos a r a í z de las 
ú l t i m a s huelgas, que le p i d i e r o n l a 
l i b e r t a d de los encarcelados que no 
se h a l l e n sujetos a proceso. 

T a m b i é n r e c i b i ó a una c o m i s i ó n de 
A l c u d i a de Car le t , que le e n t r e g ó 
un i n f o r m e r e l a t i v o a l p l e i t o exis­
t e n t e en d icho pueblo con m o t i v o de 
la p r e t e n d i d a s u b s t i t u c i ó n de las no­
r ias pa ra l a e x t r a c c i ó n de las aguas. 

B A N Q U E T E 
M a d r i d , 19.—A m e d i o d í a se ha ce­

lebrado, con asistencia de g r a n n ú ­
mero de elementos representa t ivos 
de l c o m e r c i o y de l a i n d u s t r i a , u n 
banquete en homenaje a l que hasta 
hace poco era p res iden te de l a Cá ­
m a r a Of ic ia l de l a I n d u s t r i a de la 
p r o v i n c i a de M a d r i d , d o n A n t o n i o 
G a r c í a Va l l e jo , con m o t i v o de haber 
sido nombrado pres iden te de la Cor­
p o r a c i ó n . 

A los postres, e l s e ñ o r Capella, je ­
fe de una de las Secciones de la 
C á m a r a l e y ó numerosas adhesiones 
de g r a n n ú m e r o de C á m a r a s mercan­
t i l e s e indus t r ia les . 

Hablaron en t é rminos de gran elogio 
el señor Garda Vallejo, el presidente 
d d Cí rcu lo de la Un ión Mercanti l , el 
nuevo presidente de la C á m a r a señor 

E n t r e estos decretos figuran los 
correspondientes a l r e s t a b l e c i m i e n t o 
de los diez y seis juzgados de p r i m e ­
r a ins tanc ia e i n s t r u c c i ó n sup r imidos 
por la D i c t a d u r a y los n o m b r a m i e n ­
tos del personal que ha de serv i r los , 
a s í como e l de oficiales de Sala, con 
a r reg lo a las modif icaciones i n t r o ­
ducidas en e l presupuesto de su de­
paramento . 

Los per iodis tas p r e g u n t a r o n a l se­
ñ o r Montes Jove l l a r acerca de l a «co-
s i l l a» que a n u n c i ó e l j e f e de l Gobier­
no a la sal ida del Consejo del s á ­
bado. 

—Eso incumbe a l p res iden te , pues­
t o que él lo a n u n c i ó — c o n t e s t ó e l 
m i n i s t r o — . Yo ignoro en absoluto de 
q u é se t r a t a . 

— ¿ S e r á acaso e l r e s t a b l e c i m i e n t o 
de las g a r a t í a s cons t i tuc ionales? — 
p r e g u n t a r o n los r epor t e r s . 

—No lo creo. Eso ya no s e r í a una 
«cos i l l a» , sino algo m á s . 

P regun ta ron t a m b i é n los per iod is ­
tas al m i n i s t r o de Grac ia y J u s t i c i a 
acerca de s i el Gobierno h a b í a toma­
do acuerdo en lo r e f e r en t e a los a l ­
caldes de R. O. 

—Ese asunto — d i jo e l s e ñ o r M o n ­
tes Jove l la r — e s t á sobre e l tapete , 
pendien te de r e s o l u c i ó n de l Consejo 
de min i s t ro s . 

T e r m i n ó d ic iendo que no p o d í a 
adelantar n inguna i m p r e s i ó n acerca 
de este p a r t i c u l a r . 

M a h ú y el de la de Comercio, señor 
Prast, haciendo elogios muy afectuosos 
para el señor Vallejo y solicitando que 
la recompensa oficial que va a pedirse 
para el valeroso defensor de los intere­
ses mercantiles e industriales de la pro­
vincia de Madrid , no constituya una 
multa, sino que todos sus amigos coo­
peren al abono de los derechos corres­
pondientes. Terminaron dando un ai 
po al homenajeado, en nomibre de todos 
los reunidos. 

E l señor Vallejo contes tó agradecien­
do, muy emocionado, el homenaje. 
L A H U E L G A D E I M P R E S O R E S D E 
M A D R I D A F E C T A A 4.500 O B R E ­

ROS 

Madrid , 19. — Interrogado el presi­
dente de la Asociación de Impresores so­
bre la huelga declarada esta m a ñ a n a , 
ha manifestado que afecta a unos 4.500 
obreros. 

En Madr id existen unos 200 talleres 
t ipográficos. 

Se trabaja en algunos que ya han 
aceptado las peticiones de los obreros, 
entre ellos la imprenta de la Bolsa, que 
no puede sujetarse al perjuicio enorme 
de una huelga cuando las pretensiones 
de los obreros son tan justas como en 
esta ocasión. 

Los obreros piden la revis ión de jor­
nales y que conste en el contrato de tra­
bajo, de una manera terminante, lo que 
hasta ahora sólo exis t ía en el contrato 
verbal con el patrono. 

Creen que conseguirán lo que piden, 
pues las grandes empresas lo han acep­
tado ya ; pero esperan lo que resuelvan 
los demás. 

Nuestra actitud—nos ha dicho—es pa­
cífica. No pretendemos ejercer coaccio­
nes con los compañeros que c o n t i n ú a n 
trabajando y esperamos que la huelga 
sea de poca duración. 

L A B O L S A M A D R I L E Ñ A 
Madr id , 19.—Hoy se cotizaron en 

Bolsa: Francos, a 37'90; libras, a 46'90 
dólares , a 9'66 y marcos, a 2'30. 
E N M A D R I D H A C A M B I A D O E L 
T I E M P O E H I Z O A Y E R U N D I A 

E S P L E N D I D O 
M a d r i d , 19.—Contrastando con e l 

f r í o i n t e n s í s i m o de d í a s an te r iores , 
ayer y hoy ha hecho en M a d r i d u n 
t i e m p o e s p l é n d i d o . L a t e m p e r a t u r a 
fué t a n moderada, que d u r a n t e e l 
m e d i o d í a se v i e r o n m u c h í s i m a s per­
sonas a cuerpo . E l sol l u c i ó con to ­
da esplendidez, s in c o r r e r nada de 
v i e n t o . 

L a ep idemia g r i p a l parece que em­
pieza a decrecer. 
P I N T O R A T R O P E L L A D O POR U N A 

C A M I O N E T A 
M a d r i d , 19.—Alrededor de las dos 

y med ia de la tarde , en la p laza de 
las Cortes, una camione ta de p rue ­
bas que c o n d u c í a P rudenc io P é r e z , 
a t r e p e l l ó a l p i n t o r J o s é P é r e z Na­
va r ro , de 35 a ñ o s , n a t u r a l de San-
l ú c a r de Bar rameda , y l e c a u s ó t an 
graves heridas, que f a l l e c i ó a l ser 
colocado en l a mesa de operaciones. 

L a g r i p p e e n M a d r i d 

U n p e r i ó d i c o p u b l i c a u n e n -

t r e f i l o t e d i c i e n d o q u e , a 

c o n s e c u e n c i a d e l a e p i d e m i a 

s e h a e n c o n t r a d o c o n m e n o s 

d e m e d i o e q u i p o d e l p e r ­

s o n a l 

M a d r i d , 19.—La ep idemia de g r i p ­
pe sigue haciendo estragos, a pesar 
de haber d i s m i n u i d o algo en Í n t e r 
s idad. 

Sigue f a l t a n d o bas tante personal a 
las of ic inas , ta l leres , etc., que se en 
cuen t r a en cama a consecuencia de 
la en fe rmedcJ . 

« E l Siglo F u t u r o » p u b l i c a hoy un 
« e n t r e f i l e t » d ic iendo que, a conse­
cuencia de l a r e f e r i d a ep idemia , hoy 
se ha encontrado con menos de medio 
equipo del personal de sus t a l l e res 
para hacer los t rabajos, y que por 
eso no puede p u b l i c a r m á s que cua­
t r o p á g i n a s . 

E N M A D R I D SE H A N D E C L A R A D O 
E N H U E L G A LOS OBREROS D E A R ­
TES G R A F I C A S , A L C A N Z A N D O E L 

P A R O A 4.000 OBREROS 
M a d r i d , 19.—Como se se h a b í a 

anunciado, hoy se han declarado en 
huelga los obreros de A r t e s G r á f i ­
cas que t r aba jan en las l lamadas «ca­
sas de o b r a s » . Por lo t an to , e l m o v i ­
m i e n t o no afecta a los p e r i ó d i c o s , y 
alcanza a unos 4.00 obreros. 

Los huelguis tas p iden l a acepta­
c ión de las bases aprobadas po r e l 
C o m i t é p a r i t a r i o , respecto a l aumen­
to p r o v i s i o n a l de jornales que supo­
ne dos pesetas para los of ic ia les y 
una peseta para los aprendices, en 
todas las prodesiones del r amo . Es­
to es en t a n t o se r e ú n e l a conferen­
cia de salarios. 

H a n f i r m a d o ya su c o n f o r m i d a d 
diez o doce casas. 

E l e s p í r i t u en t re los huelguis tas es 
excelente. 

L a Casa del Pueblo e s t á l l ena de 
obreros interesados en e l m o v i m i e n ­
to, comentando el desarrol lo de l 
mismo. 

LOS O B R E R O S D E " L A I B E R I A " 
E N T R A N A L T R A B A J O 

Bilbao, 19. — De acuerdo con el lau­
do dictado por el alcalde de Portugalete, 
señor Suárez , entraron al trabajo nor­
malmente los huelguistas de " L a Ibe­
r ia" , que venían sosteniendo el paro des­
de hace más de tres meses. 

Los huelguistas han publicado una no­
ta diciendo que después de verse aco­
rralados por todas partes y traiciona­
dos, se ven obligados a claudicar, aunque 
con gal lardía . 

L A P R O C L A M A C I O N P A R A D I P U ­
TADOS A CORTES 

Madrid , 19 E i general Berenguer 
recibió est a m a ñ a n a en su despacho al 
conde de Salvatierra y al nuevo gober­
nador de Salamanca. 

Recibió a los ¡.'eridoistas el subsecre­
tario de la Presidenecia y les dijo que 
el jefe del Gobierno informó una R. O. 
aprobando el nuevo Reglamento del cré­
dito hotelero, y que m a ñ a n a pub l ica rá 
la "Gaceta" una R. O. aclarando que 
los diputados y ex diputados provincia­
les que no sean de elección popular, no 
podrán proclamar candidatos para di ­
putados a Cortes. 

E L CASO D E L R E C T O R D E L A 
U N I V E R S I D A D D E Z A R A G O Z A 
Zaragoza^ 19.—El Claus t ro de la 

Universidad^ s e g ú n se d i jo , d e b í a ce­
lebra r ayer una s e s i ó n , p res id ida por 
e l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
con obje to de proceder a la designa­
c ión de l a persona que ha de ocupar 
e l Rectorado de l a Un ive r s idad . Co­
mo q u i e r a que e l m i n i s t r o de Ins­
t r u c c i ó n no ha podido ven i r , ha que­
dado aplazada l a r e u n i ó n hasta l a se­
mana p r ó x i m a . 

Las d i s t i n t a s candidaturas que se 
def ienden den t ro de l a U n i v e r s i d a d 
van suf r iendo modif icac iones . L a que 
aparece con m á s probabi l idades de 
é x i t o es l a de don Pau l ino S a b i r ó n , 
de l a F a c u l t a d de Ciencias. 

E L T I E M P O M E J O R A 

L é r i d a , 19. — D e s p u é s de los i n ­
tensos f r í o s de estos d í a s , hace una 
t e m p e r a t u r a casi p r i m a v e r a l , mar ­
cando e l t e r m ó m e t r o s 10 y 12 grados 
sobre cero. 

E L C A L O R H A V U E L T O A R E I ­
N A R E N V A L E N C I A T A N F U E R T E , 

Q U E L A G E N T E SE E S C A M A 

Valenc ia , 19- — D e s p u é s de pade­
cerse u n f r í o i n t e n s í s i m o du ran t e va­
r ios d í a s , hoy c a m b i ó l a t e m p e r a t u r a , 
de t a l manera, que C a s t e l l ó n suf re 
una verdadera ola de calor, i m p r o p i o 
no ya d e l mes que nos - lal lamos, 
sino n i s iqu i e ra de l o t o ñ o , . L a gente 
e s t á asustada de estas anorma l ida ­
des a t m o s f é r i c a s , creyendo que a l fin 
no o c u r r i r á nada buena. 

E l p r í n c i p e d e G a l e s , p a s a p o r E s p a ñ a 

A las Z ' S O llegó a San Sebastián, dirigién. 
dose inmediatamente a Bilbao, y saliendo 
Jespués para Santander, donde embarcó 
con rumbo a La Coruña y Vigo, visitando 

estas poblaciones y Santiago 
p r í n c i p e u n t e l eg rama de los R*^ 
de E s p a ñ a , d á n d o l e l a b ienven idT 

A las diez de I B noche zarpaba' Pl 
buque con r u m b o a L a C o r u ñ a . 

L a presencia del p r í n c i p e fué acó 
g ida en t r ^ e l p ú b l i c o con grandes 
aplausos. 

M a d r i d , 19. — E l t r e n que condu 
c í a a l p r í n c i p e de Gales l l e g ó a l a 
f r o n t e r a de I r ú n con c i n c o horas de 
retraso, po r haber descar r i l ado u n 
t r e n que p r e c e d í a a l d e l heredero de 
l a corona inglesa, en l a l í n e a f r a n 
cesa. 

A las 2,30 l l egó a San S e b a s t i á n e l 
p r í n c i p e de Gales, d i r i g i é n d o s e i n 
med ia t amen te a B i lbao , a donde l l e ­
gó a las c inco. D e s p u é s s a l i ó de B U 
bao en a u t o m ó v i l para Santander, 
sufr iendo u n accidente e l coche, s in 
que ocurr iesen desgracias personales 
A las ocho el p r í n c i p e l l e g ó a San 
bander, y a las diez e m b a r c ó con 
r u m b o a A m é r i c a del Sur , en el tras­
a t l á n t i c o « O r o p e s a » , 

E L P R I N C I P E D E G A L E S E M B A R C O 
E N S A N T A N D E R 

San S e b a s t i á n , 19. — A las dos y 
ve in te m i n u t o s de l a t a r d e p a s ó ayer 
con d i r e c c i ó n a Santander , e l p r í n c i ­
pe de Gales, a c o m p a ñ a d o de su her­
mano Jorge y s é q u i t o , p r e c e d i é n d o l e s 
dos a u t o m ó v i l e s de s e r v i d u m b r e y 
equipaje, seguido sde o t r o s dos ocu­
pados por el s é q u i t o y o t r o de es­
co l t a . 

Has ta San S e b a s t i á n les a c o m p a ñ a ­
r o n los gobernadores c i v i l y m i l i t a r 
y v i c e c ó n s u l de I n g l a t e r r a , que es­
pe ra ron su l legada en l a f r o n t e r a . 

E n e l H o t e l M a r í a C r i s t i n a h a b í a 
preparado u n desayuno, que no p u ­
d ie ron t o m a r l o por e l r e t r a s o de la 
l legada del t r e n . 

E l p r í n c i p e de Gales y su hermano 
e n t r a r o n en E s p a ñ a po r e l puen te de 
la A v e n i d a de Franc ia . 

D e s p u é s se despidieron de las auto­
ridades y c o n t i n u a r o n su v ia j e para 
Santander. i 

* * 
Santander, 19. — a las d iez de l a 

m a ñ a n a e n t r ó en e l p u e r t o e l t ras­
a t l á n t i c o « O r o p e s a » , a bo rdo de l cual 
r e a l i z a r á n e l v ia je a A m é r i c a e l p r í n ­
c ipe de Gales y su he rmano . 

A las nueve y med ia de l a noche 
l l e g ó el p r í n c i p e de Gales y su her­
mano, r e c i b i é n d o l e s las autor idades . 

E l p r í n c i p e h a b l ó co r r ec t amen te 
castellano con las autor idades . 

E l p r í n c i p e d i j o a los per iodis tas 
que el desca r r i l amien to no f u é en el 
t r e n en que él viajaba, s ino en o t r o 
que les p r e c e d í a de v ia je ros y que 
o c u r r i ó e l hecho cerca de l a e s t a c i ó n 
de L a m o t t e . Se sa l ie ron de los c a r r i ­
les l a m á q u i n a y t res vagones, y se 
t a r d ó c inci horas en de ja r exped i t a 
l a v í a . E x p l i c ó el viaje desde Henda-
ya a San S e b a s t i á n , ensalzando los 
panoramas de l a costa c a n t á b r i c a . 

E x p l i c ó e l leve i n c i d e n t e o c u r r i d o 
a uno de los cochos en B i l b a o , cau­
s á n d o l e leves desperfectos. 

Luego se r e t i r ó a l descansar a l ca­
maro t e . 

E l c a p i t á n de l buque e n t r e g ó a l 

Coruna,, 1 9 . - A m e d i o d í a empeza­
r o n a engalanarse los edi f ic ios públ i 
eos con banderas e s p a ñ o l a s e ingle-

A l a una y m e d i a e n t r ó en el nuer 
to e l vapor « O r o p e s a » . 

E n una lancha de la Comandancia 
de M a r i n a , se d i r i g i e r o n a bordo el 
c a p i t á n general ,el alcalde, el secre­
t a r i o del A y u n t a m i e n t o , e l goberna­
dor c i v i l , comandante de Mar ina v 
otras personas. 

Les r e c i b i ó e l secretar io del prín­
cipe, M r . L l o y d Thomas, que con el 
c ó n s u l de I n g l a t e r r a , hizo l a presen­
taciones, c a m b i á n d o s e los discursos 
de r i g o r . 

Por expresa p r o h i b i c i ó n del prín­
cipe, no se h i c i e r o n f o t o g r a f í a s n i los 
per iodis tas p u d i e r o n hab la r con él. 

E l alcalde le hizo entrega de una 
a r q u i l l a de p l a t a , conteniendo tierra 
de l campo de ba t a l l a de E l v i ñ a y un 
á l b u m de f o t o g r a f í a s de l a ciudad. 

Los p r í n c i p e s de Gales y Jorge se 
d i r i g i e r o n m á s tarde, en una lancha 
de l a Comandancia de Mar ina , a tie­
r r a , a c o m p a ñ a d o s de las autoridades, 
y marcha ron a l J a r d í n de San Car­
los, donde e s t á la t u m b a de S i r Jhon 
Moore , c u b i e r t a con banderas espa­
ñ o l a s e inglesas. 

E l p r í n c i p e p i d i ó u n m i n u t o de si­
lenc io ante hi t umba , y terminada 
esta sencil la ceremonia, la comit iva 
se d i r i g i ó , en var ios autos, a l monte 
E l v i ñ a , donde so c e l e b r ó la famosa 
ba t a l l a en que p e r e c i ó el general 
Moore en 1809. 

L a p i ed ra del monumento tiene 
una i n s c r i p c i ó n , en que se lee: «16 
enero 1809. Johanes Moore. E x e r c i t u 
b r i t á n i c u » . 

E l alcalde acc identa l d i ó ante el 
m o n u m e n t o vivas a los p r í n c i p e s de 
Gales y Jorge, a l Rey Jorge, a don 
Al fonso y a ambas naciones. 

F r e n t e a la p r i m e r a piedra del 
m o n u m e n t o se colocaron las bande­
ras inglesa,, e s p a ñ o l a y gallega. 

T e r m i n a d a la ceremonia, el p ínc ipe 
de Gales m o n t ó en el auto del ban­
quero, s e ñ o r R o d r í g u e z Pastor, y su 
hermano, en e l coche del Ayuntamie-
to , a c o m p a ñ a d o del general d é Esta­
do Mayor , s e ñ o r Valder rama. Se­
g u í a n ot ros coches con varias perso­
nalidades e invi tados , en n ú m e r o de 
v e i n t e v e h í c u l o s . E n uno de ellos iba 
e l h i j o del banquero, s e ñ o r Rodrí ­
guez Pastor, que es, a d e m á s de ami­
go del p r í n c i p e , su profesor de Espa­
ñ o l . 

E l « O r o p e s a » ha zarpado para V i ­
go a las t res y media . 

Los p r í n c i p e s se d i r i g i e r o n a San­
t i a g o ,donde i r á n a V i g o para em-' 
ba rca r o t r a vez en el mismo trasat­
l á n t i c o . 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z Pastor hiz0 
embarca r a bordo de l «Dropesa» , con 
dest ino a los p r í n c i p e s , una caja con­
ten iendo 400 huevos. 

SE D I C E Q U E SE C O N C E D E R A L A 
L I B E R T A D P R O V I S I O N A L A L SE­

Ñ O R S E R R A N 
Madrid , 19.—Ante la p róx ima termi­

nación del sumario reconstituido del 
asunto de lo® dos millones de pesetas 
y en v i r tud del que es tá procesado Jo­
s é Se r r án , se da como seguro que muy 
pronto se concederá al procesado la l i ­
bertad provisional, mediante fianza me­
tál ica de gran importancia. 
F E S T E J A N D O E L CONCURSO I N ­
T E R N A C I O N A L D E PROYECTOS D E 

U R B A N I Z A C I O N D E L E X T R A 
R R A D I O D E M A D R I D 

M a d r i d , 19.—Es ta t a rde se ha celer-
brado etn u n re s t au ran t c é n t r i c o ^ u n 
banquete í n t i m o , pa ra fes te jar e l Con­
curso i n t e r n a c i o n a l de proyec tos de 
u r b a n i z a c i ó n del e x t r a r r a d i o y re­
f o r m a y a m p l i a c i ó n de M a d r i d -

A s i s t i e r o n c incuen ta comensales: 
ingenieros, a rqu i t e tos , etc. 

P r e s i d i ó é l m a r q u é s de Hoyos, con 
los s e ñ o r e s G a r c í a C o r t é s y B e l l i d o . 

Se p r o n u n c i a r o n discursos. 
E l alcalde d i jo que l a o b r a se ilei-

va con l e n t i t u d ; pero, no obstante, se 
c o n g r a t u l ó de que, gracias a los t r a ­
bajos realizados, l a c i f r a de m o r t a l i -
dada haya bajado en M a d r i d de un 
80 a u n 15 p o r c i en to . 

P i d i ó que, a pesar de los o b s t á c u l o s 
que se oponen a l desenvo lv imien to 
de l a c iudad, no desmaye nadie , por­
que e l A y u n t a m i e n t o v e r á l a manera 

de a tender c u m p l i d a m e n t e a l progre­
so y desenvo lv imien to de Madr id ; y 
t e r m i n ó f e l i c i t a n d o a los ingenieros 
y a rqu i t ec tos que han dado, en el 
concurso de anteproyectos, varias 
pruebas de su capacidad y su técnica , 
como especializados en u r b a n i z a c i ó n . 
U N A M U J E R M U E R E A CONSE­

C U E N C I A D E U N I N C E N D I O 
Madr id , 19.—A las seis y media * 

la tarde, en la calle de Asunción ^?8' 
tei l , n ú m e r o 32, ha ocurrido un trágic0 
suceso. 

Rosario Vizeaín, de 50 años, habi**' 
ba en uno de los pisos de la casa 7 
esta tarde una vecina advir t ió que 33 
lía humo. Avisó a un vecino, que 000 
un hacha dierribó la puerta. ^ 

L a habi tac ión esta'ba invadida Por , 
humo y, sentada en iina_ «i11»' , ^ 
sario, sin dar señales de vida. Ene 
cada a l pasillo y los médicos c6rtlp ^ 
ron su defunción, ocurrida por exten ^ 
simas quemaduras, sufridas en tooo 
cuerpo- i «i suceso 

L a explicación que se cía ai -> . 
es que Rosario, dormida, t i ró la _ 
que la alumbraba y se originó ei 
cendio. . . . . . 

Seguramente acelerar ía el « m i ^ ft 
hecho de que la mujer awstumtoracm 
arroparse y emplear numerosos a . g ^ 
nes empapados en yodo, para cura 
lesiones que padecía. 4rtin(>rtanci)a. 

E l fuego en s í tuvo poca imporw 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A R A D I O - T E L É G R A F O 

T E L É F O N O Y C A B L E 

E N L A S O C I E D A D D E N A C I O N E S 

'xiste la impresión entre los delegados de 
que la oposición alemana ha perdido mu­
cha virulencia, a pesar de la enconada 

campaña de la Prensa nacionalista 
Ginebra, 19 — D u r a n t e e l d í a de 

no se c e l e b r ó r e u n i ó n de los 
delegados extranjeros . T u v i e r o n l u -

• gar numerosas 1 conferencias pr ivadas 
¿el Consejo de l a Sociedad de Na­
ciones que se abre hoy y ot ras re­
ferentes a l proyec to de U n i ó n E u ­
ropea. 

E l s e ñ o r Loucheur , que l l e g ó po r 
la m a ñ a n a procedente de P a r í s , con­
ferenció extensamente con e l s e ñ o r 
Briand, seguramente sobre e l aspec­
to económico de aquel la proyectada 
U r i ó r . E l p rop io s e ñ o r Loucheur con­
ferenció t a m b i é n con e l delegado es­
pañol s e ñ o r Q u i ñ o n e s de L e ó n . 

E l s e ñ o r B r i a n d p e r m a n e c i ó todo 
el día en. e l h o t e l t raba jando con va­
rios de sus secretar ios y r ec ib i en ­
do visitas, en t re ellas l a del duque 
de Alba, que po r la noche sa l i ó con 
di recc ión a M a d r i d . 

Entre los delegados ex t ran jeros 
existe la i m p r e s i ó n que l a d i f e r enc i a 
p o l í t i c o a l e m a n a ha pe rd ido í n u c h o 
de su v i r u l e n c i a p r i m i t i v a , a pesar 
de la enconada c a m p a ñ a de l a Pren­
sa nacionalista alemana. C r é e s e que 
la, p r o p o s i c i ó n de l R e i c h de prece­
derse a l a c o n s t i t u c i ó n de una co­
misión e x t r a o r d i n a r i a pa ra i n v e s t i ­
gar lo sucedido en A l t a Si lesia , no 
p r o s p e r a r á . 

E l s e ñ o r B r i a n d ha declarado a los 
periodistas que las conversaciones 
cambiadas ayer sobre este p a r t i c u ­
lar, son m u y favorables a u n ar re 
glo de la c u e s t i ó n . — F a b r a . 

D A U N A C O N F E R E N C I A D E J O U -
V E N E L SOBRE L O Q U E D E B E H A ­

CER F R A N C I A D U R A N T E 1931 
P a r í s , 19.—El s e ñ o r D e Jouvenel 

ha pronunciado u n discurso en 
Asoc i ac ión Pro Sociedad de N a c i ó - , 
nes. 

E l senador f r a n c é s ha preconiza­
do que du ran t e e l a ñ o 1931 Franc ia 
reduzca sus a rmamentos , no sólo por­
que este s e r í a u n gesto noble, sino 
porque a d e m á s es t ima que es p r u ­
dente hacerlo. 

E l orador d i jo que en compensa­
c ión F ranc ia debe e x i g i r medidas de 
g a r a n t í a y segur idad de los d e m á s 
pueblos y s i é s t a s le son negadas, e l 
mundo p o d r á ve r que no p o d r á n u n ­
ca recaer sobre e l l a l a responsabi l i ­
dad de u n nuevo conf l i c to .—Fabra . 

E L C. D E L A S. D E N . 
Ginebra, 19. — E l Consejo de l a 

Sociedad de Naciones ha inaugurado 
esta m a ñ a n a su L X I I I s e s i ó n bajo l a 
Presidencia d e l M r . Henderson, m i ­
nistro de Negocias Ex t r an j e ros de 
Inglaterra-

E l Consejo se ha r e u n i d o antes en 
sesión pr ivada . 

A p r o b ó e l o rden de l d í a de .os t r a -
bajos del Consejo, a c o r d ó que m a ñ a ­
na se dé l e c t u r a a u n i n f o r m e sobre 
la comis ión p r e p a r a t o r i a de la Confe-
renacia del Desarme, y pasado m a ñ a ­
na a o t ro , sobre l a p r o t e c c i ó n de las 
M i n o r í a s alemanas en A l t a Si lesia 
Polaca. 

A p e t i c i ó n de l delegado de I t a l i a , 
. Consejo n o m b r ó l a c o m i s i ó n a d m i ­

n i s t ra t iva de l I n s t i t u t o de Cinema 
ucativo, organismo que reside en 

Korna. 

iñFueron nombrados para esta c o m i -
0n los s e ñ o r e s F inegan (Estados 

R l s e c r e t a r i o d e l o s m i n e r o s 

b r i t á n i c o s 

A COOK L E H A N A M P U T A D O L A 
P I E R N A 

pendres , 19 .—El secre ta r io de l a 

Cook^01011 de 0b re ros 
Mineros , s e ñ o r 

ven ' - su f r ido una segunda i n t e r -
pütC10n q u i r ú r g i c a , h a b i é n d o s e l e a m -
i-odül ^ p i e rna por enciin.a de la 
d e m " U estado es sa t i s fac to r io 

n t r o de l a gravedad.—Fabra. 
& H J S L A D E C U B A C O N T I N U A N 
m l n í S ^ D I O S m E L CAMPO, 

ABORTANDO M U C H O S M I L L O N E S 
—A G A ñA Q U E H A A R D I D O 

m e d ^ ^ ^ 1 1 ^ - A Pesar de las 
mas de v i g i l a n c i a tomadas p o r e l 

el ° l e r n o c o n t i n ü a n los incendios en 
se l l ? ^ ' E n eStosi dos ú l t i m o s d í a s 
m i l i ™ ^ han a rd ido diecinueve 
car. -!S P a b r 1 ^ 1 " ^ ^ Caña de 

a z ú -

ü n i d o s ) , D o c i l l o n ( F r a n c i a ) , doctor 
Hugo Kruss ( A l e m a n i a ) , "Ihrzanosto-
k y (Polonia ) y Oprescu ( R u m a n i a ) . 
— Fabra. 

Ginebra , 19.—En e l curso de l a se­
s ión celebrada esta m a ñ a n a por e l 
Consejo de l a Sociedad de Naciones, 
ha sido adoptado un i n f o r m e del em­
bajador y representante de E s p a ñ a , 
s e ñ o r Q u i ñ o n e s de L e ó n , sobre los 
trabajos de l á C o m i s i ó n encargada de 
e laborar u n p royec to de c o n v e n c i ó n 
para e l c e n t r o i de l a f a b r i c a c i ó n p r i ­
vada y pub l i c idad^ de l a f a b r i c a c i ó n 
de armas, munic iones y m a t e r i a l de 
guerra.—Fabra-

U N A A D H E S I O N D E L J A P O N 
T o k i o , 19.—De l a Agenc ia Indo-Pa-

c i f i c : 
« E l Gobierno j a p o n é s ha dado a l 

C o n s é j o de l a Sociedad de Naciones 
su a d h e s i ó n a l a propues ta hecha por 
l a L i g a I n t e r n a c i o n a l de T . S. H . pa­
r a cooperar p o r todos los medios a l a 
ayuda m u t u a entres las potencias, en 
caso de amenaza de guer ra . 

E l J a p ó n s e r á e l p u n t o c e n t r a l de 
r a d i o d i f u s i ó n en e l E x t r e m o Or ien­
te , pa ra lo c u a l c o m e n z a r á n - e n bre­
ve los estudios t é c n i c o s para ver s i 
e l lo es posible.—Fabra. 

» 
Ginebra , 19.—El C o m i t é de seis 

miembros de l a C o m i s i ó n de Estudios 
Europeos, encargado de es tudiar y 
resolver l a c u e s t i ó n de l a i n v i t a c i ó n 
a los Estados no miembros de l a So­
c iedad de Naciones, se han puesto de 
acuerdo acerca de u n proyecto de re­
s o l u c i ó n , s e g ú n e l cual , po r medio de 
l a S e c r e t a r í a General de la Sociedad 
de Naciones s e r á n inv i t ados los Go 
biernos de I s l and ia , T u r q u í a y 
U . R. S. S., p a r a p a r t i c i p a r en los 
t rabajos del C o m i t é de Estudios 
Europeos. 

Enterados de este documento, a l ­
gunos de los m i e m b r o s de l a Comi­
s i ó n de Ifetudios, en p a r t i c u l a r e l re­
presentantes de los P a í s e s Bajos, han 
expresado su deseo de disponer de 
a l g ú n t i e m p o pa ra examina r lo . 

Por t an to han rogado que no sea 
puesto a v o t a c i ó n hasta m a ñ a n a . — 
Fabra . 

L a s i t u a c i ó n financiera d e 

A u s t r a l i a 

D I S C U K S O D E U N M I N I S T R O Q U E 
C A U S A G R A N S E N S A C I O N E N LOS 

CENTROS A G R I C O L A S 

M e l b u r n e , 19. — E l m i n i s t r o Forde, 
en u n discurso en e l que ha hecho re­
v i s i ó n de l a s i t u a c i ó n financiera d e l 
p a í s , ha d icho que era. i n ú t i l s o ñ a r 
que e l Banco de l a F e d e r a c i ó n Aus­
t r a l i a n a pud ie ra hacer nuevos avan­
ces sobre e l va lo r r ea l i zab le en t r i g o 
y p o r consiguiente era aconsejable a 
los comerciantes y ag r i cu l to re s que 
p roced ie ran de manera a l i q u i d a r sus 
stocks en las normas na tura les de l 
comerc io . 

A ñ a d i ó que e l gobierno aus t ra l i a ­
no no t e n í a n inguna esperanza en po­
der i r etn ayuda de los productores 
de t r i g o . 

Es tas declaraciones han causado 
g r a n s e n s a c i ó n en los centros a g r i ­
cul tores . — Fabra . 

A L F . B R O W N , E L C A M P E O N M U N ­
D I A L D E PESOS G A L L O S , L L E G A Á 

P A R I S 
P a r í s , 19. — L l e g ó e l c a m p e ó n 

m u n d i a l de pesos gallos, A l f B r o w n , 
quen en breve debe lucha r en Bar­
celona. — Fabra . 

E L V I A J E D E L P R I N C I P E D E 
G A L E S 

Londres, 19. — E n los c í r c u l o s 
financieros se asegura que e l p r í n c i ­
pe de Gales, d e s p u é s de su estancia 
en l a A r g e n t i n a v i s i t a r á Ch i l e pa ra 
es tud ia r l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de 
aquel la R e p ú b l i c a . 

E l p r í n c i p e de Gales se propone 
aprovechar este v ia je de recreo pa ra 
hacerse cargo de las perspect ivas 
e c o n ó m i c a s y financieras de los p a í ­
ses que v i s i t e . Antes de embarcar t u ­
vo ya algunas opor tunidades para 
comenta r l a s i t u a c i ó n financiera de 
Ch i l e . D u r a n t e l a comida que e l em­
bajador ch i leno s e ñ o r Vi l l egas of re 
c ió a l p r í n c i p e de Gales y a su her­
mano e l p r í n c i p e Jo rque se h a b l ó de 
l a r e l a c i ó n hecha p o r e l pres idente 
de l Banco de Londres , M r . B e a m m o n t 
Pesse sobre l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de 
las R e p ú b l i c a á sudamericanas y e l 
heredero de l a corona b r i t á n i c a ex 
p r e s ó su i n t e r é s po r conocer Ch i l e , en 
donde, s e g ú n se a f i rma en aquel la re 
l a c i ó n , n inguna d i s e n s i ó n i n t e r n a 
p e r t u r b a e l bienestar del p a í s . — 
Agenc ia Amer icana . 

L A C O N F E R E N C I A D E L A I N D I A 

Ha celebrado la sesión de clausura, con 
un discurso de Mac Donald en el que 
dijo que el Gobierno se propone que cada 

país arregle sus asuntos interiores 
Londres , 19.—En e l Palacio de 

Sa in t James se ha celebrado l a se­
s i ó n de c lausura de l a Conferencia 
de l a I n d i a , que i n a u g u r ó e l Rey e l 
d í a 12 de N o v i e m b r e ú l t i m o . E l mo­
narca h a b r í a pres id ido t a m b i é n esta 
ú l t i m a s e s i ó n , s i no guardara l u t o 
por e l rec ien te f a l l e c i m i e n t o de su 
hermana. 

E l j e fe d e l Gobierno, s e ñ o r Mac 
Dona ld , p r o n u n c i ó u n discurso, en e l 
cua l d i j o , en t r e otras cosas. 

Nos reunimos con obje to de o i r los 
consejos d e l con jun to de represen­
tantes y dar s a t i s f a c c i ó n a l ob j e t ivo 
c o m ú n de dichos representantes, que 
es l a a u t o n o m í a de l a i n d i a , habien­
do l legado hasta donde nos era posi ­
b le en e l c a m i n o emprendido . 

Vosotros d e b é i s regresar a la I n ­
d i a y nosotros debemos quedarnos 
a q u í ante nues t ra o p i n i ó n p ú b l i c a . 

Desde hace t i e m p o se ha venido 
haciendo a l a I n d i a promesa t r as 
promesa de que e l Gobierno b r i t á n i ­
co no era p a r t i d a r i o de l a domina­
c i ó n perpetua , y si en e l curso de las 
diez ú l t i m a s semanas hubieseis t r o ­
pezado con u n « n o n p o s s u m u s » siste­
m á t i c o , h a b r í a m o s f a l t ado a las p ro ­
mesas hechas a l a I n d i a . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l s e ñ o r Mac D o ­
na ld d i j o que l amentaba p rofunda­
m e n t e que d i s t in t a s secciones i m p o r ­
tantes de las act ividades p o l í t i c a s de 
l a I n d i a , hayan estado ausentes de 
las discusiones sostenidas, creyendo 
que esos sectores han suf r ido una 
e q u i v o c a c i ó n , pues l a enemis tad en­
t r e los pueblos no con t r i buye a l p ro ­
greso y a l a l i b e r t a d d e l mundo , y 
a q u é l que ex t iende l a desconfianza 
y hace impos ib le l a c o o p e r a c i ó n , no 
es c i e r t a m e n t e e l agente d e l b i e n 
que e l mundo, en su p o s i c i ó n ac tua l , 
t a n t o necesita encont rar . 

R e f i r i é n d o s e a l a a c t i t u d de l Go­
b i e rno ante las d i f i c u l t a d e s con que 
t r op i ezan los pueblos que i n t e g r a n e l 
I m p e r i o b r i t á n i c o , d i jo e l s e ñ o r Mac 
D o n a l d que e l deseo p ro fundo d e l 
Gobierno es de ja r que cada p a í s a r re­
g le p o r s í m i s m o sus asuntos inte­
r iores . 

E l G o b i e r n o — a g r e g ó el p r i m e r m i 
nis t ro—se popone es tud ia r i nmed ia 
t amen te los in fo rmes de las Subco-

í misiones, a f i n de c o n f r o n t a r las con-

E L B A N C O I N T E R N A C I O N A L D E P A G O S 

El señor Baas, gobernader del Banco de España, ha hecho su 
anunciada visita a dicha entidad internacional y dice que expon­
drá el plan de estabilización que ha estudiado el Gobierno 

español 
P a r í s , 19, — E l gobernador del 

Banco de E s p a ñ a , s e ñ o r Bas, acom­
p a ñ a d o del subd i r ec to r de los estu­
dios e c o n ó m i c o s de d i cho Banco, se­
ñ o r La r r az , han pasado por P a r í s , en 
d i r e c c i ó n a B a s ü e a . 

U n pe r iod i s ta c o n v e r s ó con e l se­
ñ o r Bas, que se m o s t r ó reservado: 

—Voy i n v i t a d o a B a s ü e a — di jo — 
donde se r e u n i r á n los d i rec tores de 
Bancos de e m i s i ó n . Pero aclare que 
no a s i s t i r é a las sesiones de l Banco 
i n t e r a a c i o n a l de Pagos, pues e l de 
E s p a ñ a no per tenece a é l . E l I n t e r ­
nac iona l lo f o r m a n los Bancos de 
E m i s i ó n correspondientes a p a í s e s de 
moneda estabi l izada. M i labor e s t a r á 
a l m a r g , de las reuniones en con­
versaciones con todos los colegas. 

A l p r e g u n t a r l e sobre e l p l a n de es­
t a b i l i z a c i ó n , su labor en Basilea y 
los resutados que espera de ella, 
puesto que e l Banco I n t e r n a c i o n a l se 
ha ocupado ya de nues t ra peseta y 
de su e s t a b i l i z a c i ó n , e l s e ñ o r Bas 
responde. 

— N o qu ie ra us ted hacerme profe­
ta . Esperemos. 

— E l v ia je — le i n d i c ó e l periodis­
t a — comienza con buenos auspicios. 
Hoy las cien pesetas han l legado a va­
ler en P a r í s , 262 francos. 

— Y a antes de sa l i r — c o n i s t a — 
se i n i c i ó la r e a c c i ó n . 

Las reuniones de Basi lea se cele­
b r a r á n hoy y m a ñ a n a . 

* 
Basilea, 19 .—El Consejo de A d m i ­

n i s t r a c i ó n de l Banco I n t e r n a c i o n a l de 
Pagos, se ha r eun ido hoy bajo la pre­
sidencia de l s e ñ o r Maggarah . 

E l p r i m e r e j e r c i c i o social del Ban­
co t e r m i n a en 31 de marzo , y la p r i ­
mera Asamblea s e r á convocada tan 
p r o n t o como sea posible . 

So lamente los Bancos Centra les que 
hayan sus - i t o c a p i t a l t e n d r á n dere­
cho de r e p r e s e n t a c i ó n y vo to en esa 
Asamblea . 

E l Consejo t o m ó ac ta de l estado de 
cuentas y de l a s i t u a c i ó n de l Banco 
en 31 de d i c i e m b r e de 1930, a s í como 
de l a l i s t a de tasas de i n t e r é s para 
d e p ó s i t o s efectuados cerca del Banco 
I n t e r n a c i o n a l de Pagos. 

H a quedado decidido que los d i v - r -
sos Bancos Centra les cuando t engan 
que r e c i b i r fondos de pagos i n t e r ­
nacionales o de transacciones de d i ­
visas, d e b e r á n hacer i ber a l a o t r a 
p a r t e que en e l Banco I n t e r n a c i o ­
n a l de Pagos es su corresponsal pa 
ra l a r e c e p c i ó n de esas sumas. 

E l Banco s o l i c i t a r á i g u a l m e n t e de 
los diversos Bancos centra les que 
t engan d e p ó s i t o s en oro en e l ex­
t r an j e ro , que i n d i q u e n s i e s t a r í a n 
dispuestos a cambia r estos d e p ó s i t o s 
de oro en e l e x t r a n j e r o con t r a e l oro 
que t engan en sus respect ivos p a í s e s , 
con obje to de r educ i r - a l m í n i m u n 
los gaatos de e n v í o merced a opera­
ciones de cambio de los d e p ó s i t o s 
oro. 

D e s p u é s de haber sido puesto ; 
c o r r i e n t e d e l desar ro l lo t é c n i c o de 
las operaciones r e l a t i vas a la esta­
b i l i z a c i ó n de la peseta, e l Consejo 
ha au to r izado a l Banco para prose­
g u i r sus cambios de puntos de v i s t a 
con e l gobernador d e l Banco de E s « 
p a ñ a , s e ñ o r Baas, que ac tua lmen te se 
encuen t ra en Basilea. 

L a p r ó x i m a r e u n i ó n d e l Consejo se 
c e l e b r a r á en Basi lea e l 9 de f eb re ro 
—Fabra . 

« * * 
Basilea, 19.—El s e ñ o r Baas, gober­

nador de l Banco de E s p a ñ a , ha hecho 
su anunciada v i s i t a a l pres idente de l 
Banco I n t e r n a c i o n a l de Pagos, para 
poner le a l c o r r i e n t e de las operacio 
nes que se r ea l i zan con re fe renc ia a 
l a e s t a b i l i z a c i ó n de l a peseta. 

Como la l legada a Basi lea d e l se 
ñ o r Baas co inc ide con l a presencia 
en d icha c i u d a d de los d i rec tores 
de los Bancos de e m i s i ó n de A l e m a ­
nia , I n g l a t e r r a , B é l g i c a , F r a n c i a e 
I t a l i a y e l representante d e l Banco 
del J a p ó n que a s i s t i r á n a l a r e u n i ó n 
d e l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de l 
Banco I n t e r n a c i o n a l de Pagos, e l lo 
ha hecho posible que e l gobernador 
de l Banco de E s p a ñ a haya conversa­
do con todas estas personfWidadea 
m u y versadas todas ellas en cuest io 
nes de e s t a b i l i z a c i ó n . 

E l s e ñ o r Baas ha hecho a u n repre 
sentante del Banco I n t e r n a c i o n a l de 
Pagos, las declaraciones personales 
s igu ien tes : 

H e venido a Basi lea con obje to de 
saludar a los gobernadores y d i r e c t o ­
res de l a Bancos Centrales de e m i ­
s i ó n , ya que po r f a l t a de t i e m p o no 
pude hacer lo cuando m i a n t e r i o r v i a ­
j e a P a r í s y Londres , y he quer ido 
t a m b i é n aprovechar l a c e l e b r a c i ó n 
de l a r e u n i ó n de l Consejo de A d m i ­
n i s t r a c i ó n de l Banco de Pagos, con 
obje to de exponer a cada una de las 
personalidades que en l a m i s m a 
p a r t i c i p a n , las grandes l í n e a s del p r o ­
g r a m a de e s t a b i l i z a c i ó n que ha estu­
diado e l Gobierno e s p a ñ o l , de acuer­
do con e l m i n s t r o de Hacienda. 

Puedo asegurar que vamos a emplear 
toda nuestra energ ía en la real ización 
de este plan. 

E l cambio de impresiones que he te­
nido con los directores de los Bancos 
Centrales de emisión, me ha satisfecho, 
y agradezco grandemente las alentado­
ras palabras que han tenido en lo que 
concierne a la realización del sanea­
miento de nuestro cambio. 

E l señor Baas teminó diciendo: Estoy 
ahora convencido de que los Bancos de 
emisión, como ya lo han hecho con otros, 
concederán a m i pa í s el apoyo moral y 
el c rédi to acostumbrado cuando E s p a ñ a 
lo necesite en el momento oportuno, 
Fabra. 

clusiones expuestas sobre e l proble­
ma, y d e s e a r í a que esta Confernecia 
s i r v i e r a pa ra a b r i r u n nuevo c a p í t u ­
lo de las relaciones e n t r e l a I n d i a y 
e l I m p e r i o b r i t á n i c o . 

Sli e l l l a m a m i e n t o d i r i g i d o p o r Sir 
T a j ,Sapru a l a I n d i a y a I n g l a t e r r a 
misma , rec ibe buena acogida po r par­
te de l a p r i m e r a y se restablece y 
asegura l a ca lma c i v i l - e l Gobierno 
i n g l é s no se q u e d a r á a t r á s c ier ta­
m e n t e en responder, como debe, s 
d icho l l amamien to .—Fabra , 

Londres , 19,—La Conferenc ia de Ie 
Mesa Redonda, d e s p u é s del discurso 
de M r . MacDona ld , en l a cua l se de­
c la ra que los i n fo rmes de las sub­
comisiones, aunque provisionales, 
ofrecen m a t e r i a de g r a n d í s i m o v a l o i 
para l a c o l a b o r a c i ó n de una Consti­
t u c i ó n pa ra l a I n d i a , L a r e s o l u c i ó n 
a ñ a d e que l a Conferencia es t ima que 
deben c o n t i n u a r s i n i n t e r r u p c i ó n 
n inguna esta clase de t rabajos p rocu ­
rando que en l a C o n s t i t u c i ó n e s t én 
deb idamente salvaguardados los de-
rcehos de los musulmanes, de loa 
Si^s y de todas las m i n o r í a s — F a b r a , 

Londres, 19.—Conferencia de la Ta­
bla Redondia. 

E l informe del sub-coonité de minorfaí 
publicado hoy, anuncia que los delega­
dos no han llegado a un aouerdo gene 
ra l sobre ese asunto. 

Esta m a ñ a n a los delegados de la 
Conferencia se reunieron en él Palacao 
de Saint James en sesión plenaria, di» 
cutiendo los diversos informes de lo« 
sub-comités. 

Varios delegados hablaron para ex­
presar su sat is facción ante los esfuer 
zos hechos y su esperanza de eonseguii 
un acuerdo definitivo. 

Los delegados votaron después , poi 
unanimidad, una resolución diciende 
que las c láusu las de salvaguardia para 
los musulmanes, parias y otras mino-

us deberán quedar oomiprendidlas en 
la nueva Const i tución. 

Por ú l t imo, el señor Mac DonaW 
anunció que el Gobierno inglés se pon 
d r á en relación con el Gobierno de la 
India , para ver si se r ía posible proce­
der al estaiblecimiento de una escuela 
mi l i t a r en la India . 

L a Conferencia de la India ha sus 
pendido sus sesiones.—Fabra. 

E s c á n d a l o e n p u e r t a e n 

N o r t e a m é r i c a 

A CONSECiUENClA D E U N A « R A Z ­
Z I A C O N T R A M A L H E C H O R E S , L A 
P O L I C I A S E H A I N C A U T A D O D E 

D O C U M E N T O S C O M P R O M E T E D O ­
RES P A R A S I G N I F I C A D O S 

P O L I T I C O S 
Chicago, 19.—La p o l i c í a ha p r a c t i ­

cado una razz ia en e l ho t e l Rex , f a ­
moso cen t ro de malhechores y par­
t i c u l a r m e n t e de los amigos y c ó m ­
pl ices de l famoso bandido A l . Capone. 
L a p o l i c í a c o m p r o b ó que a l l í se prac­
t i caba l a v e n t a de bebidas a l c o h ó l i ­
cas en g r a n escala y que se jugaba a 
los p roh ib idos . 

L a policía se incau tó de dos arcas 
conteniendo p a g a r é s y letras firmadas 
por policías, abogados y famosos polí­
ticos que m a n t e n í a n relaciones con los 
bandidos. Sus nombres no se han hec1 
todavía públicos, pero se cree que a 
consecuencia de los descubrimientos 
practicados se r eg i s t r a r á un nuevo gran 
escánda lo .—Fabra . 

D e l o s t e r r e m o t o s d e M é j i c o 

H A Y Q U E A Ñ A D I R A L A S V I C T I ­
M A S S E S E N T A F I E L E S Q U E M U ­

R I E R O N S E P U L T A D O S E N U N A 
I G L E S I A - C O N T I N U A N L A S 

S A C U D I D A S 
Méjico 19. A las víc t imas de los úl­

timos terremotos hay que a ñ a d i r la 
muerte de sesenta personas que se en­
contraban reunidas en una iglesia de 
Guelapoya, en el momento que ocurr ió 
el seismo. E l templo se vino abajo y 
aquel número de fieles quedó sepultado. 
—Fabra. 

Méjico, 19.—Desde el día 15 del co-
rriiente que tuvo lugar el primer terre­
moto, se han registrado, hasta hoy, ca­
torce sacudidas sísmicas, que han sido 
oídas perfectamente en el sur de M 
xico. 

Los viajeros que llegan de Mitsualan, 
cuentan escenas horrorosas de l a ca­
t á s t r o f e . — F a b r a . 
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U L T I M A S I N F O R M A C I O N E S T E L E G R A M A S 
T E L E F O N E M A S 

D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L G E N E R A L B E R E N G U E R 

El Gobierno no ha pensado en variar la fecha del primero de 
marzo para Jas elecciones, pues nada habrá de conseguirse con 

el aplazamiento 
S e r á a u t o r i z a < i a l a c e l e b r a c i ó n d e l 1 1 d e F e b r e r o , d e n t r o d e l r e s p e t o a l o r d e n . - E l 

g e n e r a l S a r o p r o t e s t a c o n t r a u n a i n f o r m a c i ó n e n q u e s e d i c e q u e s e h a b í a o í r e c i d o 

c o r n o d i c t a d o r 

M a d r i d , i g . r ^ A p r i m e r a hora df5 l a 
noche, e l pres idente r e c i b i ó ia v i s i t a 
de los s e ñ o r e s D ó m i n e y K i n d e b l n . 
Luego, d e s p a c h ó con e l subsecretar io 
de l a "Presidencia, y, por ú l t i m o , ce­
l e b r ó una conferencia con-e l c a p i t á n 
genera l de M a d r i d . 

A las nueve y m é d i á , h a b l ó e l con­
de de Xauen con los per iodis tas unos 
minu tos . 

— H o y he t en ido pocas visitas-.—les 
d i j o — . Esta m a f t á n a he almorzado 
con e l condu d é G ü é l l y e l m i n i s t r o 
de l a GoDerháCióñ , y hemosí estnao 
hablando de varios asuntos admin i s ­
t r a t i v o s que t i enen v i v o i n t e r é s para 
Barcelona. 

— ¿ P u e d e usted decirnos, s e ñ o r 
Presidente, c u á n d o a p a r e c e r á l a dis­
p o s i c i ó n a que se r e f i r i ó usted al 
sa l i r de l Consejo de l s á b a d o ? 

—Esa es una c u e s t i ó n que l l eva ; ; i 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . No sé 
que tenga excesiva i m p o r t a n c i a , pe­
ro sí es una cosa p repara to r ia , que 
p u b l i c a r á el m i n i s t r o cuando lo crea 
opor tuno, porque no h a y necesidad 
de que vue lva a l Consejo de min i s ­
tros. * 

— ¿ E s t á re lacionada esta disposi­
c ión con los alcaldes de Real orden? 
— p r e g u n t ó u n per iodis ta . 

—No; con eso, precisamente, no; 
pero, y a digo, es una cosa prepara­
to r i a . 

A u n a pregunta sobre c u á n d o se 
l e v a n t a r í a el estado de guer ra , ei 
jefe de l Gobierno r e s p o n d i ó : 

—He pedido in formes a todos los 
capi tanes generales, y espero que 
me contes ten. Luego estudiaremos 
e l problema- Espero que de todas 
suertes, la fecha a que ustedes se 
refieiren no t a r d a r á . 

M a n i f e s t a c i o n e s d e l Gonde 
d e R o m a n o n e s 

M a d r i d , 19.—Uno de nuestros re­
dactores tuvo ayer o c a s i ó n de ha­
b l a r unos minu tos , con e l conde de 
Romanones, en l a Academia de Be­
l las A r t e s . 

L e p r e g u n t ó s i l e h a b í a v i s i t ado 
el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , y d i ­
j o q u é , en efecto, h a b í a r e c i b i d o esa 
v i s i t a en los ú l t i m o s d í a s de l a se­
mana pasada. 

— ¿ T i e n e usted l a i m p r e s i ó n de que 
se va a las elecciones?, p reguntamos . 

—Desde luego, van a las e l e c c i o í 
nes. Yo no sé s i s e r á n en p r i m e r o 
de marzo como d icen o s i , como ase­
g u r a n otros , se c a m b i a r á l a fecha 
y s e r á l a de l 8 o la de l 15 de m a r í 
zo, pero desde luego v a n a las elec­
ciones. 

— H a o í d o us ted hablar , s e ñ o r con­
de, de l a posible a b s t e n c i ó n de a l « 
gcnas organizaciones p o l í t i c a s ? 

— ¡ H o m b r e , c la ro! He o í d o hab la r 
de a b s t e n c i ó n o, me jo r d icho , de la 
a c t i t u d de los jefes p o l í t i c o s . Creo 
que t a l a c t i t u d t e n d r á t res moda­
l idades: ' tios i r á n a l a a b s t e n c i ó n re­
sue l t amente ( t a l creo en los r epu­
b l i canos ) . De los socialistas, no t en ­
go no t ic ias , y de las d e m á s fuerzas, 
h a b r á algunos que d igan que v a n a 
l a a b s t e n c i ó n si no se levanta e l es­
tado de gue r r a y se res tablecen las 
g a r a n t í a s , y a c t ros les b a s t a r á para 
i r con que »© levante e l estado de 
guer ra . 

— ¿ E s us ted de esos, s e ñ o r conde? 
-—SI, de esos hoy. 
— ¿ Y no cree usted que antes de la 

publicación del decreto de convocatoria 
haya consultas, por parte de la Corona, 
a los primates de la pol í t ica? 

— Ñ o lo creo y, además, si m i pare­
cer prevaleciera, no sería partidario de 
ellas. Si la Corona cree que los momen­
tos presentes son adecuados para cele­
brar consultas, porque el estado del país 
lo estima preciso, entonces, muy bien; 
menos responsabilidad, desdte luego, pa­
ra los consultados. 

— Y de candidatura por Maddd , ¿ h a 
oído usted algo?. 

— S í , he o ído ; porque sé que se e s t án 
realizando trabajos para ella, porque a 
mí me han pedido un candidato; pero 
concretamente no hay nada todavía . 

Por úl t imo, preguntamos al conde si 
conocía el manifiesto firmado por los 
señores Ortega Gasset, M a r a ñ ó n y P é ­
rez de Ayala , y respondió : 

— L o conozco. Es muy interesante, 
porque destaca a tres personalidades de 
positivo, relieve en actividades diversas 
que hasta ahora no se hab ían definido 
y que en ese manifiesto, de una manera 
resuelta y ?lara, se separan de la Mo-
narqu í . y se lanzan al campo repnbli-
eano. Esa ee la importancia que para 

. — ¿ H a pensado e l Gobierno—pre­
g u n t ó o t r o i n fo rmadora -va r i a r la 
fecha de p r i m e r o de marzo pa ra 
l a s ' eleciones? 

' — D e n inguna m a n é r a ; esa fecha 
e ¿ " i r i é ó h m o v i b l é . Las elecciones gfe-
nerales se c e l e b r a r á n , desde luego, 
éíl p r i m e r o de marzo, cbmb estaba 
acordado. 
, — S i n embargo, s e ñ o r p re s iden te , 
algunas personalidades apuntan la oo-
s i b i l i d a d de que sean e l 8 ó el 15 de 
marzo. 

—Pues no. Se rán el día primero. Yó 
soy un hombre serio y tengo un com­
promiso adquirido en este sentido ante 
la opinión y ante el Monarca. Además , 
nada habr í a de conseguirse con el apla­
zamiento. Cuando haya pasado ese uía 
y se hayan celebrado las eleecipnes, to­
dos, absolutamente todos, respiraremos 
nmcho más satisfechos. 

—No. obstante,sefíor Presidente—insis­
tió el periodista—, como el decreto de 
convocatoria h a b r á de aparecer del 8 al 
10 de febrero y la fiesta del aniversario 
de la Repúbl ica será el 11, calculaban 
algunas personalidades polí t icas que po­
dr ía ser m á s conveniente que esos actos 
se celebrasen antes de la convocatoria; 
de Cortes^ 

— N o , no, no. É s o no t iene absolu­
t amen te nada que ver . ¿ Q u e los re­
publ icanos quieren celebrar su 'fies­
ta? Pues que l a celebren. Yo no veo 
en e l lo n i n g ú n inconveniente . E l ser 
republ icano no es pecado. Yo lo creo 
f i r m e m e n t e una e q u i v o c a c i ó n ; pero, 
apar te de esto, pueden reuni rse y 
celebrar su fiesta c ó m o les parezca. 
Espero que l a c e l e b r a r á n como es de­
bido. Los gobernadores c iv i l e s se 
e n c a r g a r á n de mantener e l orden. Es 
posible que p o r a h í haya algunos 

L o s m a t a d o r e s d e m u j e r e s 

A c o n s e c u e n c i a d e u n a l t e r ­

c a d o c o n s u n o v i a , d i s p a r a 

c o n t r a l o s p a d r e s d e é s t a y 

l o s v e c i n o s y l u e g o i n t e n t a 

s u i c i d a r s e 
Larache, 19—Ayer , Pedro Cerve-

ra, de 22 a ñ o s , se p r e s e n t ó en e l do­
m i c i l i o de su novia y tuvo u n a l t e r ­
cado con e l la . 

E n e l a l tercado i n t e r v i n i e r o n los 
padres de l a muchacha. 

Exasperado Pedro, Porque esto su­
p o n í a l a t e r m i n a c i ó n de sus re lacio­
nes, s a c ó una p i s t o l a de dos c a ñ o n e s 
y d i s p a r ó sobre l a madre de su no­
v ia , Francisco Maldonado, de 41 a ñ o s . 

M i e n t r a s l a h i j a r e c o g í a a l a h e r i ­
da, Pedro d i s p a r ó sobre e l padre, A n ­
t o n i o Contreras , de 42 años , que t a m ­
b i é n c a y ó a l suelo, y d e s p u é s huyo, 
perseguido p o r varios vecinos, a los 
que h a c í a f r e n t e a t i r o s . 

Por ú l t i m o , i n t e n t ó suicidarse, 
d á n d o s e u n culatazo en l a cabeza, 
que le p rodu jo una her ida . 

U n i n d í g e n a se e c h ó encima de l 
agresor, l e q u i t ó e l a rma y le de­
tuvo . 

F u é conducido a a l c l í n i c a , donde 
se le a s i s t i ó de una h e r i d a en la ca­
beza y m á s t a r d e se le t r a s l a d ó a l 
H o s p i t a l de l a Cruz Roja , donde t a m ­
b i é n ingresaron los padres de la no­
v ia . 
E L A S U N T O P A D R O N í L A D I R E C ­

T I V A D E L « S E V I L L A F. C.» 
Sevi l la , 19.—La J u n t a D i r e c t i v a 

d e l « S e v i l l a F . C.», no ha hecho ges­
tiones, como a f i r m a n algunos p e r i ó ­
dicos barceloneses, para que P a d r ó n 
se al inee en e l «Sev i l l a» f r e n t e a l 
« C a s t e l l ó n » . E n cambio , ha rec ib ido 
proposiciones d e l « A t h l é t i c » , de Ma­
d r i d , para e l traspaso de dicho j u ­
gador. Los d i r ec t ivos esperan l a l l e ­
gada de l delegado que estuvo en Cas­
t e l l ó n , para, con pleno conoc imien to 
de causa, incoar e l opor tuno expe­
d ien te y presentar ante la au to r idad 
j u d i c i a l una demanda por estafa y 
quere l la po r ca lumnia . 
M A T E O O S A E N S A N S E B A S T I A N 

San S e b a s t i á n , 19.—Ha llegado, 
procedente de Nueva Y o r k , e l boxea­
d o r Mateo Osa. 

H a manifes tado que su estancia en 
A m é r i c a le p r o p o r c i o n ó provechosas 
e n s e ñ a n z a s en su ca r re ra p u g i l í s t i c a , 
y que h a b í a d e j a d o a l l í u n a e x c e l e n ­
t e i m p r e s i ó n , especialmente por su 
t r i u n f o sobre é l i t a l i ano Fiansello. 

H a r ec ib ido impor t an t e s ofertas, 
que no ha podido aceptar por h a b é r ­
sele reproducido un ant iguo m a l en 
la mano derecha, que le obl iga a des­
cansar unos meses, que los aprove­
cha para v i s i t a r a sus padres y her­
manos, hab i tan tes en e l vecino pue­
blo de M o t r i c o , a donde m a r c h ó hoy 
mismo. 

perpetuos alboratadores; pero no t i e ­
ne impor tanc ia , porque ahora, c ó m o 
antes, estaraos siempre preparados. 
Eso se l o aseguramos a ustedes. E n 
f in , los r u m o r i t a s y los proyect is tas 
c o n t i n ú a n su labor. En algo han de 
entretenerse. 

U n p é r i ó d í s t a p r e g u n t ó s i e l Go­
bierno t e n í a el p r o p ó s i t o de conce­
der u r i ^ a m n i s t í a , y el Presidente, 
e x t r a ñ a d o , r e s p o n d i ó : 

—Cómp" .;¿'üna a m n i s t í a ? Yo no sé 
absolutamente nada, y calculo que 
yo d e b e r í a saberlo! 

Se le p r e g u n t ó t a m b i é n si el m i 
n i s t ro de la G o b e r n a c i ó n le h a b í a 
in fo rmado de las conferencias que 
h a b í a celebrado ayer con algunas 
personalidades po l í t i c a s , y respon­
d ió negativamente. 

E l general B e r e n g u é r a n u n c i ó que 
el m i é r c o l e s se r e u n i r í a él Consejo, 
con asistencia de todog los min i s ­
tros, p o r q ü e m a ñ a n a l l e g a r á el de 
Fomento, y pasado m a ñ a n a , por la 
m a ñ a n a , el duque de Alba . 

Por ú l t i m o , d i jo el presidente que 
h a b í a rec ib ido una ca r t a de l general 
Saro, a d j u n t á n d o l e un n ú m e r o de «Le 
T e m p s » y protes tando con t ra una i n -
formaie ión que pub l i ca dicho p e r i ó ­
dico, s e g ú n la cua l , e l general Saro 
proyectaba, e incluso h a b í a ofrecido 
al general B e r e n g u é r , la f o r m a c i ó n 
de una nueva Dic tadura . 

E l general S a r o — a g r e g ó e l presi­
dente—en una car ta que ven ustedes 
a q u í , protesta a i radamente con t ra 
t a l i n f o r m a c i ó n , y asegura que él j a ­
m á s se ha met ido en ninguna cembi-
n a a i ó n de ese g é n e r o y que se man­
t i ene e x t r i c t a y d i sc ip l inadamente a 
d i s p o s i c i ó n del Gobierno. 

L a c o r b a t a q u e e l A y u n t a ­

m i e n t o d é S e v i l l a r e g a l a a l 

« O r f e ó C á t a l a » 

Sevi l la , 19.~-El alcalde na rec ib ido 
un t e l eg rama del presidente y d i ­
r ec to r del «Orfeó C a t a l á » , dandr, 
cuenta de haberse i m p u e ü r o , ^ p o r ios 
comisionados de la colonia catalana, 
en Sevi l la , que fueron a Barcelona, 
una m a g n í f i c a corbata que e l A y u n ­
t a m i e n t o dp Sevi l la regala, en nom­
bre de la ciudad, a l Or f eó C a t a l á , co­
mo agradecimiento por l a a c t u a c i ó n 
en l a c ap i t a l andaluza de esta e n t i ­
dad. E l te legrama t iene palabras de 
afecto para ambas ciudades. 

E L DOCTOR MARAÑON, C A N D I D A ­
TO POR HUESCA 

Zaragoza, 10.—Los p e r i ó d i c o s loca­
les pub l i can una no t i c i a , que dice: 

«Se asegura que e l doctor Mara­
ñón . en las p r ó x i m a s elecciones ge­
nerales, p r e s e n t a r á su candidatura 
por H u e s c a . » 

E L T E N O R F L E T A REGRESA 
A B R U S E L A S 

P a r í s , 19.—-El tenor e s p a ñ o l M i g u e l 
F le ta , que l l e g ó e l s á b a d o por l a no­
che a esta cap i t a l , ha marchado esta 
m a ñ a n a con d i r e c c i ó n a Bruselas. 

R e g r e s a r á probablemente a P a r í s 
etl viernes, con objeto de dar una 
ú n i c a a u d i c i ó n en l a Sala Pleyel .— 
Fabra . 

U n d e s c a r r i l a m i e n t o s i n 

d e s g r a d a s 

POR H A B E R S E O B S T R U I D O L A 
V I A T U V I E R O N Q U E A P E A R S E 
D E L T R E N QUE V E N I A POR L A 
V I A C O N T R A R I A E L P R I N C I P E 
D E G A L E S Y SU H E R M A N O JORGE 

„ Burdeos, 19.^—A primeras horas de a 
madrugada del domingo descarriló el ex­
preso entre las estaciones de Ichoux y 
Lugez. Dos vagones quedaron fuera de 
la vía. Una parte del tren quedó com­
pletamente destrozada, pero no se sabe 
que haya víct imas que lamentar. 

La vía quedó obstruida y el tren que 
en dirección contraria venía poco des­
pués , conduciendo al príncipe de Gales 
y a su hermano el príncipe Jorge, tuvo 
que detenerse, apeándose los augustos 
viajeros. 

Ambos príncipes y su séquito se tras­
ladaron a otro tren previamente prepa­
rado, siguiendo su viajje hasta San Se­
bas t ián , desde donde debían trasladarse 
a Santander, para embarcarse con desti­
no á la América del Sur. 

Por esta razón los príncipes ingleses 
se retrasaron dos horas en su viaje.— 
Fabra. 

P O L I T I C A F R A N C E S A 

C o m i e n z a l a d i s c u s i ó n d e l o s P r e s u p u e s t o s , e h i 

u s o d e l a p a l a b r a e l s e ñ o r P a l m a d e , q u i e n d i j o o ^ 

e l d é f i c i t d e l a c t u a l e j e r c i c i o e c o n ó m i c o s e r á j 6 
1 . 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0 0 d e f r a n c o s 

Par ig 19 E n l a s e s i ó n celebrada 
hoy por l a C á m a r a , h a comenzad^ 
la d i s c u s i ó n general d e l Presu­
puesto. 

A l á s e s ión h a n asistido g r a n n ú - \ 
mero de diputados. 

Pr imeramente hizo uso de la pa-'' 
l ab ra e l mi r i i s t ro del Presupuesto, i 
s e ñ o r Palmade, el cua l r e c o r d ó que -
el 13 de diciembre se p o d í a consta-! 
l a r u r déf ic i t de 500.000 mi l lones . I 

A l f i n a l del ejercicio corr iente s e r á i 
necesario contar con u n dé f i c i t de ' 
1.500.000.000. 

A d e m á s l a é p o c a de las plus-va­
l í a s - a ñ a d i ó — e s t á t e rminada . . : 

S i g u i ó diciendo que apar te . de al­
gunas diferencias de detalle, l a Co­
m i s i ó n de Hacienda y el Gobierno 
se h a n puesto de acuerdo acerca de 
los gastos e ingresos presupuesta­
r ios con u n margen de 107.000.000, 
pero este margen se encuentra y a 
gravado con una hipoteca de sesenta 
y siete mil lones , necesaria para l a 
defensa de los Caminos de Hie r ro . 

E l presupuesto d e b e r á ser, pues, 
votado s in n i n g ú n aumento sensi­
ble. 

E l m i n i s t r o d e c l a r ó que el Gobier­
no quiere conservar las reservas de 
T e s o r e r í a , y a ñ a d i ó : 

Es necesario que el Presupuesto 
sea votado r á p i d a m e n t e y t a m b i é n 
s in aumento sensible. 

Se t ra ta hoy de u n Presupuesto de 
m á s de 50.000.000.000 y no hay pe l i ­
g ro m á s grande que l a i n f l a c c i ó n 
del presupuesto. 

Cuando los gastos del Presunu^ 
to h a n aumentado en m á s de do- • 
mi l lones cada a ñ o , es necesario f̂f 
tener l a i n f l a c i ó n . t ae 

E l dé f i c i t ac tua l no r é p r e s e r t a era 
ves inconvenientes porque Franci-
posee reservas de Tesorería.•; 

A cont inuac ión hizo usó de la palabr 
el señor Chappedelaine, Ponente' Gea^ 
r a l de la Comisión de I lac ieúda, el cüai 
dió explicaciones acerca de los doá toH 
millones con t rac tua íes que se entregas 
a la Caja'de Amort ización. ' 

E l Ponente añad ió que es necesario 
ser prudente si no se quiere que el dé­
f i c i t se instale de una manera perma­
nente en las finanzas francesas, como 
ha ocurrido en muchos países'extranje-. 
ros. 

Existen actualmente 20.000 obreros 
parados, número que no es excesivo si 
se tiene en cuenta el que se registra 
en numerosas capitales del extranjero 

E l señor Chappedelaine comprueba 
además la disminución de los cambios 
Interiores y la disminución continua de 
lá tasa sobre las cifras de los negó 
cios. Esta crisis mundial es debida a la 
superproducción y en parte también al 
aumento del encaje metálico. v 

Recordó que la Cámara decidió re­
ducir el impuesto sobre los ] valores ex­
tranjeros y dice que es necesa^jp. votar 
r áp idamen te el plan de utillaje .meional 
para combatir el paro forzoso. 

L a sesión se l evan tó a las seis d« la 
L a discusión del Presupuesto de Ha­

cienda quedó aplazada para mañana por 
la m a ñ a n a . — F a b r a . 

M A N I F E S T A C I O N C O M U N I S T A 

Melbourne , 19.—Quinientos hombres 
armados con bastones y conducidos 
por los l í d e r e s comunistas, han des­
filado por la c iudad, por la tarde . L a 
p o l i c í a i n t e r v i n o deteniendo a once 
agitadores. H a n resul tado con h e r i ­
das leves varias personas—Fabra. 

C O L I S I O N E N T R E RACISTAS Y CO­
M U N I S T A S 

H a m b u r g , 19. — A y e r se repro­
du je ron los choques en t re racistas y 
comunistas , resul tando heridas de 
a rma de fuego varias personas. 

L a p o l i c í a p r a c t i c ó var ias detencio­
nes, •— Fabra. 

RESUMEN 
TELEGRAFICO 
del EXTRANJERO 

S t a m b u l , 19.—Una v i o l e n t e t e m -
pestad re ina desde ayer en oí m a r 
Negro . 

E l vapor tu rco « T e c h i l í r m a k » se 
ha hundido ante e l pue r to de E r e g l i . 

E l vapor I n g l é s « B a r ó n O a t l e n » , ha 
su f r ido t a m b i é n graves a v e r í a s delan­
te del pue r to de Zongouldak, s in que 
haya que l amenta r n inguna v í c t i m a . -
Pabra. 

P a r í s , 19 .—Según u n t e l eg rama re­
c ib ido po r la C o m p a ñ í a A é r e a Trans­
af r icana , fechado e l 18 del ac tua l , los 
aviadores La loue t t e y Permangle , que 
sa l ie ron de Hamaco y l l egaron por la 
t a rde a T o m b o u c t ú . — F a b r a . 

Boston, 19.—El expreso de Nueva 
Y o r k ha chocado con u n t r e n de l a 
l í n e a Icoal , quedando fuera de la v í a 
l a locomotora del expreso. H a n re­
sul tado 50 heridos, de ellos algunos 
graves.—Fabra. 

.Estrasburgo. 19.—El banquero L u ­
ciano K a h n , con t ra e l cua l , s e g ú n se 
sabe, han sido presentadas varias de­
nuncias por abuso de confianza, que 
h a b í a cerrado las of icinas de su Ban­
co en Estrasburgo, y que e m p r e n d i ó 
la fuga, ha sido detenido ayer por la 
noche en Basilea por l a p o l i c í a 
suiza. 

Boma , 19.—En los as t i l le ros de 
Monfa lcone ha ten ido lugar l a bota­
dura del submarino « A r g o u n a u t a » , de 
609 toneladas, que mide 61 metros 
de la rgo y 5'70 de ancho. 

S t a m b u l , 19.—Los p r í n c i p e s de Ta-
kama tusu han marchado a las 15' i5 
con d i r e c c i ó n a S o f í a . — F a b r a . 

N O T I C I A S D E 
B A R C E L O N A 
ROBO D E A L H A J A S 

Rosario Climent, habitante en la ca­
lle de San Salvador, ha denunciado a ia 
policía que de su domicilio le sustrajeron 
una cajita, en la que guardaba alhajas 
por valor de mi l quinientas pesetas, ig­
norando quién pueda ser el autor del 
robo. 

D E N U N C I A 
Buenaventura Viladomat, y dos indi­

viduos m á s , han presentado una denuncia 
contra un individuo que posee una coo­
perativa éñ Hospitalet. Acusan a éste 
de haberle entregado quinientas pesetas 
cada uno como fianza para respondei 
de unos empleos que pasaron a desempe­
ñ a r en l a Cooperativa y ahora el de­
nunciante se niega a devolverles dichas 
cantidades. '. 

E L T I M O D G L A S M I S A S 
M i g u e l Ortega, ha puesto en cono­

c i m i e n t o de l a p o l i c í a , que en ocasión 
que pasaba por l a cal le Nueva de San 
Francisco, e n t a b l ó c o n v e r s a c i ó n con 
dos ind iv iduos , a los que no conoce, 
los que le t i m a r o n , po r e l procedi­
m i e n t o de las misas, 825 pesetas. 

DETENCION DE LOS SUPUES­
TOS A U T O R E S DE UN ROBO 

Por l a Guard ia C i v i l han sido de­
tenidos dos i n d i v i d u o s a los que se 
considera autores del robo de alha­
jas que se c o m e t i ó ayer en el domi­
c i l i o de M a r i a n o M a r t í n e z , que vive 
en l a ca l le de l Gallo. 
ROBO I M P O R T A N T E 

E n l a f á b r i c a que l a r a z ó n social 
aJules G a e r z o n » , posee en la calle de 
Pedro I V , 162, se c o m e t i ó u n robo 
v io l en tando los ladrones una caja de 
caudales y a p o d e r á n d o s e dé una 
impor t an te can t idad en metá l i co . 

Los ladrones pa ra cometer el rpoo 
se aprovecharon de unas herramien­
tas que h a b í a n dejado unos albam-
les que e s t á n efectuando una repara­
c i ó n en l a i nd icada f á b r i c a . 
M U E R E D E H E M O P T I S I S 

Anoche fué recogido en la calle ¿e,-
Sana, esquina a la de Premia, y tras­
ladado por unos t r a n s e ú n t e s al Dispen­
sario de la barriada, un individuo q«e 
presentaba intensa hemoptisis. 

A poco de ingresar en el benéfico es-
taWecimiento, falleció. Hasta ahora oo 
ha podido ser identificado. Aparentaos 
tener unos 28 o 30 años e iba bien ves­
tido. 
G R A V E A T R O P E L L O D E 

A U T O 
E n la Casa de Socoro del Puerto 

fué aux i l i ado e l anciano de ! f ^ f : r t 
y seis a ñ o s de edad, J o s é G a u » ' 
qu i en presentaba graves lesiones ^ 
diversas par tes d e l cuerpo, <í'ueRe, 
fue ron causadas en l a calle de £ 
g o m i r , f r e n t eal B o l s í n , a l ser 
pel lado p o r u n auto . 
D E L B A L C O N A L A C A L L E 

L a n i ñ a M a r í a G a r c í a , de 
a ñ o s de edad, hab i t an t e en la 
l ie de H a r t z e m b u c h , n ú m . l " ' . reS 
gundo piso, estando sus t a m 1 ' * sU 
ausentes, se c a y ó po r e l b a l c ó n a _ 
d o m i c i l i o a l a cal le , sufr iendo ia a 
t u r a de l a base de l c r á n e o . ,ilCÍ(ja 

E n g r a v í s i m o estado f u é c o n d U " 
a l H o s p i t a l C l í n i c o . 
A T R O P E L L A D O POR E L T R E N 

E n el Dispensario de Hostafrai* 
fué auxiliado Manuel Santiago ^ -
de 48 años de edad, quien presentan* 
siones de consideración en d . i v e r s a ^ ó 
tes del cuerpo, que según dijo le r de 
causadas al ser arrollado por un t r ^ 
la compañ ía de los ferrocarriles ca 
nes. 



M'ar t e s , 2 0 E n e r o d e l y ' ó l E L D I A G R A F 1 % O i n a l y 

j N F O R M A C I O N D E C A T A L U Ñ A 
I G U A L A D A 

N O T I C I A R I O 

dada. IT. 

! 

. - l ia fallecido <>1 eonoci-
" .eñor don -luán Coca, pereo-

df» ue gt'̂ 11'11 df- e:('11(',"1,lps s i a i p a t í a s 
«i' q.& chiáad, o<>mo cumplidamente se 
en ^ ¡ j e n c i a d o en el acto del sepelio 
M e ygieg. Reciban sus famil iares la 
* psí6ii (fe nu<ístra < í o n d o l e i w á a , en 
£S^ul in ' a 5,1 hi-10' <l011 J u í l n V**'* 

^ r ^ T é n ha fallecido, a Jo*; 54 afios 
dad «1 industrial don L u i s G a b a r r ó 

* y a los 75 año's de e^a^ <3<>n 
^ !kía.sip FeriHjr, padre pol í t i co del 
J"8" ¿ n t e faibricant^ de curt idos doti 
& Andreu Masip. 

A la8 fainilías dolientes' les re i tera 
K nuestro pésame . 

Estuvieron en és ta algunas horas, 
Tientes de Seo de Urgel , el j oven 

? Aroad«<> Gallart. C i r i c i y su gen t i l 
f " t n r , señori ta Consuelo. -

Cvoforme anunciamos, se han ce-
i^ndo los festejos religiosos y reerea-
!« organiaadofi por el gremio de a n i e -

1lVOooTPuna parte y el gremio de obre-
w í ot1"3» en '10,K>r ^ m P a t r ó n 

T Antonio Abad. H a sobresalido l a 
* iieional fiesta de Els Tres Toras, en 
i nlaza d<> la Cons t i tuc ión . 

OoiK'un'ida viósse la feria de San 
« ¡ijro 'en ' er vecino pueblo de Santa 
tílíéaHta de Montbuy. en la que asis-
S ^ i l é a m » ^ familias de la pre««ento 

la comarca. 
Poj- encontrarse el piso de l a ca-

¿^•a helado, en el s i t io , conocido por 
timeé de San Procapio, entre é s t a , y 
Polfia de Claramunt, antes de l legar a l 
Diíente de l a Boxera, uno de log an-
L i n i b a s de pasajeros one l ineen el eer-
rfcío entre • Lé r ida y Barcelona, pa t i n6 
lifemjtee veces, chocando con la baran-
da del puente, que, gracias a eu con-
¿fenc ía , pudo detener el veh ícu lo por 
tris veces seguidas. Los viajeros se Ue-
v.n'on nn gran susto. E l veh í cu lo s u f r i ó 
üi^iÁos desperfectos. D e no haber sido 
Id consistencia de dicha baranda, se 
hubiera experimentado una desgracia de 
fa^oi^tnda, 

_-En una de las casillas que existen 
inte el puente de Montbuy, en el t é r ­
mino municipal de és ta , que antes eer-
r';) de fielato de consumos, r e s id í a una 
mujer, una viejecita pordiosera, la cua l 

encontrada muerta de hambre y de 
río.. • 

En el mercado semanal r ig ieron los 
sisnientes precios: HueA 'os, dle 3'50 a 
4 pías, docena; polloí?. de 10 n 1 1 pe-
cof̂ s par; conejos, a 8*50 y pichones, 
a 2 ntas, uno. 

—Debido a l a Inclemencia del t i e m ­
po, ŝ vn muchas las personas atacadas 
de grippe. 

—Se ha reunido la Comis ión de H a -
eippda del Ayuntamiento, para t r a t a r 
de la pronosiciYin presentada por el p ro­
pietario de las Aguas del Mol í M a l o r , 
eon e] fin de proveer de agua potable 
a la ciudad. 

Oomo todo el mundo cree, es de es­
perar 'me el interesado, a l igua l que 
otras Empresas, sólo desea el apoyo 
pdtai 'de la corporación. 

—En el Colegio de las Escuela*? P í a s 
y organizada, por la Asociación de A n ­
tiguos Alumnos, dió una conferencia, del 
nurso de e«Hidios •religiosos el compe­
tente P. Fábrega í 

Nos informan que la conocida f á ­
brica de tejidos de Greror io B o r r . l s 
se encuentra en estado de l i q u i d a c i ó n 
W>r cesar su propietario en el negocio. 
—Muntané. 

P I N E D A 
^í)CROLOGICA. — V A R I A S N O T I C I A S 

Pineda. 15*+—Kn u n a c l í n i c a de e s a 
capital, t ras c r u e n t a o p e r a c i ó n q u i r ú r -
S'ea, ha fa l lec ido don F r a n c i s c o P í a y 
^ler. a Ja edad de s e s e n t a y t r e s 
aao«. 
_ La vida de P í a O l l e r . n a d a vu lg -ar . 

trato Senci l lo y a fab le , le h a b í a n 
granjeado e l a fecto y la e s t i m a c i ó n de 
tantos, le. t r a t a m o s . E r a el f i n a d o u n o 

T O R T O S A 
N O T I C I A R I O 

T o r t o r a , —Han ciado c p m i é h z o l á s 
opos ic iones m e d i a n t e l a s cua les l i a de 
s e r p r o v i s t a l a c a n o n g í a v a c a n t e por 
fa l l e c imien to del m u y i l u s t r o s e ñ o r don 
J u l i á n F a r r é , t o m a n d o p a r t e ©n l a s 
m i s m a s e l reverendo padre don J o s é 
C a p d o v i l a Nebot, c a t e d r á t i c o do F i l o s o 
f í a del S e m i n a r i o C o n c i l l a r , y e l r eve ­
rendo don J o s é C u c u r e l l a Sancho , cate 
d r á t i c o do R e l l e r i ó n del I n s t i t u t o de So 
g n n d a E n s e ñ a n z a . 

— L a i m p o r t a n t e C o m p a ñ í a conce­
s i o n a r i a del s e r v i c i o de a e r o n a v e s M a 
d r i d - B a r c e l o n a , t r a t a de e s tab lecer 
o t r o s e r v i c i o B a r c e l o n a - V a l e n c i a - C A 
diz , habiendo e s tado e n é s t a u n r e p r e ­
s e n t a n t e de l a m i s m a c o n e l f i n de bus 
c a r u n t e r r e n o a p r o p ó s i t o donde ins 
t a l a r u n c a m p o de a t e r r i z a j e y l e v a n ­
t a r u n t a l l e r de r e p a r a c i o n e s do m o ­
tores y d e m á s a c c e s o r i o s de l a a e r o n a ­
ve. U n a vez empezado e l s erv i c io , ©s 
probab le de je y tome l a s s a c a s de co­
r r e s p o n d e n c i a <iue deseen e m p l e a r t a n 
r á p i d o medio do c o m u n i c a c i ó n . 

— H a dado a l u z u n a n i ñ a d o ñ a J o a ­
q u i n a N ü f l e z , e s p o s a de don L u i s V e r i -
ca t , de l c o m e r c i o de e s t a p l a z a . 

M e r c a d o de a c e i t e s . — A r a g ó n e x t r a -
h a s t a 1'2 g r a d o s ( v i e j o ) . 32 pese tas ; 
A r a g ó n nuevo , h a s t a 1'5 g r a d o s (nue­
v o ) , 30 pese tas ; A r a g ó n f lojo, do 2 a 
3'5 g r a d o s ( n u e v o ) , de 25'50 a 27'50 
p e á e t a s . P a í s e x t r a , h a s t a dos g r a d o s 
( v i e j o ) . 27'00 a 2:8'50 pesetas; P a í s bue­
no, de 3 a 5 grados , de 25'50 a 26 pese­
t a s ; P a í s c o r r i e n t e , h a s t a 10 g r a d o s , 
de 23 a 24'50 pese tas . T o d o los 15 a ú l ­
los pues to a l m a c é n c o m p r a d o r . M e r c a ­
do f lo jo . A c e i t e s á e o r u j o , c o t í z a n s e 
c o n e s c a s a d e m a n d a ; a m a r i l l o p r i m e ­
r a , 115 pese tas ; v e r d e p a r a e x p o r t a ­
c i ó n , 108 pese tas ; f ermentado , 85 a 90 
p e s e t a s los c i en a ú l l o s sobre v a g ó n es­
t a e s t a c i ó n . envase no comprendido . 
M e r c a d o sos ten ido . 

— H a fa l lec ido d o ñ a C i n t a C o l o m ó 
Q u e r o l , v i u d a de don A g u s t í n A u d i 
B e l t r á n . 

— C o n u n t i empo e s p l é n d i d o h a t r a n s ­
c u r r i d o e n é s t a l a f e s t i v i d a d de S a n 
A n t o n i o A b a d . E l G r e m i o de L a b r a d o ­
r e s o b s e a u i ó a s u t i t u l a r c o n so l emnes 
c u l t o s e n s u i g l e s i a de l a ca l l e del 
S e m i n a r i o . N u m e r o s a s c a b a l l e r í a s , v i s ­
t o s a m e n t e e n j a e z a d a s . r e c o r r i e r o n l a 
p o b l a c i ó n , d a n d o los c l á s i c o s « t r e s 
t o m s » . P o r l a tarde , f r e n t e a l a ig le­
s i a del Santo , c e l e b r ó s e u n a n i m a d o 
ba i l e a l e s t i lo de p a í s . 

— C o n m o t i v o de h a b e r s e perpe trado 
u n robo e n l a E s t a f e t a de C o r r e o s de 
U l l d e c o n a . se t r a s l a d ó a d i c h a p o b l a c i ó n 
e l j u e z de e s t e par t ido , s e ñ o r V i l c h e s , 
p a r a i n s t r u i r l a s d i l i genc ia s p r o p i a s 
del c a s o . L o robado asc iende a u n a s 
600 pese tas . L o s l a d r o n e s no h a n sido 
hab idos . 

~ r - H a n s ido conf iados los s e r m o n e s 
de l N o v e n a r i o que l a H e r m a n d a d J o s e ­
f i n a ded ica a S a n J o s é , a l reverendo 
p a d r e C r e c e n c i o O r t i z , r e d e n t o r i s t a de 
l a r e s i d e n c i a de B a r c e l o n a . 

— E l d í a 15, a l a s 2 h . 3 m . 16 s.. e l 
O b s e r v a t o r i o del E b r o r e g i s t r ó u n v io ­
l ento t e r r e m o t o , c u y o epicentro d i s t a 
9.370 q u i l ó m e t r o s . — M u n n é . 

de l o s m á s notables c a z a d o r e s de l a co­
m a r c a , donde c o n t a b a c o n n u m e r o s a s 
a m i s t a d e s . D e s c o n s e e n p a z e l a m i g o 
P í a y r e c i b a n los s u y o s l a e x p r e s i ó n 
de n u e s t r a m á s p r o f u n d a condolen­
c i a . 

— J ? a r a el, p r ó x i m o C a r n a v a l se p r e ­
p a r a n v a r i a d í s i m o s f e s t i jo s y ba i les de 
m á s c a r a , lo que h a c e a u g u r a r que es­
te a ñ o r e s u l t a r á m á s b r i l l a n t e a u e en 
a n t e r i o r e s . 

— L a E m p r e s a del c ine T í v o l i h a con­
t r a t a d o , en tre l a s p e l í c u l a s s o n o r a s de 
h a b l a e s p a ñ o l a , p a r a proyeetttar^e e n 
breve , « E l ü l t i m o de los V a r g a s » y 
« D e l m i s m o b a r r o » . H a y e x p e c t a c i ó n 
p a r a conocer e s t a ú l t i m a c i n t a . que 
v i ene p r e c e d i d a de i n t e n s o p r o p a g a n d a 
de P r e n s a . 

— S e e n c u e n t r a g r a v e m e n t e e n f e r m o . I 
n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o e l a l g u a c i l I 
do e s te J u z g a d o d o n V a l e n t í n P e r a . 

C A L E L L A 

N O T I C I A R I O 

Calella, 1 7 — E l d ía 18 la sección de 
teatro de La Paz Social se t ras ladó a 
Arbucias, para dar una representac ión 
diel celebrado drama del inmortal P i to­
r ra " L o eontramestre", junto con la d i ­
vertida comedia " E m b ó l i e s " . 

— l i a fallecido en és ta doüa Antonia 
Rauoroll; a- sus desconsolada^ hermanas 
y demás deudos les testimoniamos nues­
t ro m á s sentido. pesar. 

— E l movimiento demográfico del a ñ o 
1930 finido es el siguiente: Matr imo­
nios, 77 ; nacimientos, 155; defunciones 
en general, 120; quedando un resultado 
a favor de la ciudad de S5. 

—Durante la pasada semana 'se han 
registrado fríos intensos y que en la 
actualidad su disminución es muy lente 

— E n el Salón Cine Ancora se ha 
proyectado la celebrada cinta sonora 
en español " E l Cuerpo del Del i to" , la 
que ha sido muy bien acogida. 

—Con motivo de la festividad de San 
A n t ó n y siguiendo la tradicional cos­
tumbre, se ha celebrado un solemne ofi­
cio y bendición de caba l le r ías , recorrien­
do és tas , a c o m p a ñ a d a s de una orquesta, 
lae principales v ías de nuestra dudad, 
viéndose mucha an imac ión . Por la tar­
de y noche hubo lucidos Imites en la 
Sala Mozart. -

— I » Junta > directiva de la sociedad 
cató l ica La Pasi Social que ha tomado 
posesión para el ejercicio líXVl, ha re­
caído en los señores Oscar Ll ibera , pre­
sidente ; don Mateo Brunet, vicepresi­
dente ; don Juan M a r t í , tesorero; don 
Gregorio Rodr íguez , bibliotecario f don 
Juan Pages, secretario; don R a m ó n Pe-
dret, vicesecretario, y los s eño re s , R i ­
cardo Lloret , J o s é Transachs; R a m ó n 
Poma rola. Juan Regás , vocales. 

— E n el salón teatro d^ la " Congre-
gació de la Mare de Deu de les Escoles 
P í e s " , con t imía la representac ión de la 
obra pastoril " L o naixement del Salva­
dor", que representa la Compañ ía de 
la mentada entidad, bajo la dirección 
musical del maestro don J o a q u í n Se-
rra.—Corresponsal. 

T O R A 

X O T A D E M O G R A F I C A O T R A S 

T o r á , 16 Según datos facilitados 
por el secretario del Juzgado municipal 
don R a m ó n Caste l ló , ei movimiento de 
población durante el extinto a ñ o fué 
como sigue: Nacimientos, 2 1 ; defun­
ciones, 16; matrimonios, 10. 

—Por la Alca ld ía se es tán practican­
do las operaciones del censo de pobla­
ción, ca lculándose que el n ú m e r o de ha­
bitantes durante los diez a ñ o s ú l t imos 
h a b r á aumentado en un centenar. 

•HAblase de la construcción dle una 
nueva fuente en la m o n t a ñ a de "Ca ' l 
Por ta" , para substi tuir la que ha que­
dado suprimida con la construcción de 
la carretera de é s t a a Solsona. 

H a n quedado amisitosamente arre­
gladas las diferencias que ex i s t í an para 
la cesión de algunos pasos o terrenos 
que debe ocupar la expresada carretera. 

— E n la r eun ión general celebrada ú l ­
timamente por la sociedad Montepío de 
San Isidro, acordóse elegir, p a m l a d i ­
rección de esta entidad, a los siguien­
tes s e ñ o r e s : Presidente, R a m ó n 0 Bala-
guer ; vicepresidente, Baltasar B l a n d í ; 
tesoreró , Juan Rosel l ; cobrador. Lu i s 
Serra ; secretario, Juan M á s ; andado­
res, Jaime: Badia y Juan Moses; enfer­
meros, J o s é P í a y Francisco R e v i r a : 
vocales: Angel Creses, Juan Ars, Angel 
San tomases y J o s é Fargnell . 

—Se es tán ensayando dos , magnificas 
obras para ser representadas en breve 
por la sección d r amá t i ca del Centro Ca­
tólico. 

—Hemos tenido el gusto de , saludar 
á los señores Juan CusQullola y R a m ó n 
P í a , ep compañía de sus esposas. 

—Desde hace algunos d í a s se siente 
en esta localidad un intenso frío, como 
no hablamos sufrido desde hace muchos 
años .—Vilaplá na. 

S A B A D E L L 

COM t S I Q N M U N I C I P A L PE K M A 
N E N T E - V A R I A S 

Sabadell, 19.—El pasado viernes tu 
vo lugar, a la hora de costumbre, la 
reunión de la Comisión Municipal Per­
manente, bajo la presidencia del alcal­
de señor Earreras. Por unanimidad fue­
ron aprobados h>y diferentes d ic támenes 
que integraban el orden del día , y entre 
ios acuerdos que merecen citarse fit 
ran : 

Que pase a ja Comisión respectiva 
un recurro de r e p o s l d ó n presentado .por 
Frigorífica Sa'badellensie, S. A. , contra 
los acuerdos de incau tac ión de maqui 
paria adoptados durante la celebración 
del úl t imo Pleno municipal. 

Acordóse conceder una gratif icación 
de 500 pesetas a los facultativos seño­
res Bal lús , D a r á n y Homedes, que pres­
tan gratuitamente servicio en el Dispen­
sario Médico Municipal . 

También se acordó convocar un con­
curso para proveer la plaza de Inter­
ventor de fondos, hoy día vacante en 
v i r tud del expediente instruido contra 
e] que lo era don Alberto Manuel R im-
bau. E l sueldo <;onságnado se rá de 9.000 
pesetas , anuales y ]a>s demás eondicio-
nes oportunamente se h a r á n públ icas en 
la forma que ordena la ley. 

En v i r tud de concurso ha sido nom­
brado recaudador ejecutivo don José-
Iglesias Boix. 

A propuesta de la Alcaldía se nom­
bró al funcionario don Antonio Avella­
neda Manan secretario de la s e c d ó n se­
gunda de Rec lú tan i ien to y m acordó, 
además , nombrarle secretario sustituto 
de la Cor j ío radón , en ausencia del pro­
pietario. 

Terminados los d i d á m e n e s , el señor 
Albareda pregunta si se ha dado lectu­
ra a de r to recurso presentado por F r i ­
gorífica Sabadellense, S. A . 

E l señor Ribe contesta a l señor Alba-
reda en el sentido de que dicho recurso 
ha sido leído ya, habiéndose acordado 
que pasara a la Comisión respectiva pa­
ra su estudio. 

E l señor Alba reda pregunta entonces 
id ello será objeto de discusión y cono­
cimiento en un p róx imo Pleno, y habién­
dole contestado el presidente en sentido 
afirmativo, se da por satisfecho. 

Sin otro incidente, termina la sesión. 
—'Durante la pasada semana, en la 

Caja de Ahorros de Sabaddl se han in -
r esa do 335.577 pesetas, procedentes de 

1.457 imposiciones,. siendo 86 el núme­
ro de nuevos imponentes. 

A petición de 265 interesados, se han 
devuelto 246.923'73 pesetas, por lo que 
resulta un saldo a favor de los impo­
nentes de 88.653'27 pesetas, 

— A eonsecuenda de los inddemtes 
ocurridos en la ú l t ima reun ión general 
extraordinaria celebrada en d "Centre 
C á t a l a " , han sido en número muy eon-
ddSerable las baijas presentadas, por 
cuanto u n nutrido grupo de asociados 
no e s t án conforraes en que la entidad 
coopere con la " i J i g a " . 

Nos consta que los disidentes e s t á n 
llevando a cabo activas gestiones para 
constituirse en una nueva entidad adhe­
rida a "Acció Catalana". 

- E n estas ú l t imas noches, induso a 
la salida de los dnes y de los estable­
cimientos públicos, se han practicado 
detendones y cacheos. Andrade. 

T A R R A S A 

D I S P A R O - O T R A S N O T I C I A S 

Tarrasa, 19.—Ha sido detenido por l a 
Guardia c iv i l y condíucido a l Juzgado 
áe Ins t rucc ión , quien Ordeñó su ingre­
so en la cárcel del partido, el vedno 
Luis Marcet Albaréda , mayor de edad, 
casado, a lbañi l , habitante en la carre­
tera de Mar to re l l , . 116, por disparo y 
t enen t ía de arma de fuego sin licen-
da . , 

— H a sido dictada sentenda, en el 
juicio seguido ante el Tr ibuna l Indiis-
t r i a l del partido por el obrero Antonio 
Sánchez Caña vate, sobre r e c l a m a d ó n 
de indemnización por .accidente del tra­
bajo contra el patrono a lbañi l Jaime 
Comerma Marinel-lo "y " E l Seguro T ó -

M A N R E S A 

L A C O M I S I O N M U N i n i ' A l , 
P E R M A N E N T E 

Mantesa, 19.—Mafianu, 20, ce lebrará 
sesión la Comisión Municipal Perma­
nente. 

—Ayer se reunió la Junta genera] or­
dinaria d d Centre Excursionista ded la 
Comarca del Bages, procediendo a k . 
renovación de cargos de la directiva. 

F u é elegido presidente don José A l * 
bage^ 

—Anoche . estrenóse con éxito la co­
media "Noies de f áb r i ca" , ded que ee 
autor el periodista local don J o s é Viift . 

T A R R A G O N A 

C A N D I D A T O S M O N A R Q U I C O S 
Tarragona , 19.—Ha regresado d * 

M a d r i d e l gobernador c i v i l , don J u a n 
J o s é Alonso J i m é n e z , e l c u á l ha ma­
nifes tado que, s iguiendo e l c r i t e r i o 
sustentado hasta l a fecha, ha con­
seguido de l Gobierno que los A y u n ­
tamien tos de la p r o v i n c i a p u e d a » 
e l e g i r sus cargo®. 

Por de p r o n t o se a p l i c a r á esa me­
d i d a al A y u n t a m i e n t o de Gandesa 
y luego se h a r á extens iva probable­
men te a toda l a p r o v i n c i a . T a m b i é n 
ha mani fes tado que para las p r ó x i ­
mas elecciones de d ipu tados a Cor­
tes p r e s e n t a r á n su cand ida tu ra , co­
m o m o n á r q u i c o s , po r la c i r c u n s c r i p ­
c ión de Tar ragona , Reus y Palset, 
don J o s é N i c o l a u , don J o s é C a s a b é 
y e l m a r q u é s de Bonare; p o r V e n -
d r e l l , e l abogado de Barcelona s e ñ o r 
V i l a Sanjuan; po r V a l l s , don M i g u e l 
C o l c m ; por Roquetas, don J o s é M a ­
r í a Tal lada , y por Tor tosa , don Joa­
q u í n Bau, conservador, y e l doc to r 
F o r n ó s , i e.uionalista. Por Gandesa se 
anuncia la cand ida tu ra de don L u í » 
Pigueras. 

—-Se encuent ra de i n s p e c c i ó n en 
esta c a p i t a l e l genera l inspector de 
Carabineros, d i r e c t o r genera l de l 
Cuerpo, don E lad io Soler. 

G E R O N A 

LA D I M I S I O N D E L A L C A L D E 
D E P A L A F R TJOELL 

Gerona, 19.—Esta noche se ha reuni­
do el pleno del Ayuntamiento de Pala-
frugell, para t ra tar de la dimisión pre­
sentada por d alcalde don José Miquel . 

—Anoche despidióse, en el teatro 
Principal , la Compañía de comedias de 
M a r í a Gámez, que venía actuando «a 
aquel coliseo durante una temporada. 

—Ha tomado posesión de su cargo 
el nuevo juez munidpa i de L a Bisba? 
don Abelardo Sáez. 

—En Llagostera ha puesto fin a su 
vida, colgándose de una viga, en su do­
micilio, el vecino José Coll, de 61 años 
de edad. 

—-Ha sido nombrado presidente de la 
C á m a r a oficial del Comercio y de la-
Industr ia de San Fel iu de Guixols don 
Luis Civ i t . 

— A conisecuenda de - una pulmonía 
falleció ayer tarde, a las siete, el re­
verendo P. don Juan Mira jes , religio­
so de la Compañ ía de Je sús , sobrino 
del actual obispo de Manresa dodor 
Miralles. 

Era el finado profesor del Colegio 
de la calle de Caspe, donde se hab ía 
conquistado, por su .sabiduría y su bon­
dad, la es t imación de sus profesores y 
el afecto y car iño de sus alumnos. 

rrasense", por la que se absuelve a 
és tas de dicha reclamación. 

•—Ha sido firmado por los " Amics d d 
les A r t e " un contrato de arrendamiento 
del salón y locales anexos situados en 
el entresuelo de la casa núm. 38 de 
la calle de San Pedro. 

e r a i a d o s 
I R E N C A T S T e n e d s i e m p r e m u s 

n r e s e n t e q u e los m e j o . 
r e s a p a r a t o s áé) m u n -

k' 1.arf» la c u r a c i ó n de toda c l a s e de h e r n i a s , son 
eiTp- la fiASA T U K H E N T . s i n t r a b a s n i t i r a n t e s 
eGn0rrosos d® nmg-una c l a s e . No m p l é s t a n ni faa-
br¿cbu , to - a m o l d á n d o s e c o m o un g u a n t e . H o u i . 
vu« ' « « u l e r e s y nifios deben u s a r l o s . K n oien de 
chn! s a | u d no d e b é i s n u n c a n a c e r c a s o de m u -
Diiíl anuncios que todo es p a l a b r e r í a v m e r a p r o -
oen» i1- desconf iando s i e m p r e de l o s m i s m o s y 
wue „ 0 ü n i c a m e n t e . s i n t e m o r a e q u i v o c a r o s . 
|¡r? me.ior que la r e p u t a d a ( ' A S A T O R K E N T no 
cy'" oí ex i s te , ni n u n c a j a m á s n a b r á nada , va 
v c *us m a r a v i l l o s o s a p a r a t o s t r i u n f a n , vencen 
otrni31* s i e m p r e con f a c i l i d a d p a s m o s a , donde 
tes |» l11Uchos f r a c a s a n . T r e i n t a af ios d e c o n s t a n . 
uUa o t08, con m i l e s de c u r a c i o n e s l o g r a d a s , son 
ciienin i ? n t í a verdaci que debe t e n e r s e muy en 
^'ucvio aio n i n g ú n concepto n a d i e d e b e c o m p r a r 
ver of*Tos 01 v e n d a j e s de c l a s e a l g u n a , s m antes 

es,ta C a s a . n ü m . 13. c a l l e de l a U N I O N , n ú 
m e r o 13. B A H C E L O N A . 

CASA T O R R E N T 

l ' O K QUE SÜFU1JK I>K l l t ó t . M » 
y e s t a r e x p u e s t o a los pe l igros de u n a ESTRA_NGUL.ACi .u iN -
puede obtener c o n toda s e g u r i d a d u n a per fec ta y comodí s im, - ; 
c o n t e n c i ó n , l a m o d i f i c a c i ó n a b s o l u t a de la h e r n i a m á s ant igua , 
v o l u m i n o s a v d i f í c i l , y c u r a r s e d e f i n i t i v a m e n t e s i n o p e r a c i ó n , s in 
el m e n o r pel igro , s i n dolor ni s u s p e n d e r s u s ocupac iones con ei 
t r a t a m i e n t o A N T l - H E R N I A R l u N ü T T Ü N ( p a t e n t a d o ) , el ú n i c o 

p r e i m a ü o en las E x p o s i c i o n e s de P a r í s y B a r c e l o n a . P i d a usted G R A T I S n u e s t r o c i e n t í f i c o T Ua-
T A D ü sobre l a H E R N I A , eon c e n t e n a r e s de c a r t a s de c u r a c i ó n v a g r a d e c i m i e n t o , o a c u d a at 
B A R C B L . Ü N A todos los d í a s laborables , de !• a 1 y de 3 a 7: 
R E U S e l domingo , 25 de E n e r o , de 8 a 12 e n e l H O T E L P A R I S . 
G E R O N A el s á b a d o , 7 de F e b r e r o , de 8 a 3. e n e l H O T E L . P E N I N S U L A R . 
M A N R E S A e l domingo, 8 de F e b r e r o , de 8 a 1 en e l H O T E L S A N T O D O M I N G O 
L E R I D A e l domingo, 15 de F e b r e r o , de 8 a 1. e n e l H O T E L S U I Z O . 
Espec ia l i c iad e n f a j a s p a r a todas las do lenc ias Abd mi ina les . T r a t a m i e n t o y c u r a c i ó n del H l d r o . 
cele. I N S T I T U T O D E H E R N I O L O G l A « N O T T O N » A v d a . P u e r t a Ange l . 4 0 L o B a r c e l o n a . T e l . 10.935 

Una vez mi novio, 

me délo olaitada 

C A N A R I O S 
« J ^ O ^ o s los p á j a r o s c a n t a n , m u d a n y 
^ an con: e l a l i m e n t o m a r c a I D E A L . D e 
R i » * ^ " . B A R C E L « N A : c a s a s V I D A L 
b p r ^ ' r^amWa S a n J o s é . 23: S a n - a -
cA-rKii H o s P i t a l , 2; P l a z a B o r n e . 8. V I -
C E n Í ' » « F ^ R R E R ' p l a z a C a t a l u f l a . 12. 
^ O s i M í . . ^ 1 ^ 8 D E LOS S I N D I C A -
l l e t o s A ^ R , ^ 0 V . A s . C l a r í s - 19- P i d a n fo-
venta ® i f p i l c a t l v o s e n d i c h a s c a s a s . D e 
U. d , , ! ? . Í S ^ L ^ P ^ ' y a l p o r m a y o r 
Madrid * WBESO' H O R T A L E Z A , 90 y 92, 

A R C A S P A D R O S s a 

REFRfiCTARIflSílNI/UlNERABLES 
B r c c l o M R s S . P t D R 0 . 2 l T i i . i t 1.9565 

M a d r i a 5 Á L U D . I 7 . T t i t r . 1 5 8 7 8 

A B O G A D O 
a s u n t o s c iv i l e s , c n m i n a i e s . m e r c a n t i l e s , acc iden­
tes t r a b a j o , r e c l a m a c i o n e s s á l a n o s , r e c u r s o s con­
t r a a c u e r d o s c o m i t é s p a r i t a r i o s y c o m i s i o n e s m i x 
tas . C o n s u l t a 5 otas . f> a 8 t. L a v e t a n a . 29 ora l . 

A M B U L A N T E S Y R : V £ N 0 E D 0 R E S 
C o r b a t a s . C i n t a s seda, peines , pe in i ta s . p u l s e r a s , 
p a s a d o r e s , botones, f lores , c o l l a r e s y o t r o s a r t í c u ­
los c o r r i e n t e s a prec io s de o c a s i ó n , los . encon­
t r a r á n V IA L A Y E T A N A , 89, « n t r e s u e S o . P u e r -

63? t a N .» I . D© 10 a l y d« 4 a 7. 

P A d A D E S P A C H O 

Y p síiIjIíi que a L u i s io . e n c a n t a b a m i pelo. No 
c e s a b a de a l a b a r s u l indo m a t i z r u b l o obscuro y 
lo b ien tiue r i m a b a coi i m i s o jos n e g r o s y l a r ­
gas p e s t a ñ a s . M a s , de pronto, s i n saber e l por 
a u é , e m p e z ó a obscurecer y a p e r d e r e l br i l lo , 
en s u nac imiento , quedando f e í s i m o . A b u r r i d a 
e s taba , s i n s a b e r q u é hacer . E n u n C o n s u l t o r i o 
m e i n d i c a r o n u n a p o r c i ó n de cosas , pero s i n r e ­
su l tado . P a r a m a y o r t r i s t e z a , m i nov io y a no e r a 
t a n as iduo, y c o m p r e n d í que se le i b a l a i l u s i ó n . 
L o s bombos s o n a s í : en fa l tando c u a l q u i e r de ta ­
ll© n u e s t r o que les g u s t a , empiezan a e n f r i a r s e . 

A l f i n m e a c o n s e i a r o n u n a r i c a l o c i ó n , l a 
C a m o m i l a I n t e a , a s e g u r á n d o m e que n a d a h a b í a 
m e j o r , y u s á n d o l a eon t ino, d e v o l v e r í a e l p r e ­
cioso co lor a m i cabello. C o m p r é u n f r a s c o , l a 
u s é m e z c l a d a con a g u a de co lonia , y e n breves 
d í a s , de f o r m a m i l a g r o s a , v o l v i ó aquel tono rublo , 
in igua lado , m a g n í f i c o . E s t o y a d m i r a d a y conten ­
t í s i m a , tanto p o r eso como porque m u y pronto 
me c a s a r é eon L u i s , que ©stá e n a m o r a d í s i m o . L a 
C a m o m i l a I n t e a me s a l v ó . B u e n cu idado t e n d r é 
de no d e j a r d e u s a r l a , p o r c o n s e r v a r e l tono 
d « s u pelo» p o r uo d a í i a r y . , , p o r s i a c a s o . » , 

http://ESTRA_NGUL.ACi.uiN
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P á g i n a 2 0 

HERNIADOS 
p u e d e n c u l t i v a r 

l o s d e p o r t e s 
Usandp el perfecto y moder­
no aparato HERNIUS (pa­
tentado), podrá usted dedi­
carse sin el menor peligro ni 
molestia a cualquier clase de 
ti abajoodeportey hacer exac­
tamente lo mismo que haría 
si no estuviera herniado 
Cualquier hernia, por grande; 

í___ o antigua que sea,? 
KJffr deja de ser molesta 

y peligrosa cuando 
está sujeta por el 

•cómodo y ligero 
aparato HERNÍUS (pesa solo 200 gramos y no 
abulta nada) 
Con cada aparato damos una garantía firmada de sa­
tisfacción completa o devolución de su Importe Pída­
nos un ejemplar de la "'GUIA D E L H E R N I A D O " 
Consulta gratis de 10 a 1 y de 4 a 7 Festivos de 10 a 1 

O r t o p é d i c o " H E R N I U S " 
(Salvación del Herniada) 

Aragta. 277. entlo 2.*: • Teléloao 7*85» 
(hMK ípcadem Paseo Sranhrt • B A R C E L O N A 

Gabinete 

H E R N I A D O S 
N O se d e j e n E X P L O T A R . P O R 50 p tas . pueden a d ­
q u i r i r e l M E J O R a p a r a t o P A T E N T A D O . S i n t i ­
r a n t e s , c ó m o d o , e f i c a z y d u r a d e r p . cop la, m á x i m a 
g - a r a n t í a de 30 d í a s P R U E B A . U l t i m a c r e a c i ó n de, 
l a C A S A V I V I O S , R A M B L A de l C E N T R O , 12. p r a l . 
T e l é f o n o n.o 22515. B a r c e l o n a . 

APOPLEJIAiFer idura) 
^ P A R A L I S I S 

Ansio» d« p*oho. V«Je» prematura y te 
demás enfermedades originadas por la A r t « - ^ 

rloMoUrosla e Hlptr taaatóa 
Sa enraa de un modo perfecto y radical y aa 

avitaa por completo tomando 

- * R U O L 
Loa síntomas precursores de estas enfermedt* 

des: dolores de cabeta, rampa o calambres, tum»_ 
bldos 'de o ídos , falta de tacto, hormigueos, oohl» 
dos (desmayos;. modorra, gemas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de 
carácter , congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en ta espalda, debilidad, etc., desapare» 
cen con rapidez usando Rnol. Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
e l peligro de ser víctima de una muerte repentina: 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y logrindose con el mismo 
lina existencia larga con una salud envidiable. 

V e n t a : Sasal*. Rambla flore». 14. Barcelona. 
T pnncipale» farmacias de España. Portugal « 
Améncas. . * 

¿Por qué el Cura-Callos alemán "JÉIL se ha impuesto" 
en todos los países sobre todos los demás callicidas? 
P O R Q U E as el más práctico, cieutt&co y eficaz conocido. 
P O R Q U E su aplicación no causa hinchazón ai molestia alguna. 
P O R Q U E calma inmediatamente el dolor producido por el callo. 
P O R Q U E se seca al momento, no se corre del sitio aplicado y es inofensivo, 

pues sólo ataca a l a callosidad. 
J O R Q U E no es grasiento: no ensucia ni se pega ai c a l c e t í n . 
P O R Q U E su aplicación no puede ser más sencilla ni cómoda. 
P O R Q U E en C I N G O D I A S máximo, extirpa de raía toda clase de callos, du­

rezas y verrugas, por antiguas y crónicas que sean. 
P O R Q U E es el que resulta E N V E K D A D más económico, ya que con un solo 

tubo pueden efectuarse un sin fin de aplicaciones. Y . finalmente. 
P O R Q U E el que lo prueba se convence de su excelencia y ya no usa ni re­

comienda JAMAS otro. 
P E D I O S I E M P R E C U R A - C A L L O S <rJI£IL» Precio ptas.: 1'7S e l tubo 
Rpto. Gral . N. Salle», Apartado 19»: — B A R C E L O N A : 
E n venta: Centros de Específicos, farmacias y Droguer ías . 

A L Q U I L E R E S 

ALQUILO PISOS 
con ascensor y te lé fono, 
a 90 pesetas al mes. junto 
a la plaza de España. Cor­
tes. 335 y 337: razón en la 
porter ía de la casa 

LOCALES 
propio para araraie o pe 
quena industria. Razón 
P U I G R E I G . 12 (S. 6.) 

Muntaner,259-26l 
Pisos para Hlquñlar con 
ascensor para inquilinos y 
de siervicio, t e l é fono en 
cada piso, cuarto de baño, 
calefaceióp • y mucho sol 

P l A N 0 S 
Alquileres d. Ptas. 
al mes. G. Bieger. 

B R U C H . 78 8 

C O M P R A S 

Discos gramófono 
.-ompro-vendo desde 8 p ^ 
Jorribia. 23. fte. Catedral. 

Joyas de ocasión 
Compra oro. plata, olati-
io. brillantes y perlas. Pa­
gamos sú valor. R A M B L A 
P L O R E S . 8 loyería Nüfie? 

PANADEROS 
Compraré máquina ama­
sar de C I E N ktt. de oca­
sión en buen estado y 
precio conveniente, con 
o sin motor acoplado. Es­
cribir a P . 7340 B. Apar­
tado, 228 

D E M A N D A S 

APRENDIZ 
falta eij taller de fotograr 
bado. Razón, calle Igua-
ada. nüm. 6 

Ü Ü i V l A U H O M A 
Clínica partos. Consultas. 
Unión. 22. I.o Tel. 22.522 

Lecciones de caligrafía 
po ofesora compe­
tente . según el siste-

; ma del profesor del 
Instituto García-Ruíz. 
Balmes. 68, pral. 

H U E S P E D E S 

Pensioir i a v e r d a d 
calle San Severo, 3, Bar­
celona, 'detrás Diputación 
y fretit* Claustros Cate­
dral. Sección de abonos de 
140 y 150 ptas. mes, sin 
más gastos. Habitac. sólo 
dormir de 25 y 30 ptas. 
mensuales. Teléf. 18741 

P R E S T A M O S 

FACILIDADES 
de dinero las hallará Ud. 
en Hipfiteeas Rápidas v sil 
acto sobre papeletas Mon­
tepío Letras. Autos y de­
más documentos de ga­
rant ía . VIA L A Y E T ANA. 
núm- 21, 3.o C . de 4 a 7 

V E N T A S 

Automóvil Graham 
con matr ícu la sobre 45.000, 
nuevo. Se vende a precio 
razonable. Garaje Fosalba, 
Córcega. 345 

APOPLEGIA 
F E R 1 D U R A 

P A R A L I S I S 
< \ R T E R I O E S C L O R O S I S 
S E E V I T A Y C U R A 
tomando el antiguo es­

pecíf ico vegetal 

Antiapoplético 
B E R D A G U E R 
Con su uso desapare­
cen rápidamente los 
s íntomas: hormigueos, 
calambres o rampa, do­
lor de cabeza, sofoca-
etones, frecuentes Ra­
nas de dormir, vahídos , 
mareos, falta de tacto 
y memoria, difeiultad 
de hablar, etc.. y se 
consigue la curación 
de los atacadas de es- j 
ta terrible dolencia.— i 
Venta en farmacias. 
Prospectos gratis al í 
Laboratorio J . Gonzá- I 
tez N ú Hez. Teléfono 
31137. B A R C E L O N A . 

Cuotas, vendo 
equiipo i n f a n t e r í a , traje 
invierno, verano y demás 
prendas necesarias para el 
servicio de la patria. R. 
Concordia. 22. praL. P. S. 

U OilENTIL 
GOMAS H I G I E N I C A S 
de las mejores marcas 
garantizadas. « L A 
ORIENTAL». San Pa­
bla, 53, Barcelona. 
Clase especial a 2. 4. t 
y 8 pesetas docena. 
Env íos discretos por 
correo. 

Lámparas madera 
pie y techo. Libreteria. 23 

LIQUIDO RADIO 
Nota da prsolos de algu­
nos ar t í cu los a liquidar. 

Aparatos de bater ías 
Precios con sus lámparas 
Superheterodino 275 ptas. 
Radio Frecuencia 250 » 
Super-Hartley 200 » 
Varios 8 lámp. 100 » 
Varios 2 lámp. 60 > 

Directos a la red 
procedentes de cambios 
Corriente alterna 175 pts. 
Corriente continua 100 > 
Rectificador placa c/c 35 p 
Rectificador placa c /a 60 p 
Rectificador 4 y 90. 60 pts 
Cargadores 4 v. 25 ptas. 
Cargadores 4 y 90. 60 p. 

Material suelto 
Resistencias fijas 1 pta 
Resistencias variab. 3 pts. 

2'25 » 
4'25 » 

Reostatoss 
Potenciómetros 
Condensadores % 4*25 » 
Condensadores ^¿ 4'00 » 
Cuadrantes desde 0'76 » 
Id. micrométricos 3'00 » 
Lamp. comprobadas 3'0ü p. 
Hilo antena a 5 ets. mtr. 

P E D R O P E R E Z 
R b l a de las F l o r e s , 16 

M a r t e s , ^ O E n e r o d f t ^ 

INCUBADORA* 
y criadoras «BISPa? 

P0LLUEL08 
svos de toda^ " 

L a Asociación 

E L MEJOR LIBRO 
DEL MES 

ha recomendado el libro 
publicado por 

Ediciones JAS0N 
y titulado 

CATORCE 
CUENTOS RUSOS 
De Gogol, Turgueniev, 
Dostoiewsky. Tolstoi. Ga-
rin, Chejov, Gorky, An-
dreiev, K u p r i n Artziba-
chev, Oaip Dimov, Tasin, 
Surguchov y Korolenko, 
con una nota biográfica 

de cada ano 
De venta en librerías y en 

Ediciones JAS0N 
Ancha, 13, entresuelo, 

Barcelona 
Se sirven contra, reembolso 

toda case de libros 

Por cesar en el negocio 
Liquido muebles y tapi­
cería hasta 31 cte. fecha 
que queda traspasado el 

ioeal 

iViAQÜIMS 
ESCRIBIR 

ünderwood. Royal. 
Remington. S/Bros. 
de escritorio y via-
ie. nuevas, recons­
truidas y de ocasión 

Vendemos a plazos, 
con facilidades de 
pago, puesto que 
entregamos material 
de absoluta seguri­
dad y no máquinas 
de resultado dudoso 

Alquiler desde 10 
otas. mes. Cintas, 
oapel carbón y repa­
raciones de todas 
marcas de máquinas 
a precios muy con­

venientes. 

CASA MARTINEZ 
Ronda San Anto­
nio, 100. Teléf. 20002 

19 

¡«1 U E B L E S 
A P L A Z O S SIN F I A D O R 
No olvide V. que es la C a ­
sa que vende más barato 
y da más facilidades en el 
pago. Muebles muy elegan­
tes y de gran duración. 
18. calle S A N T A ANA. 18 

E L G R A N C O N F O R T 
Baños Nuevos. 12 

Teléfono. 23441 

Radio - Gramola 
nueva, potent í s ima, pro­
pia para gran salón de 
baile, cine, café o bar. en 
lujoso mueble marca «Si-
lotroba». altavoz dinámi­
co « D e Costes» amplifi­
cador «P . Á. M.» 6 lám­
paras; receptor «Phi l ips» 
2515 de 3 lámparas. x 
Todo' el equipo reciente­
mente adquirido en 4.200 
pesetas, lo-vendo por pe­
setas 3.000. Razón: Munta-
ner. núm. S5. portería 

Se vense o arnenoa 
Caté de camareras en pue­
blo importante cerca de 
Barcelona. Informes. Con­
de Asalto. 72. pral. de 3 s 
8 tarde. Torres 

Vendo terreno 
ancho 8'75 m. fachada; 
30 m. fondo, cercado y 
con agua corriente, a l'-75 
pesetas palmo, calle Ol­
vido, 34. Guinardó. R . : C a ­
l a b r i a . 60. I .o . 1.a 

N A V A R r 0 
Buena enseñanza ^ 

R0CAF0RT, a 

Casamientos Sr. b í d i í 
Asuntos de tnrf. 
SAN PARI f) . c«» '^ - nh —1| 

DISECACION 
de animales, « nflm. 18. 8.0 

« J U R | 8 » 
Centro Jurídico de i w 
fensa de la P r o p i e S ^ 

huos. Inscripciones en í 
_ ik Regrsitro Civil 
P L A Z A ü N l V E R S i b A D 4 

Teléfono 30.766 

S ^ n m a etlfiáisy^ 
Por Fin . de T V ^ 
G r a n r ^ b a i a d e f e ^ 
Gabanes. Pen¡zaSi j j * ^ 
ras y demás artículos 
de la temporada. Cali» 
HosPÍtel, 67, Barce lo¿6 

Vías Urinarias 
Cura radical por layg. 
do especial. Vacunas. 
Rayos (J. v.. diater­

mia v masaje 

S í f i l i s 
Hiirificación rapios y 
sesrnra ^ .„ sangre. 

I m p o t e n c i a 
Rápido Vigor sexuaj 
por medios naturales. 

R a yo s X 
Examen nompleto 10 Ps 

Rad ioterapia 
Curación de orórta-
ta y tumores, sin ope­
rar. Abonos econñmicot 

Doctor MORA 
Ue Iti a 12 y de t « 8. 
Plaza Universidad, 1. 

I I 

COLADO-LAVADO de la ropa blanca sin fuego, con las primitivas y legítimas botellas de L E J I A 

CONEJO 
E x i g i r las botellas con precinto y cápsula enteros con la marca 

y la firma del único fabricante: S. C A S A M I T J A N A M E N S A 

M A R C A R E G I S T R A D A 

C O N S U M I D O R E S 

R e c h a z a d las botellas sin la cápsula, por no tener la seguridad de contener 

la verdadera lejía marca C O N E J O 

En much s casos queda el consumidor d e f r a u d a d o al evitarse 
a molestia de destapar las botellas en su propio domicilio y en el 

momento de usarlas. 

jeccióc üe mueoles 

arates ms «i A L C U i N l A l J O 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

iiomutoni. 
it 

- l o Pías, semana 
- 8 i l id. 
- 4 M. ü 
• 9 tí. ü que oingunaotra casa 
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V — L A O R T O P E D I A M O D E R N A 

H I J O D E B . C A R C A S O N A 
iBiiiiiHiiiiiiMiiiiiiiiiiiiii"ii|"lll,,,lll,,l,l,l,,,n Casa f"n<*a<ía en 1875 iiiiiimim 

Taller y despacho: 

E S C U D I L L E R S B L A N C H S , 8 - T E L . 10916 
liraguerós reguiadores para la retención absoluta de la 
bernia. Fajas y Faja Corsé Abdominal, modeló moderno 

Corsés Ortopédicos para curar o corre­
gir las desviaciones de la espalda 

Más de cincuenta anos de práctica son ia mejor garantia 

M U T I L A D O S 
Piernas art i f ic iales de c o n s t r u c c i ó n esmerada, 
resistentes y ligeras, de d u r a c i ó n infinita, ca l i ­
dad y funcionamiento garantizado, en enero, 
fibra, celuloide, a luminio y maderlta. Cente­
nares de referencias. U nica casa especializada 
con grandes talleres propios. Las facilidades 
de pago que da la casa son la mejor g a r a n t í a 
de sus trabajos. Visite a l constructor especia­
lista, que le dará todos los detalles sin com­

promiso 

H A N S M A D E R 
A r i b a u , 1 5 4 - T e l é f o n o 7 4 8 1 2 - BARCELONA 

A p a r a t o s o r t o p é d i c o s y c o r s é s * e t c . 
f a j a s y b r a g u e r o s 

P A S T I L L A S 

COMPOSICION 
Azúcar leche, b.. cinco ctgras.; extracto re­
galiz, cinco ctgrs.; extracto diacodio, tres 
milig.; extracto medula vaca, tres milig.; Go-
menol, cinco mllig.: azúcar mentoanisado 

cantidad suficiente para una pastilla. 

AUSAS 

CURAN 
RAOlCALMENTe 

A S P A ! M E 

Curan radicalmente la 

T O S 
P O R Q U E COMBATEN SUS 

CAUSAS: 
Catarros, ronqueras, angi­
nas, faringitis, bronquitis, 
tuberculosis pulmonar, as­
ma y todas las afecciones 
en general de la gargan­
ta, bronquios y oulmones. 

L a s P A S T I L L A S ASPA1-
M E superan a todas las 
conocidas, por su composi­
ción, que no puede ser 
más racional y eientíflca. 
gusto agradable y el ser 

las únicas en que está resuelto el trascendental problema de los 
medicamentos balsámicos y volát i les , que se conservan Indefinida­
mente y mantienen Integras sus maravillosas propiedades medicina­
les para combatir de una manera constante, rápida y eficaz, las en­
fermedades de las vías respiratorios, que son causa de TOS y so­
focación. 

Las P A S T I L L A S ASPAIME son las recetadas por los médicos. 
Las P A S T I L L A S ASPAIME son las preferidas por los pacientes. 
Exigid siempre las legí t imas P A S T I L L A S ASPAIME y no admi­

tir sustituciones interesadas de escasos o nulos resultados. 
Las P A S T I L L A S ASPAIME se venden a UNA P E S E T A CAJA en 

las principales farmacias y droguerías , entregándose al mismo tiem­
po, gratuitamente, una de muestra, muy cómoda para llevar en el 
bolsillo. 

Especialidad farmacéutica del Laboratorio SOKATARG, Oficinas: 
calle del Ter, 16 - Teléfono 50791 - B A R C E L O N A . 

Nota importantísima.—Para demostrar y convencer que los rápidos y sa­
tisfactorios resultados para curar la TOS mediante las PASTILLAS ASPAIME, 
no son posibles con sus similares, y que' no hay actualmente otras partillas 
que puedan superarlas, el Laboratorio Sokatarg, manda gratis una cajita 
muestra de «Pastillas Aspaime» a los que le envíen el recorte de este anun­
cio acompañado de un sello de cinco céntimos, todo dentro de sobre fran-
Qneado con dos céntimos. 

B O M B A S 
El 75 % más buenas y el 25 % más ba­
ratas que tocios los demás constructores 

iliOilPDIGJIIIES-IIIMtzPelaio.70 
B A R C E L O N A 

Guía Médica 
G - P . M a r i s t a n 

C I R U G I A G E N E R A L 
y Cortes. 598. De tres a cinco 

A L M O R R A N A S 
Cura radical garantida, sin opera­
ción ni pomadas. Dr . C A R D O N E R 

ennedades del recto y del ano. Ronda S. Pedro. 30. praJ. De 9-10 y 3-5 

^ a . T e r e s a C a m p a ñ á 
Enfermedades de la mujer. 
Partos. Diagonal, 432. De 2 a 5 

Vías urinarias, curación más ráp. mediante 
" * <* * aparato exclusivo. Aribau. 5. De 12-3 y 5-7 G . A l o 

^ O . G A R U L L A 
Vías Urinarias. Unión. 10 

De 11 a 1 y de 4 a 9 

VJLAN0VA BRUCH 
11 ayUnas- Rambla Catalufia. 7 

Es tómago . Intestinos. Prefe­
rible se presenten por la ma-

0. primero. De 10 a 11 y de 4 a 6 

PARA EL 

F a b r i c a c i ó n 

i n s u p e r a b l e 

Precios especiales para Empresas 
y grandes consumidores 

"Productos TUSELL" 
R O N D A D E S A N P E D R O , 1 2 

Siempre tenemos los precios 
m á s e c o n ó m i c o s del mercado 

C A R N A V A L 
CARETAS, desde 775 y io pesetas 

gruesr 
Artículos GROTESCOS, etc. 

B O L A S D E N I E V E 
{d i confetti blanco) 

a 21'50 ptas. mil lar (precio hasta 
el 25 del corriente) 

E L I N G E N I O 
Raurich 6. Teléfono 15.086 

Pídase catálogo. 

ESTREÑIMIENTO 
L a c o n s t i p a c i ó n desaparecerá al momento 

con solo la apl icación de E V A C U A N T I L , que 
es la U N I C A M E D I C A C I O N E X T E R N A de 
eficacia infalible. — Prospectos gratis. 

F A R M A C I A A . R I B A L T A 
RBLA. D E CATALUÑA, 44- BARCELONA 

F A B R I C A D E P A N T A L L A S 

m á s moderno. 
Pantal las pergamino, pintadas dibujos lo 

D e s d e 1 * 7 0 h a s t a 1 4 * 3 5 P t a s . 
no debe pagar precios elevados, de lo que 

puede adquirir a un bajo precio. 
M E D A L L A D E O R O 

E x p o s i c i ó n Internacional Barcelona 1929 

J . CAMPS-I exposición y venta: 
Paseo racia, 125-Tel. 74055 

MI BOCA TIENE 
LA DELICIOSA 
FRAGANCIA DE LA 

C R E M A D E N T I F R I C A 

OPZAN 
O X I G E N A D A 

PULE EL ESMALTE DENTAL 
- SIN RAYARLO 
•»50 pesetas tubo grande 
ELIXIR DENTIFRICO 

Fiascos a: 
1^0. 2'50 y 3*75 

S E A D M I T E N 

ESQUELAS DE 

D E F U N C I O N 

H A S T A L A S 

D O S D E L A 

MADRUGADA 

A n u n c i e usted en E L D I A G R A F I C O 

Ce. Luz s i n a e c o m p m d o n e s . 
L a b u e n a l u z a y u d a 

a v e n d e r . I l u m i n e 

m e j o r s u e s c a p a r a t e 

u s a n d o l á m p a r a s 

O s r a m - N I t r a . S u l u z 

e s I n t e n s a y b l a n c a . 

TFT 
N I T R A 

0 5 R A M 

C O N S U L T E 
A L O S 

D E P O S I T A R I O S 

O S R A M 

L Á M P A R A S 

NITRA 



K R E E N C R I I I 

. X M t e o c u r r e p e r 
e l m u n d e ? 

10 C o r p o r a t i o n 
o f ^ 4 m é r i c a 

A G E N C I A : 
LFERRER ^ Paseo de Gracia. IOO 

I I prestigioso empresario taurino Sr. Pairéa *t 
novillero AWredo Corrochano y «I a ^ e r X ' ^ , exÍ,S,ente 
fsta. firmando un ventajosísima oontra o part i T Z ^ t ^ ' 

entrante, en la que tomará la aUerna fva P 

Oon asistencia del capitán general, tuvo lu­
gar, ei domingo, la Inauguración del Cen 
tro del Partido Monárquico Obrero Alfon 

so Xlll, situado en la calle deí Marqués 
del Duero 

Valencia.—li ««"«ral de artillería don Lorenzo Villar, nueve 
gobernador de Valencia.—(Fot. Vidal) 

En el momento de despegar ei hidro «Machi 18», p U o ^ d T a ^ T ^ maestro 
n ^ L t n . ManUe,í P/,,,Car Faust y e' "'^tre observador don 
Gómez Mol.na, sufr.ó una avería, resuftando herido el observaVr ¿nór 

Gómez Molina. - (Fot. Badosa) 0 

valencia.- La camioneta de transportes que, tras > 
atrepellar a un ciclista, irrumpió en la acera de u. 
paseo junto al pretil del río Turia. Del accidente re 

sultó muerto el ciclista. — (Fot. Vidal) 
La Beneficencia Radío Barcelona repartió el domingo más de mil manta* a los po­

bre* de Barcelona y a lo* grupos de casas baratas 
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